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A grande midiatizaçao dos 
megaeventos esportivos tern 
demandado refIexôes 

articuladas de várias 
disciplinas acádêmicas.Esta 
obra tern a intencãode 
colaborar corn essaleitura 
articulada, apresentando 
textos qué subsidiararn Os 
debates dentro do Serninário, 
Internacional em 
Mégaeventos Esportivos 

(SIME)o qual tevecomo terna 
central das rèflex6es a 
"Visibilidade dos Impactos dos 
Megaevefltos Esportivos: 
MIdia e culturadebatendo Os 

legados da Copa do Mundo 
2014". 0 evento foi realizado 
no perlodo dei7 a 19de 
novembro de 201 4, nos 
espaços academicos do 
Departamento de Educaçao 
FIsica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte,cujas 
temáticas expostas são 
apresentadas na presente 
coIetaneadetextos :que 
cornpôem esta obra, 
prodUzidos por pesquisadores 
de diferentes::regiöes do Brash, 
bern como contando corn a 
colaboração de convidadosde 
outros palses. 
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Apresentação 

Allyson Carvaiho de Arao 

A pauta esportiva esti em destaque na agenda nacional brasi-
leira. Se considerarmos os,já realizados,Jogos Pan e I'arapan-
Arnericanos em 2007, osJogos Mundiais Militares em 2011 e a 
Copa das Confcderacaes em 2013; aléni dos vindouros eventos 
da Copa do Mundo de futebol em 2014 C osJogos OlImpicos e 
Paraollmpicos eni 2016,6 possIvel constatar que estamos vivendo 
um momento de efervescência da manifestacao esportiva em 
nosso pals. 

Segundo Almeida, Mezzadri e MarchiJr. (2009), em 10 anos 
o Brasil seni palco de 07 grandes eventos esportivos, dos quais 
apenas dois deles so classificados pela comunidade acadêmica 
como megaeventos esportivos, a saber: a Copa do Mundo e os 
Jogos Olimpicos. 0 argumento básico dos autores é respaldado 
nos estudos de Roche (2001) que classifica os eventos esportivos 
a partir do seu alcance de mId ía e mercado. 

Ao observar os critérios de classificacao dos eventos 
esportivos, iniciase a percepcao de que urn megaevento espor-
tivo tern extravasado sua repercussão para alérn do campo espor-
tjvo. Exatamente por essa razâo que o conceito de rnegaevento 
mais referendado no 5mbito das ciências humanas e soclais, 
compreende estes corno 

[.1 eventos de larga escala cultural (incluindo eomerciais e 
esportivos) que tern urna caractcristica drarnática, apelo popu-
ar inassivo e significãncia internacional. Eles são tipicarnente 
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organizados por cornbinacOes variiveis de governos nacionais 

e organizacOes internacionais náo govcrnanientais e ainda 

podem ser ditos como importantes elementos nas versöes "ofi 

ciais" da cultura pbIica (ROCUFapud ALMEIDA; MEZZADRI; 

MARCHIJR., 200, p.  179). 

A grande rnidiatizacào dos rnegaeventos esportivos tern 
dernandado reflexöes articuladas de várias disciplinas acadê-
micas. A exemplo dessa nova dernanda, San felice, Myskiw e 
Barcelona (2004) apontarn que se tornarn cada vez mais próxi-
mas e necessSrias as relaçoes entre Educaçào FIsica/Esporte e 
Cornunicaçäo, inclusive i nsistindo no exercIcio interdisciplinar 
que colabora corn os crescinientos das duas areas. 

Esta obra tern a intencão de colaborar corn essa leitura 
articulada, apresentando textos quo subsidiararn os deba-
tes dentro do Serninário Internacional em Megaeventos 
Esportivos (SIME), o qual teve corno terna central das ref lexôes a 
"Visibilidade dos Impactos dos Megaeventos Esportivos: MIdia e 
cultura debatendo os legados da Copa do Mundo 2014". 0 evento 
foi realizado no perlodo do 17 a 19 de novernbro de 2014, nos 
espacos acadêmicos do 1)epartarnento de Educação FIsica da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, cujas tcmáticas 
expostas são apresentadas na presente coletãnea do textos que 
compãern esta obra, produzidos por pesquisadores do diferentes 
regiôes do Brasil, bern corno contando corn a colaboraçào de 
convidados de outros palses. 

A prirneira parte deste livro é composta por textos quo 
priorizarn abordagens culturais sobre o esporte, especificamente 
o futebol, e leituras dos legados oportunizados pela Copa do 
Mundo 2014 no Brasil. A segunda parte traz arnilises especificas 
sobre os legados e impactos da Copa do Mundo 2014, corno focos 
regionais e/ou nos modelos padroes do excelência, por exemplo. 
A terceira c ültirna parte é constituIda por textos que relacionam 
de forma mais explicita aspectos cornunicacionais, notadarnente 
a partir das relacães de afetos na rode e da comunicacão urbana. 
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Espera-se corn esta obra colaborar corn o debate que 
transversalize os rnegaeventos a partir da Ientc das ciências 
hurnanas e sociais. Nesse sentido, convidarnos todos a leitura 
por apostar na necessidade de urn olbar atento as consequências 
dos megaeventos esportivos ern nosso pals. 



Parte I 

ConsideraçOes sobre futebol, 
cultura e a noção dos legados 

da Copa do Mundo 



Esporte e cultura: 
relaçOes possIveis? 

AntOnio de POdua dos San tos 

Maria Isabel Dan tas 

Nossa intenção nesse texto é discutir o esporte e cultura e 
corno esse se configura como bern cultural universal e tao 
presente nas sociedades contemporineas. De inIcio, iremos 
realizar de maneira breve o desenvolvimento do conceito de 
cultura, siritetizado em duas perspectivas teóricas (uma niais 
restrita e outra mais ampla). Tomarernos por base os argu-
mentos apresentados pelo sociólogo polonês Zygmunt Baurnan 
(2012), na obra "Nocães sobre o conceito de cultura", na qua] 
poderernos perceber a irnportância do carSter de prlxis da 
cultura e sua persistente ambiguidade, de criatividade e de 
regulacao normativa. Na discussao dos conceitos antropológicos 
e sociolágicos, autores corno Eagleton (2005), Thompson (1995) se 
fazem iniportantes. No sentido de aprofundar a relaçâo esporte 
e cultura e compreendê-lo corno criaçào sócio histórica, dois 
autores serão irnportantes nessa discussão como Elias (1992) 

que mostra como o esporte sofre urn processo de civilidade 
na longa história e Castoriadis (1982) para compreendermos 
corno a criaçâo sócio-histórica é fruto do imaginário radical 
corn sentidos e significados. 

Começarernos corn as concepcöes sobre o termo cultura, 
gestadas a partir do século xviii, rnornento em que começa a se 



Eporte e cultura 

constituir urn saber cientifico sobre o homern - contribuIrani 
(e ainda contribuem) para a interiorizacão e a reproducao de 
atitudes preconceituosas coni relacào a diversidade cultural. 
Verenios ainda que a cultura é fruto de construcáo hurnana, 
social e histórica e não algo bioldgico, natural, sagrado ou 
iniutivel, estando, portanto, sujeita tanto a autoperpetuacão 
conio a transforrnacio. 

Por isso, o nosso objetivo é identificar nos discursos teó-
ricos formulados sobre o conceito de cultura, os problernas 
que dificultani urna cornpreensão da cultura corno prática 
humana sócio-histórica sujeita a autoperpetuacão e processos 
de mudancas. Nessa cornpreensão, colocarnos o esporte corno 
urna criaço cultural, que durante a "processo civilizador" foi 
constituldo, modificado e resignificado no decorrer da história, 
não deixando de esta inserido na vida social e cotidiana das 
pessoas na contemporaneidade. 

Noçöes sobre o conceito de cultura 
e a sua hierarquização 

A vida se expwlde ou Sc encoihe 
de acordo corn a nossa corajern. 

Anaïs Nm 

Conforme entendirnentos das ciências hunianas e sociais, 
a cultura nào é apenas urn ornarnento da existência hurnana, 
mas uina condiçao essencial para eta, sendo a principal base 
de sua especificidade. Assirn nào existe o que denorninanios de 
natureza liurnana independente da cultura. Ao contririo, sornos 
animais incompletos e inacabados e sornente nos completarnos 
e nos acabarnos por meio da cultura, de fornias diversas e 
singulares. Nesse sentido, a cultura é prtica social (ou praxis), 
urn processo de construcão individual, social, histórica e de 
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carâter particular, arbitrária, convencional e rnutável e no algo 
natural, biol6gico, divino, sagrado, irnutável e intransforrnável. 

Partindo do pressuposto que a cultura é importante 
para os seres humanos, pressupomos urn csforço breve sobre 
o conceito de cultura. Do latim colere (ato de cultivar), o termo 
recebeu diversas significacôes ao longo de seu desenvolvimento 
histórico, sobretudo a partir do século XVI, quando ele perde 
seu sentido original, de cultivo ou cuidado de alguma coisa (ao 
dotnfnio da agricultura e da biologia), para significar o cultivo 
da mente. 

Corn o intuito de explicar o homern e a diversidade cul-
tural, foram criadas muitas cxplicacoes tedricas para o termo 
cultura, sintetizadas aqui em duas perspectivas: urna rnais 
restrita, articulada principairnente por filósofos e historiadores 
alemães nos séculos xviii e XIX, e outra mais ampla, a dos 
cientistas sociais, mais precisarnente dos antropologos. Segundo 
Baurnan (2012) urna perspectiva pensa a cultura como conceito 
e a outra como estrutura. Apesar desse recorte temporal, o 
antropólogo arnericano Franz Boas (2004) nos lembra que no 
inIcio do século XXjã desenvolvia pesquisas e interesse pelo 
tema dos modos de vida e pela aparência dos habitantes de 
terras distantes, ou seja, a relacão da cultura do hornern antigo 
corn a nossa civ ilização. 

Nas explicacOes de fildsofos e historiadores formuladas 
entre Os sécuios XVIII eXIX e denorninadas por muitos autores 
como concepcães cldssicas de cultura, o terrno cultura (Cultur. 
kuitur) e/ou civilização (Zivilisotion) é empregado para desig-
nar o conjunt- o das manifestaçoes que são fruto do processo 
de desenvolvimento das faculdades humanas, da criação, da 
educação, do enobrecirnento, da aprendizagem de trabaihos 
acadêmicos e artIsticos e dos comportamentos da elite; mas 
também utilizado para descrever as histórias universais da 
liurnanidade (THOMPSON, 1995). 



Muito embora os termos cultura e civilizaco tivessem 
o niesmo significado na lIngua inglesa, franccsa e alemã, 
recorrentemente os aiernães atribufarn conotação positiva a 
palavra Kultur e negativa a Zivilisation. A prirneira referia-se a 
polidez e refinarnento das maneiras, a vida poiftica, econôrnica 
e técnica e a segunda aos produtos artIsticos, espirituais Ou 

imaginativos e intelectuais. Norbert Elias (1994) analisa esse 
contraste germânico c mostra que ole está associado a padrôes 
de estratificaço social. Torna-se culto por meio das artes e da 
ciência e civilizado por rneio do refinamento, requintes e das 
boas maneiras. 

Por ter sido fortemente associada ao conceito de civiliza-
ção, no século XVIII, e associado a urn ideal de elite, a percepcão 
da cultura nessa perspectiva muitas vezes se confunde corn 
noçôes de desenvoivimento, educação, bons costumes, etiqueta e 
comportarnentos de elite. A confusào entre cultura e civiiização 
foi comurn, sobretudo, na Franca e na Inglaterra dos séculos 
XVIII c XIX, onde cultura se referia a urn ideal de elite.  A esse 
respeito Eagleton (2005, p. 20) ressalta que "como 'cultura', a 
palavra 'civilidade' é em grande parte descritiva e em parte 
norniativa: cia pode tanto designar neutralmente urna forma 
de vida ('civilizacão inca') conlo recornendar implicitamente 
uina fornia de vida por sua humanidade, esciarecirnento e 
refinamento' Scm contar a conotacâo irnperiaiista que o terrno 
ganhou no final do século XIX. 

Assim, o caráter restrito (e ate hierárquico) da noção 
clássica de cultura é devido a ênfase no enobrecimento das 
facuidades intelectuais e descaso corn os modos de vidas de 
outras sociedades diferentes das europeias e tambérn por pensar 
o homeni de forma dicotôrnica, corno sendo dotado de corpo e de 
mente separados. Sobre isso Thompson (1995, p. 170) é enfático 

Etapossibilitouosurgirnentodadicotornia (e,eventuaIrncrite,han 1 i4cio) 
entre "cultura erudita' e "cultura popular", sendo a primeira avaliada de 
forma niais positiva do quc a segunda. 

18 
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ao alertar: "a concepcào clássica privilegia alguns trabalhos 
e valores em relacào a outros; trata esses trabaihos e valores 
corno a maneira pela qual os indivIduos podem se tornar cultos, 
isto é, enobrecidos na niente e no espIrito". 

Como sinônimo de "civilidade", essas explicacoes enfa-
tizam a concepcäo iluminista do caráter progressivo da era 
rnoderna e scu culto ao autodesenvolvimento secular, cujo 
modelo civilizador era o europeu. 0 projeto etnocêntrico de 
colon izaçâo das Aniéricas foi orientado por essa ideia "evolu-
cionista" de cultura que não permitia urna conipreensão das 
caracterIsticas particulares de diferentes grupos, nacOes e 
perlodos históricos. As popu!acoes aut6ctones do Novo Mundo 
foram analisadas pe!os europeus conio selvagern (isto é, sercs 
das florestas) oit hrbaras e submetidas a processos civiliza-
tórios para interiorizarern os va!ores e normas culturais do 
Velho Mundo. No Brasil, muitos dos discursos de civilidade 
forarn iritegrados aos valores e prticas culturais das popu-
laçöes autóctones a partir da colonizaçao. De selvagens essas 
populacoes passam no século XIX a chamarem-se prirnitivas, 
o ancestral do civilizado. Eagleton (2005, P. 24) parafraseando 
Herder, tambérn critica essa nocâo hierárquica ao observar que 
a cultura "nào significa urna narrativa grandiosa e unilinear 
da humanidade em seu todo, rnas a diversidadc de formas de 
vida especificas, cada urna corn suas leis evolutivas préprias e 
peculiares". 

Mesrno ganhando urn novo sentido a partir do final do 
século xix, corn o desenvolvirnento da antropologia, o conceito 
de cultura gestado pelo pensaniento ilurninista, ainda está 
fortemente presente no imaginário das sociedades ocidentais 
e aparece em muitos usos do terrno "cultura" quc fazemos. 
Scm contar corn a viso muito positiva que ainda atribuImos 
ao termo, seja em alguns contextos acadêmicos como entre o 
senso cornurn. Costurnarnos associar cultura a aquisico de 
conhecirnento, a erudiciio e a educacao, daI alguns grupos 

ig 
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sociais ou indivIduos serem tidos como portadores de mais OLI 

de menos cultura. 

Noçäo de cultura como modo de 
vida ou como estrutura 

Apreruii clue urn hornern s tern o 
direito de olhar outro de cirna para 
baixo para ajudd-!c' a levantar-se. 

Gabriel Garcia Marquez 

As concepcOes antropológicas são niais abrangentes e 
percebem a cultura de forma geral como sendo todas as mani-
festacoes huniana que se diferem da natureza ou do comporta-
mento natural ou biológico, sendo, portanto, feitos humanos, 
culturais e históricos, e de forma especifica ou restrita como 
a variedade dessas rnanifestaçães culturais. A cultura, corno 
urn todo, compãe-se de grande ntirnero de culturas, cada urna 
das quais é caracteristica de grupo de individuos. 

Observe que na tentativa de elucidar os costumes, prá-
ticas e crenças de outras sociedades que não as europeias a 
antropologia moderna reconstrói a conceito de cultura e cria 
diversas concepcöcs e usos sobre o termo. De forma geral, Os 

autores debaterri so este se refere mais corretamente a ideias 
(Boas, Malinowski, Linton), comportarnentos (Kroeber) ou sirn-
bolizacao de comportamento, incluindo a cutt.ura material 
(L. White). Não e pretenso aqui fazer urna discussão sabre os 
infimeros usos e conceituacöes antropolágicos sobre cuItura, 
mas, seguindo o recurso analItico elaborado por Thompson 
(1995, p. 171), sintetizar dois USOS básicos do termo, a saber: as 
"concepcöes descritiva e simbólica". Corn isso sabemos do risco 

Para saber mais sobre as diferentes concepçOcs antropológicas sobre 
o terrno cultura, consultar Roger Keesing em scu artigo Iheories 
ofculture". 
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que corrernos em menosprezar as scrnelhanças entre ambas. 
A primeira concepcão pode ser encontrada "nos escritos dos 
historiadores culturais do século XIX interessados na descriçao 
etnográfica de sociedades não europeias". Entre seus expoentes 
estão Gustav Klemm, Edward Tylor e Malinowski. A segunda 
tern como argulnento central o postulado de que o uso da 
linguagem, ou meihor, de sIrnbolos (ou a sirnbolização) é urn 
traco distintivo da vida hurnana. Sobre a ênfase no carSter 
sinibólico da vida huniano Thompson (1995, p. 174) observa que 
"Os seres humanos não aperias produzem e recebem expressöes 
lingucsticas significativas, mas também conferern sentido a 
construçães não linguIsticas - acôes, obras de arte, objetos 
materials de diversos tipos". 

A definição genérica e "descritiva" formulada por Edward 
Tylor (1917), cm seu livro Primitive Culture, sintetiza os termos 
cultura e civilização no vocábulo inglês culture que abrange nurn 
so termo todas as possibilidades de rnanifestacoes humanas. 
Para Tilor apud Thompson (1995, p. 173), "a cultura de urn grupo 
ou sociedade é o conjunto de crenças, costumes, ideias e valores, 
bern coino artefatos, objetos e instrumentos materials, que são 
adquiridos pelos indivIduos enquanto membros de urn grupo 
ou sociedade". Assini corno Gustav klernm e Malinowski, dc 

estii preocupado corn a descriçao etnográfica de sociedades não 
europeias, corn o estudo das organizacöes dos sisternas sociais 
em detrirnento dos comportamentos culturais dos indivIduos. 
O estudo da cultura envolve a cornparacão, a classificação e a 
anlise cieritifica desses fatores. T'lor mostra-se mais preocu-
pado corn a igualdade que ha entre os homens do que corn sua 
diversidade cultural: esta seria o resultado da desigualdade de 
esttigios do processo evolutivo do ser hurnano, o que mostra a 
influêncja do evolucionismo em suas teorias. Assim, para dc, 

Para tim nielhor aprofundainento dessa sIntese sobre o conceito de 
cultura. Ieia 0 capItulo 3(0 conceito de cultura) da obra "Ideologia e 
cultura nioderna: teoria social crItica na era dos mobs do conlunicacão 
de rnassa. dejohu B. Thompson (1985). 
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é tarefa da Antropologia estabelecer urna escala de civiliza-
ção, partindo das mais "evoluldas" (as europeias), ate as rnais 
"atrasadas" (as tribos selvagens). A tentativa de definir os varios 
estágios da cultura, esse pensarnento defende que toda a cultura 
se desenvolveu a partir de urn 6nico tipo de evolucâo aplicável 
a toda a humanidade, de urna forma mais antiga a uma mais 
civilizaçao mais elevada mesmo considerando as condicOes 
contextuais locais e liistóricas. 

As crIticas as ideias de Tylor advêrn do fato delas dei-
xarern de lado a noção de relativismo cultural: a unidade da 
espécie hurnana 56 pode ser entendida devido a diversidade de 
culturas, o que levaria ao entendirnento da cultura como unia 
evoluçâo multilinear. Contudo, é importante frisar quc para 
ele a cultura é tudo aquilo quc independe de uma transmissào 
genética, postulado reafirmado por Kroeber em 1917, na obra 
"0 Superorgnico". Corn este o "anjo caIdo", o hornem, desceu 
do seu pedestal sobrenatural e foi integrado a natureza. Sendo 
assirn, o aprendizado social desempenha urn papel muito mais 
importante do que a transmisso genética na formaçao do ser 
hurnano. 

Se a concepcão clássica de cultura ganha terreno corn 
a racionalidade do ilurninismo, a concepcão de cultura corno 
modo de vida corneça a ganhar espaco no século XIX corn o 
desenvolvirnento do colonialismo. Eagleton (2005, p. 43), critica 
o sentido romantizado desta "nova" discusso antropolégica 
ao dizer que se o rnodo de vida em questâo é, gerairnente, o dos 
"incivilizados", eta parece ser idêntica a concepcão de cultura 
corno civ ilidade que e o aposto de harharismo (que representarn 
Os outros). Se na pratica cultura sao Os outros, tornar seu próprio 
modo "de vida corno cultura é arriscar a relativizá-la". DaI 
porque foi preciso a versio roniântica de cultura evoluir para 
"urna versão mais cientIfica" ([AGLETON, 2005, p. 43). 

Nesta perspectiva varnos perceber urn desenvolvirnento 
da ciência antropologica corn a "concepço sirnb6lica" de cultura 
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cuja ênfase será o caráter simbólico da vida hurnana. Esta 
concepcão foi esboçada por L. A. White (A Ciência da Cultura) 
na década de 1940. Posteriormente, esse debate foi retomado 
por Clifford Geertz (1989), em sua obra "Interpretacôes das 
Cult uras". 

Mesmo considerando as especificidades de abordagern 
teórica, o canipo de estudo da cultura pode ser assim resurnido 
em antropologia culturalista (americana), funcionalista (brit-
nica) e estruturalista (francesa). A partir desses ericaminhamen-
tos vão surgir outras ahordagens mais contemporâneas sabre 
a cultura. Coma não é pretensäo aqul urn estudo aprofundado 
sobre cada uma dessas abordagens, vamos somente apresentar 
resumidarnente o foco analitico de cada urna delas. De qualquer 
forma, é importante ressaltar que todas elas pensam a cultura 
como pritica hurnana, social e histórica. Noutros termos para 
todas elas, cultura pode ser resurnida corno modos de vida 
particulares. 

I'ara a antropologia culturalista, culturas são sistemas de 
coniportamento socialmente transmitidos. Fodos os fenO-
menos culturais são resultantes de acoritecirnentos socials e 
históricos e que cada cultura deve ser cornpreendida cm scu 
contexto social e geogrãfico no qual cada sujeito se situa, assim 
como tambérn pelos rneios que estes sujeitos desenvolvem sua 
cultura material. Tern prcocupacão coin a diversidade das 
culturas, relalivizando as condutas c os costumes de cada 
povo. "Cullura é o padrso de significados incorporados nas 
formas simbólicas, quc mcmi acOes, manifestaçoes verbais 
e objetos significativos de vários tipos, em virtude dos quais 
os indivIduos cornunicam-se entre sic partilham SUaS expe-
riências, concepcOes e crenças (THOMPSON. 1995, p. 176). 

Enquanto sisterna sirnbólico de urn grupo huniano, a 
cultura so poderá ser apreend Ida por outro grupo par nieio de 
interpretaco e não par mera descriç5o. Na verdade a mobiliza-
ção em torno da perspectiva rnulticulturalista arregimentou o 
movirnento mais ampliado de "participacio de grupos sociais de 
pressao, politizando a disciissão sabre a cultura e a diversidade 
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cultural, e as rnedidas de organismos multilaterais, corno o 
sistema ONU, através da UNESCO" (CAVALCANTI, 2008, p. 80). 

A antropologia funcionalista (ou antropologia social) 
rompe corn a visão evolucionista e ye a cultura como sisternas 
estruturais, de forma ampla, eriglobando tecuologias e rela-
çães ordenadas. Estuda as organizacöes dos sisternas sociais 
em detrirnento do estudo dos cornportarneritos culturais dos 
indivIduos. Assirn, as regras sociais, os rituais, as crenças são 
produtos da vida humana em sociedade que sintetizarn uma 
multiplicidade de aspectos, ou meihor, urna totalidade. Os 
fenôrnenos são explicados em termos de suas funcocs. 

A antropologia estruturalista percebe a cultura como 
sistemas sirnhólicos e por isso está mais preocupada corn as 
estruturas urliversais - fruto de criação acurnulativa da mente 
humana -, cujo trahaiho tem sido encontrar na estruturação dos 
dornInios culturais os princIpios da mente que são responsáveis 
pelas elaboracöes culturais. 0 eixo de tudo é a bipolaridade 
natureza-cultura, tendo como campos privilegiados de sua 
concretização 0 mito, a arte, a lingua e 0 parentesco. 

Ao apresentarmos os pontos centrals dessas duas pers-
pectivas sobre o conceito de cultura, perceberemos que elas 
não contemplam de forma geral o aspecto arnbIguo da cultura, 
que reside tanto na sua capacidade de preservacão dos valores 
estabelecidos dentro de urna determinada sociedade como 
suas possibilidades de rnudanças do que está instituIdo, corno 
observa Bauman (2012). Dependendo da abordagern, ha urna 
Cnfase para o aspecto da preservacão da ordern estabelecida sem 
apresentarem uma preocupacão corn a liberdade dos sujeitos 
para ref letirern sobre seus próprios valores culturais. 

Por outro lado, näo podernos desconsiderar que rtas 'tlti-
mas décadas surgi ram muitas abordagens te6rico-metodol6gicas 
corn o intuito de problematizar os determinisrnos exacerba-
dos dessas correntes antropológicas sobre o entendirnento da 
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cuttura, e superar a oposicão entre idealismo e rnaterialisnio, 
reconhecendo a dinârnica social, os contextos sociais e históricos 
nos quais os sujeitos estão inseridos. Contudo, a niaioria delas 
tambérn não tern problematizado as lirnitaçães que apresentarn 
esses dois discursos para o entendirnento da ambiguidade 
pertinente a cultura, que repetirnos tanto, e que diz respeito a 
possibilidade de autoperpetuacão de valores corno a invençào 
de novas formas de ser e de estar no mundo. 

Cultura como praxis 

Nas tiltirnas décadas, autores corno Eagleton (2005) e 
Baurnan (2012) tern problematizado a crise no conceito de 
cultura ao mostrarem as lirnitacôes desses discursos para a 
apreensão e cornpreensão das sociedades conternporãneas em 
toda sua diversidade e liberdade de escoihas. Nessa perspectiva, 
na introduçao da obra "Ensaios sobre o conceito de cultura" 
Baurnan (2012) nos presenteia corn uma anilise crItica sobre 
a noçâo de cultura que vale a pena considerar e mostra que 
urna ideia compósita de cultura dá conta de perceberinos a 
ambiguidade que Ihe é inerente. 

As noçães formuladas sobre cultura nesses dois discursos 
nào däo conta de perceber a dinarnica e as próprias contradiçöes 
e ambiguidades da construção da ordem social; esta nào é fixa e 
regulada conforme o pensarnento formulado por muitos autores. 
Perceba o que diz o autor: esses discursos comportarn todas as 
marcas do impulso dos filósofos para arnenizar no pensarnento 
a contrariedade da vida (a ainbivaléncia inerente mesmo a ideia 
de cultura, de invenção c restricão), de menos rnetodolCgico ou 
anailtico do 16gico. Baurnan continua argurnentando, ao dizer 
que "As contradiçoes repercutern corno paradoxos: espinhos 
na came da filosofia - esse projeto hercCxleo de reconstruir o 
mundo confuso da experiCncia humana segundo o padrào de 
elegãncia e harmonia encontrado apenas na serena regularidade 
do pensarnento" (BAUMAN, 2012, p. 21-3). A crItica ao percurso 
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liistórico, filosófico e social do USO do conceito é dirigida, sobre-
tudo, para a aplicacào dos dois discursos separadamente. 

Bauman (2012) assinala que a cultura precisa ser per-
cebida em seu cariter ambIguo e de praxis. Para forrnular essa 
sua afirmação, ele faz urn retrospecto sobre a nocào de cultura 
e mostra que para ela ser empregada precisa ser avaliada corno 
"conceito", corno "estrutura" e corno "prixis". Para ele, estas 
são forrnulacoes indissociiveis. l)escontente corn a aplicacao 
dessas duas perspectivas de fornia separadas, ele propöe que 
percebamos a cultura como praxis, ou meihor, corno consciência 
da sociedade moderna. 

A ideia dc cultura é urna invenção histórica que não 
considerou a "anibivalência central do conceito de 'cultura' 
que reflete a ambiguidade da ideia de construçâo da ordern, 
esse ponto focal de toda a cxistência" (BAUMAN, 2012, p. 18). 
Corno o autor entende que a ordern social é urna construção 
hurnana ref lexiva, cle defende que qualquer abordagem teórica 
que pretenda expi icá-la, precisa considerar si multanearnente 
as possibilidades de preservacão e de inovação (criatividade) da 
vida. Nesse sentido etc ressalta que "a ordeni construIda pelo 
hornern é inimaginável scm a liberdade de escoiher, a capacidade 
de se erguer acima da realidade pela irnaginacão, de suportar 
e devolver suas pressôes". Como etc mesmo observa, a ordem 
é contrdria da aleatoriedade, sendo, portanto, o estreitamento 
do leque de possibilidades. A construção da ordern implica 
na manipulacao dos eventos. "Sc o que se deve ordenar é urn 
conjunto de seres hurnanos, a tarefa consiste em incremen-
tar a probabilidade de certos padrães de comportamento, ao 
mesrno tempo em que se restringe, ou se eliniina totalmente, 
a possibilidade de outros tipos de conduta" (BAUMAN, 2012, 
p. 19). Veja que aqui dc está querendo dizcr que os discursos 
teóricos sobre a cultura, principalmente aqudles elaborados 
pela antropologia, terminararn por dcsconsiderar em suas 
anâlises determinadas condutas sociais, sobretudo, aciuelas que 
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rompem corn Os valores e normas estabelecidas ao entenderem 
cultura como sisternas simbolicos coerentes e estruturados, 
rios quais os sujeitos estão integrados. Lembrarnos aitida que 
ordern é coritrária de aleatoriedade e significa o cercearnento 
de possibilidade de escoihas. 

Ao defender a ideia compósita de cultura, Bauman (2012) 
lanienta que os autores que formularani suas teses sobre a nocão 
de cultura, a partir do século XIX, não tenharn considerado 0 

cariter ambIguo e sirnultneo da cultura - entre criatividade 
e regulacao norniativa - quej estava colocado nas explicaçocs 
que entrararn em uso no final do século XVIII. Ele é enfático 
ao dizer que as duas ideias devem estar presentes na discussão 
da cultura, "que significa tanto inventar quanto preservar; 
descontinuidade e prosseguimento; novidade e tradição; rotina e 
quebra de padroes; seguir as normas e transcendê-Ias; Impar e o 
regular; a rnudança e a monotonia da reproducio, o inesperado 
e o previsIvel" (BAUMAN, 2012, P. 18). 

Segundo Baurnari (2012, p. 22), embora esses dois discursos 
tenharn Se originado do mesmo t.ronco, eles se apresentarn de 
forma praticarnente inconciliveis. 0 discurso clássico produziu 
uma ideia de cultura conio "atividade do espIrito que vaga 
livremente, o locus da criatividade, da invençào, da autocrItica 
e da autotranscedência". 0 antropolOgico "apreseritou a cultura 
como instrumento de rotiriizaçào e da continuidade - uma 
serva da ordem social" (Idern, p. 22). Como noçOes opostas de 
cultura, unia riegava o que a outra proclamava, urn defendia a 
ordem e o outro a desordern. 

Veja quc muitos de nOs, inclusive os gestores póhlicos e 
privados responsáveis pela "cultura", ainda pensani cultura 
corno Os autores clássicos. Como vimos, para o discurso clissico 
a nocäo de cultura está associada "a capacidade de resistir a 
norma e de se elevar acima do cornum - poiesis, arte, ci'iaço ab 
nihilo a semclhança de Deus" (BAUMAN, 2012, p. 22). Os criadores 
de cultura cram vistos (pelos clássicos e, muitas vezes, por nOs) 
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corno aqueles mais ousados e menos submissos e conforniistas 
que tinharn coragern de romper corn as formas estabelecidas 
socialmente e propor novos caminhos, novas triihas. Nessc 
sentido, era possIvel possuir ou não cultura, estando esta restrita 
a urna minoria. 0 acesso aos bens culturais tangIveis da alta 
cultura dava-se sobre forma de presente, corno a apreciacio e/ 
ou aquisicão de obras de arte, mas não tornava os apreciadores 
seres mais criativos; estes continuariarn meros espectadores, 
ouvintes e leitores. "Mas, ao ganhar de forma oblIqua uma 
compreensio do mundo arcano da alta cultura, os membros 
da niaioria nio criativa se tornariam, não obstante, 'pessoas 
rnelhores' - passando por urn processo de eievacào, intensifi-
cacao e enobreciniento espirituais" (BAUMAN, 2012, p. 22-3). 

Enquanto existem pessoas que pensam a cuitura toinando 
por base o pensaniento dos autores ckissicos, outros a percebern 
numa perspectiva niais antropológica. Reicmbrando: o produto 
do segundo discurso foi unia acepcào de cuitura gestada e apli-
cada na antropologia ortodoxa, em que a cuitura correspondia 
a regularidade e padrao, sendo a liherdade e criatividade dos 
sujeitos vista corno "desvio" c "ruptura de normas estabelecidas. 
A cultura era então "urn sisterna coerente de pressôes apoiadas 
por sansOes, valores e normas interiorizadas, e hábitos que 
asseguravarn a repetitividade (e, portanto previsibiiidade) da 
conduta no piano individuai e a monotonia da reproducao, 
da continuidade no decorrer do tempo, da 'preservaçäo da 
tradicao" [ ... ]' (BAUM AN, 2012, p. 23). 

0 segundo discurso (o antropológico) prevaleceu por iongo 
perlodo nas ciências sociais scm que a dirnensão ambiguidade 
(criatividade/invencao e repetiçao/rotinizaçao) ten ha sido 
problematizada. Simmel (apud BAUMAN, 2012), na segunda 
metade do século XX, aiertava para uma teorização da cultura 
que superasse o paradoxo entre criatividade e rotinizacâo, ao 
dizer que cia é criada pelo encontro desses dois elementos. 
Ela tanto está sujeita a sedirnentaçOes corno crupcöes. rvlesnio 
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sern ter dado continuidade a esses propósitos, o certo é que 
Sinirnel anteviu o alerta feito posteriormente por Baurnan. 
Outros autores corno Ut rich Beck, em sociedade de risco, Cornelius 
Castoriadis (1932) na forrnulação de coriceito de imagiriacão radicd 
tarnbérn Anthony Giddens em incertezafabricada tanibéni tern se 
ocupado disso. A propósito disso Giddens (2005, p. 40), ao falar 
das subculturasl  e contraculturas afirma que "a cultura tern 
urn papel importante em perpetuar os vatores e as normas do 
urna sociedade, mas tambérn oferece oportunidades importantes 
para a criatividade e a mudarica". 

Apesar de nio pretendermos desenvolver aqui a idela 
de cultura de Eagleton (2005), vale salientar alguris pontos 
levaritados por ele a respeito das limitaçôcs dos referidos dis-
cursos. Para dc, enquanto o sentido de cultura corno civilidade 
é probleniático e rigorosamente discriminatório, o de modo ou 
fort-na do vida é amplo e restrito (born e ruin), pior e melhor), 
mas no discriniinatório. Por outro lado, coino tnodo de vida, 
o conceito passa de rarefeito para flácido, pois deixa de fora 
niuito pouco. Mesnio considerando a amplitude deste ültimo 
conceito, ele reforça o cariter plural das sociedades ao dizer 
que hi diferentes culturas, cada urna das quais dá feitio a urna 
forma distinta do individualidade. Para o autor, o problerna 
é como elas podem se comunicar entre si. Mas pertencer a 
urna cultura significa apenas ser parte de urn contexto que 
é inerentemente ilirnitado e aberto. DaI o caráter processual 
e incompleto da cultura e dos seres humanos de não serem 
acabados, prontos, mas de urn vir-a-ser. Sobre a irideterminacao 
da cultura e sua condiçao de praxis, é importante registrar 
que o ser hurnario 6 reflexivo e nao somente controlado pela 
cultura, mas aberto a ininterruptas substituiçôes de irnagens 

Termo usado par-a designar grupos que Lém padrOcs culturais 
diferentes do restante da populacão. 

Grupos que rejeitam em grande parte os valores c as normas 
hegernôn ica s de unia determ inada sociedade. 

29 



F 5 IJO1t€ C. uIturi 

e sentidos que säo construldos de acordo corn as experiências 
vividas por elcs nas diversas diniensôes e experiêricias sociais 
(CASFORIADIS, 1982). 

Assim é importante entender as inquictaçóes formula-
das por Baurnan quanto ao paradoxo da cultura, forrnulado 
pelas ciéncias sociais, para entendermos a cultura corno praxis 
hurnana e não como urn projeto teórico corno fizeram grande 
parte dos autores que criararn explicacoes sobre o termo. "Pela 
cultura, o hornern se encontra num estado de revolta constante, 
no quai, corno diria Albert Camus, ao mesmo tempo realiza 
e cria seus próprios valores, sendo a revolta no urna inven-
ção intelectual, mas urna experiência e unia açâo hurnana" 
(BAUMAN, 2012, p. 302). 

E interessante registrar que os dois discursos sobre 
cultura forani (e continuarn sendo) interiorizados pelo senso 
comum, por pensadores modernos e conternporâneos, por 
profissionais da educacao, dentre outros. Quando orientados 
por urna das noçOes do cultura discutidas ao longo do texto, 
esses sujeitos terniinam atribuindo cultura, sobretudo, a parcela 
mais criativa da populacão que tern (ou teve) urna educacào 
sistemática e que produz bens culturais avaliados positivamcnte, 
a charnada cultura elitizada, intelectualizada. Noutro lado estäo 
Os cliarnados detentores de culturas populares que detêm algurn 
conheciniento tradicional que precisa ser preservado (as vezes, 
engessados) a qualquer custo. 

Os foicloristas desempenbarn urn papel muito impor-
tante para o "reconhecirnento" de priticas culturais populares. 
Contudo, observa Cavalcanti (2008, p. 85) quo eles "costumam 
perceber as culturas populares de forma inerte e engessadas 
em pequenos guetos isolados do resto do mundo". Estando 
orientados por essa perspectiva alguns desses "intelectuais 
reclamani os diálogos entre as culturais humanas em prol 
da preservacão de determinadas 'tradicOes populares', e que 
jti não remetcrn apenas as formas fossilizadas ou inertes de 
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produtores quase sempre passivos e desmobilizados". Para 
muitos foicloristas e outros estudiosos da cultura, muitos dos 
novos valores e práticas sequer são tidos como culturais, urn 
entrave para a discussão e consolidaçao da diversidade cultural. 

Esporte e cultura: algumas consideraçoes 
E)iante da discussâo realizada anteriormente a respeito do 

conceito de cultura e suas diversas formas de compreendê-las, 
resta-nos, nesse momento, saber qual o lugar que o esporte 
ocupa diante do que foi discutido. 

Para aprofundar essa compreensào, o conceito de irna-
gimIrio radical de Castoriadis (1982) se fari presente, para 
quern o imaginrio tern a capacidade de construir o sentido, 
construcãojamais acabada, pois o ser não esti concluIdo em si 
mesmo, mas aberto a ininterruptas subsiituiçoes de irnagens e 
sentidos. Alérn disso, 6 esse imagirnirio que possibilita criarern-
se novas formas, inclusive de vida, isso porque o princIpio da 
indeterminacao esti sempre presente na sociedade e na vida dos 
sujeitos, constituindo-se em processo de alteridade sem lirnite. 

Compreendemos que o sistema de sigriificacOes contido 
no imaginrio radical configura o mundo social e possibilita a 
compreensão das escoihas sociais, permeadas pela cocrçao do 
real e do racional e afetadas por uma rede simhólica implicada 
em urna continuidade histórica. C isso que podemos identificar 
no esporte. 

Segundo Castoriadis (1982), se não existisse a possibilidade 
de se potencializar a irnaginário radical, a sociedade - o ser 
humano - estaria fadada a viver na repetição, fazer sempre 
do mesmojeito, reduzida a ontologia da deterniinaçao, da 
coisa dada. Dessa forma, a sócio-histórico estaria reduzido a 
uma predefiniçao pautada na essência, nas leis naturais, nas 
regularidades, restringindo-se a acão huniana a apreender e 
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compreender as leis inerentes a natureza, corn a finalidade de 
aplicá-las o niais corretarnente possIvel. 

0 ser hurnano não é fruto apenas de uma evoluçao pro-
gramada, movido por estruturas fixas e determinadas, mas 
tarnbérn de açöes indeterminadas e de autonornia, possibilitadas 
pelo irnaginário radical, a partir dos condicionamentos sócios 
históricos, sempre fluxo de autoalteraçao, mesmo quc não seja 
total. 

Se os individuos fosseni transformados somente em frag-
inentos da sociedade instituda, passariam a viver e a pensar na 
conformidade e na repeticão - muitas vezes, de forma bastante 
rIgida -, ficando a margem da atividade instituinte da sociedade 
e alimentando-se apenas do imaginário instituido, incapazes de 
interrogar o fundarnento de suas crenças e das leis que os regem. 

Nesse sentido, podernos compreender que a esporte é uma 
fonte cercada de sImbolos construldos e significado sócio-his-
toricamente, fi rrnando-se como uma referência sign ificativa 
no estilo de vida das pessoas - seja através da construçâo de 
novos equipamentos, de vestirnentas, de gestualidades - e 
influenciando as discursos e a aparência das diferentes carnadas 
sociais, pois todas as instituicöes sociais, inclusive ele, "[ ... J são 
impossIveis fora de urn simbólico em segundo grau C constitucin 
cada qual sua rede simbólica" (CASTORtADIS, 1982, p. 142). 

Mas isso nao quer dizer que as instituiçôes se rcduzarn 
ao sirnbólico, pois a que existe é uma relacao intrInseca entre 
simbólico e irnaginário. Segundo Castoriadis (1982, p. 154), o 

imaginário, para se exprirnir e existir, utiliza o simbólico; este, 
de maneira inversa, "[ ... ] pressupOe a capacidade imaginária de 
ver em urna coisa o que ela não é, de ye-la diferente do que é. 
Coma exeniplo, podernos citar as delIrios mais elaborados e as 
fantasias feitas de irnagens, que, coma expressães do irnaginário, 
utilizam a simbólico para existir". 

IN 
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Mas não podernos deixar de registrar que, no interior das 
práticas esportivas, exista urn significado social direcionado 
para atender ao consumo de bens t'iteis corno satide e prazer, 
a dimensão subjetiva de valores, de relaçaes sociais entre os 
praticantes, ao reconliecimento de potencialidades próprias, aos 
desejos de sentirse, em algum momento, o grande protagonista 
de uma ação inusitada, reforçada pelos êxitos ou pelos limites 
que essa acào representa. 

Acoplani-se a tudo ISSO os estilos de vida, a aparência do 
vigor fisico, as imagens de forca e de agressividade, o gosto pelo 
esporte. São essas imagens que integram, de algunia maneira, 
as práticas esportivas, na contemporaneidade, incorporadas 
ao cotidiano das pessoas. 0 esporte, desse modo, pode estar 
corifigurado como parte do processo civilizatório, integrado na 
cultura urbana, diante do discurso da civilidade, da sociabilidade 
e do bem-estar dos honiens consigo mesnios e COffi Os outros. 

Basta-nos observar os grandes eventos esportivos que 
acontecem em todos Os cantos do mundo. Entre des, citamos 
as corridas de rua, em especial, as maratonas que fazern parte 
do circuito niundial, entre elas, a de Berlirn, Nova Yorque e 
Londres. No Brasil, a corrida de São Silvestre realizada no 
iiltimo dia de cada ano, coloca-se entre as grandes corridas de 
rua notoriamente reconhecida. Também OS campeonatos de 
futebol no Brasil e na Europa, o Basquete, 0 Futebol Americano 
nos Estados Unidos da America, entre outras ligas esportivas 
espaihadas por outros paIses. 

0 Brasil nos i'iltinios anos vem realizaudo grandes eventos 
estes sendo considerados "mega eventos", corno o Pan Arnericano 
em 2007 no Rio dejaneiro, a Copa do Mundo de rutebol em 2014 

e osJogos olImpicos a ser realizados em 2016. 0 pals entra de 
vcz no caniinho das grandes realizacöes esportivas. 

J'or isso, as reflexôes que trazemos a respeito do eSporte 
e da cultura são no sentido de compreendê-Ios, não mais como 
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fenômenos sociais fixos, determinados, mas sirn, construIdos 
pelo imaginário radical, nos possibilitando compreender que o 
ser humano estI sempre trariscendendo o natural, o imediato, 
o determinisrno, corn sua capacidade de atribuir sentido e 
significados as coisas. 

Os sentidos são construfdos de acordo corn as experiências 
vividas pelos seres hurnarios inseridos nas diversas dirnensães 
soclais, e sua construção nâo escapa a cornunicação intersubje-
tiva, na qual urn fundo cultural vai sendo construIdo, abrindo 
novos modos de buscas, dando consistência ao homem e a sua 
capacidade de criar, compreender, comportar-se, através da 
sua vivência e de suas experiências corporals, construindo urn 
mundo próprio, urn para Si. 

Esse para Si da sociedade não é jarnais urn inundo efêmero 
do sujcito, urn dado lugar, urn território qualquer, de maneira 
aieatória. Inversamente, o pertencer a essa sociedade criada 
tern significado para os sujeitos que nela vivern, porque eles 
participam das significacOes imaginrias sociais, dos valores 
por ela concedidos, de siias normas, seus mitos etc. No piano 
social, as novas constituicöes e as novas maneiras de viver 
ultrapassarn o ato de descobrir. 0 essencial da criacão não é 
sirnplesrnente a descoberta, rnas sim o constituir algo novo. 

Castoriadis (1999, p. 101) afirma ser o irnaginãrio radical 
capaz de introduzir o novo, o inédito, a posicão de novos sistemas 
de significados e significantes. E nesse sentido que a irnaginacào 
é a capacidade de fazer surgir aigo que não é o real, é, portanto, 
"toda a criação de urn inundo para si do sujeito. A inlaginacão 
ji é desdobramento de urn espaco e urn tempo". E "cada urn de 
nós possui scu espaco e tempo próprios", ou seja, urn para si. A 

partir do para si é que poderenios falar da imaginacão radical, 
que, no ser hurnano é singular e instituinte, possihilitando 
criar-se urn espaco comuna. coletivo e social. 



AnlOniü de Pativa dos Sarflos 	arra Js.ihel Dantas 

Para Castoriadis (1987, p. 239), a primeira criaçào do 
imaginrio é a própria sociedade, cuja unidade é provida par 

urn tecido imensarnente coniplexo de significacOes que 
inipregnarn, orientani e dirigein toda a vida dessa sociedade e 
todos os individuos concretos que corporalmente a constituem". 
Ao criar a sociedade, o ser hurnano a institui, instituindo as 
figuras que a cornpöem e que dotam a praxis humana de todo 
o seu significado. 0 conceito de iniaginario esta relacionado 
ideia da criação, da emergêricia do riovo, da novidade radical, 
que, produzida pelo homem, marca a instituiço sempre singular 
de cada sociedade. 

Diante dessa forrnulaçäo, podcmos compreender que a 
scr humano nao nasce pronto nem segue uma lógica deternii-
nada do devcr ser; ele é sempre urn projeto em construçäo, urn 
vir-a-ser, tuna possibilidade. Porser uma possibilidade é que ele 
ira constituir-se coma o que emergira do irnaginário radical 
e instituinte. A irnaginacão radical é que irI permitir ao ser 
humano criar suas instituiçöes e significá-las a sua maneira, 
fazendo e refazendo suas histórias sociais, suas experiências, ao 
rnesnio tempo em que se relaciona corn o mundo, corn as outros 
e consigo mesmo. Colocamos nessa construçao imaginaria o 
esporte corn suas diversas significacoes coristruldo ao longo 
da história. 

Por isso c que a irnaginacño é aquilo que nos permite criar 
urn mundo: ou seja, apresentando-nos alguma coisa sabre a 
qual, scm a imaginaço, nâo saberIamos nada, n5o podcrIamos 
nada dizer. No se trata de qualquer criacão, mas sim da criação 
ex nihilo, o fazer-sc de uma forma que nâo estava Ia, a criaç5o 
de novas formas de ser. 0 sentido da criaçño nâo é so a desco- 
berta, rnas o constituir alga de novo, por isso, no piano social, 

a emergncia de novas instituicOes e de novas maneiras 
de viver, também não é urna descobcrta', é uma constituiçào 
ativa" (CAST0R1ADS, 1982, p. 162). Assini, conipreendenios que 
o esporte, 6 uma criaçâo irnaginária dos seres hurnanos por 
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eles significada e que em algum momento, faz parte do viver 
de cada urn. 

Na compreensao de Castoriadis (1992, p. 55), o mundo 
social-Iiistórico é constituldo, ao mesmo tempo, de iriteresses 
e manifestacoes funcionais, racionais e si rnbólico-irnaginárias. 
E urn "[...] mundo de sentidos - de significacOes -, e de sentido 
efetivo, mundo que não pode ser pensado como uma simples 
'idealidade visada", que precisa ser apoiado porformas institu-

(dos. Consequenternente, sua vivéncia, sua compreensão e sua 
interpretacào concretas precisani dar-se dentro de urna rede 
sirnbólica em que racionalidade e imaginacao esto totalmente 
i mbricadas. 

Contudo, o conjunto dessas significacoes não podc ser 
delimitado pela racionalidade, urna vez que ha uma potência de 
criacào no imaginário, que Ihe permite criar urn mundo parci si, 
o qual não pode set' analisado apenas pelo modo determinado 
de ser de un -ta sociedade. Ora, uma interpretação deterrniriista 
não esgota todas as possibilidades racionais e irnaginárias da 
praxis hurnana. Esta é urn vir-a-ser e no se restringe a repro-
duzir oji existente para aplicá-Io corretarnentc, mas it criar a 
novidade sdcio-histdrica. 

Nessa visão sócio-histórica, outra fonte nos auxilia a 
pensar o esporte. E!ias (1992, p. 42) quando coloca que os esportes 
corno vimos na conternporaneidade é oriundo da "[...] transicão 
dos passatempos a desportos, a 'desportivizacào', [...] ocorrida na 
sociedade inglesa, e a exportacão de alguns em esca!a globa!". 
Podernos citar cot -no exemplo o futebol, as corridas e o boxe. 

0 Esporte que, a partir do século XV III gariha estatus 
de não violéncia se comparado a mornentos anteriores a essa 
data. Ganha espaco e determina rnodelos civi!izatdrios quando 
é retirado dos espacos piiblicos para os privados, diga-se para o 
interior das escolasjá no secu!o XVIII. Sc nos espacos ptTh!icos 
era praticado corn violéncia, nos espacos privados ele passa a set' 
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constituinte "{ ... ] de unia parte integrante da pacificacão levada 
a cabo pelas classes mais altas burguesas" (ELIAS, 1992, p. 55). 

Os inanuais de etiqueta passararn entâo a exercer grande 
influência sobre o comportamento das pessoas, imprimindo 
sobre o corpo, sobre o social e sobre a expressão das emoçöes 

uma forma e padro que nâo erarn urn começo, que nâo 
podiam em sentido absoluto e indiferenciado ser designados de 
'incivil' para o nosso, que denotamos corn a palavra civilizado" 
(ELIAS, 1994, p. 73). Dessa maneira, a civilizaçao, como estarnos 
acostumados a entendê-la, parece chegar ate nós pronta e 
acabada, scm ao menos termos percebido que isso est6 acon-
tecendo, atravCs de urn longo processo no qual, de urna ou de 
outra maneira, estarnos envolvidos. 

Segundo [has (1994, p. 90), a busca por se tornar cones, 
dentro dos padraes definidos pela civilitC, obriga o sujeito a 
observar os outros, mas também a ser observado pelos outros. 0 
olliar em volta entra em yoga, anunciando urna nova rnodalidade 
de relaçâo entre urn sujeito e outro, carreando uma "[ ... ] nova 
fornia de integracão". A sociedade da corte influencia esse 
tipo de comportamento, passando a ser o cerne da sociedade 
europeia. Influencia as classes niédias, que, corn a vigilância dos 
indivIduos, de uns sobre os outros, passani a sentir vergonha 
de posturas não civihizadas e a ernbaraçar-se corn elas. 

Esse momento é importante por dernarcar a substituico 
dos conceitos de cortesia e civilidade pelo de civilizacao. A corte-
sia, que teve seu apogeu nas cortes dos grandes senhores feudais, 
na Idade Media, cede seu sentido original a corte, embora scu 
uso perrnaneca nos cIrculos burgueses dessa mesma época. 

Se por volta dos séculos XVI e XVII, motivado pela queda, 
rnesmo lenta, da nobreza guerreira, forma-se urna nova classe 
superior, acentuando a valorizacao do born cornportamento, 
exataniente porque essa nova classe "[...} expöe cada indivIduo 
de seus membros, em uma extensào sem precedentes, as pressôes 
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dos dernais e do controle social" (ELIAS, 1994, p. 91). Essa nova 
maneira de viver em sociedade faz corn que as pessoas fiquem 
mais sensIveis a opressào das outras. Cria-se urn código que 
proIbe ofender o outro, mesrno que de maneira sutil, mais "[ ... J 
estrito, em cornparacào corn a fase precedente. [ ... ] 0 controle 
social, no entanto, torna-se mais imperativo. E, acirna de tudo, 
lentainente muda a natureza e o mecanismo do controle das 
ernoçöes" (ELIAS, 1994, p. 91 e 93). 

0 que se observa nesse processo de controle das ernocöes 
e também dos sentirnentos que nasce no seio das classes altas é 
que ele passa a ser disserninado e difundido na sociedade como 
urn todo. Fazia-se necessario promover a delicadeza, que so era 
peculiar a urn pequeno grupo de pessoas enclausuradas nas 
cortes. 0 modelo de nina dada classe social tida como superior 
passou a deterrninar os modos de cornportarnento das outras 
classes, inclusive forçando-as a aceitO-los, a assirnil2i-los e a 
difundi-los, pressupondo-se urna situacão social c urna estru-
tura social corno urn todo. 0 que cornecou corn a rnudanca de 
cornportamento a mesa passa a irarisformar sentimentos e 
atitudes humanas. 

Essa compreensào de civilidade é importante para 
podermos entender que a cultura 0 pertinente a cada momento 
especIfico e que sofre rnudanças no percurso liistOrico. 0 esporte 
corno urn bern cultural também sofreu mudancas durante o 
seu percurso social e histórico. Passa por diversos sentidos e 
signuficados. Na contemporarieidade, o conceito de civilidade, 
talvez possa está sendo colocado em dt'ivida, pclas diversas cenas 
de violências que aconipanhanios em deterrninados esportes, 
entre eles o futebol, corn atos violentos entre os que participam 
de uma eventual partida, osjogadores, extrapolando as regras 
de civilidade e por outro lado, os que assistern a essas partidas, 
os torcedores que apOs o tOrmino de algumas dessas partidas se 
confrontarn em batalhas campais, violentas, fora dos estOdios 
de futebol. 
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Atos violeritos que se diferenciam do observado no 
processo civilizatório, no qual esse tipo de comportamento é 
considerado Fiostil, vergonhoso e ofensivo. Segundo Elias (1994, 

p. 91), a partir dal as pessoas são: 

[.1 as pcssoas tornam-se mais sensiveis as pressöes das outras. 
[.10 senso do que fazer e não fazer para no ofender ou chocar 
torna-se mais sutil c, em conjunto corn as novas relacôes de 
poder, o iinperativo social de uão ofender os semelhantes 
torna-se niais restrito, em cornparacão corn a fase precedente. 

Na verdade, isso não foi urna ideia concebida por pessoas 
isoladas sieni dotadas de tal perspectiva em longo prazo. 0 que 
se pode colocar como evidente é que 

0 proccsso civilizador nada mais edo que o problema geral de 
rnudancas históricas. Tomada como urn todo, essa mudanca 
não foi racionalmente' planejada. mas tao pouco se reduziu 
ao aparecimento e desaparccimcnto aleatórios de modelos 
dcsordenados (ELIAS, 1993, p. 194). 

Faz-se importante compreender corno partes da dinâmica 
social relacionadas aos pianos e açöes, aos impulsos emocionais 
e racionais de pessoas isoladas se entrelaçani de modo arnistoso 
ou hostil, resultando num tecido bsico que nenhurna pessoa 
isolada criou ou planejou. 0 que surge da interdependência entre 
essas pessoas isoiadas é urna ordern sui generis, mais irresistIvel 
e mais forte do quo a vontade e a razão que as cornpâem, sendo 
"Essa ordern de impulsos e anelos hunianos entrelaçados, essa 
ordem social, que determina 0 curso da rnudança histórica, e 
quo subjaz ao processo civilizador" (ELIAS, 1993, p. 194). Essa 
ordem nâo segue 0 curso da racionalidade, tampouco da irra-
cionalidade, o que descarta a possibilidade de a realidade ser 
construIda de acordo corn aparatos conceituais os quais gosta-
rIamos que nos orientassem a rneios e lugares desconhecidos. 

Segundo Elias (1993, p. 195), desde os perIodos mais remo-
tos da história da humanidade, as funcaes sociais, sob a 
pressão da cornpeticão, tornam-se cada vez mais diferenciadas" 
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e, como conscquência, cresce o mirnero de funçOes e de pessoas 

das quais os individuos tornam-se cada vez mais dependentes 

em suas acöes, desde as mais simples as mais complexas e raras. 

A rnedida que essa rede de acães cresce, cia tende a compelir o 

indivIduo a se organizar de maneira mais rigorosa e precisa, no 

sentido de que toda açio individual desenipenhe urna funçào 

social cada vcz mais regulada, uniforme e estvei. 

Uniforrnidade que no se refiete quando falamos de cul-

tura. Essa, segundo Bauman (2012) nâo se encaixa corno fixa 

e rIgida ou corno coloca Castoriadis quando traz o conceito 

de imaginário radical para pensar o social, o ser hurnano e a 

seu poder de criar novas formas de ser e que se concretiza no 

social. Seem algum momento o esporte foi tao importante para 

a "civilidade", Não ternos diivida que ele sofreu mudanças de 

sentidos, em alguns monientos voitando a ser "inciviiizado". 

Apesar de todo esse aparato de controle imposto pela 

sociedade, Elias e Dunning (1992, p. 125) observarn que cia segue 

corn a tendência para experimentacao de fortes emoçães, mesrno 

que sejarn de caráter não duradouro, mimético (o terrno nào 

estâ sendo utilizado em scu sentido literal, de imitativo). Dc 

certa maneira, na teoria elisiana o termo niimético é usado nurn 

sentido especIfico, podendo ser aplicado em referéncia a "[ ... ] 

reiacao entre Os sentirnentos miméticos e as SitUaçöeS sérias 

especificas da vida". 0 que pode ocorrer em situaçâes sérias da 

vida é que os individuos venharn a perder o controle e se tornem 

urn perigo para si mesnios ou para os outros ao seti redor. Na 

excitação mirnética, essas coisas podern näo acontccer, porque 

ela segue nurna perspectiva social e individual, desprovida 

de perigo, e pode ter urn efeito catártico, possibilitando aos 

iridivIduos experimentarem a explosao de cmocöes em pi'iblico, 

urn tipo de excitaçao que nâo coloca em risco a ordeni social 

deterniinada, diferentemente do que ocorre nas situaçöes 

sérias da vida. 
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Por isso a excitaço que as pessoas buscarn no lazer pode 
ser interpretada corno Cinica. Em geral, ela acontece de maneira 
agradável, encontrando-se tias sociedades contemporãneas 
vários fatores que podern levar a excitacão, entre eles o esporte. 

Mesmo o esporte contemporneo sendo configurado 
por essas regras e normas para que apareca como uma prática 
social aceitável, ele tarnbérn se estahelece corno urn modo de 
se descarregar as tensOcs, os sentimentos gerados no dia a 
dia, ernpurrando os indivfduos para o autocontrole. Na con-
temporaneidade, o individuo tern certa tendência para refrear 
seus impulsos dc excitaçao. Mesmo assirn, existern espacos nos 
quais eta pode ser exercida. Não é mais 0 encontro religioso que 
proporciona o relaxainento, a excitacão; no lazer, o relaxamento 
cstá noutros espacos, noutras experiências, experimentando-se 
outros tipos de ernoçöes, novos tipos de excitação. Esse espaco 
criado e sign ificado permanecem no esporte tanto para os que 
praticam como para os que assistern. 

Parece-nos evidente que as atividades de lazer - sejani elas 
de caráter individual ou coletivo - desenvolvidas nas sociedades 
ditas complexas e civilizadas conio a nossa tenliam passado por 
urna evoluçào no modo de ser, para poder dar conta das novas 
formas de vida, para atender s necessidades emocionais, de 
excitação, sentimenta is, entre out ras, dos indivIduos. 

Dessa podernos visualizar de forma sucinta urna das 
caracterIsticas do esporte que é o espetculo, o provocar enlocào 
nas pessoas que assistem. Nessa perspectiva, segundo Bourdicu 
(983), o esporte corn essas caracterIsticas acima referenciadas 
é urna escola de coragem e de virilidade, é formador de caráter 
e da vontade de vencer, que contra na as atitudes cavallieirescas 
do fair-play, buscando a vitória a qualquer preco. Corn essas 
caractercsticas, o esporte espetaculariza-se, gerando em torno 
de si as mais variadas buscas de satisfacão, da realizaço dos 
desejos, necessidades e ilusôes: 
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o esporte cspetáculo apareccria mats claramente como 
uina mercadoria do massa e a organiacão de espetáculos 
esportivos corno urn ramo entre outros do Aimv business. 
se  o valor coletivarnente reconhecido a prdtica do esportes 
(principalmente depois que as compcticOes esportivas se 
tornararn uma das ntedidas da forca relativa das nacOes, on 
seja, urna disputa poiltica) não contribuissc para mascarar o 
divórcio entre a prática c o consumo c, ao mesmo tempo, as 
funcoes do simples consumo passivo (IIOURDILU, 1983, p. 144). 

Dessa rnaneira, Os espetáculos esportivos, que antes eram 
restritos aos espectadores presenciais e aos praticantes, passam 
a fazer parte dos grandes eventos prornovidos pela grande 
midia, seja elajornalIstica seja teievisiva, sendo vendidos como 
urn produto de consurno qualquer. Na conternporaneidade, 
o cenario esportivo nâo abre rnio de profissionais extrerna-
rnentc qualificados, envoiverido desde técn icos esportivos, 
fisioterapeutas, fisiologistas, nutricionistas, a administradores 
esportivos, entre outros profissionais. Nesse cenário, passa a 
ser compreendido nunia cultura de consurno. 

Ainda de acordo corn a abordagern de I3ourdieu (1983), o 
esporte aponta para uma demanda social, em nivel de corisumo, 
concretizada na oferta de novos equiparnentos, no surgirnento 
de novos esportes e de vestimentas próprias para a sua prática, 
influenciando as transformacôes dos estilos de vida, o que 
explicaria as transformaçaes que ocorrern também nas práticas 
e 0 consurno no campo esportivo. 

Dessa maneira, a partir do referencial teorico postulado 
durante esse texto, ficaria difIcil explicar o set' hurnano, 0 

esporte, e a sociedade de forma absoluta e ctnica pelo vies da 
deterrninacao, como tarnbétn reduzir o modo de ser de suas 
acöes a categorias explicativas. A praxis huniana que produz 
o sócio-histórico não está predefinida por nenhurn tipo de 
categoria, racionalidade, norma, Iei natural ou rcgularidade; 
cia C construIda senpre a partir do sentido que 0 ser humano 
e a sociedade instituem para aquilo que realizam. Esse sen-
tido nio pode ser deduzido nem induzido de forrna absoluta 
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de nenliuni outro elemerito; é uma criacão, na acepcio mais 
ampla da palavra. So a significacao institulda de modo criativo 
e inovador pelo ser hurnano e pela sociedade pode explicar o 
porquê da praxis hurnana. Embora a criaciio humana scinpre 
esteja condicionada, ela não é determinada, pois e na praxis 
que a elucidação e a transforrnaçao do real progridem, num 
condicionarnento reciproco. Para Castoriadis (1982, p. 95), 

A praxis e, por certo, irma atividade consciente, so podendo 
existir na lucidez; mas eta é diferente da aplicacao de urn saber 
preliminar (não podendojustificar-sc pela invocacão de urn 
tat saber - o que nan significa que ela nan possajustificar-se). 
Eta se apoia num saber, mas esse e sempre fragmcntário e 
provisório. E fragrnentario, porque nan pode hover tcoria 
exaustiva do hornern e da história; etc é provisório, porque 
a própria praxis faz surgir constanternerite urn novo saber, 
porq ue cia faz a mundo falar nunra tin guaqcnr 00 TnCS 010 tempO 
si;kJutar C universal. 

Isso nos faz acreditar que a dimensão criadora do ser 
hurnano e da sociedade só é viável se pensarmos o ser hurnano 
corno também indeterminado. Pois, se a indeterrninacão da 
realidade, em geral, edo humano, em particular, fosse absoluta, o 
caos tambéiii seria absoluto e a confusão total. A indeterminação 
absoluta do ser impossibilitaria a existência continuada de algo 
e impediria simplesmente pensá-lo como tal. Isso iião significa 
que a alternativa ontológica a indeterminaçao absoluta tenha 
que ser a determi nação plena do ser. Podernos compreender que 
tanto o antropológico como o sócio-histórico, para existirem, 
estão diretarnerite ligados a sua autodeterrninacão de modo 
auto-orgariizado, sejam na forma de instituiçâes, de funçaes, 
normas, valores, estruturas, modos de ser e de viver, fazendo 
corn que o ser humano e o sócio-histórico riio sejam explicados 
so pelas deterrninaçöes especIficas de cada urn. 

Ao compreenderrnos o ser hurnano como indeterminado, 
estanios diante de uma praxis humana que n-Ao se deixa liniitar 
pelos condicionantes implicitos, mas cria "[ ... ] o novo, o que 
não se deixa reduzir ao simples decaique materializado de uma 

"3 
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ordern racional pré-constituIda, cm outros tcrnios, o próprio 

real e nào urn artefato cstável, limitado, morto" (CASTORIADIS, 

1982, p. 96). Nesse sentido, a praxis, ao se indeterminar, tiâo se 

restringc as formas dadas, no sentido de repeti-las e combi-
na-las, mas, indubitaveirnente, abrc caminho para se criar o 

sócio-histórico, possibilitando a autonornia e a auto-organizacao 

da sociedade. 

Ao contrário, sea prdxis fosse totalniente determinada, 
so restaria ao ser hurnano viver de forma tinica. numa natureza 
predefinida e dada, tolhido das suas possihilidades de interagir 

corn divcrsas opcöes e escolher as que mais Ihe são viiveis e que 

Ihe dão sentidos. Por isso a irnportãncia do irnaginário radical, 

que esta sempre perrnitindo urna criação nova, nunca igual a 
outrajñ existente, superando a reproducão, a recombinacão do 

quejá foi visto, trazendo a irnaginaco não cristalizada, não 

fixa, nào limitada as formasjá conhecidas, que o ser 0 capaz 
de receber, inclusive, de outreni, scm que seja urn delIrio, urn 

passatempo individual. 

0 ser humano não 0 sempre e necessariarnente movido 
de maneira inica, por forcas econôrnicas e, assim, impedido 

de construir novos tipos de relaçoes. A sociedade rtão se tratis-
formou totalmente em urna atividade meramente econôrnica a 

ponto de podermos afirmar que toda relacão social se constrOi, 

dc forma objetiva, nas forcas produtivas ditadas pelo capital. 

Por isso a pertinência da discussao sobre o conceito de 

cultura para conipreendermos que, cia é niOvel, difIcil de ser 

dorninada e nos dizeres de Rauman (2012, p. 43) "[ ... ] cia 0 urn 

conjuntojarnais impiernentado de modo definitivo e sempre 

inconcluso - e rião uma coietãnea finita de significacoes e 

arte de reconhecer seus portadores". Dessa maneira, podeinos 

entender que o mundo social existe apenas ao se constituir corno 

sentido para os indivIduos que nele vivem. E, dialcticamente, 
os indivIduos sO constroem mediante as referências coletivas e 

corn o outro, scm deixarem dc existir corno sujeitos singulares. 
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Não exisie realidade social scm significado subjetivo para os 
que nela vivem, ao mesmo tempo em que o significado de cada 
ato individual, cotidiano e singular,  so existe conio produto do 
quo é dado ao ser hurnano viver na sociedade e na cultura as 
quais pertence. 

Pudemos compreender e concluir, mesmo de forrna pas-
sageira e sem querer esgotar a forma definitiva a análise a qual 
propusemos, que, através do contexto evolutivo, imaginário, 
cultural e histórico, o esporte - como fenônieno social que, na 
cukura e na motricidade huinana, assume formas, sentidos e 
significados distintos -, dependendo do tempo e do espaco no 
qual se desenvolve, adquire caracterIsticas préprias, provocando 
excitaçôes e emoçOes variáveis, conforme os indivIduos e os 
grupos cstão inseridos. 
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Mundial de Brasil 2014: 
una mirada extranjera de sus legados 

Joa quin Mann Montin 

IntroducciOn 

El rnundo actual se encuentra sumergido en un complejo proceso 
de canibio, en el que una profunda crisis económica, social asI 
como de valores está destapando debilidades en Ia convivencia 
humana conteniporSnea. El pals del que procedo, que tanto se 
admira desde fuera, estâ sufriendo un fuerte retroceso on su 
desarrollo con unas cifras de desempleo cercanas al 30% de 
Ia población o con los mayores indices de pobreza infantil de 
Europa. Del mismo modo, se han ido destapando como nunca 
los mayores casos y escándalos de corrupción en los diferentes 
partidos politicos, especialmente los dos más importantes 
adscritos al poder. Como resultado, se ha ido generando un 
rechazo hacia Ia clase poiltica tradicional, y Sc ha ido dartdo 
paso a unas voces. Ante tal situaciOn se han ido produciendo 
diferentes rnovilizaciones ciudadanas, entre las que destaca 
ci Movirniento 15-M surgido tras una masiva manifcstación on 
Madrid durante mayo de 2011 que a sit vez dieron paso a otros 
puntos en ci resto de España. Como resultado, ernpezaron a 
formarse nuevos partidos politicos entre los que sobresale 
Podernos. Se trata de un formación surgida el pasado nics de 
marzo cuya primer objetivo fue concurrir a las elecciones 
europeas, de las que obtuvo representacidn con cinco escaños 
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que lo convertirlan en Ia cuarta fuerza polItica rns votada. En 
Ia Liltima encuesta del OS lo sitüan ya on el tercer partido en 
intencidn directa de voto. 

LY todo esto que tiene quc ver con Ia cuestidn que aqul nos 
aborda? Mucho rnás de lo que parece, ya que Ia organización de 
grandes acontecirnientos deportivos coino los que trataremos 
a continuación conilevan una serie de transformaciones que 
impl ican las mayores i nversiones ecOnómicas, proven ientes 
tanto de financiación de carácter püblica conio privada. Dicha 
financiación suele proceder por lo general de las siguientes 
fuentes: suhvenciones pi.'tblicas; derechos televisivos de retrans-
misión; publicidad y patrocinio; espectadores; merchandising; 
ventas de rnateriales; y alojamientos. Una de las caracteristicas 
ns destacadas de Ia organización de este tipo de actividades es 
su temporalidad, ya que "sus presupuestos nunca se consolidan 
sino que abarcan entre uno y siete u ocho años" (AJO, 2003, 

p. 130). Adeniás, casi siempre suelen tener un gasto mayor del 
previsto inicialmerite, lo que Ilega a generar pagos por deudas 
que se alargan por muchos años en el tieinpo o una falta de 
prevision en cuanto al uso posterior de las infraestructuras 
creadas en el evento. Uno de los cempIos más recientes, se ha 
visto on lo que ha qucdado gran parte de las instalaciones ohm-
picas de losjuegos de Atenas en 2004, totalmente ahandonadas 
y cuestionándose ci beneficio del legado de este gran evento. 

A finales del siglo pasado los grandes eventos deportivos 
constituyeron en España un nuevo impulso decisivo para el 
desarrollo dcl pals. El punto inicial del recorrido parte en 1982, 

cuando tuvo lugar la Xii Copa Mundial de fiitbol que permitió 
organizar un primer acontecimiento deportivo a gran escala 
en este pals que generO una nueva visibilidad en el exterior. 
Coriviene recordar que el Mundial 82 se celebrarla en el contexto 
de una época complicada para España, surnida en ut-rn crisis 

tarómetro de octubre de 2014 dcl Centro de investigaciones 
Sociológicas. 
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económica e inestabilidad polItica agudizada aün con ci reciente 
golpe de estado del 23-F. Tras Ia primera piedra del Mundial de 
ftitbol se iniciarla un largo periodo, quc culminó con IosJuegos 
OlImpicos de verano de Barcelona 92, en el que se sucediá una 
gran transformación en las estructuras económicas y sociales 
espanolas. Para ello, se utilizó ci deporte corno herramienta de 
prornoción para Ia proyección internacional de España a través 
de Ia organización de principales grandes eventos deportivos. 
Se ha Ilegado incluso a catalogar al periodo 1982-2000 como 
el del "impacto social y cultural del deporte en la España dcl 
bienestar: television, consumo y deporte" (LOPEZ, 2011, p. 393). 

Y es que el crecimiento econOmico constante de esos años 
permit 16 crear en Espaia un mayor apoyo a las estructuras 
del deporte desde su estarnentos de base, de alto rendimiento 
y hasta ci profesional. Como resultado, fueron emcrgiendo de 
forma escalonada difererites triunfos en el deportc español que 
permitieron ofrecer una mayor presencia y prestigio a nivel 
internacional. En este contexto, surge también Ia voluntad de 
organizar grandes eventos deportivos que "supone Ia promociOn 
de una España dinimica y moderna, que se desarrolla y abre 
las puertas al mundo siendo el deporte un escaparate perfecto 
para tal fin" (BODIN, 2011, p. 444). 

Uno de los legados niás importantes del periodo referido 
anteriormente, fue Ia participaciOn de las instituciones ptiblicas 
y privadas en Ia promociOn del deporte español, con niveles de 
pnictica y presencial internacional en diferentes disciplinas 
gracias a losjuegos OlImpicos de Barcelona en 1992. Gracias 
a ese gran evento, ci deporte espanol y muy singularmente ci 
olImpico será el precedente que explicará los éxitos posteriores. 
Desde losjuegos de Barcelona se pusieron en marcha una seric de 
prograrnas especIficos quc tenian como objetivo, Ia planificaciOn 
y Ia tecnificaciOn dcl alto rendimiento. En Ia primera década 
dcl siglo XXI, se hablaya incluso de la "edad de oro del deporte 

Golpe de esiado del 23 de febrero de 1981. 
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español", fruto de los innumerables éxitos individuales corno de 
equipo on sus categorIas masculina y femenina. Sin embargo, 
también se detecta como en Ia t'iltima década del siglo XX se 
ha ido generando un cierto desequilibrio entre ci deporte de 
alto rendimiento frente el denominado "deporte para todos", 
percibiéndose niveles de práctica más bajos respecto a otros 
paIses europeos. 

Legados tras Ia celebración de grandes 
eventos deportivos. El caso de Sevilla 

No siempre Ia ceiebración de grandes acontecirnien Los 
deportivos garantiza los niisrnos tipos de legados. Tras el éxito 
del modelo de Barcelona 92, otras ciudades españolas como 
Sevilia contagiadas por ci entusiasmo olImpico se ianzaron a 
aventuras que no siempre liegaron a buen puerto. AsI, tras Ia 
conmemoración de Ia Exposición Universal de 1992, Ia ciudad de 
Sevilla presentó on tres ocasiones su candidatura a celebrar los 
Juegos Olimpicos de verano de 2004, 2008 e inclusive 20121.  Como 
pane de Ia estrategia de promoción, Ia ciudad española entrarla 
a formar parte de tin circuito de grandes eventos deportivos que 
permitiera impulsar y adquirir capacidad organizativa en ese 
ámbito. Para ello, se fueron creando diferentes infraestructuras 
deportivas, con financiación p(ibl ica y privada, que permitieran 
albergar en sus instalaciones grandes competiciones a las quo se 
aspiraba como parte de Ia prornoción de Ia ciudad que aspiraba 
a ser sede olimpica. Se querIa aprovechar ci legado de Ia Expo 
92 para seguir impulsando internacionalmente Ia ciudad a 
través del deporte. 

Uno de los principales baluartes del proyecto residiá on Ia 
construcción de un nuevo estadio, denoniinado Estadio Olimpico 

Para Ia candidatura olimpica de 2012 concurricron Sevilla y Madrid. 
Al final el Comité Olimpico EspaOol se decantó por Ia capital do 
ESpaña. 
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de Scviiia'. Y será con Ia concesión de Ia candidatura para La 
ceiebración del VII Campeonato rnundial de atletismo de 1999, 
Ia que permitió construir una mega instaiación con capacidad 
para 60.000 espectadores y con un coste de 120 millones de euros 
(de los que gran parte procedfa de subvenciories pühiicas). A 
pesar de que el Mundial de atletismo no requerIa una instaiación 
tail colosal, se pianificó con idea de que una vez terminara ci 
evento atlético se trasladasen los dos equipos de f'itboI de Ia 
ciudad, Sevilia F.C. y ci Real Betis, a través del uso alternado 
del recinto tomando como modelo algunos estadios italianos. 
Sin embargo, el rechazo de los aficionados de ambos ciubes a 
trasiadar su sede conlpartiendo el mismo espacio, paralizó Ia 
garantia de Ufl tiso regular de Ia instalación asI como de su 
mantenimiento. Como resultado, se ha generado un espacio 
muitiusos con irregular uso deportivo (algunos partidos de 
ftbo1) que ha dado paso a albergar multitudinarios conciertos 
de mtisica o inclusive certárnenes de carácter religioso. 

lillagen 1 - Estadio de Ia Cartuja de SevilLt 

— 
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En Ia actualidad contintla Ia misma denominación a pcsar de no 

haberse celebrado nunca unos Juegos 01 impicos. 
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Además del estadio, Ia ciudad hispalense no ha sahido 
aprovechar el legado de otras instalaciones debido a una mala 
gestidn y planificación. Sirva de ejemplo Ia piscina de 50 m del 
Complejo Deportivo San Pablo, construida para Ia celebración del 
XXIII Campeonato curopeo de natación de 1997. Tras diez años 
de uso como piscina cubierta pi'tblica que acogla nada menos 
que a 5000 usuarios cesd su funcionamiento por problemas on 
Sit cubierta, que se anunciaron que serIari solveritados pero que 
hasta Ia fecha ninguno de los gobiernos municipales ha hecho 
frente. Sin embargo, se han ido inaugurando nuevos centros 
deportivos de cardcter privado que no toda Ia pohlación puede 
disfrutar de su uso por motivos económicos. 

Imagen 2 Piscina dc 50 m C.D. Sari Pablo 
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Podriamos tarnbién referirnos al caso de Madrid, que al 
iguai que Sevilla intentó hasta en tres ocasiones celebrar los 
Juegos OiIrnpicos (2012, 2016 y 2020). La crcación de grandes 
instalaciones deportivas y otras infraestructuras sin garantla 
de usogeneró un desemboiso de hasta 9.000 miliones de euros, 
en niedio de una delicada situación de inestabilidad económica 
y poiItica que esta vcz no tuvieron ci respaido internacional 
corno en épocas pasadas. 

Brasil visto desde Ia mirada española 
Para un espafoi tipico referirse a Brasii es hacerlo al 

pals de Ia nii'tsica, La alegrIa y en térniinos deportivos aso-
ciado niayoritarianiente al ftitboi. Y es que las cinco Copas del 
Mundo obtenidas son ai'in un sello dc garantIa para ci aficionado 
espanoi. Dc igual modo, ci coriocirniento deportivo hacia lo 
brasileño se deba a que gran parte de sits iconos futbotisticos 
hayan ido participando y Ia sigan haciendo en Ia cornpetici$n 
de Ia Liga espanola. Una de sits ültirnas estreilas en liegar fue ei 
pasado año, NeyniarJr. a! F.C. Barcelona. Pero, desde hace unos 
años a Brasil, como en el resto dcl rnundo, se Ic empiece a mirar 
de forma más amplia, catalogándose de forma recurrente coma 
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un pals emergente y gran gigante sudarnericano, pero a Ia vez 
sin olvidar sus grandes contrastes sociales y desigualdades. 

Puede resultar atrevido cornparar, pero al igual que suce-
dió en España a finales dcl pasado siglo existen paralelisnios 
evidentes. Asi, los grandes eventos deportivos están inipulsando 
en Brasil un importante proceso de carnbio quc está permi-
tiendo una mayor visibilidad internacional. Paralelaniente, 
desde ci punto de vista politico y social se generó una nueva 
etapa protagonizada especialniente por el ex presidente Lula 
que respaldó desdc su gobierno Ia organización de grandes 
eventos deportivos como herramierita de desarrollo y moder-
nización del pals. Y es que desde losJuegos Panarnericanos de 
2007, Brasil está inrnerso on un proceso de cambio inipulsado 
a través de este tipo de acontecimientos. Es lo que se conoce 
como Ia denominada "década dos mega eventos no Brasil" que 
incluye un circuito internacional de competiciones deportivas, 
destacando especialniente Ia Copa del Mundo de fi'itbol de 2014 

y que culminará con losJuegos OlImpicos de verano de Rio de 
Janeiro on 2016. Todo esto hace que on definitiva, al igual que 
sucedió en España años atrás, ci pals sudamericano reciba ahora 
una mayor atención. 

Con losJuegos Panamericanos de 2007, Brasil corn ienza a 
convertirse en uno de los epicentros deportivos dcl mornento 
con Ia celebración de unosjuegos que marcaron Un antes y un 
después en Ia historia del deporte brasileño. En este sentido, 
Ia Agencia española de noticias EFE titulá: "I3rasil clausura los 
mejores Panamericanos de Ia historia". El propio presidente 
del Comité Olimpico l3rasileño y organización de losjuegos, 
Carlos Arthur Nuzrnan, afirmó que "Brasil ha consolidado su 
capacidad para realizar grandes eventos". Además, corno res-
puesta Ia ilegada de estos grandes acontecimientos deportivos 
ban incrementado considerabiemente el tratamiento mediático 
hacia ci pals sudamericano, conio lo deniuestra la creación de 
nuevas corresponsalias y ediciones de medios hasta entonces 
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no presentes (ediçâo l3rasil no El Pals desde el 25 de noviembre 
de 2013, edicao BBC }3rasil, etc.). 

Percepción informativa española. 
Momentos previos a Ia Copa del Mundo 

A medida que se acercaba Ia Ilegada del gran evento 
deportivo dci Mundial de fütbol, los mcdios de comunicación 
españolcs ernpezaron a elaborar y difund ir trabajos periodIsticos 
que acercaran al piblico espanoi Ia realidad de Brasil. Además 
de los aspectos purarnente deportivos que entrarIan de forma 
obligada a tornar parte de Ia agenda de los principales inedios, 
se abordarfan también otros tipo de asuntos. En el caso de Ia 
televisión, uno de los temas más repetidos fue sin duda ci de 
Ia probleinática de las favelas on Rio dejaneiro, vinculadas a Ia 
violencia y al narcotrifico. AsI, ci programa de reportajes "En 
portada", de Ia television piThlica TVE, retrataron en 2013 el 
complejo mundo de las favelas frente a Ia imagen segura que se 
pretendIa ofrecer rneses después para Ia Copa Con federaciones 
conio gran ensayo de Ia Copa del Mundo de aitbol. 

A raiz de Ia celebraciOn de Ia Copa Con federaciones de 
2013, Ia prcnsa española conienzO a tratar en profundidad nuevos 
aspectos de Brasil relacionados ya no solo con cuestiones depor-
tivas sino adernás vinculadas a ternas pollticosy sociales. Sirva 
de rnuestra, como ci periódico El Pals se hizo eco en sus páginas 
dc las diferentes protestas callcjcras acaecidas en las diferentes 
ciudades, que fueron sedes del torneo. Y es que meses antes 
de Ia celebraciOn del evcnto, ci gobierno brasileño anunciarla 
medidas corno ci incrernento del precio del transporte pblico 
que provocarfa importantes movilizaciones ciudadanas en 
diferentes puntos de todo el pals ante las decisiones tomadas. 
Asl en Ia prensa española, se informaba que en Ia ciudad de 
Natal, los estudiantes con sus protcstas lograron reducir las 
tarifas aumentadas de los transportes. Y on Florianópolis Ia 
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paralización del transporte püblico aicanzó Ia totalidad de la 
flota de los autobuses. 

En Ia edición electrdnica de El Pals del 12 dejunio se 
señalaba: "Brasil, poco acostumbrado a protestar en Ia calle, esta 
vez se ha levantado en las principales ciudades del pals contra 
ci aumento de los pasajes del transporte pübiico" (2013). Dias 
posteriores en piena fase final del torneo de Ia Confederaciones 
el rotativo español abrirla su sección internacional del dfa 27 

dejunio con una cobertura especial sobre las manifestaciones 
que estaban aconteciendo esos dias on Brasil (v. lrnagen 3). Dc 
este modo, se enipieza a percibir una actitud menos conformista 
de Ia población, desencantada con las medidas del gobierno 
presidido por Dilma Rouseff. Asi, se pasa del protagonismo de 
Ia información deportiva a una cobertura periodlstica rnás 
centrada en otro tipo de aspectos. 

Imagen 3 - El Pals 27/06/2013 

Rousseff ccdc aiitc las dcmandas dc Li calle 
o La prcskknu corvorá antc de oc u bc una consuka sobrc las rciorrnas politicas 

El Congrcso da marcla atris y revoca una Icy dc Impunidad para Ia corrupctón 
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Paralelarnente a estas noticias, Ia prensa española tarn-
bién ofreció una cobertura relacionada con el seguimiento 
de Ia selección de f'itbol "La Roja". Adernás del seguimiento 
purarnente deportivo, durante Ia Copa Confederaciones se 
hizo alusión a los problemas relacionados con Ia organización 
de los viajes asi corno del estado de las instalaciones de Ia zona 
de entrenarniento. Finalmente Ia derrota del equipo español 
en la final contra Brasil en el mItico esccnario de Maracaná 
centró Ia portada de los principales periódicos (v. Irnagen 4), 

en los que aderns se elogiaba Ia figura de Neyrnar que acababa 
de firmar contrato con su nuevo club, ci F.C. Barcelona, para 
forrnar parte como nueva figura en Ia Liga espanola de fótbol. 



MundiI de Brasil 2011 

Imagen 4 - Portada El Pals 01/07/2013 

La Roja Sc estrclla ante Brash 
España sucumbe sin tregua en laCopu Confcdcracionc (30) 

Ya en 2014, meses antes a Ia celebración de Ia Copa del 
Mundo difererites medios españoles sacaban a relucir ci tema 
de las mariifestaciones a lo largo de distintas ciudades de Brasil. 
Asi en el diario deportivo Marco (v. Imagen 5) se resaltan con-
signas de los organ izadores de algunos de los actos en las que 
se podia leer pancartas corno "no va haber mundial' ó "sin 
salud no hay niundial". 
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Imagen 5 - Protestas contra Pa Copa 

DiSTURBOS EN RIO CE JA?E1RO V SAO PAULO 

Brasil vuelve a salir a Ia caHe en 
protesta contra el Mundial 

ConcentrsciOn end este de Sao Paulo, donde se encucntra ci estadio Arerur 
Corinthians, bajo lemas como "sin salud, no hay Mundial" 

30/04/14. 	 e".•' Ip 

Y liegarnos al mornento de Ia Copa del Mundo, en Ia que Ia 
atención informativa hacia Brasil era maxima, también desde 
Ia mirada española. Al igual que el año anterior, los medios 
en Espafla destacaban las protestas presentes dias antes del 
inicio del evento y como se volvIa a destacar Ia marcha atras 
del gobierno hacia nuevas medidas en el precio dcl transporte: 
"Roussefrealiza concesiones para desactivar las protestas en 
Brasil" titulaba El Pa(s en una de sus paginas de las sección 
Internacional dcl dIa 11 dejunio. En su interior encontramos 
destacados como: "El gobierno ofrece 2000 viviendas a ios 
vecinos expulsados por un nuevo estadio" ó "los empleados 
del suburbano exigen mas paga y Ia vuelta de los despidos" (El 
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Pals, 11/06/2013, p. 6). La atencidn mcdiática españoia expioró 
también durante esos dias previos at iniclo del Mundial Ia opi-
nión de ex futbolistas brasileños que vivieron durante muchos 
años en Espana, como ci caso de Bebeto que tanto tierupo estuvo 
jugando en equipos como ci Deport ivo de La Coruña y ci Sevilia 
IC. En una entrevista en ci diario El Pals, el exjugador brasileño 
le preocupaba especialmente "LCuái  va a ser nuestra imagen 
en ci mundo?" afirrnando que cuestiones como ci "transporte, 
salud, educacidn. Todo eso va mal desde que era niño y vivIa 
en Bahia" (El Pals, 11/06/2013, p. 44). 

Dc esta forma, se ilega al primer dIa del Mundial (12 
dc Juriio) en ci que ya se iniciaba pienaniente ci grari evento 
deportivo. Sin embargo, La prensa españoia taniblén se hacIa 
eco de forma crItica dci estado de las obras sin finalizar, tal 
como se venla previniendo meses antes. A pesar de las desorbi-
tadas inversiones on los estadios e infraestructuras creadas, se 
destaca La sensacidn de caos en espacios estratégicos como los 
aeropuertos. AsI, en las propia sección de deportes de aigunos 
periódicos se podlan leer este tipo de noticias (v. Imagen 6). 

En eilas se señaLaba como en ci propio dIa de La inauguración 
del evento "ci acclerón finai de las autoridades brasiieas y 
ci Comité organizador local de la Fifa para terminar a tiempo 
las obras prometidas hace siete años durarâ hasta hoy inismo" 
(CIFUENTES, 2014, p. 46). Sin embargo, hay que señalar que 
110 solo en Brasil suceden este tipo de hechos y on oros palses 
también acontece que obras de los grandes eventos deportivos 
no suelen terminarse en ei plazo estipulado. LosJuegos 011mpicos 
de Barcelona ó ci Mundial de atletismo de Sevilia no terminaron 
de construir totaimente sus instaiacionesy espacios aiedaiios. 

ho 
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Imagen 6 — Obras Arena Corinthians Sao Paulo 
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Inicio de Ia Copa del Mundo. Un 
acercamiento a su tratamiento televisivo 

En [spafia, Mediaset fiie el operador que disponfa de los 
derechos de retransmisión televisiva. Como era iógico, se prepare 
una cobertura especial centrada especialmente en ci seguirniento 
cercano a Ia selección española de ftitbol, que liegaba a Ia Copa 
del Mundo como campeona en su pasada edición, celebrada en 
2010 en Sudáfrica. A travCs de sus diferentes canales de television 
(Cuatro, Telecinco, Energy) y su sitio en Internet ofreció tarnhién 
diariamente diferentes noticias relacionadas con el gran evento 
deportivo que iban aconteciendo. Al igual que ci resto de Ia prensa 
espanola desplazada a Brasil, desde a web se fueron acompanando 
los niomentos previos a Ia Copa del Mundo, destacindose como 
se ha señaiado anteriormente las diferentes protestas en contra 
del grati evento. Una de esas noticias estuvo referida en Ia web 
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de Mediaset a una curiosa forma artistica de protesta contra el 
Mundial en Ia quc grafiteros de diferentes zonas de Brasil se 
unieron para realizar diferentes obras de arte (v. Iniagen 7). 

Imagen 7 - Previo a Ia Copa 

iPortodos 
ti mUndQl tn MEDsAsETespafia. 	 - 

El Mundial. a golpe de pintura en las calles 
20 	0 
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En otro orden, rninutos previos a Ia inauguración del 
evento cljueves 12 dejunio, la cadena de television Cuatro (grupo 
Mediaset) anunciaba en su informativo Ia situaciOn en las calles 
de São Paulo en Ia cual ci enviado especial informaba en directo 
como grupos antidisturbios dc Ia policla estaban lanzando gases 
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lacrimógenos cargando contra los que protestaban e inclusive 
contra los propios periodistas que estaban intentando cubrir 
esa información. Se informaba asi de las grandes medidas de 
seguridad con varios helicópteros por toda Ia zona para evitar 
asI que los rnanifestantes cortasen Ia carretera que ilevaba al 
estadio donde arrancaba La Copa. 

En contraste, al final dcl informativo, se daba paso direc-
tarnente a una imagen del Estadio Arena de So Paulo, más 
distinta donde se iba a dar paso a Ia ceremonia inaugural y 
que Ia cadena española ofreció en directo. Cuatro retransmi-
tió de forma Integra ci acto de apertura del Mundial, con los 
comentarios de los periodistas Manu Carreño, Julio Maldonado 
"Maidini" y el ex futbolista Kiko Narváez. En Ia rnisrna, se 
describlan con entusiasmo cada uno de los instantes a través 
de tres actos en los que se rendla homenaje a La naturaleza, 
a La mezcla de etnias y al deporte del fCxtbol. Pero de igual 
modo durante Ia narración, se mencionaban los problernas que 
estaban sitcediendo fuera del estadio con las manifestaciones 
e incidentes. Sin embargo, a través de Ia ceremoriia se resaltó 
como ci pals brasileño quiere ofrecer una imagen de felicidad 
y alegrIa, como uno de sus pilares. 

imagen A - imagen inicial y final del inforniativo de Cuatro 
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COMIENZA IA CEREMONIA DE INAUGURACION DEL MUNDIAL DE BRASh 
E 

En este punto, es interesante destacar Ia doble función 
que ejerció el operador televisivo españoi. Por un lado, presen-
tando en stis inforniativos una irnagen cornpiicada dcl pals en 
relacidn a unas protestas en ci misnio dia de Ia inauguración, 
que Ilegaron a tener un marcado carictei' violento. Mientras 
que por otro, se ofrecia una irnagen bien distinta desde dentro 
del recinto deportivo en el que se comenzaba a desarroilar de 
forma festiva el evento. De igual modo, los diferentes periódicos 
espafioles recogieron informativarnente esa doble vertiente. En 
Ia edición de Internet de El Pals inclusive se conectó en directo 
con las tnanifestaciones en los airededores del estadlo. Otros 
periódicos conlo ABC se referia en su primera página de deportes 
(v. Imagen 9) a los disturbios frente a Ia actuación de Ia artista 
Jennifer Lopez en Ia cerernonia inaugural. 
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Irnagen 9 - Primera página deportes ABC 13/06/2014 

DLlORiES 

Bru412014 LI.a auur,ewr, 

Entre los disturbios yjennifer Lopez 
• Lnadccena&'hendos ,nA..l..&.....k..l.Su ..tkOoI....u.bg.. 

ala CO,PIf1011hI  
inaugural del 'fuinlial 	 Clflfl flcsl 

Desarrollo del Mundial. De Ia decepción 
deportiva ial éxito organizativo? 

Pocos imaginarIan antes de empezar Ia competición como 
transcurrirIa deportivaniente. La elirninación de Ia seleccióri 
espanola on La primera ronda del campeonato fue una sorpresa 
para Ia niayorIa y que harIa a priori crecer las aspiraciones dcl 
equipo brasileño en su caniino liacia un nucvo tItulo. Si bien Ia 
Ilegada del equipo espanol a Brasil estuvo aconipañada de una 
cierta polémica por Ia presencia de Diego Costa que finalrnente 
se decantó por elegirjugar con "La Roja". Eli este sentido, los 
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niedios espanoles ref lejaron un cierto clirna de hostitidad de 
los aficionados brasileños hacia el jugador oriundo dcl estado 
dc Sergipe, pcse a que él señala que tenla el apoyo de otras 
muchas personas (v. irnagen 10). El Pals destacaba a través do una 
breve pieza de video corno durante el segundo entrenamiento 
del equipo español en Curitiha algunos aficionados brasileños 
"Costa fue increpado durante Ia sesión con gritos de traidor. 
Otros en cambio, echaban Ia culpa a! seleccionador Luiz Felipe 
Scolari por no haberle convocado antes" (El Pals, 11/06/ 14). 

imagen 10 - Diego Costa en ABC 11/06/201L1 

DEPORTES 

Uru',lI2Of 

<<Muchos en Brasil me ap 
y entienden to que paso>> 
.11 delanicrnvive feliz con is seiecciOn 	'•'' " 
espajoia y reivindica su deeisiOn 
mientras los companeros celebran 
su rapida iniegración en ci grupo 

Elirniriado ci conjunto espanol, Ia atención informativa 
hacia el Mundial disminuyó considerablemente debido a! ines-
perado fracaso obtenido. Paralelarnente el equipo brasiicño iba 
avanzando con éxito en Ia cornpetición si bien ci juego de Scolari 
no convencla, mientras el entrenador gai'icho criticaba a Ia Fifa 
y hasta Ia propia prensa local por falta de apoyo at equipo. A las 
puertas de los cuartos de final y en un clirna de cierta euforia, 
Ia prensa española destacaba corno ci pueblo brasileño parecla 
haher aparcado las protestas sociales de dias atrás y ci gran 
protagonista ahora era ci entrenador (v. linagen ii). 
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Imagen 11 - Portada secciOn deportes El Pals 3/07/2014 

_ 

Scolari juega con fuego 

Y llegó el dia fatIdico el 8 dejulio, cuando ci corijunto 
brasileño fue eliminado de Ia Copa de manera huniillante ante 

Aiemania, recibiendo Ia mayor goleada de Ia historia y bajo el 

asombro de todos. De Ia euforia iriicial se paso a Un clima abso-

luto de tristeza que provocarIa incluso nuevamente incidentes 

en las calles de las grandes ciudades. [Se dIa el periódico El Pals 
lo abrirIa en como Ia principal noticia de portada (v. Imagen 

12), a Ia que adeniás acompañaban en otras páginas sobre las 
consecuencias inesperadas de este resultado. 
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Imagen 12 - Portada El Pals 9/07/201/4 
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Alemania aniquila a Brasil 
La Liii.ii,nlia leLibe Li iiia\i1 ocada dc ti U'IoIid (1 j cii 
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La prerisa espaflola destacó cotno se llegó incluso a plan-
tear un efecto negativo en ci electorado que meses después 
votarla, "los asesores de Ia presidenta, Dilrna Rousseffy los 
mienibros de su Gobierno están atónitos y a Ia expectativa... 
ante este aluvión de goles y decepción" (JIMENEZ, 2014, p. 8). 

Hasta entonces, parecla dar Ia sensación de que las protestas, 
las elecciones,.. habIan quedada aparcadas durante Ia disputa 
del Mundial. Y a partir de ahi, se reflejarfa en los medios una 
autocrltica, en Ia que se sepia laba Ia necesidad de una revolucidn: 
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"Brasil debe revisar todas sus estructuras futbolIsticas tras 
pasar del purgatorio al infierno con Ia huniillante derrota ante 
Alemania" (CIFUENTES, 2014, p. 48). Para colofón dcl fracaso, Ia 
selección argentina se clasificarla para Ia final de Ia Copa del 
Mundo envolviendo de a(in más irritación a Ia torcida brasileña. 
La prensa española resaltaba en una de sus editoriales como 
diferentes grupos de hinchas argentinos vestidos todos con Ia 
carniseta de Messi entonaban los cánticos "Brasil decime que 
se siente" mientras inundaban las calles de Rio dejaneiro en 
una marea albiceleste sin precedentes. 

Finalmente Alernania ganará su cuarta Copa del Mundo 
en una sufrida final ante Argentina. Tras la finalización del 
campeonato Ia propia Fifa subraya el "éxito organ izativo del 
Mundial de los Mundiales". Y es que los máxirnos dirigentes 
futbolIsticos colocaron una puntación de 9,25 al campeonato. 
Finalizado ci gran evento Ia prensa española también recoge 
como desde Ia secretarla general de deportes presidida por Luis 
Fernandes aludió a Ia eficiencia organizativa con ausencia de 
problemas de inseguridad. Igualmente se nienciona como ci 
ministro de deportes hace alusión a Ia "tolerancia, el cariño, 
tratar bien a los extranjeros... sornos un pals de mestizaje". 

Consideraciones finales 

Tal vez sea prenlaturo aventurarse a valorar el impacto 
real de Ia Copa del Mundo de 2014 celebrada en Brasil con 
tan poca perspectiva de tiempo. El desafortunado resultado 
deportivo de Ia selccción local parece querer aün borrar ese 
momento. Hasta los propios productos de merchandising, tan 
habituales en este tipo de eventos, se ban ido borrando de 
las tiendas y el popular Fuleco ya no es fIcil ya de encontrar. 
Ademâs desde Ia mirada española, esta decepción se insta16 si 
cabe aün rnás cuando "La Roja" fue apeada en Ia primera fase 
del torneo, provocando un cierto desinterés por ci seguirniento 
dcl Mundial. De igual modo, los nimeros publicados a finales dcl 
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pasado mes de septiembre por Ia Fifa en el documento "La Copa 
Mundial del Fifa 2014 en cifras" solo ofrecen un conjunto fugaz 
de datos estadIsticos que nojustifican el legado real del torneo. 

Y es que referirse a! legado de un gran evento deportivo, 
imp! ica hacerlo en dos direcciones. De un lado, el legado tangible 
es decir, ci de las construcciones materiaies que en ci caso de 
Brasil ban permitido construir no solo doce estadios con Ia 
creaciOn y ampliaciOn de instalaciones deportivas y escenarios 
muitiusos sino tanihiOn nuevas carreteras, aeropuertos y una 
mejora considerable en ci sistema de movilidad urbana y de 
las teiecomunicaciones. De otro, el legado no tangible referido 
a los valores que ci evento ha podido dejar en La ciudadanfa, 
como La creaciOn de programas de desarrollo futbolIstico que 
impulsen Ia práctica del deporte base asI como nuevas actitudes 
que fomenten Cl juego iinipio. 

Sin embargo lo que ain se desconoce de fornia trans-
parente es ci coste real de las inversiones realizadas, ya que 
casi sienipre superan los costes previstos inicialmente. Si a 
dIa de boy se sabe que ci gasto de Ia Copa superó los 10.600 

miliones de dóiares se entienden con razOn las protestas en 
diferentes sectores de Ia sociedad brasileña exigiendo mejoras 
más urgentes en Ia saiud y Ia educaciOn. De esta forma, surgen 
muchos interrogantes sobre los legados de este gran evento: 

- LQué uso real van a tener los estadios construidos en las 
diferentes ciudades adems de los centros cotnerciaLes 
o hoteles que van a albergar? 1,especificarnente ui'itboi o 
ni u it iusos? 

- LVan a finaiizarse las infraestructuras rclativas al transporte 
que no se pudieron terminar por faita de tiempo? 

- COrno se va a mejorar Ia competiciOn futbolistica brasileña 
en sus diferentes categorlas sin que no haya tanta fuga 
al extranjero? [ ... ] 
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En cualquier caso, Ia ciudadanfa debe saber valorar que 
todos Los efectos positivos que generan este tipo de eventos 
pueden quedar sucumbidos si no son gestionados de forma 
honrada. El mayor peligro de este tipo de everitos son los altos 
costos y La corrupción que fácilmente pueden liegar a generar, 
y que desgraciadamente siguen presentes en el negocio del 
deporte. 
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Legados da Copa, 
oportunidades perdidas: 

cultura democrática inibida por uma 
midia que prioriza o que é interessante, 

não o que é importante! 

Jodo Roberto Liparotti 

o que assistirnos nurn rnegaevento esportivo como a Copa do 
Mundo 2014 teni sido o que foi interessante ou 0 que é importante 
para a vivência de unia cultura dernocrática? 

Correia (1997) classifica o conteódo da informaçao como 
interessante (interesse do pi'iblico) e importante (interesse 
pCiblico). Concordando corn este autor tern-se observado certa 
submissao da informacao a "espetacu!arizaciio da notIcia" 
relacionada ao critério de brevidade e quc apresenta três carac-
terIsticas: a) facilita a apreensào da mensagem; b) a audiência 
é major; c) proporciona major diversidade de matérias. 

Se considerarrnos na perspectiva de megaevento esportivo 
urna: "estrutura planejada ou não, positiva ou negativa, tangI-
yel ou intangIvel que foi ou seri criada através de urn evento 
esportivo e que permanece depois do mesmo" (PREUSS, 2006, 
p. 3), quando o planejamento alcança as metas que se tornam 
legados que ficam para a populacao, as oportunidades forarn 
bern aproveitadas. No caso da tecnologia, a utiIizaço inédita 
de urn ship na bola - gol-line - que evita erros humanos que 



Legados da Copa. oporlunidadec perdidas: 

geraram injusticas em jogos anteriores. Aba i xo, versöes do 
jornais franceses a estreia: 

Alérn de comemorar a vitória na estreia da Copa do Mundo, 

osjornais franceses também celebrararn o primeiro go! "do-

trônico" da história da colnpeticão. Na vitória por 3 it 0 sobrc 

Uonduras neste domingo, no Beira-Rio, o segundo got dos 

europeus foi confirmado gracas a tecno!ogia das cameras 

que atestam se a bola passou totalmente a !inha do go!. 0 

Eurosport, por exemplo, festejou tanto esse go! a ponto de 

lembrar que. em 1998, foi da Franca também o primeiro go! de 

ouro da hisiória das Copas. Na oportunidade, Laurent Blanc 

garantiu a vitór!a da Franca sobre o Paraguai no segundo 

tempo da prorrogacão. 0 gol de ouro fazia conn que o tempo 

extra Se encerrasse assini que a bola estufasse a rede. 0 

primeiro got da história da Copa va!idado pe!a tccnologia da 

!inha 6 frances", destacou o Lurosport. "Dezesseis anos depois 

do got de ouro de Laurent B!anc, a Franca conquistou outro 

marco, o priniciro go! validado pela tecno!ogia", acrescentou. 

o RMCSporI tambéni dedicou atençao especial no feito e ainda 

lemhrou que a Franca tamhéin eSteve na primeira disputa 

por pêna!tis das Copas, em 1982, nas sem!finais contra a 

A!emanha: "Essa 6 uma especialidade da Franca: inaugurar as 

inovaçOes da Fifa". A verso digita! da France J-ootha!!, por sua 

vez, preferiu valorizar os dois go!s de Benzema, apontando 

o camisa 10 como possIvel arti!heiro da Copa no Brasil (UOL, 

2014, p. i). 

A modalidade futebol ainda está atrasada por manter urn 
tradicionalismo nas regras no sentido de que a bola ernjogo das 
partidas ainda não são croriornetradas, se a bola está fora de 
jogo - COmO 110 basquete o tempo deveria ser interrompido e 
acionado quando do rein Icio da bola em jogo, elementar porque 
justo. Mas, orno isto não acontece, permite a pratica do anti jogo 
que mesmo corn o aurnento das prorrogacães subjetivas fixadas 
pelos árbitros nos tItirnos anos em ate 6 minutos, os dados 
demonstrarn que urn tempo do 45 mm. não tern efetivamcnte 30 

miii. de bola em jogo. Enfim a duracäo de 90 miti. é uma falacia. 
0 escritor Eco (1984) considera que estas incoerências e as inter-
pretacöes diferentes das regras corno linha de impedimento e 

74 



Joa) 1obecto lipalotti 

bolas na mao, geram injusticas e "falacào" posterior, é a "f-ala do 
que podia, rnas não foi", que explicariam a enorme popularidade 
do futebol como o esporte de major nünicro de aficionados no 
niundo e completa: 

o futebol e urn ritual em quo os desvalidos gastam sua ener-
gia combativa e seu senso de revolta, praticando fciticos e 

encantanientos para ganhar dos deuses de todos os rnuridos 

possiveis a morte do meio-carnpista adversário, completa-

monte alheios ao establishment, que quer manté-los nurn 

estado do entusiasmo extático, condenados irrealidade 

([Co. 1984. p. 223). 

Sim, neste caso do uso da tecnologia pode-se afirmar 
que houve legados a favor de urna cultura deniocrática porque 
maisjusta, e o avanço tecnológico foi e ser-á importante para 
aumento da credibilidade do esporte e diminuiçao das injusticas 
e erros de arbitragern. 

Discentes da UFRN tambérn podern afirmar que obtiverarn 
legados de con hecimento e tecnologia por participa rem de urn 
convënio Fifa - Reitoria da UFRN - corn cursos de capacitacao 
oferecidos pela HRS.TV para atuaçào no cstâdio em estágio 
i-emunerado e acadêmico em funcöes corno: Assistant to the 
Venue Logistics Manager, Assistant to the Broadcast Venue Manager, 
Assistant to the Venue Technical Manager, iS/JR Assistant, Commentary 
Assistant, Broadcast Information Assistant, Fifa Broadcaster Servicing 
Tewn Venue Assistant. Foram mais de 110 participantes coordena-
dos pelo prograrna UFRN na copa, dentre eles foram seleciona-
dos 27 alunos dos cursos de Comunicação Social ejornalismo, 
Engenharia eletrotécnica/eletrônica, Tecuologia da inforniação, 
Ciência da computacào, LInguas estrangeiras na transmissão 
corn 34 cameras distribuldas na Arena das Dunas, entre elas a 
spidercam e helicóptero. 

Futebol cada vez mais é negócio e o mercado trata a 
cultura como objeto de consumo, entretenirnento e passatempo 
(significado oposto ao lado criador e crItico das obras e expres-
sôcs culturais). Chaul (2000) descreve cultura como urna "Açao 
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de conduz realização de potencialidades de algo ou alguérn", 
esta se torna critério de avaliaçao do grau de civ ilizaçao dentro 
do contexto social e alerta quando o Estado busca se tornar 
produtor de cultura ha o risco de se tornar antidemocrático. 

0 legado cultural do megaevento analisado foi lirnitado 
a poucas expressöes nacionais, regionais e locais. Artistas 
convidados que participararn da abertura pouco tern a ver corn 
a identidade nacional, outros, nenhuma, porque estrangeiros. 
Neste caso o COL ca Fifa forarn no rnmnimo infelizes nas escoihas, 
sujeitando-se ao horário da abertura do evento ser durante o 
dia, que diminuem as possibilidades dojogo de luzes e fogos 
de artifIcios que geram rnaiores impactos, alérn das indicacöes 
duvidosas impostas e que nern interessantes forarn, passando 
desapercebidas. 

Para Suassuna (2014) defensor da cuitura e da estética do 
sertão, sobre a manifestacao cultural nordestina, a valorizacào 
da lIngua portuguesa, na sua aula espeticulo: produzirnos 
no Brasil a meihor rnüsica corn os meihores rncisicos, mas os 
interesses econômicos e mercadológicos nos levarn a escutar 
o que hi de pior em qualidade nos canais de radio e TV, caso 
semelhante está acontecendo no futebol. Ternosjogadores 
brasileiros de qualidade técnica, mas que muito jovens saem 
para outros clubes no exterior. A major parte da seleço brasi-
leira (2014 sornente trêsjogavam pals) estajogando em outros 
palses. Assini osjogos do futebol brasileiro apresentani menor 
qualidade técnica, baixo investirnento, desvalorizacão e perdem 
a identidade nacional. Urn dos legados esportivos das derrotas 
brasileiras nas Ciltimas Copas é demonstrado nurn levantamerito 
aponta tendência nos ültimos quatro anos: 

o Flrasil continua sendo o pals que rnais fornecejogadores 
para a Europa, was esta tendência pode estar rnudando. 
Urn estudo divulgado pela Universidade de Neuchatel, na 
Suica, corn colaboracão da Fifa, rnostrou que o nirncro de 
atletas brasileiros nas prirneiras divisães do Veiho Continente 
dirninuiu rnais dc 12%. Atualrnente, o pals sul-arnericano 
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fornece 471 atletas para a principal série dos paiscs europeus, 
contra 538 brasiloiros quo atuavam no continente cot 2009. 
0 espaco aberto pelo pals foi preenchido por outras nacOcs 
(GOAL, 2014, p. 1). 

Para a urbanista Raquel Rolnik, professora da Uriiversidade 
de Sio Paulo e relatora especial do Conselho de Direitos Hurnanos 
da Organizacão das Nacöes Unidas (ONU) para o Dircito a Moradia 
Adequada, o legado urbanIstico que a Copa deixou para o Pals 
não foi significativo, declara em entrevista para Paula Bianchi: 

Tidos polo poder püblico coino unto vitrine para o I'als e urna 
oportunidade do invostimentos, os grandes eventos quo serio 
realizados no Brasil acabarani servindo de estopirn para urna 
série de reivindicaçôes, quo eclodiram nas agora conhecidas 
coniojornadas dejunho. Essas icivindicaçocs seguern so 
desdohrando, causando dor do cabeca aos governantes c 
porplexidade aos estudiosos. No centro da questão, por sediar 
a final da copa do Mundo o as OlirnpIadas e fazer parte do 
irnaginário estrangeiro do Brasil, a cidade do Rio dejaneiro 
o os seus o rnilhôes de habitantes servern de laboratório, e 
so veern entre as prornessas de urna cidade melhor c a reali-
dade caótica de ma qualidade dos servicos pühlicos e obras 
aquérn do anunciado. Acompanha de perto o processo desde 
2009, a principal discussao que so coloca é o dircito a cidade 
e a necessidade de so investir em urna cidade realmente 
para Lodos. "N5o é comprar casa, comprar moto. Tern urna 
dimensáo publica essencial que é a urbanidade e que precisa 
ser resolvida". afirrna. 

A realizacão da Copa do Mundo de 2014 no Brasil rnotivou 
várias violaçoes de direitos bsicos da populacao, principalmente 
da mais pobre, segundo dossiê pela Ancop (Articulacào Nacional 
dos Coniitês Populares da Copa). 0 docurnento lista diversos 
casos de violência policial, desrespeito a legislacão trabalhista 
e ate remoçöes forcadas de famIlias de suas casas causadas pelo 
Mundial de futcbol deste ano. 

A Copa,junto corn osJogos Olimpicos de 2016, retirou 
pelo menos 250 rnil pessoas de suas moradias. 0 nt'imero é 
urna estimativa das rernoçOcs realizadas nas 12 regiães. No 
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caso de Natal, depois de estarem previstas remocöes na gestão 
anterior da prefeitura, o Comitê Popular da Copa em Natal 
se movimentou, buscou apoios: a TV fecliada ESPN produziu 
urn docunientrio: "Areia movedica, a Copa sob as dunas", 
denunciando remoçöes. 

Foram reduzidas as renioçâes de moradores nos locals de 

obras previstas para a Copa do Mundo em Natal (RN), Recife 

(PE) e Salvador (BA). Na capital potiguar. o major ndrnero de 

rernocôes estava previsto nas obras do Viaduto da Urbana e 

da Avenida Capitão-mor Gouveia. Dc acordo corn a comitê 

popular local, cerca de 400 unidades scriarn rernovidas. "Corn 

a prcssão l)opL1l1r, esse nüniero diminuiu hastante", comernora 

a arquitcta Rosa Pinheiro de Oliveira, integrante do Cornitê 

Popular da Copa de Natal. Para Rosa Oliveira, essa revisão 

no projeto restahelece o direito it partcipacao que devia ter 

sido garantido Ii populacao daquela j'irea, masque nâo estava 

sendo respeitado. "Corncçou a ser feito sern planejamento e 

scm dar oport unidade de a gente discutir o projeto. Isso acaba 

tendo influência na qucstzio do cronograma, mas esse nao e 
o nosso objetivo. Nosso objetivo principal é garantir todos os 

direitos assegurados na constituico, no [statuto das Cidades, 

no PIano Diretor, inclusive o direito de participardas decisâes 

que nos afetani", argumenta (FRIBUNA DO NORT[, 2013, p. 1). 

Após as eleices na prefeitura de Natal, desde a campanha 
o referido movimento inscriu o conipromisso dos candidatos em 
rever o tracado das obras previsto visando evitar o impacto para 
as familias. Depois de audiências pühlicas e diálogos, a SEMOB 
suspendeu as obras e estabcleceu novo traçado de foram que 
ao final de 2014, scm ainda a obra ter sido concluIda, nenhurn 
morador da cidade havia sido removido. A previso de remocão 
continua na irea de Sâo Goncalo do Amarante, em funco da 
zona de ruldo do novo aeroporto, nias também nio executada. 

Este referido cornitê decidiu que, após a Copa, se trans-
forniará em Comitê l'opular de Direitos e Cidadania e pretende 
continuar suas açöes e manifestacöes contra intervençäes que 
nào respeitem os direitos a moradia entre outros, transfor-
mando-se em canal deniocratico legItimo e deve ser tanibém 
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considerado urn importante legado social da Copa do Mundo 
de 2014 para a populacao em Natal. 

Mas, nao se surpreendain, em plena era da comunicaçâo, 
muitas destas reportagens e depoimentos acirna nio so nem 
seräo nurn futuro breve divulgadas na grande mIdia brasileira. A 

explicacão é simples, poucas farnIlias de senadores e deputados 
receberam em troca de apoio as concessäes piblicas dejornal, 
radio e tv no perIodo da ditadura, como descreve VenIcio de 
Lima (2001): 

[...J expressoes corno "coronelismo eletrônico" ou "cartórios 
ektrônicos" tern sido frequenteniente utilizadas para carac-
terizar a tentativa de politicos de exercer, por nscio da inidia 
que possuern. o controle sobre parte do eleitorado. 0 resultado 
é quc o vinculo entre as cornunicaçães c as elites politicas, 
sohrctudo regionais e l ocais, deixou raizes prolundas no 
pals - e essa é unia caracteristica que certaniente vai existir 
ainda por rnuitos anos". Urn levantarncnto de 1994, divulgado 
no ano seguinte, indicava quc 31.12% de todas as ernissoras 
de radio e televisão no Brasil erarn controladas por politicos. 
"Existern estados ondc é notória a prcsenca de politicos no 
controle das cornunicaçâes. São frequenternente mnencionados: 
nos estados da Bahia (grupo de Antonio Carlos Magalhàes); 
Maranhâo (José Sarney); Rio Grande do Norte (Aluizio Alves): 
Sergipe (Albano Franca ejoão Alves); Pará (jader Barbaiho); 
Rorairna (Inocêncio Oliveira): São Paulo (Orestos Quércia) 
e l'araná (Paulo Pirnentel e José Carlos Martinez)", conra 
Venicio. "Aqui cm Brasilia. ha casos em que a rnãc do deputado 
distrital é a dona da radio - o Brunelli. 0 senador brasiliense 
Paulo Octavio [quc renunciou ao Congresso para assumir 
a Secretaria de Desenvolvimento Econôrnico e Turisnio do 
Distrito Federal) é a latifundiário local de concessão", diz 
(MERI I; DEAR, 2007, p. i). 

lncluo aqui no RN, TV Tropical, farnIlia TarcIsio Math 
(senador Agripino e deputado Felipe), TV Potengi-BandNatal, 
famIlia do ex-senador Geraldo Melo (que vendeu para o Grupo 
Bandeirantes de Cornunicaçào em 2008), TV Ponta Negra, familia 
do ex-senador Carlos Alberto de Sousa - vendida em 2014 ao 
grupo llapvida - depois que o Ministério PCiblico do Rio Grande 
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do Norte requereu àJustica Estadual o afastamento de Micarla 
de Sousa (urna das filhas do ex-senador) da Prefeitura de Natal. 
o pedido, assinado pelo procurador-geral dejustica, Manoel 
Onofre de Souza Neto, defende que a chefe do executivo muni-
cipal está envolvida no esquerna fraudulento identificado pelos 
prornotores de Defesa do Patrimônio Püblico corn a deflagracAo 
da Opera çäo Assepsia. 

André Deak e I)ariiel Merli que são editores da Agência 
Brasil, membros do Coletivo Intervozes de Cornunicação Social 
e dois dos autores do livro Vozes da Democracia - A Ilistdria 
da Comunicação na Redemocratizacão do Brash, descrevem: 

Be acordo corn o niais recente levautamento, divulgado no 

final do ano passado, pelo menos urn terco dos 81 senadores 
e mais de IOIX dos 513 deputados federals controlaw canals 

do radio ou televisão. Isso poderia ser apenas unla razão de 

desconfiança, pela possibilidade de uso politico da comuni-

cacao, se não estivesse escrito no Constituicão queé proibido. 

o Artigo 34 afirma que depurados e senadores, a partir do 
momento cm que tomani posse, não podeni "firmar ou manter 

contrato" ou "accitar ou exercer cargo, função ou emprego 

rensunerado" cm enipreso concessionária do serviço pablico. 

Radios e tclevisöcs são justamente isso: recehem a concessão 

de uso de unia faixa do ospectro eletromagnético por onde 

transmitcni sna prograniaciio. Espectro esse que é pãhlico, 

finito e, por isso, regulado pelo Estado. A primeira linha do 
artigo scguinte cia constituicao, do nüinero 55, diz: "Perderá 
o mandate o depurado ou senador quo infringir qualquer das 

proihiçAes estabelecidas no artigo anterior". 

São 27 senadores c 53 deputados sócios ou parentes de pro-
prietãrios de empresas do comunicacão concessionãrias de 

serviço psihi ico. Esses parlamentares forani rastreados em 

tim cruzamento de dados realizado pcla Ag&ncia Reporter 

Social. As bases dc dados forarn as declaraçoes prestadas pelos 

prOprios parlamentares aos Tribunais Regionais Lleitorais 

(TREs), a pesquisa do Institute do Lstudos e Pesquisas cm 
Coniunicacilo (Epcom), do Rio Grande do Stil, quo divulgou 

uma lista de senadores corn parentes donos de cniissoras, 

e tuna lista divulgada em 2005 pelo sociólogo e doutor em 
ComunicaçOes do Universidade de Brasilia (UnB). Venicio 
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do Lirna, de deputados quo téni Os nomes entre Os sócios 

do concessionrias, em urna listagern divulgada cntão pelo 
Ministério das Comunicaçöes - quo nãO estd mais no site do 
governo. 

Alérn desses 80 parlamentares, entrctanto, muitos outros 
podern dirigir veiculos de cornunicação sern quo a sociedade 
saiba (MERLI; DEAK, 2007, p. 1). 

E, segundo Elvira Lobato (Foiha de S. Paulo, 25/08/2002) 

"FHC distribulu radios e TVs educativas para politicos", vela: 

Em sete anos e rneio de governo, além das 539 ernissoras 
cornerciais vcndidas por licitacão, FIIC autorizou 357 con-
cessãcs educativas scm Iiciiacão. Figueiredo distribuiu 634 e 
José Sarney 958 - hasicamente cornercials - igualmcnte scm 
licitacao. A distribuição foi concentrada nos trés anus em que 
o deputado federal Pimenta da Voiga (P5DB-MG), coordenador 
da canipanha deJosé Serra, esteve a frcnte do Ministério das 
Comunicacôes. Lie ocupou o cargo de janeiro do 99 a abril de 
2002, quando, segundo seus próprios cãiculos, autorizou perto 
do cern TVs educativas. l'elo menus 23 foram para politicos. A 

maioria dos casos detectados pela Foiha é em Minas Gcrais, 
base cleitoral de Pinienta da Veiga, nias lij em São Paulo, 
Rio dejanciro, Espirito Santo, Bahia, Pernambuco, Alagoas, 
Muranhão, Rorairna e Mato Grosso do Sul (LOBATO. 2002, p. i). 

Quatro anos mais tarde, 18/06/2006, a mesmajornalista 
Elvira Lobato da Foiha de São Paulo, nos apresentou outra 
reportagem: "Governo Lula distribui TVs e radios educativas 
a politicos": 

o governo Lula rcproduziu urna pritica dos quo o antecc-
dcrarn e distribuiu polo rncnos seto concessães do TV e 27 

riidios educalivas a fundacôes ligadas a politicos. Tambérn 
foi gencroso corn igrejas: destinou polo menos unla ernissora 
de TV c dcz radios educativas a fundaçôes ligadas a organi-
zacôes religiosas. Esse fcnôrneno confirma a afirrnação do 
funcionarios graduados do Ministério das Cornunicacãcs 
de quo, no Brasil, a radiodifusão "ou é altar ou d palanque". 
F.ntrc polIticos conternplados estão os senadores Magno 
Malta (P1.-ES) e Leonel Pavan (PSDB-SC). A lista inclui ainda 
Os deputados federaisjoão Caldas (PE-AL), Wladirnir Costa 
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(PMDB-PA) e Silas Ciimara (PTB-AM), além de deputados 
estaduals. ex-deputados, prefeitos e ex-prefeitos. Cm trés anos 
e meio do govorno, Lula aprovou 110 enussoras educativas, 
seudo 29 televisäes e 81 nidios. Levando em conta somente 
as concessOes a politicos, signilica que ao menos urns em 
cada trés ridios fol parar, diretarnente ou indiretamente, nas 
rnãos deles. Fernando I lenrique Cardoso autorizou 239 radios 
FM e 118 TVs cducativas em oito anus (LOBAFO. 2006. p. 1). 

Não é diferente o quadro do dornInlo do poder nas famI-
has na gestão do esporte brasileiro. A maioria dos presidentes 
de clubes, federaçoes e confederacoes so eternizararn corn 
farnihiares nos cargos por muitos anos, alterando estatutos 
para se reelegerem indefinidamente. Ate antes da Lei Zico, 

OS presidentes de federacoes e con federaçOes so podiarn ser 
reeleitos uma vez. Corn a promulgacão da lei 8.672, dc 6 dejuiho 
do 1993, foi extinta a limitacao de mandatos. Verificar quem 
votou a favor desta Iei pode ser esciarecedor - a bancada da 
bola - Frente Parlarnentar de Apoio ao Esporte, reóne congres-
sistas ligados aos clubes e federacöes de futebol corno Dckldio 
Arnaral (PT-MS).Ji recebeu doaçaes da CBF, defendeu pleitos 
da entidade no Senado. 

Vejam o que afirmou o presideute da FPF, coronel Antonio 
Carlos Nunes de Li ma, sobre a prorrogacâo dos ma ndatos dos 
presidentes do fcderaco e CBF: 

Urns ernenda da [ifs detcrminou quo o mandato do presidente 
da CBF, caso o Brasil fosse cleito pars o Mundial de 2014, rena 
de ser ate o final da Cops. Por força estatutjinia. as federacaes 
tiveram do so adequar so estatuto da CBF na prorrogac5o do 
mandate do seus presidentes. Muitos presidentes prorrogararn 
o mandato, eu mb. preferi disputar o pleito de 2009', Achei 
quo sons mais ético (LIMA, 2004. p. 1). 

Urna emenda pode intervir nas leis do instituiçOes no 
pals? De que autonornia estamos tratando? Quem representa 
quem? Urn levantaniento em 2014 dernostra o perlodo nas 
federacoes estaduais: 
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MT - Carlos Orione - 37 anos, RR - José Gania - 37 arms, 

SC - Delfirn Pcixoto - 30 arms, AC - Antonio Aquino Lopes 

29 anos, MA - Alberto Ferreira - 24 arms, AM - DIssica 

Tomaz Valério - 23 anos, 110 - Heitor Costa -23 arms, SE -José 

Carivaldo de Sousa - 23 anos, PB - Rosilene de Ara1jo Gornes 

- 22 anos, TO - Leornar Quintanitha - 21 anos, ES - Marcus 

Vicente - 18 arms, Pt - Lula Ferreira - 18 anos, PE - Carlos 

Alberto de Oliveira - 16 anos, MS -. Francisco Cethrio do 

Oliveira - 13 anos, PA - AntOnio Carlos Nurses de 1.irna - 13 

arms, BA - Ednaldo Rodrigues - 12 anos. S1 - Marco Polo Del 

Nero - 12 anos (CASTRO, 2009, p. 1). 

0 conceito de federacOes esportivas que deveria ser órgOo 
representativo dos interesses das associaçOes, ligas e clubes está 
deformado. Ha urna inversOo de autoridade neste processo? 
Nern as leis dos palses podem ser acionadasjunto a Fifa, sob 
pena de suspens5o e penas ao clube filiado. 

Lenlbrando que a CBF prornove cortesias para presidentes 
de federacoes cons acompanhantes em viagens ao exterior para 
Londres nosJogos 011inpicos de 2012. Verifiqueni tambérn as 
caravanas para a definiçao da carididatura do Brasil para a 
Copa do Mundo e a decisOo dos locais parajogos de ahertura. 

o governador Agnelo Queiroz (PT) embarca corn destino a 

Zurique, na SuIça, para acomnpanhar a reuniOo do CornitO 

Executivo da FederaçOo Internacional de Lutebot (lila) nos 

dias 20 e 21. Na pauta, a divutgacdo das cidades que vao abrir 

a copa do Mundo de 2014 e a Copa das ConfedcracOes do 2013. 

Brasilia, irma das sedes dos dois rnundiais, está na disputa 

para 5cr escoihida corno anfitri5 das partidas de estreia. 

Vai a Zurique acompanhado do chefe de gabinete e sccrelá-

rio executivo do ConutO Gestor da Copa. Cláudio Monteiro, 

e da secretária de Cornuriicaço, Sarnanta Sallow, stern dos 

deputados distritais Olair Francisco (PTd0B) e Israel Batista 

(PDl). Os governadores da Bahia,Jaques Wagner (PT), e de 

Minas Gerais, AntOnio Anastasia (PSUB) tanibCni viajararn 

para a Suica corn a rnesrna intenco. Uma Cornitiva hrsisileira 

cornposta por politicos (entre eles o presidente Lula) e, 12 

govemnadores estadusis, oportunistas". letrados (Paulo 

Coetho) e ex-jogadorcs do futehol corno Ronsário (CAMPOS, 

2011, P. 1). 
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Vejam que alguns destes se tornaram criticos após par-
ticipareni diretamente do pleito, e outros tentaram descolar 
seus nornes posteriorrnente.joão Havelange tern urn histórico 
de eternização nas entidades por onde passou. Antes de assurnir 
a Fifa, ele presidiu a Con federaço Brasileira de Futebol (CBF), a 
época Confederacâo Brasileira de Desportos (CBD), por 17 anos, 
no perlodo de 1958 a 1975. Depois na Fifa, ficou desde 1974 ate 
1998. Mesmo tendo que se afastar corno presidente "de honra" 
depois das denóncias do recebirnento de propina, mantérn 
influência na entidade e na CBF. 

Por exemplo,joana Havelange, neta deJoão 1-lavelange e 
filha de Ricardo Teixeira (que foi presidente da CBF de 1989 ate 
2012 e se afastou alegando questöes médicas coincidentemente 
depois das denuncias pelajustica suIça como beneficirios de 
cerca de R$ 29,4 rnilhöes em comissöes da extinta agência de 
marketing da Fifa, a ISL, entre 1992 e 1997, corn Havelange no 
caso) foi diretora do Cornitê Organizador Local da Copa do 
Mundo (COL). Ela postou no tnstagram uma mensagem dizendo 
que, em relação a Copa, "o que tinha pra ser roubadojd foi". 
Interessante ou importante? 

Assim acontece em alguns sindicados 'pelegos", associa-
cöes "coniventes", "falsos" partidos (legendas de aluguel) Nas 

eleiçOes de 2014 no RN tiverarn representantes ligados ao futchol: 

I'arlarnentarcs corn atuacão direta no fuiebol potiguar 
garantirarn rceleição para a Asse.mbleia Legislativa, o atual 
presidente do Antérica FC, Gustavo Carvaiho (condenado 
pelaJustica Fedcral do Rio Grande do Norte que so deu por 
improbidade adrninistrativa na construcao da Ponite de 
Todos, Newton Navarro) e outro ex-presidente do America 
FC Hermano Morals, respectivamente. luis Antonio Tornba, 
ex-presidente di' do SC Santa Cruz e Disson Lisboa, cx-prefeito 
de Goianinha (foi condenado polo TJ e poderC ficar impe-
dido do ser empossado deputado estadual) em sua gesLio fol 
construido o esLdio Nazarcnio. Alvaro Dias foi presidente 
do Corintians do Caicó c part icipou na eampanha do Galo ao 
primeiro titubo Lstadual do interior. Para a CCrnara Federal, 
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foi eleito o vice-presidente administrativo e financeiro do 
ABC FC, Rogério Marinho (SANTOS, 2014. p. 1). 

São parlamentares que podern propor Iegislacão e apoio 
ao futebol, em parceria corn os clubes e ligas. A rnodaidade 
corno fonte geradora de empregos, de impostos e que precisa 
de regularnentacoes como as propostas pelo Born Senso FC, 

formada por grupo dejogadores que tentarn intervir de forma 
fundarnentada reflexöesjunto a CBF e Ministério do Esporte. 
Muitos dirigentes de clubes não tern interesse neste debate. 

A cornunicação de rnassas oculta o processo criador 
gerando urna série de produtos e serviços para consurno no 
mercado. indiistria Cultural separa por valores (gerando elites 
culturais e "massas") ilusão de livre escollia no supermercado. 
Nos programas de radio, tv ejornais que, seleciona o que os 
grupos sociais devem ouvir, ver ou 1cr? Quais interesses (politicos 
e econÔmicos) destas empresas? Para vender usa de artificios 
para convencer e formar urn senso comurn cristalizado. 

Na "Civilizacão do Espetáculo" de Vargas Liosa existe 
a possibilidade de estender a cultura a toda a sociedade, por 
intermédio do processo educacional. A transrnissão da cultura 
se dá por meio da farnIlia. Muitos dos espacos, meios e manifes-
taçôes considerados como "culturais" estão se transformando 
na "quebra" da instituicão familiar e tradicoes (veja-se, por 
exemplo, muitas temáticas das telenovelas, de alguns os fumes, 
a producao literária de autoajuda, parte dojornalismo etc.). 

Chaul (2009, p. 46-47) descreve cultura como processo 
de criação: 

o que é urna relacão nova corn a cultura, na qual a considera-
mos como processo de criacào? E entcndê-la conio trabaiho. 
Trati-la corno trabaiho da intcligéncia, da sensibilidade, da 
imaginaczio, da reIlcxio. da experiência edo debate, e como 
traballio no interior do tempo. é pensá-la corno instituicão 
social, portanto, determinada pclas condicôes materiais e 
históricas de sua reali7ac5o. 
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A autora que defende uma pritica politica socialista 
defende que o direito a participacão nas decisöes de politica 
cultural é o direito dos cidadâos de intervir na definicâo de 
diretrizes culturais e dos orcamentos ptblicos, a fim de garantir 
tarito o acesso quanto a producão de cultura pelos cidadãos. 
E conclui: 

Dizernos. então, que urna sociedade - e não urn sirnples regime 
de governo - e dernocrdtica quarrdo, alérn de eleicôes, partidos 
politicos, divisâo dos três poderes da rep'rhlica. respeito a von-
Lade da rnaioria e das rninorias, institui algo mais profundo, 
quo é condicao do próprio regime politico, ou seja, quando 
institui direitos e que essa iristituição é urna criação social, 
de tal maneira que a atividade dcmocrática social realiza-se 
coma urn contra poder social que determina, dirige, controla 
e niodifica a açiio estatal eo poder dos governantes (cHAUI, 

2009, p. 58-57). 

Mas, seriam sornente os fatores da diluico do conceito 
de cultura, da mudanca dos valores das famIlias e a mercari-
tilizaco da religião os rnotivos de unia deterioracão cultural 
contemporãnea? A questào parece mais coinpiexa e passa 
necessariarnente pelo novo dinamismo e pelos novos hábitos 
e costumes propiciados pela tecnologia que pode ser prejudicial 
a saiIde cultural. 

Hannah Arendt apontou a trarrsrnutacão da cultura sob Os 

imperativos da cornunicação de massa, isto é, a transformacäo 
do trabalho cultural, das obras do pensarnento e das obras 
do arte, dos atos civicos e religiosos e das festas em entre-
tcnirnenlo. Evidenternento, escrove ela, os sores humanos 
nocessitarn vitalmente do lazer c do entretenirnento. Seja. 
corno rnostrou Marx, para que a forca do trabalho aunrente 
sua produtividade. gracas 40 descanso, seja, conro mostrarn 
estudiosos marxistas, paraque a controlo social e a dorninação 
so perpetuorn par rneio da alien-acão, seja, conio assinala 
Arendt, par que o lazer e o entretenirnento são exigências 
vitais do mctaholisnio hurnano. Ningudm ha de ser contrário 
aO entreteniusento, ainda que possa ser critico das modali-
dades do entretenirnento que entretôrn a dorninacào social 

e pout lea (CHAU1, 2009, p. 36-37). 
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A cornunicação está se subordinando cada vez mais a 
imagern, mudando a tradiçao cultural sustentada no "discurso 
falado, lembrado e escrito". 

Urn belo exemplo são as notIcias esportivas na capital 
potiguar ao referenciar a perrnanência ou saIdas de atletas 
dos times da capital corno induçao de unia leitura que induz 
o leitor torcedor. 

Comentarios que procuram induzir e coloca uma opinião 
pessoal generalizando-a, envolve torcedores "mais fanáticos, 
intolerantes e nienos esciarecidos", podendo gerar revoltas e 
reclarnaçoes em estádios e campos de treinos contra o profissio-
nal, seria urn texto adequado? Quais critérios foram explicitados 
para a urna análise e avaliação? 

Utilizaçào de termos de guerra e intolerância corno yin-
ganca, como se uma derrota nurna disputa esportiva tivesse 
que ser devolvida, mesmo que fosse por outro conterrãneo, 
infeliz expressão de cultura de violência e incitacão de violência 
tratando-se o esporte corno "guerra". Termos como comandante, 
capitão, coracão na ponta da chuteira, guerreiros, batalha 
foram tratados em 2008 nurn programa da TV Universitâria, 
Grandes Temas "Esporte espetáculo ou guerra?" mediado por 
Rogério Cruz. 

Mas, a mesma TV - pioneira no estado do RN - na atual 
gestao da superintendência de comunicação retirou, do ar urn 
programa semanal dedicado ao esporte, bern como comentarios 
sernanais produzidos pelo grupo Ciências no futebol - desde 
2002. Inexplicável para o momento que o pals é sede dos dois 
rnaiores megaeventos esportivos do planeta: Copa do Mundo 
Fifa 2014 eJogos OlImpicos de Verão do Rio deJaneiro 2016. 
Neste ilIltirno caso, nern interessante. 

A obra de Frederic Martel ("Mainstream") dernonstra o 
que se poderia chamar de uma "cultura do entretenimento", a 
qual substitui o que se compreendia por cultura: 
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o autor reloma eni seguida unia das grandes origens e  cau-

sas dessa nova civilização do espeticulo, quo é a pi'etensa 

"democratizaç5o da cultura". Esse movirnento nasce corn boas 

intençöes que so resumem na conclusão do quo a cultura não 

devia ser privilégio de urna elite; do quo eni uma sociedade 

democrática e liberal haveria a obrigacao do disponibilizar a 

cultura a todos igualitarianiente. Co vekulo para taut o seria 

a educação, assim corno a promocão e a subvcncao 'this artes, 

das letras e das denials manifestacöes culturais". Entretanto, 

essas helas intencôes geraram o efeito da trivia!izaco C 

rnediocrizaco da "vida cultural", i1 quo so fazia necessá-

rio lacilitar e tornar superlicial o conteüdo dos produtos c 

atividades culturais, sob pena do que estes não chegassem 

realmente a rnaioria iletrada ou senuletrada. Prinsou se lo1a 

"quantidade em deirimento da qualidade". A partir da ins-

talaco desse estado de coisas, o populismo e a deniagogia 

tratarn de perpetuar o sistenia, causando o desmantelamento 

da alta cultura e seu confinaniento a niches diminutos. A 

accpcão da palavra "culturai" passa ser aquela preconizada 

pela ant ropologia quo nivela todas as manifestacoes de uma 

cornunidade qualquer, entendendo como preconceituosa qual-

quer escala valorativa ou hierárquica. No momento em quo a 

ideia do cultura passa a abranger tarita coisa (usos, costumes, 

crencas prinhitivas, folciore, daricas, remédios caseiros, roupas 

etc.) ca não lazer unia distincao entre nIveis o valores, nada 

impede quo so converta em inero entretenirnento, urn jeito 

agraddvel do passar o tempo. Note-se que nao hi problema 

algum em quo a cultura também seja uma forma agradável 

de passar o tempo. Na verdade, somente sabendo apreciar, 

pot exeniplo, uma boa literatura é que so pode dcsfrutar do 

prazer quo esta enseja. 0 prohlema está em tornar a cultura 

somente entretenirnento ou l)as1 -- tempo. to rcducionismo 

cultural quo paradoxalmonte so produz corn a ampliacao do 

conceito de cult ura quo é problemiitico. Esse reducionismo 

o pulvcrizacao concomitantes depreciam e desnaturam a 

cultura. Dessa forma. "unia opera de Verdi, a filosofia de Kant, 

urn show dos Rolling Stones OU urna apresentacOo do Cirquo 

Du Soleil se equivalem' (MARTEL, 2012, p. 30-31). 

Para Michel Henry (A Barbaric), a telcvisäo é a manifesta-
ção por exc&ência da barbaric que conforma o reducionismo 
técnico de nossos dias. Ela simplesmente "afoga o espectador 
em urn fluxo de irnagens", onde o tempo para a reflexäo é 

88 



João Robric Llpaiotti 

substituldo pela seduçào de cores e movimentos. 0 problema 

da atualidade pode ser a sobrcposicão das espetacularizacão 

dos esportes em relaçâo A atividade intelectual. 

A elitizaçâo do ptihlico nos estádios está em processo, 

que no nosso paIs,já foi o "esporte das multidöes" corn 200 mu 

pessoas arnontoadas no major estád io do mundo, transformou-

se em 83 Mil lugares corn diferentes niveis de conforto, desde 

cadeiras de plIstico reclinveis (ingressos RS80,00); lugares corn 

precos mais altos terâo acentos corn bracos e acolclioamento. 

Os camarotes serão pretos, coin poltronas revestidas em couro 

nos camarotes refrigerados frequentados por quem talvez nâo 

saiba sequer o que esteja acontecendo no gramado e o que 

significa o evento. Nos estádios as classes sociocconômicas 

ficam bern caracterizadas nos locais de meihor visibjlidade, 

major conforto e seguranca, sio categorizados corn precos 

distintos. Na recente Copa do Mundo do Brasil tivemos precos 

varjando nas prirneiras fases entre R$30,00 para estudantes/ 

idosos/bolsa farnIlia ate R$ 1.980,00 na final. Para estrangeiros 

o preco rnfnirno foi U$90,00 e na final U$ 220,00. 

Os direitos de imagem c exciusividades gerani urn mercado 

enorme. Sugerinios, assim corno riosjogos olimpicos, que todos 

participern de grupos corn liberdade e autonornia para repudiar 

e nào consurnir nada dessas empresas, especialmente das que 

trazern prejuizos a saiide ou ao rneio ambiente, cm Londres 

2012 houve pressào contra: Coca-Cola e McDonald's: Restriçào a 
publicidade de refeicoes não saudáveis tipo fast-food. BP, Dow 
Chemical e Rio Tinto: envolvidas em graves acidentes arnbientais. 

Verifiquern seas patrocinadoras e apoiadoras dos cventos, 

esportivos ou nao, devern ser respeitadas pela qua lidade do 

produto e a finalidade dde. Refrigerantes e behidas alco6licas 

deveriarn estar relacionadas aos esportes? 

Que tipo de associação pretendem os cornerciarites corn 

as propagandas? Ernpresas que rnantérn crianças ern paises 
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corno Tailndia trabalhando para confeccào de produtos ('cr 
demncia OIT e Unicef sobre práticas da empresa Nike). Essa 
situaço de trabaiho escravo infantil se aplica a outras marcas: 
Adidas, Puma, Mizuno, All Star e a gaicha Penalty, que tern bolas 
fabricadas no Paquistào. 

Você pode estar consurnindo urn produto feito por mãos 
semiescravas, e o pior: grande possibilidade ser uma criança. 
Importante ou interessante esta noticia? Qual a visibilidade 
dela nos canais de mIdia? 

Poderia haver proibicoes a indñstria das bebidas, far-
macêutica e voltadas as crianças, concordarn? E uma rejeicão 
enorme aos indivIduos (artistas, atletas, cantores, pessoas 
püblicas) que se prestam iludir indivIduos vulneraveis ao 
consumismo. A decisão, portanto, 6 nossa. Entendernos que 
o que é born näo precisa de propaganda e marketing, devIa-
mos evitar todos da lista de patrocinadores da Copa 2014 Para 
sua amIlise corn a farnilia, amigos e esportistas cm geral eis 
Os parceiros da Fifa: Adidas, Coca-Cola, llyundai-Kiamotors, 
Emirates, Sony e Visa. Patrocinadores da Copa do Mundo da Fifa: 
Budweiser, Castro!, Contisoccerworld,Jnj, McDonalds, Moypark, 
Oi, Ying!isolar. Apoiadores nacionais: Apexbrasil, Centauro, 
Garoto, ltai, Libertyseguros e Wiseup. E Os 14 patrocinadores 
que enriquecem a CBF, enquanto os clubes estão falidos e endi-
vidados (por culpa de ma gestao e falta de rnarco regulatório) 
usando a irnagern da Seleção Brasileira de Futebo!, sào: Nike, 
Vivo, Ambev, ItaCi, Sadia, Volkswagen, Gillette, Nestlé, Extra, 
Gol, Mastercard, Unimed, Samsung, EF Englishtown. 

Percebarn que muitas empresas sào concorrentes inclusive 
corn a Fifa, por que será? Varnos tentar entender? Quem sabe 
grupos de estudos surgem para nos esclarecer! 

Quando a inforrnacao, que é inclusive no campojurIdico 
urn direito fundamental do indivIduo, é convertida em entre-
tenimento, passa-se a tentar legitimar comojornalismo tudo 
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aquilo quo interessa ao sensacionalismo. Escândalos, "factoides", 

deslealdades, invasOes de privacidade, difarnacoes, calónias e 
de sin forrnacão. 

Qual a credibilidade do urn Jornalismo corn uma fonte 

fidedigna de obtencão de inforrnacão. Mas, Se dorninado por 

poucos, que receheram as concessöes piiblicas corno "nioeda 

de troca" de apoios convenientes, como Ihes dar ouvidos? A 

quern interessarn as análises e enfoques? Seria ao piiblico em 

geral ou a preservacão do sistema quo os manténi no poder? 

Alguns dos critérios para definir a importãncia das notIcias 

são: novidade e atualidade, são elementos que fazern corn que 

urn acontecirnento mereça destaque num dia e no dia seguinte 

seja ignorado. Corno as vezes é born considerar a harmonia 
global da matéria, nem sempre o que é essencial é veiculado. 

Qual o critério para a cornposicão do Comitê Organizador 
local (COL) brasileiro? Forarn criados cargos corn pagarnentos 
superiores aos servidores pIblicos e os critérios não forarn por 

concurso pctblico ou reconhecida competência nas funcoes. 0 

que os ex-jogadores Ronaldo e Bebetoji tin ham dernonstrado 

em gestao de futebol para estareni no grupo? Porque houve 

acürnulo de cargo do próprio presidente da CBF e no COL? 

Porque a midia brasileira nao questionou essas indicacôes, serão 

"falsos"jornalistas, apenas divulgarn o quo o merchandising da 

empresa determina, nunca contra grandes patrocinadores que 

são grandes corporacoes? Ficarnos rnuito distantes do processo 

democrático mais elementar, o participativo. 

Segundo a Prefeitura do Natal, a cidade ganhou urna 

midia espontânea irnportante corn o rnegaevento. Mais 3.500 

profissionais de 180 empresas de canais de televisào, radio, 
Internet, jornais e revistas do rnundo inteiro passararn pela 

cidade para fazer a cobertura dos jogos. 0 direito de irnagem 
deveria ter sido liberado para TVs püblicas? Democrat ização 
da imagem também para cidades-sede em caso de ingressos 

esgotados? Porquc a superiniendência de Cornunicação da UFRN 
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tirou do ar urn prograrna tradicional corno o TVU Esportes, no 
perIodo que antecedeu a Copa? 

0 papel da rnIdia eletrônica e impressa é apresentar 
apenas as versôes dos fatos que interessarn ao "oligopólio" 
que pertence a poucas e rnilionárias farnulias. São concessOes 
p6b1icas defendendo a interesses privados? Quando se pro-
cura estabelecer limites - que existern na rnaioria dos palses 
dernocráticos - alegarn censura de contetdo e a liberdade de 
expressão - elirninando a possibilidade do debate da realidade 
na diversidade, urna das principais riquezas culturais de urna 
sociedade. Irnportante? 

Na Repiblica de Platâo sern urna classe dotada de urna certa 
cuttura dernocrática a tendência pode ter consequências para 
urna tirania. Sejá não existern pessoas cultas e sern representa-
tividade pot Itica, qualquer nianobra antidernocrática pode ser 
dorninante. Qualquer paratelo a poderes que legistam em causa 
própria não é mera coincidência: por acaso tivemos urn ex-pro-
fessor doutor universitário uspiano que promoveu sua própria 
reeleicäo? Alias, a reeleiçào gerou nos sindicatos de servidores 
p(ihlicos, funcionários ou professores, urna "profissionalizacão" 
de alguns que tarnbérn se mantérn no poder por mecanismos 
legais, mas talvez nao IegItirnos, afinal foram contratados como 
técriico-adrni nistrativos ou educadores pesquisadores, seria 
isto caracterizado corno desvio de funcao? Quem os controla? 
0 Ministério pblico? 

Todas tvs são (ou deveriarn ser) concessOes pt'tblicas e 
precisam ser revistas, garantindo a diversidade. E a alternãncia? 
Legislacão dojornalismo foi retirada e qualquer tentativa de 
regularnentacao e considerada pelos atuais "donos" corno golpe. 
FascInio pclo poder - Doutor visto corno superior (substituto 
imaginário dos tItulos da nobreza). Cristaliza a desigualdade 
entre homens e rnulheres, brancos e negros, patrães e ernpre-
gados, elevadores sociais e de serviços, banheiro dos gestores/ 
professores e dos alunos, carro corn ar-condicionado e motorista 
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para alguns cargos püblicos enquanto alurios se arnontoam nos 
ônibus e circulares na UFRN. 

Marshall McLuhan, ha mais de quinhentos anosjá avisava 
que "os meios não são nunca meros velculos de urn conteIdo, 
que eles exercem urna influência subliminar sobre este, e que, 
no longo prazo, modificam nossa maneira de pensar e agir". 
E Michel Henry, decreta: "A era da informãtica será a era dos 
cretinos". Destaca a conversão do desejo de permanência nas 
obras culturais em uma satisfacão corn a brevidade do pas-
sageiro e superficial na "cultura do entretenirnento", corn a 
consequente decadência: 

Afogada no fluxo de produtos fabricados cm séric, de sua 
puhlicidadc degradante, das irnagens televisivas se succdendo 
scm interrupcão c destinadas ao dcsaparecimento imediato, 
'livros' cscritos não mais pelos escritores on pensadores, 
cientistas ou artistas, mas por aprcsentadores de tcievisão, 
politicos, cantores, gângstcrcs, prostitutas, canipeocs de todos 
os esportes e aventureiros de todo género, a obra do arte nâo 
realiza mais sua própria prornoco, cia deixou, precisarnente, 
de ser o medium. Ela tern necessidade de novas midias, do 
substituo audiovisual - que no obtérnjarnais (MARTEL. 

2012, p.40). 

lransformaçao da arte expressiva em repetitiva e repro-
dutiva. 0 novo é transformado em modisrno passageiro scm 
passado nem futuro, apenas para consurno. Ate as guerras e a 
violência urbana corn sitas tragedias se tornarani espetáculo 
televisivo. Cultura como producão e criação da linguagem, da 
sexualidade, dos instrurnentos e fornias de trahaiho, dos rnodos 
do habitação, vestuirio e culinária, das expressôes de lazer, da 
im.'tsica, da dança, dos sistemas de relaçoes sociais e fantiliares, 
das relaçoes de poder, da guerra c da paz, da noção do vida 
e morte. Cultura do hornem na criação de regras, costumes, 
praticas, definicoes e ética. 

Se Cultura é acão de pensar, ver e imaginar situaçöes 
vividas que se transformam em obras conhecidas, profundas 
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de urn contexto social, é dircito do cidadão ter acesso e fazer 
as obras culturais. 

A Ideologia determina que o lugar a partir do qual a 
cultura se legitima é na exploracao econônhica, na dominação 
politica e na exclusão social. 

Desigualdade entre hornens e mu Iheres, brancos e negros, 
patröes e empregados, elevadores de servico diferente dos 
proprietários, vagas reservadas em ruas püblicas, diferencas 
dos banheiros da chefias/professores dos alunos, carro corn 
motorista para alguns cargos e para alunos e servidores urn 
ônibus circular. Seria iniportante levantar ternáticas e reflexöes 
a respeito para ampi iar o didlogo, buscar camin hos igualitários e 
atenuar intransigências ou intolerãncias? Cultura ou ideologias? 

Partirnos da premissa do que é Interessante... C o que 
é Importante? Descrita nurna proporcão estatIstica de ima-
gens segundo os conceitos de Lorenzo Gornis e Muños Torres. 
Importante (e o que todos devemos saber) e Interessantes (aquilo 
que é agradável conhecer). Num levantamento das reportagens 
no perIodo de 2007 ate 2014, verificamos os textos abaixo na 
perspectiva dos impactos e principalmente legados. 

Megaeventos esportivos para Hall (1992) se destinam a 
atrair turistas, mas tambérn: são urna maneira de mostrar as 
potencialidades locais e caracterIsticas culturais, de rnelhorar a 
reputacão de uina cidade além de seus limites e de demonstrar 
orgulho cIvico e capacidade de mobilizar recursos. 

0 Ministério do Esporte apresentou que os impactos 
econôrnicos potenciais resultantes da realizaçào da Copa do 
Mundo poderiam chegar a R$ 183,2 bilhôes, dos quais R$ 47,5 

bilhôes (26%) seriam diretos e R$ 135,7 bilhöes indiretos (74%). 

Os benefIcios econômicos diretos da Copa do Mundo pode-
rão ser resultado do crescirnento/incremento contahilizados 
em cada uma das variáveis de cálculo do PIB,jd considerando 
os efeitos de importacôes: investinientos em infraestrutura: R$ 
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33 bilhOes: segundo revista Placar os gastos corn a Copa do Mundo 
atingirarn: R$ 25,6 bithOes, sendo 83,6% dos cofres pti blicos. Id segundo 
o Portal 2014 Ministério do Esporte/BRASJL: a malaria dos obras de 
mobilidade urbana e de aeroportos näo foram entreques. Turismo 
incremental: R$ 9,4 bilhöes, geracão de empregos: 330 mit per-
manentes e 380 mil temporários, aumento no consumo das 
farnIlias: its 5 bilhôes, arrecadacão de trihutos: R$ 16,8 bilhôes. 

Visibilidade internacional corn Thrisrno e lnfraestrutura 
para rnudanca na imagem brasileira no exterior: fortalecirnento 
da imagem de pals alegre e receptivo, adicao de novos atributos a 
irnagern brasi leira: cornpetência, organizacao e desenvolvi rnento, 
maior exposicão de produtos e serviços, sobretudo daqueles nos 
quais o Brasil tenha vantagens competitivas, implementacao e 
divulgacào de tecnologias verdes (combustIveis, construçao etc.), 
major aproveitamento do potencial turlstico do Brasil (nt'irnero 
de turistas hoje é semeihante ao da Argentina e 1/4 do Mexico), 
divulgaçäo de atraçôes turIsticas regionais e amptiacao do 
turismo interno, sobretudo de destinos hoje pouco explorados, 
salto de qualidade dos serviços ligados ao setor (hotelaria, 
alirnentacào, tdxis etc.), meihoria da qualidade de servicos/ 
qualidade de vida para a populacao, tecnologias modernas 
de transportes, major conforto dos estádios, plataforma para 
ganhos de produtividade no setor privado, criação de novos 
polos/vetores de deserivolvirnent - o. 

Aperfeiçoarnento institucional: aprimorarnento dos 
controles da gestão püblica, arnptiação da integracäo entre as 
regiôes do pals e fortalecirnento do orguiho da nacao (de ser 
brasileiro). 

Prazos e credibitidade 
Brasil foi anunciado em 30 de outubro de 2007 coma sede 

da Copa do Mundo Fifa de 2014,7 anos Sc passaram c prornessas 
de legados nào foram curnpridos. Teria sjdo urn prazo muito 
curto para a realizaçao das obras? 
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Legados di Copa. oportunidades peididas- 

A finalizacão dos acessos ao Aeroporto Intertiacional do So 

Gonca!o do ATflarantc, que contempla obras fundamentais para 
arnenizar o problema de trinsito e modernizar o complexo 
vitrio em volta do terminal de passageiros, continua em xeque, 
sem data para ser concluIda. 

Na manliã desta segunda-feira (25) oJornal do Hoje per-
corrcu os acessos e viu que muito servico ainda precisa 

ser leito. A construco do urn viaduto no anel viário da Via 
Metropolitana, quo interhgarâ as RRs 406 (sentido Ceará-
Mirirn). 304 (Macaiba) e a estadual RN - 160 (Sio Gonçalo 

do Arnarante), foi interrompida pela nietade, quando os 

pilares centrais do viaduto corneçaram a ser erguidos. 0 

Departamcnto de Estradas de Rodagern do Rio Grande do 

Nor-to (DER-RN) não informava o estágio das obras. Air-ayes 

da assessoria do imprensa, o diretor do órgão. Demétrio 

lorres, disse quo não tinha disponibilidade para repassar 

as informacoes, priitica COMM do auxiliar da governadora 
Rosalba Ciarlini desde o iniclo da sua administraçio. Para 

chegar ao novo aeroporto internaciorral do Rio Grande do 

None, o caminho imis indicado é pela BR-406. Corn as obras da 
duplicacão edo viaduto no local - quo dcveniarn ficar prontas 

antes do inicio da copa do Mundo - o motorista precisa dar 

urna volta no anel viário para entrar a esquerda na via. 0 
acesso Norte está sinalizado e ilurninado ate a entrada do 

terminal (SOUZA, 2014, p. 1). 

0 Aeroporto Internacional em São Goncalo do Amarante 
é o primeiro do pals a ser concedido inteiramente ao setor 
privado. 0 Consórcio lnfrarnérica, formado pelo grupo Enevix 
e pelo argentino Corporacidrr America, venceu 0 leilão que Conce-
deu ao grupo o direito de construir, manter e explorar o novo 
aeroporto do RN. 0 lance pago pclo consórcio no leilão , em 
agosto de 2011, foi dc R$ 170 milhôes, 

A Matriz de Responsabilidades chegou a trazer urna lista 
de 51 projetos de inobilidade urbana que deveriam estar prontos 
ate o inlcio da Copa, mas ao final ficararn apenas 35 obras na 
relacão. Destas, de 31 quo contarn corn recursos da Caixa, ape-
nas uma estava 100% concluIda, de acordo corn o TCU. Outras 
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cinco (16% do total) ainda nao haviam começado ate o inIcio de 
janeiro de 2014, e 13 delas (42% do total) estavam corn menos de 
50% do croriograma financeiro executado. Excluindo as obras 
que os governosjá desistirarn de entregar e foram retiradas 
do documento, a execucâo do legado de mobilidade urbana da 
Copa esti em 56,2%, de acordo corn o TCU. Se acrescentarmos 
as iniciativas exciuldas, essa relacào cai para menos de 50%. 

Dos R$ 200,1 milhöes de investimentos previstos pela 
Telebras, apenas 38% foi executado ate a inIcio do ano de 2014. 
Dos R$ 171 milhães de orçarnento da Anatel (Agência Nacional 
de Teleconiunicaçôes), apenas 39% foi desembolsado. 

Urna obra foi entregue, a do porto de Recife, dentre sete 
projetos previstos. A do porto do Rio de Janeiro acabou exciulda 
da Copa e a expectativa é que fique pronto a tempo parajogos 
OlImpicos de 2016. Em Manaus, a obra esti corn 4,4% de execuçAo 
e não ficou coriclulda a tempo da Copa. 0 terminal de Natal 
ficou pronto depois da Copa. 

0 Ministério Pi'iblico Federal no Rio Grande do Norte 
instaurou procedimento para investigar a cobranca indevida de 
tarifas de ernbarque no aeroporto de São Goncalo do Arnarante. 
As ernpresas aéreas que operam no local foram oficiadas para 
cessarern a cobranca, urna vez que as regras de concessão do 
aeroporto preveern que esse pagamento não deverui ser cxigido 
dos passageiros ate todos as itens referentes a infraestrutura 
aeroportwiria do terminal, previstos no contrato, serem fina-
lizados. A major parte das medidas determinadas pelo MPF e 
acatadas pela Inframérica: 

Apenas Os prazos para construção dos banheiros dos traba-
Ihadores do Posto Mdico c das obras definitivas do sistenia 
de trataniento de água tiverani do ser,justilicadanientc, 
prorrogados por nsais 60 digs. Nesse ültiino caso, 0 sistema 
provisório do tratarnento vein operando nornialinonte e a 
qualidade da água consurnida está sendo analisada quinze-
nalmente. Os relatórios do aniIise serão todos encarninhados 
ao MPF (0 GLOBO, 2014. p. 1). 



Lcgados da Copa, oportunidadts prdidas 

0 consorcio Inframérica, dono das concessôes dos aero-
portos de BrasIlia e de São Gonçalo do Arnarante, no Rio Grande 
do Norte, enfrenta problernas financeiros e estI inadimplente 
corn alguns fornecedores das obras. A empresa diz que o pro-
blerna so deve a urn ajuste no cronograrna de obras dos aero-
portos, que consurniu mais recursos do que o projetado no 
fluxo financeiro da companhia, mas quejá est6 renegociando 
as dIvidas corn os fornecedores. Urn grupo de 32 empresas do 
Rio Grande do Norte forrnou urn forum de credores. A dIvida 
delas sorna R$ 70 rnilhöes em pagarnentos atrasados referentes a 
servicos prestados para a reforma em São Goncalo do Arnarante. 

Legado TRAIçAO: Fechamento do aeroporto Augusto 
Severo gera reclarnaçoes no RN, foi desativado e devolvido a 
Força Aérea Brasileira (FAB). Sugere-se a rnanutenção de voos 
no aeroporto que foi rernodelado e anipliado, foi considerado 
urn do meihores das cidades sede nas avaliaçöes da INFRAERO. 
A Prefeitura de I'arnarnirim e Estado do RN ornitiram, pois 
num prirneiro mornento as obras do prolongamento da Avenida 
I'rudente do Morais forarn aprovadas para melhorar o fluxo. A 

pequena dist.ãncia e fcil acesso do aeroporto a rede hoteleira e 
estádio forarn outros indicadores fundamentais para a escoiha 
como cidade-sede. E o novo aeroporto seria urn terminal de 
cargas, pela localizaçao prOxima aos outros continentes e o 
primeiro cm forrna de parceria ptThlico-privada do pals. 

Entender o esporte como fenônieno social é admitir o 
princIpio de quo ele pode ser fator de desenvolvirnento em 
qualquer naçäo e que o mesrno tern o compromisso de gerar 
LEGADOS para o progresso hurnano. 

Matriz de avaliação dos legados 
Na proposta de Preuss (BECHARA, 2008) diferentes mdi-

cadores devem ser avaliados e para cada é estabelecido arbi-
trariamente urn peso para unia classificação final geral. Essa 
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atribuiçao de peso é para buscar urna visão do legado em sua 
totalidade, em relacão a sociedade o qua! foi produzido. São eles: 

Infraestrutura urhanistica: media conseguida x 10 = 0 a 40 
pontos; 

Legado Econômico: media conseguida x 9 = 0 a 36 pontos; 

Legado Social: media conseguida x 8 = 0 a 32 pontos; 

Legado Educacional: media conseguida x 7 = 0 a 28 pontos; 

Legado Ambiental: media conscguida x 6 = 0 a 24 pontos; 

Legado Esportivo: media conseguida x 5 0 a 20 pontos; 

Legado Cultural: media conseguida x 4 = 0 a 16 pontos; 

Turismoe Hospitalidade: media conseguida x 3 = 0 a 12 pontos; 

Legado Politico: media conseguida x 2 = 0 a 8 pontos; 

Conhecimento e Tecnologia: media conseguida x I = 0 a 1 
ponto (BECHARA, 2008, p. 260). 

0 somatório niâximo nesses 10 legados é de 220 pontos 
vejam a classificacao abaixo: 

Ate 50% (ate 110 pontos) = Legado considerado corno Ruim. 
Do 51% ate 65% (iii a 143 pontos) Legado Satisfatório. Dc 
66% ate 80% (144 a 176 pontos) = Legado Born. De 81% para 
dma (177 pontos em diante) = legado Excelente (BECIIARA, 
2008, p. 261). 

Estudos e levantamentos de dados estão sendo feitos, 
mas a falta de transparéncia dificulta ou ate impossibilitam a 
avaliaçao final segundo esta e outras matrizes. 

L.egado social e econômico 
Fifa (Federacao Interriacional de Futebol) e as empresas 

parceiras da entidade ficaram livres do pagamento de impostos 
na realizacão da Copa das Confederaçoes 203 e da Copa do 
Mundo de 2014,j6 os trabaihadores brasileiros que prestarem 
serviço na organizacão desses eventos riao terao o mesmo 
tratamento. Quem for contratado, além de ter que recolher 
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nornialmente sua parte, inclusive do irnposto de renda, ainda foi 
obrigado a pagar uma parte do imposto que caberia a entidade 
maxima do futebol oil suas parceiras. 

Dc acordo corn a Receita Federal, normalmente urn 
trabaihador autônomo no Brasil paga 11% sobre o salário de 
contribuição ao INSS (Instituto Nacional de Seguridade Social), 
corn uma contrapartida de 20% paga pelo empregador. Corno 
no caso em questao os empregadores estâo isentos da cobranca 
de qua]quer imposto, o governo cobrará uma aliquota de 20% 

do trabaihador ao invs dos tradicionais 11%, corno prevé a 
legislacâo brasileira. A iscnção fiscal para a Fifa e suas parceiras 
está prevista na Lef Geral do Copa (denunciada como perda de 
soberania porjuristas) e foi urna exigência da entidade para 
realizar Os torneios no Brasil. Outros palses que receberam o 
evento se subrneteram as mesmas condicaes. 

Coniitê Popular da Copa de Natal e da Associaçâo Pot iguar 
dos Atingidos Pela Copa (APAC) cornernorararn: SEMOPI 
(Secretaria Municipal de Obras Pt'iblicas e Infraestrutura), de 
Natal, prornete poupar 80% das familias quejá haviarn recehido 
ofIcios de desapropriacao por estarem "no carninho" de ohras na 
avenida Capitão-Mor Gouveia - parte do projeto de Mohilidade 
Urbana de Natal, uma das cidades-sede da Copa de 2014. 0 novo 
tracado para a avenida, na zona oeste da cidade, foi apresen-
tado pela Secretaria Municipal de Obras, Assim, em vez de 213 
(nimerojá reduzido de urn original de 250) desapropriacocs, 
o rnimero baixaria para 43 tnoradias. 

Pela proposta, as avenidas Capitao-Mor Gouveia e 
jerônimo Cârnara se tornariarn vias de mao iinica e substitui-
riam o Corredor Estruturante, que previa alargar as avenidas 
Felizardo Moura,Joao Francisco da Mota ea própria Capitào-Mor 
Gouveia, a urn de integrar as zonas Norte e Oeste da cidade, 
facilitando o acesso ao estádio. 
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Legado esportivo 
Panorama atual do Futebol Brasileiro (PLUR!, 2014, p.1): 

Ca!endârio ruirn: baixa qualidade dos jogos; queda na 

formacao de talentos; violência e irlseguranca; ambiente 

institucional antinegócios; rnercado inflacionado; clubes 

insolventos; cstádios vazios. Perda do iniportancia relativa 

110 Futehol Internacioriat. 

Dirigentes não qualificados e corn atuacão n5o voltada A 

gesto, incficiência na tornada do decisães e pouca produtivi-

dade, pouca participação das grandes ernpresas nos negócios 

envolvendo o carnpconato, reducao das fontcs de recursos, 

da capacidade de investirnento e resu!tados negativos dentro 

de carnpo. 

Aurnento dos custos (e nao dos investirnentoS) corn o futebol. 

coin contrataçoes ejogadores SCfll identidade corn Os clubes, 

perda de fonte do recursos corn venda do atletas. Falta de 

calendário anual, irnpossibilidade do rnanter tirnes corn-

petitivos, perda de receitas c dificuldadcs para estahelecer 

parcerias de ncgócios. 

Soluçoes propostas: 1 e 2. Controlar os prejuIzos dos 
clubes, não apenas salrios e tributos. 3. PuniçIo esportiva e 
Responsahilizacao objetiva dos dirigentes. 4. Forcar a profis-
sionalizacao (estruturas executivas); 5. Reforma do caendrio; 
6. !mplantar modelo transparerite de distrihuição de cotas de 
TV; 7. Criar ambiente favorâvel a investirnentos (rnudanca de 
regulamentacao); 8. Implantar liga profissional. 

Legado turismo, hospitalidade e cultural 
!nfelizrnente o nümero de cspacos de rnostras culturais, 

concertos, cventos musicais e danca, museus, teatros, bibliotecas 
na regiâo? Total possivel de audiência? 

Enfim, houve a Copa corn seguranca no pals, scm as 
ameacas que assustaram durante a Copa das Confederacoes 
em 2013, e que cram temidas pelo descontrole das passealas e 
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reinvindicaçöes pela infiltracào de grupos "radicals" COfllO Os 

black blocs nas manifestaçaes legItimas dos movimenios sociais. 

A presenca de turistas europeus foi menor quo o previsto, 
levando a desistência de reservas de leitos em Natal/RN a 5 

meses do rnegaevento. Mexico (11,9%), Estados Unidos (11,1%) 

ejapao (10,3%) foram os palses que mais enviaram visitantes 
para Natal. Confirrnararn a hospitalidade e a alegria do povo 
brasileiro e pretendem voltar. 

Os cerca de 180 mil turistas estrangeiros e nacionais que 
ficararn em media cinco dias em Natal no perlodo de 12 a 25 de 
junho, durante osjogos da Copa do Mundo, injetararn cerca de 
R$ 333,74 milhöes na economia. A grande maioria doles (69,6%) 
veio pela prirneira vez a cidade e pretende voltar em outra 
oportunidade (69,2%). Os ntrneros integram a pesquisa Perfil dos 
turistas presences em Natal durante a Copa, realizada pelo Instituto 
de Pesquisa e Desenvolvirnento do Comércio (IPDC), ligado a 
Fecornércio-RN. 0 perfil dos visitantes foi de pessoas corn idade 
entre 35 e 59 anos (49,4%), que vieram corn as famIlias (46,4%) 
e de alta renda familiar (entre 7 e 15 mil mensal) 474%. Já 

entre os turistas nacionais, os paulistas (8,9%), cariocas (6,3%), 
pernambucanos (2,9%) e paraihanos (2,8%) aqui estiveram. 

Perda de oportunidade inaceitavel, pois foram oferecidas 
poucas atracoes para o conhecirnento da cultura regional e 
local durante o perIodo, conforme sItios oficiais das secretarias 
municipal e estadual. A Faniest, levou pouco piiblico ao espaco, 
corn dias suspensos (alegacào foi a quantidade de chuva nos 
primeiros dias) e que também pouco teve haver corn a identidade 
cultural da região corn altos custos para o municIpio. 

A credibilidade internacional do pals, arneacada pelos 
atrasos no cronograma em visitas de inspecào anteriores, foi 
recuperado em parte, pois os estádios foram entregues (rncsrno 
parcialrnentc), a mobilidade urbana funcionou razoavelmente 
(aeroportos de Fortaleza, Natal, Belo Horizonte, São Paulo, 
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BrasIlia, Rio de janeiro também nao foram totalmente conclu-
Idos, atenderarn de forma razoável pela expectativa negativa 
gerada). 

A credibilidade nacional de gestào esportiva foi total-
mente perdida inicialmente corn a prorrogacão do próprio 
mandato dos presidentes de federacoes estaduais capitaneadas 
pela CBF em benefIcio próprio. 0 acimulo de funcão autodeter-
minada pela direçao da CBF corno o Comitê organizador Local 
(COL) - prática condenável e autoritária - e que não colocou 
o maior futebolista de expressão como Franca fez coni Michel 
Platini e Alemanha corn Franz Beckenbauer, no caso brasileiro 
nenhuma düvida e o niundo esportivo esperava Pelé - Edson 
Arantes do Nascirnento - no cargo (foi designado anteriormente, 
mas depois desconvidado de forma inexplicada). 

A credibilidade regional foi contestada, pois os designados 
para as SECOPAs estaduals (acürnulo de cargos sern envolvimento 
corn o esporte e sua complexidade). Esportistas estudiosos corn 
princIpios de gestão ptiblica são nccessrios e importarites. 

Uma das rnaiores perdas foi a falta de dernocratizaçao 
do processo. Desde a não consulta póblica aos nioradores das 
cidades e do pals -já que nenhum previa em suas prioridades 
quando se candidatou a realização de rnegaeventos esportivos - 
corn estudos consistentes de impactos e fontes de recursos para 
evitar ojá enorme ertdividarnento quc lirnita as possibilidades 
dos gestores pelos mais 30 anos. Nossos netos talvez venharn 
a nos condenar pela ornissão e eleiçào destes representantes! 

No ârnbito municipal, a area sempre foi dirigida por indivI-
duos que nunca se envolverarn corn o esporte, nern na formaçao 
basica nern como gestores pi'ib]icos. Tivemos a irnportação de 
urn ex-árbitro - dublê de gestor por oportunismo - que sequer 
conhecia a cidade e trouxe péssirnas consequências, acöes 
apenas de marketing pessoal, que em nada acrescentararn a 
população natalense, pouco durou, rnas nos envergonhou. 
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Em terrnos politicos nâo foi aproveitada a oportunidade 
para uma integracão e idcntidade pan-americana e em especial 
latino-americana, sendo transferida pela "pobrc e falsa" midia 
"sensacionalista" conio rivalidades que se refletirani em alguns 
episddios larnentávcis: 1 - o hino da seleção chilena foi vaiado 
nojogo em Belo Horizonte/MG, clirna instigado pelo treinador 
e sua comissão técnica brasileira quc levou a ser urn dosjogos 
corn maior nCimero de faltas de toda a Copa C culminando corn 
a agressão do péssimo duble de seguranca no cargo de assessor 
de imprensa quc agrediu urn jogador chileno no intervalo de 
jogo (recebeu uma punicão de apenas urn jogo - corn a omis-
são da dircção da CBF nem sequer urn pedido de desculpas 
p6b1ico); 2 - na partida contra a Colombia se repetiu o clima de 
"guerra", sendo que apenas urn jogador brasileiro corncteu 10 

faitas (nietadc de todo ojogo Alernanha e Franca), e sequer foi 
advertido corn cartão arnarelo, pois a recornendação da direcao 
da Fifa (absurda e irresponsávcl, estimuladora de aritijogo) era 
que não fossem retirados jogadores pot' questöes disciplinares, 
transformando-sc na partida corn major nirnero de faltas (54) 

da Copa. 

Legado ambiental e tecnolOgico 
Em ternios ambientais tivemos avancos COffi o exemplo 

da construção do estádio que receberarn certificaçao pelos 
indicadores de sustentabilidade. Ode Natal (RN) foi construIdo 
corn base em estratégias sustentáveis, como pot' exernplo, o 
reuso da água e aproveitarnento de energia solar. 0 projeto 
também foi vencedor do o' Prêrnio de Arquitetura Corporativa 
na categoria Obra PIblica. 

0 US Green Bt1ilding Council anunciou a certificaçao LEED 
concedida a estádios no l3rasil: Maracanã (Leed Gold), a Fonte 
Nova (Leed Silver), o Castelão (Leed Certified), a Arena AmazOnia 
(Leed Silver) c a Arena Recife (Leed Silver), avanço ambiental e 
tecnologico, legado a ser scguido como meta da construção civil. 
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Considerando o recente histórico de falhas nas obras 
construidas corn atrasos, seri que todas as etapas foram seguidas 
e concluIdas conforme o esperado? Ou serâ que o curto prazo 
e a pressão para reduzir os atrasos teve alguma irtfluência no 
cumprimento destas etapas? 0 estádio de Salvador teve urna 
parte da cobertura danificada, nos canteiros de obras dos 
estádios da Copa de 2014 causararn morte de oito operrios. 
Em outros dois estádios (Grêrnio/RS e Palrneiras/SP) que não 
forani sede da Copa, morreram niais dois, dernonstrando a falta 
de fiscalizacao e responsabilidade de algurnas das principais 
empreiteiras que atuam no pals. 

A rnanutencão dos gramados do Maracanä no está sendo 
bern aval iada pelos jogadores. Reclamaçôes tarnhéni aconece-
ram corn o grarnado do Mineirão e Recife. A faiha do sistema 
de drenagem na partida decisiva do Campeonato Brasileiro de 
Futehol da Série A no novo Mineirão, gerou prejuIzo esportivo 
evidente. De quern é a responsabilidade? Edo acidente de queda 
corn mortes de viaduto em Belo Horizonte durante a Copa e 
outras durante as construçöes dos estddios. Quem paga a conta? 

Estâdio de Fortaleza/CE teve shows rnusicais: abril de 
2014 Roberto Carlos na Arena Castelào, fevereiro de 2014 Elton 
John, setcrnbro de 2013 Beyoncé: The Mrs. Carter Show World Thur 
e maio de 2013 Out There! Tour Paul McCartney. Mas os clubes 
da cidade näo mandarn todos seusjogos pelos custos, assim 
como cm Natal. 

0 fato da cidade de Natal, näo ter patrimônio para servir 
de fundo garantidor, provocou a necessidade da Câmara muni-
cipal, ceder o terreno ao estado do RN também corn dIvidas e 
patrirnônio alienado em empréstirnos anteriores incluisse os 
futuros royaltes do petróleo, o que vern sendo contestado pelo 
Procurador-Gera] do Ministério 13 b1ico de Contas, Luciano 
Ramos na Cientec 2013, no auditório da Reitoria da UFRN. 

As mudancas na contrataçio de obras ptIblicas provocadas 
polo Regime Diferenciado de Contratac5o (RDc) e Parcerias 
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Püblico-Privadas (PPP) podcrn aunientar a celeridade e gerar 
reducão dos precos nos procossos licitatórios. Podern ser 
importantes, mas a corltratação integrada - exemplo a obra 
do Aeroporto de São Gonçalo do Ainarante - prcvista no 
ROC é inconstitucional. Sobre a o contrato entre o Governo 
do RN e a OAS, responsável pela obra, que vai ate 2031, 0 

Estado pagani empresa concessionária urna contraprcstacão 
pccunidria rncnsal do mais do R$ 10 milhães. Cornogarantia 
o governo colocou recursos dos royalties do petróleo e gas 
natural no valor do 70 milhães do rcais. o que representa 
urn endividamento do governo em longo prazo. Duranic este 
perIodo, o governo estadual pagará a OAS pela manutenção 
parcelas mensais de RS 10 rnilhöes por 11 anos. Depois, pot 
mais trés, parcelas do RS 2,7 milhOes. AlCrn disso, ha urna 
garantia minima do lucro, extrernarnente pre000pante: Se 
o estádio não dci' o lucro esperado, o RN garante a diferença 
(TcE, 2014, p. 1). 

Que gestores so estes do RN (Bahia e Pernambuco tarn-
bern) quo socializam as perdas para o poder ptblico e garantem 
o lucro para a iniciativa privada? Como escreveu Galcano (999): 

"Flá cento C trinta anos, depois de visitar o Pals das Maravilhas, 
Alice entrou nurn espeiho para descobrir 0 mundo ao avesso. 
Se Alice reriascesse em I1OSSOS dias, nào precisaria atravessar 
nenhum espelho: bastaria que chcgasse a janela"... Ironia e 
indignacào na análise de uma série de eventos quo demonstram 
que 0 mundo estâ mesmo de pernas pro ar, refletindo a nossa 
enorme incapacidade de harmonizarjustica corn liberdade 
numa perspectiva da ética coletiva. 

Governo do Rio Grande do Norte recebeu, através da 
Procuradoria-Geral do Estado (PGE), a doacao do terreno Arena 
das Dunas pela Prefeitura do Natal, que compreende urna area 
de quase 143 mil metros quadrados. 0 ato oficializa o repasse 
feito através da Lei Municipal 6.127, do dia 9 dejunho de 2010. 

A partir de entào, governo estadual passa a ser proprietario 
do irnóvel. 

A Arena das Dunas, localizada em Natal, no Rio Grande 
do Norte, foi o primeiro estádio do I3rasil a obter a Etiqueta 
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Nacional de Conscrvação de Energia (ENCE), certificacão do 
Inmetro de eficiência energética. Objetiva reconhecer cons-
truçôes que combatem o desperdIcio e usam racionalmente a 
energia, recebeu a certificacào em nIvel "A". 0 ediflcio utiliza 
paredes e coberturas corn desempenho térrnico, lârnpadas e 
condicionadores de at' eficientes, instalaçào de equiparnentos 
economizadores de água e reaproveitamento de AgUa da chuva. 
Importante na fixacao de urn legado ambiental. 

I'rojetada pelo escritório Populous Architects, o estádio 
de Natal, apresenta cobertura corn 20 módulos curvos, que 
circundam todo o perInietro da construção, a cobertura é 
desnivet ada, diferentemente dos tradicionais anéis fechados, 
centratizados. 0 lado Oeste da cobertura é mais alto, isso pos-
sibilita a ventilacâo que vern do Leste. 

0 estádio potiguar será capaz de gerar receitas durante 
todo o ano? Segundo a OAS Arenas foi planejado para receber 
nào sójogos de futebol, como também shows, workshops e 
outros eventos de lazer e de negócios. Usarn como referenda 
para o Amsterdam Arena, na Holanda, urn dos rnaiores centros 
de lazer do mundo. 

A Arena das Dunas utilizou mais de 12 mit metros qua-
drados de espaco dentro do equiparnento para receber em 
novembro, a Feira do Empreendedor Sebrae, o major evento do 
setor no Pals. Corn cerca de 20 mit visitantes, a feira teve corno 
objetivo estirnular a cornpctitividade, inovação c abertura de 
novos negócios e shows rnusicais. 

Estádio do SC Corinthians Paulista incompleto teve urn 
pblico de 30 mit ingressos vendidos para urn carnpeonato 
mundial de futehol disputado por 32 selecoes e corn cerca de 
400 crianças de 10 a 12 anos. Para os organizadores do evento, 
associar a competicão é born para todos os lados, pois está-
dios como o Santiago Bernabeu, em Madri, e o Parc des Princes, 
em Paris, ji sediararn finais do torneio das crianças. 0 cluhe 
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tambéni busca uma maneira de ocupar o estádio em perlodos 
sernjogos oficiais. 

A Federaçio Internacional de Futebol (Fifa) estabeleceu 
urn "fundo de legado" da Copa do Mundo, que recebeit US$ 
20 milliöes (RS 47 milliOes) da entidade para financiar pro 
jetos sociais, educacionais e de saiIde no Brasil. Os projetos 
eram relacionados ao futebol. 0 anincio foi feito no Instituto 
Bola pra Frente, do ex-jogadorJorginho, que atende criancas 
e adolescentes no bairro de Guadalupe, na zona oeste do Rio, 
desde 2000. 0 instituto seri beneficiado corn USS 200 rnil (R$ 
470 niil) de investirnento do projeto da Fifa Football for Hope 
e deve receber mais US$ 800 mu (R$ 1,8 rnilh5o) do Fundo de 
Legado. Além do referido projeto, deve apoiar corn USS 1 milhão 
(R$ 2,3 milhöes) niais 25 projetos sociais no Brasil, os critérios 
e os participantes da comissão não foram anunciados. Assim 
como na gestão do COL, as influências pessoais e corporativas, 
infelizrnente, predorninararn. 

Nio estão previstos se colocarjogos do Campeonato 
Amazonense dentro da Arena Amazônia. A opcào é receberjogos 
de times de outros estados. A realidade do futebol manauara 
é aplicada aos dois outros estdios, da Colina e Coroado que 
construIdos, também para a Copa como COTs. A Arena Amazônia 
recebeu seu décirnojogo na história, desde sua inauguracao 
em abril. Sede de quatrojogos da Copa do Mundo, o gramado 
da Arena Arnazônia ganhou destaque negativo na semana de 
estreia da Copa entre Itália e Inglaterra. Imagens divulgadas 
exibirarn a grarna bastante amarela em alguns setores, gerando 
crIticas da imprensa inglesa. Publicou que a grama havia sido 
pintada para esconder as faihas. No Campeonato Brasileiro da 
Série A entre Botafogo e Corinthians, depois de show e o árbitro 
paralisou duas vezes a partida para retirar tufos de grama, as 
areas dos goleiros estavani imprat icaveis. 

0 Brasil manteve a oitava posico no Indice Global de 
NacOes Esportivas 2014, promovido pela Sportcal - consultoria 

108 



Jodo Roberto t.tparotti 

britnica do inteligência em esportes. 0 Indice mede o sucesso 
das nacöes em atrair rnegaeventos baseado na consolidaçao da 
irnagern esportiva global de uma naco. No ranking liderado 
pela Rtissia, sede da próxirna Copa do Mundo, seguirarn: Canad, 
Reino Unido, China, Estados Unidos, Alemanha e Itália. Foram 
analisados 680 grandes eventos em 90 diferentes modalidades 
esportivas, realizados ou a realizar, no perlodo de 12 anos (2009 
a 2020). Corn base em indicadores corno irnpacto econômico, 
financeiro, esportivo e midiático, cada evento esportivo rece-
beLl uma nota. Ter mantida a posicão para o pals foi born, rnas 
poderia ter sido nielhor alavancando urn futuro mais produtivo 
e desenvolvido em geral. 

Entendemos que o impacto do megaevento esportivo Copa 
da Mundo Fifa 2014 para a imagem do pals pode ser avaliado 
corno satisfatório e sob controle, em funço de expectativas 
iniciais preocupantes quanto a capacidade dos aeroportos, obras 
atrasadas e não entregues. Em especial para a seguranca püblica, 
possihilidade manifestaçoes nas ruas sirnilares as das Copa das 
Confederacoes urn ano antes em virtude da politizacâo e radi-
calizacâo por ser ano de eleiçöes presidenciais e no Congresso 
nacional, Governo dos estados e Assembleias Legislativas. 

Segundo estudo realizado polo Fohb (Forum de Operadores 
Hoteleiros do Brasil), a taxa de ocupacão dos hotéis das 12 
cidades-sede da Copa do Mundo ficou em 77% as vésperas e em 
dias dejogos do torneio. Em dez capitais, o indice foi superior a 
82%, sendo que o Rio dejaneiro e Recife liderarn o ranking corn 
92%, seguidos por Cuiab- (90%), Belo Horizonte e Natal, anibas 
corn 85%. 0 inipacto econôrnico geral no RN foi considerado 
niuito born, corn empregos ternporários nos bares e restaurantes. 

0 fato da selecao brasileira de futebol nào ter so classifi-
cado (depois da major goleada - Brasil 1x7 Alemanha - numa 
semifinal de todos os tempos), evitou urn jogo contra a Argentina, 
numa nova final sul-arnericana, repetindo 1950 no Rio dejaneiro 
(que acabou não tendo a presenca dos pentacampeoesjogando 
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no novo Maracani, 64 anos depois da final contra o Uruguai) 
foi outro fator de tranquilidade para a seguranca. 

Pois, como seria a operacäo de controle da cidade corn a 
irivasão de nilihares torcedores do pals vizinho (como aconteceu 
em Porto Alegre), numa rivalidade quc algumas vezes extrapola 
o campo esportivo, da lealdade, da educaçào e do respeito? 

Já na perspectiva dos legados para a populacão em geral, 
foi perdida a oportunidade de transformacao no transporte 
piiblico das cidades-sede (o Veiculo Leve sobre Trilhos esti 
previsto para ser implantado em médio prazo e a rnudanca da 
estrutura da mobilidade da cidade para o eixo Leste-Oeste corn 
a (re)Iigacâo por viaduto da avenida Capitão-Mor Gouveia (por 
cima do centro administrativo do estado) que seria muito mais 
importante não foi sequer planejada). Foram executadas menos 
obras de mobilidade urbana nos acessos e mais no entomb dos 
est.ádios. 

No caso de Natal, pela localizacao central do estjdio a 
cidade ganhou urn major fluxo, mas vrias obras continuam em 
ritmo lento (Binãrios do corredor estrutural oeste), algurnas 
abandonadas (Acessos ao aeroporto de Sio Goncalo), parali-
sadas conio as calcadas e estaçöes de ônibus, outras sequer 
iniciadas (Av. Roberto Freire e readequaco do complexo viário 
da Urbana). A inexplicável e absurda desativacäo do Aeroporto 
Augusto Severo foi o major prejuizo, pois a vantagern de terrnos 
dois aeroportos pós-copa, foi totalmente inviabilizada, e uma 
das obras - prolongamento da Avenida Prudente de Morais foi 
abandonada scm conclusào e ligaria ao aeroporto. Alérn, é caro, 
do enorme endividamerito do estado do RN para o pagarnento 
da parceria püblico-privada. 0 Comitê Popular,  da Copa 2014 

garantiu a não remocão de pessoas c passará a scr o Comité 
Popular de Direitos e Cidadania defendendo os abusos do poder 
econômico de gestôes que colocam em risco os direitos dos 
n ata lenses. 
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0 estIdio corn arquitetura criativa que ideritifica as dunas 
da regiâo traz a possihilidade de methoria da qualidade técnica 
dosjogos pela qualidade do gramado, iluminacào além do con-
forto das instalacães, apesar da cobertura nào proteger do sot 
e da chuva - especialmente em funcao dos ventos - o que gera 
desconforto, mas ganha em circulacão interna pela diferenca 
de nIveis das arquibancadas da zona Leste. Alguns princIpios 
sustentveis na construcão do estádio, corn reaproveitamento 
do antigo estdio e ginsio de esportes na compactaco do 
terreno, princIpios como reiiso da água forarn positivos corno 
legados ambientais na agenda da construção civil. 

A irnagern das cidades, inclusive a de Natal, foi satisfatdria, 
corn os turistas aprovando e recornendando-as como destino 
turIstico, apesar de hospedagern e refeiçoes caras, cidades 
baruihentas e corn trãnsito desorganizado. A alegria e hospi-
talidade do povo brasilciro em geral, em especial o nordestino, 
foi mu ito bern avaliada sedimentando a imagern ao turista que 
aqui ele é bern recebido. 

Mas, em termos de legados educacionais, econômicos, 
amhientais, esportivos (corn vários recordes negativos), politicos 
c falta de democratizacao 1105 processos de gesto em todos Os 

nIveis, foram decepcionantes. Revelando a falta de competência 
nas acães, planejamentos equivocados, rnudancas de forma 
ernergencial, descurnprirnento de prazos e inexistência de pro-
jetos que priorizem a ética pblica e a cidadania. Nem o "jogo de 
cintura" - terrno futeholistico que Da Matta (1982) caracterizou 
corno urna das expressöes incorporadas do futeholês - foi capaz 
de resolver atrasos, improvisos, incompetência e mortes, corn 
alto custo. Faltou profissionalizacao e planejarnento! 

E al o que achou? Texto importante ou interessante para 
silas ref lexôes? 
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Urn por todos, todos por urn: 
a individualidade e o "futebol-arte" 

brasileiro analisados em trés mornentos 
da Copa do Mundo de 2014 

José Carlos Marc/Lies 

Nathaly Barbieri Marc ondes Cesar 

Introduçäo: algumas notas sobre 
esporte e sobre cultura 

A cultura de urn pals pode influenciar diversas atividades prati-
cadas por scus habitantes. Uma dessas atividades, a prática dos 
esportes, normalmente está carregada de simbolismos relativos 
a cultura, desde a escoiha da modalidade mais popular no pals 
ate a forma como ela C praticada. De acordo corn o historiador 
holandêsjohan Huizinga (2000), ojogo seria anterior a cultura, 
responsivcl ainda pot' influenciá-la, c nãoo contrário. Segundo 
ele, embora a cultura estivesse diretarnente relacionada aos 
seres hurnanos,já que é constitulda por eles, ojogo nasceria 
de forma primitiva, por nieio dos anirnais, sendo este o prin-
cipal arguniento que comprovaria a ordem hierárquica que 
ele estabelece. 

Aprofundando-se nesta questâo, Huizinga (2000) diz ainda 
que as grandes atividades da sociedade humana, corno, por 
exemplo, a linguagem C OS mitos, so definitivarnente niarcadas 

115 



Legados da Copa, opoi tunIcJddes pardidas 

pelojogo. Para ele, ojogo constitul-se em urn clernento inde-
pendente que não desernpenha funcao moral alguma, o que 
impossibilitaria que fossem aplicadas a ele nocöes de vicio e 
virtude. No entanto, ele estaria incluso no dominic da estética, 
mesmo que não se possa afirniar que a beleza seja inerente ao 
jogo. 

Em relação as rnanifestaçoes culturais dojogo, Huizinga 
crê que ele possua algumas caracterIsticas formais. 0 fato de ser 
livre e de ser urna atividade voluntária é a prirneira delas.Jt o 
fato de nào fazer parte da vida "corrente" ou "real", somado ao 
fato de que ojogo é urna atividade temporaria e que se realiza 
corn o objetivo de causar satisfaçao, garantir-lhe-ia momentos 
de intervalo em nossas vidas cotidianas, tornando-se assim 
uma necessidade tanto individual come social, adquirindo 
nesse ponto uma função cultural. Come terceira caracterIstica, 
Huizinga diz ser ojogo urna atividade isolada e limitada no 
tempo e no espaco. A quarta caracterIstica refere-se a seu poder 
de criar ordem e ser ordern, visto que ele exige certa organizaco 
para que nào seja descaracterizado. Na tentativa de resurnir 
as caracterIsticas dojogo, o historiador diz que "poderianios 
considerá-lo urna atividade livre, conscientemente tornada 
como 'n5o séria' e exterior a vida habitual, mas ao rnesrno 
tempo capaz de absorver ojogador de maneira intensa e total" 
(HUIZINGA, 2000, P.  16). 

Já o soció]ogo frances Roger Caillois (1990), complernen-
tando a contribuicão de Huizinga, classifica ojogo a partir de 
seis caracteristicas. A primeira delas tern a ver corn o fato de que 
dc é urna atividade Iivre, ou seja, o indivfduo não é obrigado a 
integrá-lo; se o fosse, ojogo perderia sua natureza de diversâo. 
Caillois diz ser ojogo tambérn uma prática delirnitada, sendo 
restrita no tempo e no espaco. Ainda segundo dc, ojogo tern 
urn caráter incerto, j6 que no se pode prever qual scra seu 
resultado antes do momento de sua conclusão. Ojogo carrega 
tambérn a ideia de ser algo improdutivo, ou seja, não gera bens, 
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rique.zas ou elementos novos de espécie a!gurna, sendo que a 
indivIduc terrnina da mesma forma que começou. Outra qua-
lidade atribulda a etc é a da regulamentac5o, estando sujeito 
a convençOes que suspendem as leis normais e instauram de 
forma momentnea uma nova Iegislacao, sendo esta a 6nica que 
conta. A 61tima caracterIstica que Caillois atribui aojogo é o 
fato de este ser fictIcio, ou seja, a realidade que o acompanha 
é outra, distinta da vida "normal". 

Corno pudemos verificar, quatro das caracterIsticas 
apontadas por Caillois em sua classificaco dojogo remontam 
i contribuiçao de iluizinga. A distincão entre des, entre outras 
questöes, tern a ver corn o fato de o sociólogo frances nâo ter 
cafdo na armadilha de hierarquizar ojogo coma anterior a 
cultura, prcferindo antes criar outra taxonomia para definir 
as tipos dejogos. E o que etc faz ao classificá-los a partir dos 
conceitos de agon, alea, mimicry e ilinx. 0 agon estaria relacionado 
aosjogos de competico, a partir de disputas regulamentadas 
e pautadas pela igualdade de condiçOes para os competidores, 
caracterIstica intrInseca do esporte hodierno. 0 alea diria res-
peito aosjogos em que o competidor age de modo mais passivo 
(ao contrário do agon), ficando ao sabor da sane (ou do azar); 
como exemplo, temos as atividades subordinadas a loterias, 
cassinos, casas de apostas etc. 0 mimicry representaria osjogos 
de imitaçào, representaçào e simulacro, tIpicos do teatno e da 
dança, ou da imitação que a cniança fez do mundo adulto (como, 
par exemplo, as brincadeiras de boneca, que minietizarn cenas 
doniésticas e profissionais do mundo dos familiares). Por tiltimo, 
a ilinx dinia respeito aosjogos em que se buscaria a vertigem, 
cujo transe representaria urna fuga temporaria da realidade 
(caso dos esportes radicais e das atividades que buscani perda 
provisória ou parcial da consciência, par nicio dc brinquedos 
extrernos de parques dc diversào, par meio do uso de drogas 
e álcool etc.). 



Legadc>s da Cupa. oportunidades [X'IdIdd: 

Em relacão a cultura, Edward Tylor (1871 apud LARAIA, 
2009, p. 25), urn dos definidores do atual conceito da palavra, 
sintetizou termos que se referiam a ela no vocábulo inglês 
Culture, corn a seguinte definiçâo: "é este todo complexo que 
inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes ou 
qualquer outra capacidade ou hábitos adquiridos pelo homem 
corno membro de uma sociedade". Desta fornia, Tylor corn-
preendia a cultura conio todas as possibilidades da realizacao 
hurnana, alérn de fazer rnencào ao caráter de aprendizado da 
cultura opostamente a ideia de aquisicão inata. Em relacão a 
isso, o antropólogo Marvin Harris (1969 apud LARAJA, 2009, 

p. 26) tambérn diz que "nenliuma ordern social é baseada em 
verdades inatas, uma mudança no ambiente resulta numa 
mudanca no comportarnento". Quern encerrou o processo, 
iniciado pela definic5o de Tylor (1871), do afastaniento entre 
o cultural e o natural foi Alfred Kroeber (1917), antropólogo 
americano, dizendo ser o primeiro superior ao segundo, e que 
graças a cultura a humanidade se distanciou do mundo animal. 

Laraia (2009) resume as ideias dos autores estudados, 
dizendo que o grande diferencial do hornern é sua possibilidade 
de comunicação oral e de fabricar instrurnentos que tornam 
mais eficientes seu aparato biologico. Isso o faria ser o inico 
possuidor de cultura, em comparacäo aos deniais anirnais. E 
fato que o homem iiecessita suprir suas funçoes biologicas, as 
quals seriam iguais a todos, independenternente de raca ou 
nacionalidade. 0 que diferenciaria as indivIduos, portanto, seria 
a fornia corno des buscam atender a essas necessidades, o que 
varia de acordo corn sua cultura. Ou seja, a herança genélica 
de cada um não determina açöes e pensamentos,já que Os atos 
hurnanos dependem totalmente de urn processo de aprendiza-
gem (LARAIA, 2009), sendo este o papel da cultura. 

Dc acordo corn estas definiçOes, entende-se que a cultura 
está em constante interaçâo corn a sociedade, definindo hibitos 
e costumes dos indivIduos pertencentes a cia e sendo construlda 
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através do desenvolvirnento dos próprios indivIduos. 0 esporte, 
compreendido como uma atividade praticada e acompanhada 
pela sociedade, tambérn Ihe concede traços caracterIsticos 
que o vào diferenciar em relaçao a forma como é praticado 
em regiöes diversas, e ele também, através de suas regras e 
táticas, consegue rnoldâ-la a sua maneira, ocupando em muitos 
casos uma dirnerisão tao importante quanto outros assuntos 
de interesse pt'tblico, conio a polItica ou a economia. 

Neste artigo, entretanto, rnais importante do que saber 
em que sentido se di a influência entre cultura e esporte é 
verificar quâo próxirna se dá a relacao entre uma e outro. 
Em nosso caso particular, a preocupacão é perceber o lute-
bol brasileiro como reflexo de práticas culturais próprias de 
nossa "brasilidade". Para avancar mais no propósito que aqui 
destacaremos, nosso objetivo sera o de perceber como a nocâo 
de futebol-arte, historicamente legitimada para dar conta de 
algumas singularidades da prática do futebol no Brasil, traz 
consigo ainda a valorizacâo do elemento individualizante, em 
detrimento do sentido coletivo que subjaz ao nascirnento do 
próprio futehol (não nos esquecamos de quc a denominacao 
oficial deste esporte é football-association - ott futebol associaç5o. 
Basta referir que a entidade que regula este esporte em todo o 
mundo atende pelo nome de Fifa - Fédération internationaic 
de Football-Association). 

A leitura que propomos tern a ver corn trés aspectos 
cornunicacionais decorrentes da Copa do Mundo Fifa-2014, 
realizada no Brasil: as vinhetas utilizadas pelas emissoras de 
TV aberta brasileiras na divulgacao das transmissäes do evento; 
as frases escoihidas para decorar os ônibus quc transporta-
ram cada seleçao nacional pelas cidades brasileiras durante a 
competiçao; e duas capas dejornais - Lance!e Correio Braziliertse 
- de 8 dejulho de 2014 retratando a ausência inesperada do 
jogador Ney mar (principal jogador da Seleção Brasileira) na 
semifinal da competicäo diante da Alemanha, em virtude de 
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urna séria coritusão sofrida na partida contra a Colombia, pelas 
quartas-de-final do Mundial. 

0 futebol brasileiro e o futebol-arte 

Brasil estd vazio rra tarde 
de domingo, tie? 

O!ha osarnbao. aqui epans do futebol 

Corn estes dois versos tcm inlcio a canco "Aqui é o pals 
do futebol", composta por Milton Nascimento em parceria 
corn Fernando Brant para o docurnentrio "Tostão: a Fera de 
Ouro", lancado cm 1970 a respeito da carreira dojogador Tostão, 
carnpeão do rnundo pela Selecao Brasileira na Copa do Mexico 
daquele ano. A cornposicào, entretanto, ficaria mais conhecida 
nas vozes de Elis Regina e Wilson Sirnonal. Poderiarnos citar 
inlmeras outras cançOes que, desde o inIcio do século XX, tern 
procurado destacar a irnportãncia do futebol brasileiro em 
nossa cultura. Esta aqui chama a atenc5o por cristalizar, ate 
no tltulo, o processo fortalecido a partir da Copa de 1950 no 
sentido de nornear o Brasil conio "o pals do futebol". 

De fato, segundo a BDO (quinta major rede de conta-
bilidade do mundo), cm 2011, 44% dos brasileiros acima de 
16 anos envolviarn-se cotidianarnente corn o csporte, e 93% 0 

acompanhavarn pela mIdia. Dc acordo corn a Deloitt& (ernpresa 
de auditoria e consultoria fundada em 1845 ern Loridres), ainda 
em 2011, 78% dos brasileiros consideravam o futebol seu esporte 
favorito. E, embora não tenha surgido em nosso pals, o futebol 

Pesquisa disponIvel cm: http://www.bdohrazil.com.br/pt/arnaIiscs/  

csporte/Futebol,%20a%2omaior%2opaix%c3%A3o%ZOdos%20 

brasilciros.pdf. 

Pesquisa dispouivel em: http://www.deloitte.com/asscis/Dcom-

brazil/I.ocal%2oAssets/Documents/Ilstudos%zOe%2opesquisas/  

Pesqu isaM U itoA lem Futebol.pd f. 
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logo foi adotado pelos habitantes da terra. Ao longo do tempo, 
tornou-se culturalmente caracteristico de uni ethos brasi-
leiro, tanto na visão da populacão nacional corno estrangeira, 
corno reconhece o antropólogo Roberto DaMatta (1994), urn 
dos pioneiros na inclusio do futebol corno tema de debate na 
academia brasileira. Para dc, "o futebol seria popular no Brasil 
porque permite expressar uma série de problernas nacionais, 
alternando percepcào e elahoraçao intelectual corn ernoçOes 
e sentimentos concretamente sentidos e vividos" (DAM ATTA, 

1982, p. 40). Assim, a irnportância desse esporte em nosso pals 
transcenderia a mera esfera do entretenimento,já que estaria 
inclulda no meio da ordern social: 

Se, de fato, carnaval, religiosidade e futebol são tao básicos 

no Brasil, tudo iridica que diferenternente de certos pafses da 
Europa e America do None, nossas fontes de identidade social 
não são instituiçöes centrais da ordern social, corno as leis, a 
constituicao, o sisterna universitário a ordern financoira, etc., 
rnas certas atividades que nos paIses centr'ais e dorninantes 
são toniadas corno fontes secunddrias e linsinares dc criação 
de solidariedade e identidade social. Assirn é a rnL'lsica, 0 
relacionarnento corn os santos e espIritos, a liospitalidade, 
a arnizade, a cornensalidade e. naturalrncnte, o carnaval e 0 
futebol, quo perrnitern ao brasilciro entrar era contato corn 
o perrnanente do seu mundo social (DAMATTA, 1982, p..9). 

Este percurso andou invariaveirnente de mãos dadas corn 
a noco de que osjogadores brasileiros seriam rnais habilidosos e 
dotados do que os estrangeiros, no sentido de qile, aqui, praticar-
se-ia aquilo que seria chamado de "futebol-arte", em detriniento 
do chamado "futebol-forca" - apamigio dos europeus. Tal noção 
será posta em rnarcha em diferentes trabaihos de pensadores 
europeus (como BIGOT, 1996; C WAHL, 1990) e eni crônicas de 
jornals p01' ocasião da participaco do Brasil em mundiais de 
futebol (especialmente a partir da Copa de 1938), ate ganhar for-
rnulaçao sofisticada nos clrculos intelectuais europeus por forca 
do artigo "ii calcio è' un linguaggio con i suoi poeti e prosatori" 
("0 futebol 'é' urna linguagern corn scus poetas e prosadores"), 
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publicado em 3 de janeiro de 1971 pelo cineasta italiano Pier Paolo 
Pasolini (1922-1975) no diana italiano ii Giorno. Extremamente 
seduzido pelo futebol apresentado polo Brasi! na Copa de 1970 (na 
qua! bnithararn Pelé, Rivelino,Jairzinho, Gérson & Cia., ao lado 
do Tostão, homenageado no documentarioja citado que traz a 
canção da dupla Milton-Brant), Pasolini anuncia basicaniente 
em seu texto que haveria duas formas estéticas do se praticar o 
futebo!: urna em prosa (modo europeu) e outra em poesia (modo 
sul-arnericano). 0 cineasta condensava assim uma das principais 
oposicães sernioldgicas a que o futebol assistiria nas décadas 
dc 1960 e 1970: o vigor,  fIsico e a disciplina tdtica dos europeus 
(caracteristicas aglutinadas em tomb do conceito do "futebol 
forca") contra a hahilidade e o talento técnico dos sul-aniericanos 
(romantizados no conceito do "futebol-arte"). 

Esta noção foi tardia e largamente difundida no Brasi! 
porJosé Miguel Wisnik, professor de Literatura da Universidade 
de São Paulo, que primeiraniente defendeu as ideias pasolinia-
nas em diversos eventos e entrevistas concedidas a órgãos de 
imprensa a partir da década de 1990, ate sublimar a honienagem 
em 24 paginas de sua obra seminal Veneno rernCdio, a futebol e a 
Brasil (insinuante e necessdrio ensaio pub] icado cm 2008). No 

artigo "0 futebol em prosa e o futebol em poesia: o modelo 
semioldgico proposto por Pasolini antecipado nas crônicas de 
Nelson Rodrigues" (MARQUES, 2014), entretanto, são lancadas 
!uzes mais difusas ao modelo pasoliniano, relativizarido-se a 
proposta dicotômica do se dividir a futebol entre prosa e poesia, 
haja vista a irnbricacão do urn em outro na própria Scleçao 
Brasileira de 1970. Antes de Wisnik, porém, algumas outras obras 
ou artigos de folegoja haviam iniciado, em maion ou menor 
grau, a eshoço de que a futebolista brasilciro - por diferentes 
razöes histdnicas - praticaria umjogo scm igual no planeta (e o 
que so tern, por exemplo, em Leite Lopes, 1998; Rosenfeld, 1993; 

Almeida Prado, 1997; Caldas, 1994, apenas para citar alguns). 
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No rneio acadêmico, entretanto, parece não bayer dóvida 
sobre o fato de que a gênese deste processo tern origem no soci-
ólogo, antropólogo e escritor Gilberto Freyre, que inauguraria 
a visão idilica do futebol-arte brasileiro ao escrever o prefácio 
a obra 0 negro nofutebol brasileiro, de Mario Filho. Intitulado de 
"Foot-bail Mulato" e datado de 1938, tal prefácio causará enorme 
influência no imaginário nacional, influenciando sobrernaneira 
o othar que será dedicado desde entào ao futebol pela imprensa 
esportiva brasileira e pelos aficionados pelo futebol, do forma 
geral. No artigo "A produc5o das diferencas na producio dos 
'estilos dejogo' no futebol: a propósito de urn texto fundador", 
a antropdioga Simoni Lahud Guedes (2014), como a próprio 
tItulojá indica, nomeia o prefácio de Freyre corno urn "texto 
fundador" da rioção de que Se praticaria no Brasil o tal do "fute-
bol-arte". Não é a toa, alias, que a própria Lahud Guedes inicie 
sen artigo corn urna epIgrafe emprestada do britãnico Alex Bellos 
no Futebol: o Brasil em campo (2003): "Todo brasileiro é tocado 
pela mIstica do futebol-arte. A expressào jogador brasileiro' é 
cornparávei a 'chefe de cozinha frances' ou 'rnonge tibetano"'. 0 

fato é que a futebol no Brasil ficou conhecido por suasjogadas 
improvisadas e por seus dribles desconcertantes, serido muitas 
vezes cornparado a uma espécie de arte. No prefáciojá citado, 
Freyre afirma que atividades tIpicas dos escravos africanos no 
Brasi!, corno a capoeira e o samba, estão nitidarnente presentes 
no estilo brasileiro de se praticar o futebol. Ainda segundo ole, 

[ ... ] sublimando tanto do que é mais primitivo, nutis jovcni, 
mais elenientar, em nossa cultura, era natural que o lute-
hol, no Brasil, ao engrandecer-se em instituicäo nacional, 
engrandecesse também o negro, o descendente de negro, o 
inulato, o caluso, o niestico. 

[ ... ] A mulatice brasileira caracteriza-se pelo prazer da elasti-
cidade. da surpresa, da retórica, que lembra passos de danca 
e uintas de capoeira (FREYRE in RODRIGUES IILHO, 1994, 

lntroducao). 
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A propósito, o pensador alernão Anatol Rosenfeld (1993) 
também discorre sobre essa influência advinda dos negros, 
dizendo que ela se deve ao fato de que, embora o futebol tenha 
chegado ao l3rasil corno urna rnodalidade esportiva elitista que 
priorizava a prática pela parte caucasiana da populacào ao se 
tornar urn esporte popular a toda a populacâo, anos após a 
abolicão da escravatura, ele foi visto pelos negros conio urna 
forma de ascensão social. 

Na mcdida cm quo coniecou a se comprovar o mesmo valor 
dos jogadores de raca ncgra - a princlpio posto em düvida 
polo próprio homem de cor - cresccu simultaneamente a 
autoconsciência das massas c elas coniecaram a senOr o 
jogador negro ou mulato cotno scu representante (ROSENFELD, 
1993, p. 99). 

No entanto, a aceitaclo de que jogadores brasileirosjá 
nasceriam aptos a praticar o futebol-arte por meio de técnicas 
e habilidades individuals presentes em seu genorna comecou a 
ser posta em xeque igualmente na academia brasileira ao longo 
dos t.'iltirnos 20 anos, como atestani as diversas contribuicoes de 
Soares, Helal, Lovisolo e Santoro (1994, 2001, 2003, 2004). Em alguns 
destes trabaihos, tern-se a ideia de que a imprensa foi uma das 
principais rcsponsveis pela disserninaçào da viso do "futebol 
-arte" no Brash. Sob esta ótica, o enquadramento dado a Selecao 
Brasileira na Copa do Mundo de 1970 colaborou intensamente 
para o adensarnento da identidade nacional brasileira atrelada a 
noção do futebol habilidoso, pleno de ginga, dribles, irnprovisação 
e ma landragern. Aspectos táticos e fisicos que contribufram para 
o sucesso do Brasil naquela cornpeticao foram paulatinamente 
esquecidos, cm favor da suposta habilidade incontestável dos 
jogadores nacionais, perpetuando-se assim a ideia do futebol 
genial e criativo dos brasileiros (SANTORO; SOARES, 2009). 

0 sociálogo Ronaldo Helal, alias, ao longo de diversas 
palestras e debates em sessöes vinculadas a eventos na area 
de cornunicação, nao se furta a dizer que, nos tltirnos 50 anos, 
talvez tenhamos presenciado o "futebol-arte" brasileiro apenas 

12t 



Jose Carlos Marques Nathaly Barhieri Marconds Cesar 

nas Copas de 1970 e 1982. Ora, se ao longo de treze Copas do 
Mundo em apenas duas tivemos o futebol-arte, este não seria 
mais a regra da SeIecio Brasileira, mas sim a exceco. Franco 
Junior (2013) também partilha da mesma ideia de em relação 
a falácia do futebol-arte no Brash, fazendo referência ao que 
tern sido visto do esporte na atualidade. 

Parte essencial do cliche "Brash, pals do futebol" é a crcnca 

de que aqui se joga corn mais habilidade, corn mais qualidade. 

A rigor, porérn, o nivcl de nossas cornpeticCes é niediano, 
quando no baixo. 0 cnquadrarnento institucional impede 

que a potencialidade csportiva se tome realidade (FRANCO 
J(JNIOR. 2013, p. 50). 

Apesar desta viso trials dialética em torno do futebol 
-arte brasileiro, cabe referir que o mercado publicitário e os 
nieios de comunicação, de forma geral, continuamente vêrn 
reiterando e valorizando o futebol brasileirojustamente a 
partir da idela de que dc seriajogado corn arte e rnagia, corn 
habilidade individual, ginga e festa. Busca-se enfatizar a todo 
tempo que essa pnitica constituiria o "verdadeiro" futebol do 
Brash!, elirninado assim outras fornias mais "prosaicas" (repe-
timos aqui a definicão de Pasolini) de sejogar a bola. Alguns 
exemplos de valorizacao destes elementos é o que verernos em 
três formas cornunicacionais relacioriadas a Copa do Mundo de 
2014,0 aqul citadas: as vinhetas utilizadas pelas emissoras de 
TV aberta brasileiras na divulgacào do evento; os slogans dos 
ônibus que transportaram as seleçOes do Mundial; e duas capas 
dejornais (08/07/2014) de Lance! e Corrc'io Braziliense. 

Trés formas de se valorizar o futebol-
arte e a individualidade 

Cornecemos a ilustraçao daquilo que queremos desata-
car nesle artigo - a sobrevalorizacao das ideias de individu-
alidade e de genialidade do futebol brasileiro - por meio das 
vinhetas divulgadas pelas duas emissoras de TV aberta (Globo 
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e Bandeirantes - ou simplesmente Band) que detin ham os 
direitos de transmissäo da Copa do Mundo de 2014. 1  Os videos 
em questào são "0 Major Espetáculo da Terra", da Band, corn 
video produzido pela própria emissora e audio pela produtora 
S de Samba, nurna cornposicão dejair Oliveira; e "Somos um 
so", da Rede Globo, corn video produzido tanibém pela própria 
em issora e audio pelos estüdios Jaula do Leão e Tesis, numa 
composicâo de Tavito e Aldir Blanc. 

As duas vinhetas podern ser anal isadas sob a ótica pro-
posta por Vanoye e Goliot-Lété (2012) para a análise fIlniica de 
spots publicitários. Tat analise consiste, inicialmente, em urn 
processo de decupagern das vinhetas selecionadas, para que se 
tenha uma ideia de todas as partes que cornpöe o todo de cada 
propaganda. Através deste processo, é possivel identificar os 
clenientos utilizados na construção de cada filnie publicitário 
e, dessa forma, enquadrá-lo em urna ou mais estratégias deter-
minadas pelos autores. As estratégias consistern em: 

• Argumentacao direta: sustenta-se na dcscrição (do produto 
e seus efeitos) e na explicacão (como o produto opera); 
são essencialrnente discursivos; a responsabilidade do 
discurso pode ser delegada a urn personagem ou a urna 
voz-off; na rnaioria das vezes é formal e sustentada por 
signos da argumentacão (visuais e retOricos). 

• Narração: desperta o interesse de todos; papel do produto 
na história constitui urn elernento de influência; a forma 
pode dar lugar a urna narrativa completa ou incompleta; 

Estas reflcxâes fazem parte de nosso trabalho "0 jeitinho brasileiro 
na propaganda: os ek'mcntos quc caracterizam o futebol do Brasil 
utilizados cotno apelo publicitário por emissoras de TV', o qual 
foi aprescntado no Grupo de I'csquisa em Cornunicação e Esporte 
durante o XXXVII Congresso Brasileiro de Cièncias da Comunicacäo. 
realizado de 2 a S de setenibro de 2014 ens Foz do Iguacu (PR). 

Links dos videos: htt ps://www.youtube.com/warch?v=MIvx6ji  5FZ8 
(BAND) e https://www.youtube.com/watch?v=voTXOclTooS  (GLOBO). 
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induz a uma identificação corn a sujeito desejante; o 
produto ocupa lugar do objeto de desejo ou de auxiliar; 
ultracurto, corn e!ipse como figura recorrente. 

Seduçao-fascInio: Os fumes quase nada dizern, tampouco 
narram; a relaçao entre conteiido, inlagens e Sons 
longInqua, quase inexistente; imagens e sons possuem 
caracterIsticas conotadas ou denotadas, pertencentes ao 
produto ou sujeito-utilizador; alguns artifIcios técnicos: 
elipse, camera lenta, fusão rápida, filtros, m(isica-arn-
biente estereotipada,jogo de alusöes e montagem rápida; 
seu objetivo nao é construir formas, mas impor niarcas. 

Ambas as vinhetas enquadrarn-se na estratégia de sedu-
cao-fascInio a que os autores se referern. Corn os elementos 
utilizados, scm a presenca de roteiros ou personagens, contando 
apenas corn uma trilha sonora envolvente e imagens que causam 
a identificacio do püb]ico, as duas emissoras impãem sua marca 
como retransmissoras da Copa do Mundo, buscando seduzir as 
telespectadores e incentivá-los a acompanhar osjogos através 
de seus canais. 

0 futebol, impregnado corn elernentos caracterIsticos da 
cultura brasileira, é utilizado nas vinhetas de forma a contribuir 
para a aspecto de seducào e fascmnio de anibas as propagandas. 
Urn dos elementos que mais salta aos olhos é a forina como a 
populacào comum aparece em posicão de destaque, o que tern 
sido uma tendência em diversas propagandas. Na vinheta vei-
culada pela Band, ernbora a quantidade de irnagens de pessoas 
comuns quejogam futebol, ou que torcern em estádios, nào 
supere a de imagens dosjogadores profissionais, elas se apre-
sentam em niimero considerável. No caso da Globo, isso é mais 
evidente, chegando ao ponto de toda a vinheta ser coniposta por 
pessoas cornuns, que incorporam o futebol em seu cotidiano, 
não fazendo referncia algurna a qualquerjogador profissional. 
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Figura 1 - Pessoasjogando futebol (Band) 

Figiira 2 - Pessoas jogando futhoI (Globo) 

Outro aspecto importante de ser destacado é a trilha 
sonora, que consiste na parte textual de ambas as vinhetas. 0 
fato de a propaganda veiculada pela emissora Band utilizar o 
samba corno estilo musical é exernplo da relacao existente entre 
tal rnüsica corn o futebol, causando identificacão direta corn o 
pi'iblico. 0 uso de tipografias aniinadas para descrever a letra 
da rni'isica sobre cada imagern que conlpOe a vinheta tanibém 
é uma forma de auxiliar a aceitacão do jingle, para que, ao se 
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lembrar da rn(isica, o telespectador tenha em mente que os 
jogos serão transmitidos pela ernissora. No caso da Globo, a 
ernissora aposta em uma canção criada para a Copa de 1994 e 
que se tornou caracterIstica do evento; assirn, provoca-se urna 
identificacão imediata corn o pibIico. 

j6 urn dos aspectos mais caracteristicos do futebol brasi-
leiro, e pelo qual ele é mais valorizado, é evidente em ambas as 
propagandas. A "rnokcagern" admirada neste esporte, tanto por 
brasileiros quanto por outros povos, e evidenciada pela quanti-
dade de irnagens de dribles ou truques corn a bola, tanto pelos 
jogadores da seleção quanto pelas pessoas cornuns que brincam 
de futebol, que é muito superior a quantidade de irnagens que 
mostrarn passes entrejogadores (profissionais ou aniadores). 

Figura 3 - A "molecagern" no futebol (Globo) 
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Figura'i - A "molecagem" no futebol (Band) 

A transgressão a autoridade, caracterIstica também 
presente no futebol brasileiro e derivada da cultura do pals, 
pode ser vista em diversos mornentos rias vinhetas. Na G!obo, 
eta aparece representada por imagens de pessoas utilizando 
bens privados OU pCiblicos para brincar de futebol, como os 
balanços de urn parque na praia fazendo as vezes de trave OU os 
carrinhos de urn supermercado deniarcando os Iimites de urn 
canlpo.Já na Band, eta pode ser percebida pela inlagem em que 
umjogador brasileiro aparece discutindo corn urn adversário 
em carnpo (o goleiro Casiltas, da Espanha), apontando-Ihe o 
dedo como forma de intiniidação. 

Figura 5 - A transgressão as regras (Rand) 
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Figura 6 - A transgressão as regras (Globo) 

Por firn, nas duas vinhetas podem ser ericontradas diver-
sas irnagens que detaiham as partes do corpo mais utilizadas ao 
se praticar o futebol, e que são apreciadas pela cultura brasileira, 
corno as pernas e os quadris. Garante-se desse modo que o apelo 
a sensualidade exarada pelo enfoque de tais partes durante 
a prática do esporte seja mais urn eleinento para prender a 
atenção do piThlico. 

Figura 7 A va!orizaçäo das pernas (Globo) 

As 
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Figura 8 - A valorizaçdo das pernas (Band) 

A individualidade e a ausência dejogadas coletivas na 
representacio do "futebol-arte" brasileiro também teve eco 
no slogan escolhido para decorar o ônibus que transportaria 
a Seleço Brasileira no deslocarnento da delegacão entre aero-
portos, hotéis, estádios e centros de treinainento. Urn més 
antes de se iniciar a Copa do Mundo de 2014, a Fifa divulgou as 
frases que iriarn estampar a lateral dos ônibus responsáveis 
por conduzir as 32 selecâes do torncio. A dcfinicao das frases 
ocorreu no site da entidade a partir da votaçâo dos internautas, 
que dispunham de três opcöes para esco]ha. Durante o evento, 
as frases figuraram no idiorna de cada pals e também em inglês. 
Tal acào, ohvianiente, obedecia a urna estratégia bern pensada 
de merchandising, cujo objetivo era proniover urn dos patroci-
nadores e parceiros da Fifa - a montadora sul-coreana Hyundai 
(ver Figura 9). A tabela a seguir (elaborada pelos autores deste 
texto) apresenta ainda os slogans das 32 selecôes presentes 
no Mundial Fifa-2014: 

Foote; http://g!oboesporte.globo.corn/futebol/copa-do-mundo/ 
noticia/2011/05/fiIa-divulgfl-slogans- dos-onihus-da-copa-do-rnundo. 
html. Acesso em: 12jul. 2014. 
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Tabela 1 - Slogans dos ônibus das seieçoes para 
a Copa do Mundo de Futebol de 201/4 

Alernanha Urna nacio, uma eguipe, urn sonho! 

Argélia Guerreiros do deserto no Brasil 

Argenhina Não sornos apenas urna eguipe, sornos urn pals 

Australia Socceroos: pulando para a gléria 

Bélgica Espere o irnpossIvel! 

Bosnia DragOes no coraco, dragocs no carnpo! 

Brasil Prepareni-se! 0 hexa estâ chegando! 

Camarôes Urn Lco sernpre sore urn Leo 

Chile Chi, chi, clii! Le, le Ic! Viva Chile! 

Colombia Agui viaja urna naçOo, nOo apenas urns eguipe! 

Coreia do Sul Aproveitem, Vcrrnelhos! 

Costa do Marfirn Elefantes rurno ao Brasil! 

C
-
osta Rica 

Minha paixão C futebol, minha forca C 
rneu povo, nicu orguiho e Costa Rica 

Croacia 
Corn logo nos nossos coracOes, uni por 

todos e todos por urn, Croacia! 

Lquador 
Urn comprornisso, urna paixão. urn 
coraçao, isso e por voce, Lguador! 

Espanha 
Dcntro do nossos coraçCes, hO 

a paixao dos carnpeoes 

Estados Unidos Unidos por urn time, guiados pela paixOo 

Franca A palavra "irnposslvel' n5o existe cm francOs 

Gana 
As F.slrelas Negras chegarain 

para ilurninar 0 Brasil 

GrCcia Os herois jogarn como os gregos 

Ilolatida Homens de verdadc vesteni laranja 

Honduras 
Sornos urn povo, urns nacCo, 

cuico estrelas no coraçao 

lnglateri'a 
0 sonho de urns equipe, a bat ida 

do coracao do nrilhocs! 

Ira 1-lonra da l'Crsia 

ItOlia Varnos pintar o sonhu da Copa do Mundo de azul 

JapOo Saniurais, chcgou a hors do lutar! 
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Mexico Sempre unidos, sempre astecas 

Nigeria Sójuntos podernos vcncer 

Portugal 0 passado C histCria, o futuro C a vitória 

Rássia NinguCm pode nos alcançar 

Suica Estacão final: 13/07/2014 - Maracanã! 

Uruguai 0 sonho de três niilhOes... Varnos, Uruguai 

Na Tabela 1, ha slogans em que se notarn clararnente 
urna nocào de coletividade ou urna ideia de nacào e de esforco 
conjunto em busca de urn objetivo comum, ou seja, frases que 
no sobrepoern o interesse particular ao interesse de urn deter-
rninado grupo. Charna a atenção o fato de que 14 paIses (40%) 

tenharn elegido slogans corn esta caracterIstica, clarnando para 
a unio de urn povo - on da equipe nacional - em funço do 
desejo de vitória. Nestes 14 slogans, em major ou cm menor grail, 
entra em ação o conceito de coletividade operado por rneio da 
seleção nacional. Destaca-se ainda o fato de que nove seleçôes 
(ou praticamente dois tercos) destes 14 slogans representem 
palses latinos - sete da America Latina (Argentina, Colombia, 
Costa Rica, Equador, 1-londuras, Mexico e Uruguai) e dois euro-
peus (Espanha e itália). Completam a lista outros trés europeus 
(Alemanha, Croácia e Inglaterra), urn africano (Nigeria) e urn 
americano (Estados Unidos). 
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Figura 9 - ProtOtipo de Onibus corn slogan para as equipes 
nacionais que disputararn a Copa do Mundo 2014 

loto: Site Oficial da rifa. 

Em alguns outros slogans, percebe-se também urn breve 
esforço de mimese grupal a ser desempenhado pela selecão 
riacional, mas a noçào de união ou de espIrito coletivo não chega 
a ser tao explIcita. Säo, de todo modo, exemplos de Ira nsferência 
metonfmica entre a naçao (e seu povo) e aqueles que forarn 
eleitos para representá-la (o time de futebol). Entrarn neste 
paradigma oito slogans: os de Argélia, AustrIia, Bosnia, Coreia 
do Sul, Costa do Marfirn, Gana,Japão e R(issia. 

Dos slogans restantes, ha aqueles que se destacam pelo 
narcisisnJo exagerado (casos de Camaröes, Grécia e Holanda), 
pela autorreferência histórica (casos de Ira e Portugal) ou pela 
recorrência - pouco iniaginativa - a frase tradicional de sua 
torcida (caso do Chile). Franca e Bélgica apelaram para urn 
torn carregado de esnobismo e pretensao, algo que parece Icr 
contaminado igualmente a SuIça (ainda que, neste caso, seja 
difIcil imaginar que os helvéticos näo tenham apelado para 
certo humor autodcpreciativo, ao fincar conîo objetivo estarern 
no Maracanã na data da decisào do Mundial). 

E o slogan escoihido segundo a Fifa - pelos brasileiros? 
Eni torn assertivo e carregado de certezas, a frase "I'reparem-se! 
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o hexa está chegando!", ao mesmo tempo em que elevava a 
fasquia de todo o pCiblico brasileiro, criava urn distanciarnento 
entre o próprio pt.blico e Os pOSSIveIS agerttes do triunfo, ou seja, 
osjogadores. Não se nota no slogan do Brasil nem o sentido de 
união e de esforco coletivo presentes nas escoihas de nossos 
irmãos latino-arnericanos, nem a ideia de represcntação meto-
nIrnica ou de mirnese que podern ser vistas em outras naçöes. 
Nossa frase estabelece urn fosso entre a vontade coletiva do 
pi'iblico e a tarefa que será desempenhada por alguérn. Nern seria 
preciso que nos esforcenios, pois o hexa (ou a sexta conquista 
de urna Copa do Mundo) chegaria naturalmente. Caheria a nós, 
torcedores, simplesmente o trabaiho de aguardar - isolados, 
recolbidos, individualizados. 

A ironia possível neste caso é que esta frase, caso nào 
queiram rnudá-la, também servirá para a próxima Copa - e 
para todas as outras a que o Brasil chegar scm ainda ter con-
quistado seu sexto tItulo mundial. A questào é que nern se 
pode responsabilizar unicamcnte os internautas que fizerani a 
escol}ia deste slogan no site da Fifa,já que as outras duas opcöes 
de votação nào cram menos infelizes. Uma delas, igualmente 
pretensiosa (mas muito mais lódica e engracada em funçâo 
do próprio vefculo em que seria inscrita), dizia "Engata a b, 

Brasil!". A outra, por felicidade geral, não foi escolhida. Dizia: 
"No na nossa casa!!!". Apesar da presenca do pronome "nossa" 
(o que inscreveria, ao nienos aqui, a ideia de algo coletivo), otom 
quase profético seria alvo de inmeras piadas após a derrota 
por 7 a 1 frente a Alemanha no Estádio do Mineirão, em Belo 
Horizonte, no dia 8 dejulho de 2014. 

E e a propósito desta partida que encerramos nossas 
breves consideraçoes corn a leitura dc duas capas dejornais 
publicadas igualmente no 8 dejulho de 2014, urna terca-feira, dia 
da semifinal entre Brasil x Alemanha. ojogador Neymar vinha 
construindo seu percurso, desde antes do inIcio do Mundial, 
como o mais importante valor individual da Seleçao Brasileira. 
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Na Copa,ji havia marcado quatro gols em cinco partidas e 
despontava corno possIvel artilheiro da competicão. Na partida 
contra a Colombia, vál Ida pelas quartas-de-final e disputada no 
dia 4 de julho, no Estádio Castelào, em Fortaleza (CE), o Brasil 
mostrava niais consistência do que em partidas anteriores 
e vericia o confronto por 2 x 1 - resultado que classificava a 
equipe para as semifinais. Perto do urn dojogo, porém, Neyrnar 
é atingido faltosamente pelo colombiano Zñiga, que golpeia 
as costas do brasileiro. Neyrnar sai de campo aos prantos e é 
levado imediatamente para urn hospital na capital cearense. 
0 diagnóstico é logo divulgado: fratura na terceira vertebra 
lombar e cerca de seis semanas de recuperação. 

Atônita e surpreendida pela ausOncia de seu principal 
jogador no embate frente a Alernanha, a opinião pciblica brasi-
leira - ao lado da imprensa - operou urn movimento que oscilou 
entre a !arnentaçâo infinita e o fortalecirnento anirnico para 
compensar a lacuna deixada por Neymar. Se ojogador encar-
nava, mais do que ninguénl, a essência do futebol-arte brasileiro 
e se ele logava pela equipe, agora deveria caber i equipe alogar 
por dc. 0 lema do "urn por todos" dava lugar, assirn, ao "todos 
por urn". 0 próprio elenco incorporou tal espIrito e, em diversos 
monientos, dernonstrou quejogaria pelo craque corno que para 
recompensa-lo por dc se ter sacrificado em nome do grupo. 
Antes da partida contra a Alenianha,jogadores portavarn bones 
corn a inscriço "# Forca, Neymar", e o capitao do Brasil naquele 
jogo, o zagueiro David Luiz, exibiu a carnisa de Neymar apds 
a execuço do hino nacional, ja dentro de campo e diante this 
crneras de TV. 

Tal niovimento foi incorporado igualmente pc!a iniprensa 
brasileira, da qual se podem extrair dois exemplos vigorosos: 
as capas dosjornais Lance! c Correio Braziliense publicadas no 
dia da partida: ambas estampani na primeira página o rosto 
de Neyrnar fazendo alusâo aos contornos de uma mscara 
de disfarce, comumente usadas por ocasião dos festejos de 
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carnaval - inclusive corn as indicacOes do recorte a sei' feito 
(Ver Figuras 10 e U). 

Figura 10 - Capa do Lance! de 08/07/2014, 
dia do l3rasil x Alemanha 
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Figura 11 - Capa do Correio Braziliense de 
08/07/2014, dia do Brasil x Alemanha 
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No caso do Lance!, a imageni do Neyrnar comparece sobre 

urn fundo amarelo corn inscriçôes em verde, numa clara rcferên-

cia as cores da bandeira brasilcira. A frase "ETóis" faz alitsão a 

urna expressão utilizada polo mesmo jogador em redes sociais, 

a partir da derivacào do "E Nóis" (variante, por sua vez, do 

"E Nds" ou, para ficarmos no registro mais formal da lIngua, 

"Somos Nós").Já o Correio Braziliense titula sua capa corn a frase 

"Brasil na cabeca" e aplica a própria bandeira brasileira sobre o 

rosto de Neyrnar. Nos dois casos - e nas acOes dosjogadores da 

seleção - a mensagern e inequIvoca: era preciso que fizéssemos 

urn esforco, coletivo ou nào, para proniovermos a redençâo do 

craque, do riosso virtuoso, do talento individual e decerto o 

uriico representante do futebol-arte brasileiro rios dia do hoje. 

E sintoniático que, nas duas capas dejornal aqui conientadas, 

o rosto de Neyrnar apareca numa construção solitária, ainda 

que Se terite dialogar corn as nocôes de coletividade e do uniào 

por forca do discurso verbal ("E Tóis" e "Brasil na cabeca"). 

Corno so sabe, a estratégia nào deu o resultado esperado, e o 

Brasil sofreu a rnaior derrota de sua histdria. As manclietes que 

ilustravarn a mascara de Neyrnar poderiam bern ter sido eleitas 

para fantasiar o ônibus que transportou a equipe canarinho 

durante a Copa. 

Algumas consideraçôes finais 

Devido a singularidade do estilo brasileiro dejogar fute-

bol, este esporte se tornou urn elernento de identidade nacional. 

Conforme defendido por Edison Gastaldo (2012), o futebol seria 

urn dos principais nieios de construcão da rnerndria social e 

afetiva relacionada ao sentimento de nação para a sociedade 

brasileira, o que se confirma a cada participação da selecão do 

pals em urna Copa do Mundo. 

E o quo acontece no caso das vinhetas sugeridas para 

análise neste trabaiho. Embora cada fume escolliido convide 

o ptiblico a acomparihar osjogos da Copa do Mundo do 2014 
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através da emissora na qual o evento é televisionado, todos 

eles utilizam elementos caracterIsticos do futebol brasileiro 

(a ginga, o drible, o irnproviso, a malicia, a festa) beni corno da 

cultura do pals, tentando persuadir o telespectador a escoiher 

determinado canal televisivo para assistir as partidas ou se 

informar sobre o Mundial. Torna-se notório, nestes fumes, a 

maneira corno o discurso publicitrio tern atuado corno ferra-

rnenta importante na perpetuacào da ideia do "futebol-arte" 

praticado pelos brasileiros, embora a própria academia refute 

esta classificaçao, preferindo considerá-!a como uma narrativa 

intensificada pelos velculos de comunicaçâo e assiniilada pela 

sociedade. 

Ao lado da ideia da ginga e do drible, chama a atenção 

também o fato de que, nas vinhetas de Globo e Band, pratica-

mente inexistirern jogadas trarnadas coletivarnente, em que 

a articulacão titica e o desempenho grupal pudessem fazer 

sentido na obtencao dos objetivos tracados. Tal nocào faz coro 

ao slogan escoihido pelos internautas no site da Fifa (apes urn 

leque pouco feliz de três opcôes aprovadas pelos responsáveis 

pela organizaço do futebol brasileiro) para decorar o Cnibus 

que iria transportar a selecão nacional durante a Copa de 2014. 

Ao contrârio de nossos vizinhos latino-americanos, que prefe-

riram evocar os conceitos de união pela pátria e de comunhão 

corn o povo, a frase brasileira ignorava a noção de coletividade, 

estabelecendo uma distncia continental entre equipe e torce-

dores por meio de uma exortaçao egoista e presuncosa. Não é a 
toa, igualrnente, que o afastamento de Neymar - nossojogador 

mais virtuoso e meihor exemplo atual do futehol-arte - tenha 

evocado em diferentes esferas uma iniciativa mirnética de nos 

fantasiarmos todos de Neymar, a urn de buscarmos a redencao 

individual do craque. isto pôde ser visto tanto nas acôes de 

nossosjogadores as vésperas da partida contra a Alernanha 

como nas duas capas dosjornais aqui comentadas. 
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Deste modo, procurarnos identiuicar neste artigo como 
o esporte consegue transmitir e influenciar caracterIsticas 
fundamentais da cultura de uma nacão ao desenvolver corn ela 
uma relacao de mutualismo. E o que Marques (2000) j sugeria 
ao afirmar que, no futebol, terfanios a expressão simbólica de 
energias primitivas a partir de uma representacão organizada 
e ritualizada por meio das regras e regulamentos do futebol. 
Assim, tao importante como analisar as circunstâncias daquilo 
que urn povojoga, é analisar de que forma tal povo pratica o 
jogo, ou seja, de que forrna se orgarliza a prática esportiva e 
quais tensöes profundas são corn cia descarregadas. Ou ainda: 
quais os aspectos e as peculiaridades de urna sociedade são mais 
valorizados pela própria sociedade na prática dojogo. 

No caso do futebol brasileiro, temos assistido desde a 
década de 1930 a valorização de alguns elementos fundantes 
da cultura nacional (como a malandragem, ojogo de cintura, a 
sensualidade, a capoeira, o samba). 0 endeusamento do futebol 
-arte e o culto a individualidade do craque são duas forrnas de 
expressão desta relacao construlda e ratificada constanternente, 
em diferentes processos cotnunicacionais, entre a cultura bra-
sileira e o futebol que se quer valorizar em nossas terras - algo 
que nern sempre corresponde aos exemplos concretos que vemos 
no dia a dia de nossos campos e estádios. 

Referéncias 
BIGOT, Yves. Footbofl. Paris: Bernard Grasset, 1996. 

CALDAS, W. Aspectos sociopoilticos do futebol brasileiro. Revista 

USP, São Paulo, ii. 22, p. 41-49, jun./ago. 1994. 

CAILLOIS, R. 0 jogo e os Jwmens. Lisboa: Cotovia, 1990. 

1)AMATTA, Roberto. Universo do futebol: esporte e sociedade brasi-
leira. Rio dejaneiro: Pinakotheke, 1982. 

Aritropologia do óbvio. Revista USP. São Paulo, n. 22, p. 

10-17,jun.jul. ago. 1994. 

142 



José Crlos Mrqiw - Nithary B.irbieri Mau ondss Cesar 

FRANCOJÜNIOR, H. Brasil, pals do futebol? Revista USP, São Paulo, 
ii. 99, p.  45-56, set./nov. 2013. 

GASTALDO, E. Futebol e Mernória. in: MARQUES,J. C.; GOULART,J. 

0. (Org.). Futehol, ConzunicacäoeCultura. São Paulo: INTERCOM, 2012. 

p.85-98. 

. "0 pals do futebol" mediatizado: mIdia e Copa do Mundo 

no Brasil. Sociologias. Porto Alegre, v. ii, n. 22, p. 352-369,jul./dez. 

2009. 

GUEDES, Sirnone Lahud. "A produçào das diferencas na producao 

dos 'estilos dejogo' no futebol: a propósito de urn texto fundador". 

In BUARQUE DE IIOLLANDA, Bernardo Borges; BURLAMAQUI. Luiz 

Guilherrne (Org.). Desvendando ojogo -. nova luz sobre o futebol. 

Niterói: Editora da UFF - FAPERJ, 2014. 

HELAL, R.; SOARES, A. j.;  LOV ISOLO, H. A invencão do pals do futebol: 
midia, raça e idolatria. Rio de janeiro: Mauad, 2001. 

1-IUIZINGA,J. Ilomo ludens. São Paulo: Perspectiva, 2000. 

LARAIA, R. B. Cultura: urn conceito antropologico. Rio dejaneiro: 

Zahar, 2009. 

LOPES, José Sérgio Leite. "Futebol mestico: histéria de sucessos e 
contradicaes". in Ciência Hoje - Revista de Divulgacào CientIfica da 

SBPC, Rio dejaneiro, v. 24, n. 139,jun.1998. 

MARQUES,José Carlos. Ofutebol em Nelson Rodriques. São Paulo: 
EDUC-FAPESI', 2000. 

. 0 futebol em prosa e o futebol em poesia: o modelo 

serniológico proposto por Pasolini antecipado nas crônicas de 

Nelson Rodrigues. In SIMIS, Anita etal. (Org.). Comunicaçào, cultura e 
lmguagern. São Paulo: Cultura Acadêniica, 2014. 

MORGAN, M.J.; SUMMERS,J. Marketing esportis'o. São Paulo: 

Thomson I.earning, 2008. 

PRADO, Décio de Alrneida. Seres, coisas, lugares. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1997. 

RODRIGUES FILHO, M. 0 uegro nofutebol brasilciro. Petrópoiis: Firmo, 

1994. 

ROSENFELD, A. Negro, macumba e futebol. São Paulo: Perspectiva: 

Editora da Universidade de São Paulo; Campinas: Editora da 

Universidade Estadual de Campinas, 1993. 

143 



Um pol tndc's (OduS por un 

SANTORO, Marco Antonio; SOARES, AntonioJorge G. A memória do 
copa de 1970: esquecimentos e lcmhrancas do futebol na construção 
da identidade nacional. Campinas: Autores Associados, 2009. 

SOARES, A.J. G. Futebol, malandragem e identidade. Vitória: SPDEC/ 
UFES, 1994. 

SOARITS, Al.;  HELAL, R.; SANTORO, M. A. Futebol, imprensa e 
niemória. Revista 1-ronteiras - estudos mid (citicos. São Leopoldo, v. 6, ii. 
1, p. 61-78,jan./jun. 2004. 

SOARES, A.J.; LOVISOLO, IIELAL. R. Futebol: a construcão histórica 
do estilo nacional. Rcvista Brasileira de Ciências do Esporte, Campinas. 
v. 25, n. 1 P.  129-143, set. 2003. 

VANOYL, F.; GOLIOT-LETE, A. Ensaio sobre a andlisefIlrnico. 
Campinas: Papirus, 2012. 

WAIIL, Alfred. La balle ou pied - Histoire do football. Paris: 
Gallitnard, 1990. 

144 



Parte II 

Impactos e legados da Copa 
do Mundo no BrasH 



PossIveis impactos e legados 
da Copa do Mundo 2014 no 

futebol profissional: 
o caso de Mato Grosso 

Francisco Xavier Freire Rodrigues 

Christiany Regina Fonseca? 

O!irnpio Parreira de Vasconcelos 

Francisca Janainci Freire Rodrigues 

Introduçäo 

A Copa do Mundo de 2014 tern sido objeto de intensos e aca-
lorados debates no Brasil desde que o pals foi escoihido, em 
outubro de 2007, para sediar novamente o rnundial de futebol, 
seis décadas após ter organizado o torneio de 1950. Boa parte dos 
debates enfoca principalrnente a questão dos gastos piblicos na 
preparacào do pals e das cidades-sedes para hospedar o evento 
da Fifa (Fédération internationale de Football Association), a 
organizacão do evento, os seus impactos nas cidades e a dimen-
são futeholfstica. 0 terna se tornou agenda poiftica, acadêmica, 

Possui graduacao cm ciências Sociais pela Universidade Federal de 
Mato Grosso cé mestranda em Educacio pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (tJFMT). 
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esportiva, midiática e social. Afinal, trata-se de urn evento de 
sucesso mundial indiscutivel, alérn de algo que custará em 
tomb de R$ 33 bilhöes de reais ao pals, segundo anunciado pela 
presidenta Dilma Rousseff em 15 de marco de 2012. Estirnativas 
da Consultoria Legislativa do Senado Federal alertarn que o 
custo total pode ser ainda mais alto, atingindo a cifra de R$ 65 

bilhöes. E realmente urn rnegaevento muito caro, bern diferente 
da Copa anterior, pois a penitima Copa do Mundo, realizada 
em 2010 na Africa do Sul, custou cerca de U$ 3,5 bi!höes, a qual 
foi considerada urn (rnau) exemnplo de excessivos gastos püblicos 
(RODRJGUES; FONSECA; RODRIGUES, 2013). 

Nestes debates, e importante destacar o papel da grande 
imprensa e das redes sociais, veiculando inforrnacOes e abrindo 
espacos para difusäo de opiniöes e argumentos diversos/con-
flitantes. Diversas polémicas perrneararn os debates, tais corno 
a questão dos elevados custos e os prazos de entrega das obras 
da Copa, a venda de bebidas alcoólicas e a meia entrada para 
estudantes e idosos, o pessinhisrno da populacão em relaçao a 
Copa, o medo de passar vergonha diante dos estrangeiros e a 
preparacão das selecoes para o mundial de futebol. 

Este texto apresenta resultados parciais da pesquisa em 
andamento "Estudo sobre Investimentos e Legados da Copa do 
Mundo de 2014 em Cuiabá/MT", financiada pelo CNPq (Chaniada 
ME/CNPq N 091/2013). A partir da cornbinação de métodos e 
técnicas de pesquisa qualitativa e quantitativa, as objetivos 
da pesquisa que estarnos realizando são: a) Estudar as açôes 
do poder piiblico (Governos estadual e municipal) nos prepa-
rativos da cidade para receber osjogos do Mundial de Futebol 
de 2014; b) identificar, quantificar e classificar as principais 
legados da Copa do Mundo de 2014 em Cuiabá e rias cidades 
vizinhas; c) Verificar e analisar as percepcöes da populacao 
cuiabana acerca dos benefIcios trazidos pelo Megaevento (Copa 
do Mundo 2014); d) Observar e analisar as principais mudanças 
estruturais e simhólicas na cidade de Cuiabá/MT em decorrência 
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deste fenôrneno esportivo; e) Irivestigar os eventuais legados da 
Copa do Mundo de 2014 no futebol profissional de Mato Grosso. 
Estamos em fase de an1ise dos dados coletados duranteesse 
primeiro ano de investigaco. Realizamos entrevistas, aplica-
mos cerca de 1000 questionários, fizernos videos, fotografias e 
análise de documentos oficiais da Fifa e da Secopa (Secretaria 
Extraordinria da Copa do Mundo no Estado de Mato Grosso). 

A pretensão é fazer urna investigacão para fundarnentar 
e orientar acöes/projetos/prograrnas de extensâo voltados para 
academia e para o poder pciblico do Mato Grosso no sentido 
de entender e maximizar os legados da Copa do Mundo 2014. 

Nossa intenção neste texto e ahordar urna discussão inicial 
que estamos realizando sobre os possIveis legados e impactos 
da Copa do Mundo 2014 no futebol, corn ênfase na realidade de 
Mato Grosso. Destacarnos aqui alguns dos principals legados da 
Copa do Mundo 2014 em Cuiabá/MT, corn base nas obras que 
estão sendo realizadas na cidade. Outra questão importante que 
pretendernos apresentar aqul é a situaç5o do futebol profissional 
de Mato Grosso e urn panorama dosjogos realizados na Arena 
Pantanal pelos cluhes profissioriais de Mato Grosso em 2014. 

Debate teórico-conceituat 
A relacao entre Os rnegaeventos esportivos e poder pi.blico 

tern sido objeto de acirrada discusso no âmbito acadêmico, 
sendo que geralmente os argumentos utilizados so hastante 
carregados de contet'ido ideológico. No caso do Brasil, durante 
a Copa das confederacaes em junho de 2013 ocorreram mui-
tas manifestaçoes sociais protestando contra os gastos dos 
governos estaduais e federal na preparacão das cidades para 
sediar a Copa do Mundo 2014. Trata-se de crIticas a Fifa e aos 
governos brasileiros, ou melhor, aos politicos de urna forma 
geral, bem como a questiio da representacio (RO1)RIGUES; 
FONSECA; RODRIGUES, 2013). 
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A literatura niostra que a Copa do Mundo representa 
para diversos governos, gestores e iniciativa privada, urna 
oportunidade de atrair grandes investi mentos que beneficiem 
a si e a cornunidade receptora através da geracão de emprego, 
renda e meihorias na iniracstrutura da cidade, isto é, o governo 
e todas as cidades sedes envolvidas corn o evento visualizam 
a possibilidade de crescimento por meio do desenvolvimento 
de contatos internacionais oriundos desse momento em que o 
pals estará na rnIdia internacional (RODRIGUES, 2012). 

Para Vladimir Teles (2008), a grande rnaioria dos que 
defendem a ideia de que a Copa do Mundo é urn born negócio 
analisarn seus parãnietros corn base nos estudos realizados 
em economias desenvolvidas. Isso ocorre por dois motivos: 1) 
Porque não ha muitos dados disponIveis que permitarn fazer 
urna análisc deste tipo de evento em urna economia emergente, 
corno é a brasileira; 2) Porque muitos "especialistas" apenas 
ecoarn o que se prescreve em outros palses como se esta fosse 
uma verdade absoluta, que seri efetivada corn sucesso em 
qualquer lugar que se instalar. 

Segundo Rodrigues (2012), a Copa do Mundo pode ser 
entendida como urn agregado sinibólico, mesmo que esteja 
diretarnente permeado por dirnensôes materials. Os eventos 
esportivos de grande porte (copas de futebol, natação, ginástica, 
as olimpladas) se desenvolveram em estreita sintonia corn 
a lógica capitalista. E evidente que as Copas do Mundo são 
lucrativas para agendas que as prolnovern. As Copas do Murido 
são bens culturais (BOURDIEU, 1990), pertencentes ao campo do 
entretenirnento, corno outros hens (cinema, teatro, niüsica). Na 
verdade, trata-se de urn evento que é urn dos mais elaborados 
produtos da ind(tstria cultural ligada ao rnundo csportivo na 
contemporaneidade. 

No caso da Copa do Mundo de futebol, as empresas e as 
entidades organizadoras produzern todo urn aparato que encaixa 
a nacão no time de futebol, estreitarido a relacão entre futebol 
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e nacionalismo, fazendo corn que as selecôes de futebol sejarn 
representacOes da nacão. Osjogos, torneios, eliminatórias e as 
várias ediçoes da Copa do Mundo constroeni a rnerndria dos 
eventos para os torcedores. A magia da seleco é construIda, 
arquitetada, manipulada que faz corn quo urna equipe de onze 
atletas seja reconhecida conio sfrnbolo laico do Estado-nação. 

Trabaiharnos corn a hipótese segundo a qual o fenômeno 
esportivo (Copa do Mundo de Futebol) tern o poder de prornover 
rnudanças simbólicas e estruturais nas cidades que serão sedes 
dejogos em 2014, podendo ter impactos positivos e negativos 
em diferentes setores. Acreditarnos tarnbém que o sucesso 
das Copas do Mundo corno evento midiático deve-se rnais a 
urna lógica simbólica do que econôrnica. Eni outras palavras, 
a razão sirnbólica predoinina sobre a econômica no fenôrneno 
futebol-espctáculo, no caso do evento Copa do Mundo. 

Nas análises á empreendidas sobre as Copas do Mundo 
(RODRIGUES, 2012; RODRIGUES; FONSECA; RODRIGUES, 2013), 
partimos da evidência de que a existência deste fenôrneno 
deve-se ao fato de gerar/produzir grandes dividendos aos 
capitalistas, seus agentes produtores. Trata-se de urn evento 
lucrativo para a Fifa e seus patrocinadores (diferentes ernpresas 
de turismo, bebidas, televisão, material esportivo etc.). Diante 
da consideraço acirna, a questäo que precisa ser invest igada é 
exatarnente corno os interesses econôrnicos so englohados pela 
lógica sirnbólica, responsável pela adesio do pblico que busca 
ernocão/excitaçao (ELIAS, 1992). Na vcrdade, o evento esportivo 
produzido e veiculado pcla midia é trausmitido ao espectador 
(consurnidor) conio algo "real", mas é urna coristrução, urna 
representacao do enunciador. Mesmo corn pretenso de ser fiel 
aos fatos, a transrnissão ao vivo cern cores, é urna representacào 
do evento esportivo. Trata-se de urna construçio narrativa, ou 
seja, de uma megarrepresentacão. 
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Consideramos importante conceituar rnegaeventos. Para 
isso, partimos das construçôes teóricas de Maurice Roche (2001), 

que considera que 

Megaeventos sio eventos do larga escala cultural (inckiindo 
cornerciais e esportivos) quo torn urna caracterIstica drama-
tica, apelo popular Tnassivo e significància internacional. 
Eles siio tipicarnente organizados por cornbinaçoes variiiveis 
do govornos nacionais c organ izacôes internacionais no 
governanientais e ainda podern ser ditos corno importantes 
elernentos nas versôes "oficiais" da cultura pühlica (ROCHE, 

2001,p. 1). 

Em Os efeitos dos rnegaeveritos esportivos nos cidades, Marlene 
Matias (2008, p. 176), analisa os efeitos resultantes das relaçaes 
ambientais, culturais, econômicas, polIticas e soclais que ocor-
rem nas cidades postulantes ate elas se tornarem cidades sedes 
de megaeventos esportivos, como:Jogos OlInipicos, Copa do 
Mundo,Jogos Pan-amcricanos e outros. Neste mesmo trahaiho, a 
autora conceitua inicialmente cidade, niegaevento e olimplada. 
E interessante, para nosso estudo, precisarnente o conceito de 
megaevento, pois estamos investigando os impactos e legados 
da Copa do Mundo 2014 em Cuiabà/MT, corn ênfase nos gastos 
do poder püblico e nos legados deixados por este rnegaevento 
esportivo. E importante ressaltar novamente que o processo de 
captacão dosjogos da Copa do Mundo desde a sua postulação ate 
a eleicão de cidade-sede, e os vinculos culturais, econôrnicos, 
politicos e sociais que são sinalizados entre os diversos seg-
mentos da sociedade civil organizada: cidadãos; poder püblico 
municipal, estadual e federal; setor privado; federacocs espor-
tivas; uriiversidades; Organizacôes Não Governanientais (ONGs), 
bern corno os efeitos que essas articulaçoes causaiii nas cidades 
postulantes e sedes, scm esquecer-se do legado que fica para a 
populacao e para a cidade (RODRIGUES, 2012). 

Por rnegaevento, entende-se '.[ ... } urn acontecimento de 
curta duração, corn resultados permanentes por longo tempo 
nas cidades e/ou paIses que o sediarn e está associado a criação 
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de infraestrutura e comodidades para o evento" (ROCHE, 2001, 
p. 19). Tomando como base esta concepcão de megaevento, 
estamos investigando as transforrnaçoes na preparacão da 
cidade de Cuiabá/MT no que se refere a criação de infracs-
trutura e comodidades para sediarjogos da Copa do Mundo 
de 2014. Acredita-se que este megaevento, se bern sucedido, 
projetari uma imagem positiva ou renovada da cidade e/ou do 
estado de Mato Grosso e do Brasil, através da nildia nacional 
e internacional, especialmente pela cobertura de televisao. E 
esperado também como em praticamente todo megaevento, 
que a Copa do Mundo de 2014 proporcione consequências em 
longo prazo em termos de realocação industrial, entrada de 
investirnentos, turismo e reestruturaçào urbana de turisrno. 
E verdade que os governantes, ernpresários, atictas, dirigentes 
e organizadores de megaeventos (como os Jogos OlIrnpicos, 
Copa do Mundo, Jogos Pan-americanos) acreditam e esperani 
que esses eventos ajudem a definir necessidades econômicas, 
culturais e os direitos dos cidadaos locais, bern como alavancar 
o desenvolvimento local (MATIAS, 2008). 

Os megaeventos esportivos certamente podem represen-
tar urn catalisador de aceleraçao do processo de investimento 
em areas cruciais quejá deveriam ter ocorrido em momentos 
anteriores de planejarnento urbano. Nesse aspecto, governos e 
empresários concentram esforcos no sentido de enfatizar investi-
mentos em infraestrutura urbana. A literatura revela como casos 
bern sucedidos de hospedageni de rnegaeventos que, além dos 
investimentos na construção de arenas, Barcelona (1992) e Soul 

(1988) utilizaram osJogos OlIrnpicos para regenerar inteiramente 
suas infraestruturas urbanas. "Uma infraestrutura deficiente, 
que frequentemente restringe o crescirnento econômico de uma 
regio, quando revitalizada em virtude do Copa do Mundo, pode 
produzir uma reducio do custo e fornecer urn irnpulso de pro-
dutividade a própria ecoriomia" (DOMINGUES etal., 2010, p. 8). 
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Figuciredo, Lima e Araüjo (2013), em "Os impactos e 
Legados nefastos dos megaeventos esportivos no Brasil: Copa 
do Mundo de 2014 ejogos olImpicos 2016", analisarn os aspectos 
negativos dos rnegaeventos esportivos para as populacoes niais 
pobres nas cidades sedes dosjogos da Copa e das OlimpIadas. 
Destacam que nas (iltimas três décadas os megaeventos desper-
taram muito o iriteresse internacional de governos, entidades 
esportivas, empresas e sociedades. Segundo os autores, corn o 
"fenôrneno da globalização e o desenvolvimento das tecnologias 
de informacão e comunicação, esses eventos passa rain a ter 
urn nIvel de abrangência cada vez maior, sendo transmitidos a 
quase totalidade dos paIses e sendo assistidos por quase mctade 
da populacao mundial. Ganhani relevância dos megaeventos 
esportivos, a Copa do Mundo de Futebol, promovida pela Fifa 
e as Olimpladas que é chancelada pelo COI (Comitê Olimpico 
Internacional)" (FIGUEIREDO; LIMA; ARAUJO, 2013, p. 3). Isso 
certarnente gera interesse e esperanca em reIaco aos megaeven-
tos esportivos, por parte de governos, empresas e associaçöes. 

No tocante aos legados nefastos dos megaeventos, os 
autores destacam: (1) Os custos de oportunidades; (2) a heranca 
maid ita dos equipanientos esportivos e (3) a sinalizacào mer-
cadoiógica dos investimentos esportivos (FIGUEI REDO; LIMA; 
ARAUJO, 2013, p. 5). 

Os custos de oporturiidades significam que ao decidir 
sediar urn megaevento, a cidade assume que o gasto ptThlico que 
poderia ser investido em outra area, gera o custo de oportuni-
dades. Isso exclui a oportunidade de investir em outros setores, 
na demanda social (SIEGFRIED; ZIMBALIST, 2000). Assini, a 
construção de urn estádio no esta relacionada apenas aos recur-
SOS financeiros investidos diretamente nele, mas ao valor que 
poderia ser direcionado para outro projeto societário pi.'iblico 
prioritário. Sediar megaevento implica em elevados custos 
econôniicos pi'iblicos. Isso pode levar endividarnento ptiblico 
e gerar problemas financeiros. 0 que pode provocar aumento 
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de impostos. Por exemplo, o caso do Montreal, cidadescde dos 
Jogos Olimpicos de 1976, onde a Prefeitura criou urn irnposto 
durante 30 anos para repor os gastos daquele evento. 

Outro ponto que é visto corno nefasto dos rnegaeventos 
diz respeito aos equiparnentos esportivos construIdos e seus 
elevados custos de manutençAo. A construçao de instalacöes 
esportivas deve estar relacionada corn urn projeto social niais 
amplo, para favorecer a sua utilização posterior ao evento, e não 
aperias para atender a exigências do mercado. Ao receber urn 
niegaevento, deve-se investir mais na cidade e no no evento. 
Conio exemplo, citamos a Grécia, sede das OlirnpIadas de 2004. "0 
elevado investirnento pixbIico na construcào de areas esportivas 
e outros equiparnentos urbanos comprorneteu a capacidade de 
pagarnento das contas p'iblicas". 0 sistema de metros de Atenas, 
construldo para o evento é urn dos mais eficientes, nias os 
elevados custos de rnanuterição das arenas esportivas levou a 
quebra de contrato da parceria pühlico-privada, fez corn quo o 
governo grego assumisse os custos de manutencâo das arenas. 
0 resultado é a atual crise econOmica. 

Outros exemplos de efeitos nefastos dos rnegaeventos 
esportivos SO os grandes projetos estruturantes, que desa-
propria a populaçào local, altera a rotina da populaço rnais 
pobre, perda de ambiente social e gentrificacão. 0 mercado 
iniobiliario sinaliza onde se deve investir e intervir na estrutura 
urbana. Outros exemplos: os estadios em Portugal construIdos 
para sediar a Euro 2004, recebem cerca de 2 mil expectadores 
no canipeonato de futebol local. 

O fato de sediar megaeventos esportivos pode materializar 
diversas oportunidades para as localidades que os recebern. As 
entidades esportivas e as autoridades pIblicas buscarn os legados 
positivos dos megaeventos, as quaisjustificarn o legado positivo 
corn o argumento do que eleva a autoestirna, o descoritentarnento 
do p(iblico e as imensas oportunidades. Os niegaeventos podeni 
ser urn excelente catalisador de investirnentos diversos, desde 
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infraestrutura urbana, dinamizador da indñstria do turismo 
local, geracão de empregos. 

Os rnegaeventos são de certa forrna eventos de tempora-
lidade curta e do efeitos de longo prazo. Requer investimentos 
vultosos que nem sempre são bons de retornos econôrnicos e 
sociais, gerarido questionamentos sobre quais seriam os reais 
custos e beneficios gerados pelo rnegaevento ao pals sede. 

Quando se avalia os rnegaeventos esportivos e seus impac-
tos, Matheson (2006), afirma que a Copa do Mundo de Futebol 
substitui o turista normal pelo turista de Copa do Mundo, 
sendo quo esse tipo de turista geralniente gasta menos, pois 
suas despesas estäo voltadas para ingressos e deslocarnentos 
para os locais do evento. 

Legados dos megaeventos 
Urn dos aspectos fundanientais dos megaeventos esporti-

vos é o problerna da definiçao, plane jamento e acompanliarnento 
dos legados, por parte do poder püblico. Urn marco importante 
para isso são as práticas e a experiência de Barcelona (Espanhia) 
quando planejou e sediou osJogos OlImpicos do 1992. Ainda no 
mornento da candidatura a cidade nào dispunha dos recursos 
necessários para sua preparação, mas o Governo Espanhol 
viabilizou os recursos e ode cidade (MORAGAS; BOTELLA, 1996). 

Segundo Vihlano et al. (2008, p. 49), Os cinco eventuais 
legados de urn megaevento esportivo são: (i) Legados do evento 
em si; (2) Legados da candidatura do evento; (3) Legados da ima-
gem; (4) Legados de governanca e (5) Legados de conhecimento. 

A cidade-sede vislumbra promover sua iniagem no cená-
rio internacional, buscando mudar a imagem local da cidade. 
Existe a possibihidade do destaque internacional e nacional, 
no cenârio politico. 
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Para Bechara (2008, p. 253-257), falar em legados é destacar 
os benefIcios de urn megaeverito levando-se em conta os even-
tuals prejuizos quo poderão ficar. Os legados de rnegaeventos 
podeni resurnidarnente ser identificados corno: 1) Infraestrutura 
urbanIstica; 2) Econôrnica; 3) social; 4) Educacional; 5) Ambiental; 
o) Esportivo; 7) cultural; 8) Dc Turismo e Hospitalidade; 9) 

Politico e 10) De Conhecirnento e de Tecnologia. 

Conforme estudiosos dos megaeventos esportivos (MATIAS, 
2008; BECHARA, 2008; MORAGAS; BOTELLA, 1996; ROCHE, 1994; 

RUBLO, 2007; BLACK, 2007; PILLAY; BASS, 2008; HORNE, 2007), 

os legados para as cidades sedes sio diversos, incluindo urna 
série do contribuiçoes para a rnelhoria da qua lidade de vida da 
populacao. Defende-se a ideia de que esse tipo de acontecirnento 
provoca na cidade urn conjunto de alteracOes, especialrnente nas 
relacoes ambientais, culturais, econôrnicas, polIticas e sociais, 
seu processo de captacão, realizaco e pós-realizaco. 

A seguir, apresentamos algumas dirnensöes dos legados 
dos megaevcntos esportivos: 1. Esportivo - novas e moderrias 
instalaçôes esportivas; incentivo a forniaçao de atletas; progra-
rnas de incentivo ao esporte em geral; 2. TurIstico - meihorias de 
infraestrutura par ao setor e arnpliacào da marca internacional 
da cidade; captacão de rnais e maiores eventos; 3. UrbanIstico 
- intervencöes urbanas, de meihor qualidade do sisterna do 
mobilidade urbana etc.; 4. Empresarial - capacitacào empre-
sarial; 5. Social - rnelhoriadas condicães de vida da populacào; 
6. Lazer - mais praticantes de atividades fIsicas. 

No caso das cidades que se candidatam para sediar 
rnegaeventos, geralrnente elas so utilizarn de urna estratégia 
que oportuniza: (a) exposico midiática regional, nacional e 
Internacional da cidade; (b) o desenvolvirnento de projetos 
de reestruturação urbana; (c) alavancar o esporte local; (d) 
aquecimento da economia e promocão do desenvolvimento 
local (RODRIGUEs, 2012; HORNE, 2007). 
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Investimentos e financiamentos 
dos megaeventos esportivos 

Segundo Black (2007), na ocasiào de hospedar urn rnegae-
vento esportivo, a busca por urn status de "cidade do mundo" é, 
geralmente, bern sucedida de forma legItirna corn a associação ao 
rnegaevento que se incorpora as caracteristicas da cidade após 
sua realizacao. Nesta perspectiva simbólica, nos palses "menos 
desenvolvidos" percebe-se o envolvimerito de oficiais de altos 
cargos para o desenvolvimento dos megaeventos, tendo sempre 
uma preocupacão em comparar corn a organizacão dos megac-
ventos realizados rios paIses ricos oit "do forte" (BLACK, 2007). 

Os atores politicos e dirigentes esportivos se esforcam 
para produzir urn evento de forma profissional, tentando evitar 
fallias. Buscarn criar uma irnagem positiva do everito para poder 
ganhar legitirnidade e apoio da populacào local, e ainda mostrar 
que todo o esforco é em nome do desenvolvirnento da cidade, do 
estado e da nação. No entanto, é necessário cautela em rclacão 
ao poder do rnegaevento como fator de desenvolvimento eco-
nômico e social. Neste sentido, concordarnos corn Home (2007, 

p. 92) quando defende o argumento de que os megaeventos são 
urna parte significante da experiência da modernidade, mas 
não podern ser vistos corno pariaceia, como solucao para os 
problemas sociais e econôrnicos. 

Sabernos que a organizacão e a realizacâo de urn rnegae-
vento exigem urn investirnento bilionirio de verbas pblicas 
de paIses-sede. 

Matheson (2002) enfatiza que diversos estudos tendem 
geralmente a superestimar o impacto econômico dos megac-
ventos sobre a econoniia local. 

Ao estudarern os impactos da Copa do Mundo em 2006 na 
Alernanha, Brenke e Wagner (2006), constatararn que as expecta-
tivas estavarn sobrevalorizadas, de forma que os empregos adi-
cionais cram sornente teniporários e os custos de infraestrutura 
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e promocão da Copa-2006 foram bastante elevados. Chegaram a 
conclusão de que os principais beneficiários dos eventos foram 
a Fifa e a German F000tball Association (DFI3). 

Pillay e Bass (2008) destacam que os empregos gerados 
pela construção de estádios na Africa do Sul para a Copa do 
Mundo 2010 foram ternporários e após o evento esportivo o 
desemprego urbano aurnentou naquele pals, ao contrário que 
se esperava na época da preparacäo para sediar o megaevento. 

Swinnen e Vandemoortele (2008) apontarani importantes 
diferencas entre a Alemanha e a Africa do Sul como sedes da 
Copa do Mundo. A primeira diferenca refere-se aos custos de 
investirnentos em infraestrutura. Destacararn que na Africa 
do Sul os investimentos requeridos forarn muito altos para 
construir novos estádios, na Alemanha quej6 detinha a maior 
parte dos estádios, os investimentos se lirnitararn a adequacoes 
dos estádios em conformidade corn as norrnas da Fifa. Corno 
era de se esperar, os investimentos em infraestrutura urbana 
forarn maiores na Africa do Sul. Outra diferenca significativa 
diz respeito ao custo do capital e ao custo do trabalho. 0 custo 
do capital é rnaior em palses em desenvolvirnento, ou seja, 
dinheiro gasto no evento representa dinheiro no gasto em 
outras areas, tal como o sistema de saide. No entanto, nesses 
paIses os sakrios são relativamente baixos, possibilitando uma 
pequena redução nos custos operacionais e de infraestrutura. 

Urn aspecto crucial nos debates em torno da organizacão 
e hospedagem de megaeventos esportivos é o financiarnento dos 
investimentos requeridos, sendo geralmente recursos pctblicos, a 
que pode gerar redução de outras despesas ou elevação da dIvida 
ptThlica. A literatura mostrar apenas cm 2006, após 30 anos da 
realizacão dosJogos OlIrnpicos, a cidade de Montreal conseguiu 
sanar urna dIvida do R$ 2,8 bilhôes (GOLDEN GOAL, 2010). A 
principal quesiào posta neste debate é se o financiarnento dos 
megaeventos corn recursos pi'iblicos promove urn retorno mais 
eficiente quando comparado corn os retornos de outras formas 
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de investimentos, como por exemplo, no sisterna de sacide e de 
educaco (SW1N NEN; VAN DEMOORTELE, 2008). Para Barclay 
(2009), a construção de novos estádios pode aumentar atividade 
econômica, inas tambérn pode elevar os custos de oportunidade 
para o setor p(tblico e, geralmente, tern por consequência a 
reduçao de outros serviços pciblicos, urn major empréstirno do 
governo ou impostos mais altos. 

Alérn do endividamento püblico, a falta de planejarnento 
após o megaevento esportivo pode provocar a subutilizacào das 
infraestruturas construldas e, corn isso, produzir alto custo de 
manutencão. Para os palses em desenvolvimento existern grandes 
riscos na prornocão de urn megaevento, haja vista que os estádios 
construIdos podem se tornar "elefantes bra ncos" (BARCLAY, 
2009). Quatro anos após osJogos Olimpicos de Sidney, o Estado 
precisou assumir os custos de rnanutenção das arenas e estádios 
em virtude da quebra da empresa responsvel pela adrninistracào 
dessas infraestruturas (GOLDEN GOAL, 2010). A Coreia do Sul e 
oJapão se preocupam corn o baixo uso e altos custos de rnanu-
tencào dos estádios construIdos para Copa do Mundo de 2002. A 
Coreia do Sul gastou cerca de USS 2 bilhöes na construção de 10 
estádios novos. OJapão construiu 07 estádios ao custo de US$ 4 
billiöes (WATTS, 2002). Por ano, o Governo da Grécia despende 
aproxiniadamente R$ 202 rnilhöes em custo de manutençào da 
infraestrutura construIda para osjogos (WATTS, 2002). 

Impactos e possIveis legados da Copa do 
Mundo de 2014 no Futebol de Mato Grosso 

Apresentaremos alguns dos projetos do Poder Pciblico 
(federal, estadual e municipal) na preparacào de Cuiabá para 
sediar a Copa do Mundo de 2014. Lenibrarnos que estas acôes 
estão em fase de implementacao/construcao e/ou de projetos, 
pois muitas obras não foram ainda concluidas. Segundo dados da 
Secopa, o orçarnento para o anode 2013 foi de R$ 1.229.134.569,00. 
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Mobilidade urbana 

Urn dos aspectos mais debatidos/cornentados no processo 
de preparaco das cidades para receberjogos da Copa do Mundo 
de 2014 foi e continua sendo a niobilidade urbana. De acordo 
corn Vargas (2008, p. 8), a mobilidade urbana "é definida como 
a capacidade de deslocamento de pessoas e bens no espaco 
urbano para a realizacào de suas atividades cotidianas (trabaiho, 
abastecirnento, educaco, saide, cultura, recreação e lazer), 
num tempo considerado ideal, de niodo confortivel e seguro". 

As obras de rnobilidade urbana para a Copa do Fvlundo 
2014 "estao sendo consideradas corno "o PAC da niobilidade 
urbana" pelo governo federal, que investiri R$ 7,9 bilhöes nas 
intervençóes urbanas prograrnadas, como VLTs, BRTs, mono-
trilhos e obras viárias" (Na sombra dos megaeventos: excecão e 
apropriação privada, 2012, p.46). Os recursos para esta finalidade 
são da Caixa Econômica Federal - R$ 6,4 bilhöes edo BNDES, que 
apoia apenas urn projeto de mobilidade urbana em todo pals, a 
rodovia Transcarioca - T5, no Rio dejaneiro, no valor de R$ 1,2 
bilhöes. A previsão é de que R$ 12,3 bilhöes sejani gastos neste 
tipo de intervenção. A meihoria no transporte urbano foi urn 
dos itens mais explorados durante a candidatura de Cuiabá a 
subssede da Copa 2014. 
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Foto 1 - Viaduto Avenida da FEB - Obras 
de rA ohilidade Urba nI em C t Jahi  

Forite: http://www.mtnacopa.com.br/dowffload.pl'p?id278886.  

Foto 2 - Viaduto do Despraiado - Cuiabá/MT 

o te:hti://www.mtnacopa.cot.bi'do. IicIi.Iip!f 
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0 projeto corn as obras de niobilidade urbana em Cuiabá 
está construindo dc uma nova cidade corn 23 grandes obras, 
VLT, duplicacao e alargamento de vias, entre outras obras 
(SECOPA, 2013, http://www.cuiaba20l4.rnt.gov.br/pw/,  Acesso 
em: 04/10/201 3). 

0 PIano de Mobilidade Urbana da Região Metropolitana 
do Vale do Rio Cuiabá - RMVRC pretende implantar a nova rede 
de transporte coletivo (sisterna troncoa1imentado) em Cuiab 
e Várzea Grande corn integracão das linhas intcrrnunicipais 
na região de maneira que atenda as necessidades dosjogos da 
Copa 2014 e, mais ainda, que ofereca a sua populacão rnelhores 
condiçoes de deslocamento no seu dia a dia (SECOPA, 2012). 

Foto 3 - Obras do VLT em Cuiabá/MT 

I 

rr 
's 	I 

Foote: }itt p://v  ws.mtnacopa.coni.br/downIoad.php?id=282378  

As intervençöes em curso incluern urn corredor exclusivo 
de ônibus e vias de acesso A arena. 0 VeIculo Leve sobre Trilho 
(VLT) esta orçado em R$ 1,4 bilhâo (R$ 1.477.617.277,15) São 
22,8 quilôrnetros, que incluern 33 estacôes, trés terminais, urn 
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pitio de garagem e 11 obras de arte especiais (Fonte: http:// 
www.mtnacopa.com.br/index2.plip?sid=836,  Acesso em: 31 de 
jullio de 2013). 0 corredor Mario Andreazza estimado em R$ 
46,0 milhOes (MATRIZ DE RESPONSABILIDADE, Cuiaba - Mato 
Grosso, 2013). 

Arena Pantanal 

A Arena Pantanal foi construIda no mesmo local do 
Estádio Governadorjosé Fragelli, tambéni chamado de Verdão. 
Trata-se de urn novo estádio corn padrão europeu e multiuso 
para utilizacào em outros grandes eventos (SECOPA, 2011, http:// 
www.cuiaba2ol4.mt.gov.br/pw/  Acesso em: 04/10/2013). 

Ento !i Areni Pant anal Cuia b/MT 

lit t p://www.mtnacopa.com.hr/dowrdoad.php?id=274725 
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Segundo dados da Secretaria Especial da Copa e da Matriz 
de Responsabilidades, o investirncnto na con strução da area foi 
de R$ 570,10 rnilhöes, dos quais R$ 339,00 rnilhöes por rneio de 
financiarnento federal e R$ 232,10 derivado de investimentos 
do governo estadual. A arena conta corn dois centros de treina-
mento e ainda tern restaurantes, hotels, estacionarnentos, lagos, 
bosque e pista para caminhada. 0 espaco, depois do mundial, 
ainda está sendo utilizado para jogos dos campeonatos mato-
grossense e brasileiro e conio centro de convençôes, palco para 
shows e feiras (MATRJZ DE RESPONSABILIDADE - Cuiabá - Mato 
Grosso, 2013). A Arena Pantanal tern capacidade para 44,5 mu 
espectadores corn arquibancadas e coberturas desrnontáveis, 
sendo que, depois do evento. 

Se considerarrnos que Cuiabá não possui clube de futebol 
profissional corn expressão nacional capaz de lotar urn grande 
estádio, são rnuitas as preocupacães corn a utilização do estadio 
depois da Copa, podendo-se tornar urn "elefante branco", mesrno 
sendo apontada corno urna arena multiuso. São muitos os custos 
de manutencão das arenas construldas para sediar jogos em 
megaeventos esportivos, os custos do rnanutenção dos estadios 
são do cerca de 10% do valor da construção. 

Campos Oficiais de Treinamento - COTs 

Atendendo as exigências da Fifa, cada cidade-sede teve 
que fornecer urna estrutura adequada para treinainento e 
preparacão fIsica dos atletas das seleçöes quo disputararn os 
jogos da Copa do Mundo Fifa Brasil 2014. No caso de Cuiabá/MT, 
esta cidade colocou a disposicão da Fifa dois Campos Oficiais do 
Treinarnento, que são o Campo Oficial de Treinamento Barra 
do Pari e Campo Oficial de Treinarnento da LJFMT. 
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0 Campo Oficial de Treinamento do Pan 

Foto 5 - Campo Oficial de Treiiiamerito do Pan 

ii 
Foutc: SECOPA, 2014. 

0 Campo Oficial de Treinamento Barra do Pari esti sendo 
construldo em uma area de cerca de 52 nih I metros quadrados, 
tendo capacidade para três mil torcedores nas arquibancadas, 
salas do irnprensa, cabines de transmisso, vestiários, camarotes, 
250 vagas de estacionamento. 0 Centro de Treinarnento senia 
para preparaco das selecoes em seus treinamentos diários 
visando a Copa do Mundo de 2014, ficando como urn dos legados 
do Mundial para Várzea Graride/MT, sendo este o primeiro 
estSdio de futebol oficial da cidade (Fonte: http://www.mtna-
copa.com.br/index2-.php?sid=363,  Acesso em: 09/09/2013). 0 

valor inicial destinado a construcão do COT do Pari foi de R$ 

28.884.392,67 milhöes. As obras estão em anidamento e tern 
previsão de sen concluldo no final do 2013 (TCE, Relatório de 
Acompanhamento de Obras, 2014). 

Em re!aco ao deslocamento das selecoes dos Centros de 
Treinarnento ate a Arena Pantanal, cabe lembrar que a distância 
entre o COT e a Arena Pantanal, palco dosjogos da Copa do 
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Mundo de 2014,6 de 2,7 Kni, buscando atender também urnas das 
exigências da Fifa, que fixou o tempo mximo de 20 minutos no 
deslocamento entre os centros e as estádios (Fonte: http://www. 
mtnacopa.com.br/index2.plip?sid=363,  Acesso em: 09/09/2013). 
Esta obra está em andamento. 

0 Campo Oficial de Treinamento UFMT 
0 COT UFMT estA sendo construldo no campo de futebol, 

ao lado do Ginásio Poliesportivo da Universidade, no Campus 
da UFMT em Cuiabá, tendo capacidade para abrigar 1,5 mu 
torcedores. 0 valor da obra foi R$ 17.352.950,96 milhöes de 
reals (MATRIZ DE RESPONSABILIDADE, Cuiabá - Mato Grosso, 
2013). 0 Centro Oficia! de Treinamento terá uma pista oficial 
de atletismo de padrão internacional, corn piso sintético e 400 
metros de comprimento, a qual certaniente ser6 referenda em 
Mato Grosso para treino e realizaçao de competicOes esporti-
vas (Fonte: http://www.intnacopa.com.br/itidex2.php?sid=363,  
Acesso em: 09/09/2013). Esta obra nâo foi conclulda ainda. 

Foto 6 - Campo Oficial de Theinarnento da UFMT 
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Aeroporto 
O Aeroporto Marechal Rondon localiza-se em Vkirzea 

Grande, cidade corn a qual Cuiabâ é conurbada. Tarnbérn estava 
previsto receber investimentos para que as suas condiçôes 
estruturais fossern meihoradas e ampliadas, entretanto, o que 
jA se iniciou de fato foi a construcão de urn Mddulo Operacional 
(MOP), que tern corno objetivo melhorar as condiçoes de desern-
barque (RO1)RIGUES, 2012). 

Foto 7 - Aeroporto Internadonal Marechal Rondon 

Acredita-se que urn dos grandes legados da Copa de 2014 
para a capital mato-grossense é a arnpliacao de seu aeroporto. 
Devido a preocupacão da Fifa e da CBF corn a dernanda de 
passageiros no Mundial, o governo federal abriu os cofres 
para resolver o problerna das cidades-sede. Corno resultado, o 
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Marechal Rondon, em Vrzea Grande, recebeu a ampla reforma 
to esperada - e adiada pot' falta de recursos - no valor de R$ 
85 rnilhöes, podendo quadruplicar sua capacidade. As obras do 
Aeroporto ainda estào em andamento (SECOPA, 2014, http:// 
www.cuiaba2ol4.mt.gov.br/pw/,  Acesso em: 20 rnaio 2014). 

Estão previstas para o Aeroporto Marechal Rondon a 
reforma e ampliacao do terminal de passageiros, a adequacào 
do sistema viário e a construção de estacionamentos e de urn 
médulo operacional provisório, este iltirnojá concluIdo. Ao todo, 
segundo informaçães do Balanco do Governo Federal referente 
a niaio de 2014, serão R$ 101 rnilhöes em investimentos (Fonte: 
httP://www.copa20l4.gov.bi -/pt-br/sedes/cuiaba/aeroporto . 
Acesso em: 14/05/2014). 

Notas sobre os legados da Copa do Mundo 
2014 no Futebol de Mato Grosso 

Em relação ao futebol profissional de Mato Grosso, é 
importante destacar que so trata de urn estado em que este 
esporte profissional passa por importantes rnudanças e crises, 
especialmente entre os principais clubes, corno Mixto Esporte 
Clube e Clube Esportivo Operirio Várzea-grandense, além dos 
times de Rondonópolis, União, Rondonópolis e o Vila Aurora. 

Uma pesquisa da Consultoria Pluri, realizada em 2014, 
niostrou que ternos o carnpeonato de futebol profissional corn 
o menor valor de mercado. 0 campeonato local toni 09 cluhes 
participantes (em 2014), tendo 10,3 milhôes de Euros como 
valor do mercado do campeonato total, e representa cerca 
de 34,2 milhäes de reais. Este valor teve variação negativa 
de -20% em relaçao ao campeonato de 2013. 0 valor rnédio do 
niercado por clube de Mato Grosso é de 1,1 milhöes de Euros, 
bern abaixo dos times do Sergipe (1,3), PiauI (1,4), EspIrito Santo 
(1,4), ParaIba (1,4), Maranhào (1,4), Para (1,4), Mato Grosso do 
Sul (1,2), Distrito Federal (1,3) e Goiás (5,7). 0 time mais valioso 
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no caso é o Luverdense, de Lucas do Rio Verde (Fonte: PLURI 
Especial - Valor de Mercado dos Estaduais e Copa do Nordeste 
2014 - 30/01/2014, www.pluriconsultoria.com.br ). 

No que diz respeito a media de pi'iblico do futebol pro-
fissional brasileiro, a PLURI Consultoria divulgou pesquisa que 
mostra que a cidade de São Paulo foi a que niais teve pThlico 
presente nos estádios em 2013, sendo que dos 123 jogos reali-
zados na cidade, a media de torcedores presentes porjogo foi 
de 18.920, seguida de Porto Alegre-RS, corn media de 16.780 
torcedores porjogo, Araraquara corn 16.194, Belo Horizonte 
corn 15.776 e Recife corn 14.720. A media nacional foi de 4.672 
torcedores porjogo, sendo que apenas 30 cidades tiverarn media 
superior a esta. Mais da metade das cidades tiveram media 
inferior a 1.000 torcedores porjogo. 

A menor media de p.iblico em todo o Brasil foi encontrada 
na cidade de Rio Preta da Eva (AM), corn cerca de 106 torcedores 
porjogo, seguida de Porto veiho (RO) corn 132, Propriá (SE) corn 
143, Iranduba (AM) corn 146 e Chapadao do Sul (MS) (Fonte: 
Ranking Brasileiro de Pblico e Renda em 2013, por cidade - 
05/03/2014, www.pluriconsultoria.com.br ). 

Em relacão ao ranking de Püblico e Renda por cidade em 
2013, temos São Paulo na prirneira posicão (11),  corn media de 
pitblico porjogo de 18.920, püblico total de torcedores - 2.327,2 
milhöes, media de renda porjogo de R$ 588.600, renda total de 
72.397,8 rnilhôes de reais e ticket rnédio por torcedor de R$ 31,11. 

Neste Ranking, o futebol de Mato Grosso aparece em 79 
lugar, representado pela cidade de Lucas do Rio Verde (MT), 
corn media de pCiblico porjogo de 1.677 torcedores (79), 41,9 
mil torcedores no total de presentes em todos Os jogos (51), 
corn renda media porjogo de R$ 56.851 (39), renda total de R$ 
1.421,3 (32), tendo o preco do ticket médio de R$ 33,91 (by).  E 
born lembrar que se trata da cidade do Luverdensc, clube que 
está disputando a Série B do campeonato Brasileiro de Futebol. 
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Neste mesmo Ranking, a cidade de Cuiabá/MT, aparece em 
122 1  posico, corn media de piThlico porjogo de 805 torcedores, 
corn pt'iblico total de 37 mil torcedores no ano, e renda media 
de R$ 10.846, corn renda total de R$ 498,9 mil torcedores e corn 
ticket de R$ 13,47 corno preco rnédio. Neste rnesmo ranking, a 
próxima cidade de Mato Grosso a constar é CIceres, em 139' 

posicão no tocante ao piThlico médio, corn 630 torcedores por 
jogo de futebol e 5.000 mil torcedores no total dosjogos, corn 
media de renda de R$5.756, renda total de 46,1 mil torcedores, 
tendo R$ 9,00 corno preco médio do ticket por torcedor. 

No ranking de püblico nos estádios em relaçäo ao tarnanho 
da populacao, temos em 111  lugar a cidade de Salgueiro-PE, corn 
PiThlico total de 151,9 mil torcedores em 2013, corn populacào 
de 59 mil habitantes, tendo coma 

ATabela 2 mostra urn panorama geral dosjogos realizados 
na Arena Pantanal em 2014 envolvendo clubes profissionais do 
futebol de Mato Grosso. Foram realizados 14jogos, envolvendo 
Copa do Brash, Series B, C e D do carnpeonato Brasileiro. Outros 
times do eixo Rio-Säo Paulo realizaramjogos na Arena. 

Tabela 2 - Jogos realizados na Arena Pantanal em 
2014 pelos clubes profissionais de Mato Grosso 

Mixtox 	 I 17.000 	788.760,00 	Copado 	02/04/2014 Santos-SP  	L 	Brasil 	I  I 

cuiabá X inter- 	I 	I 
. 	 Copa dol 	01/05/2014 21385 	884.085,00 naciona-RS 	I 	Brasil  

Luverdense 	 BrasH eirão,0412014 15.829 	1 	708.400,00 X Vasco-RJ 	J 	Série B t26  
Operirio X 	 I 	 Brasileirâo 	- 

Tombense - MG 	10.605 	184.030 	SérieD 	03/08/2014 



Possivek inipactos e legacies da Cepa do Mundo 2014 no 1utebo irefisional 

)peririo X 
-- 	- 

Brasi1eiro 
1.372 	19.010,00 	 10/08/2014 

Luzlânia - GO  Série 1) 

Operário X Brasileir5o 
Oarucri - SI' 

3.284 35.546,08 
Série I) 

31/08/2014 

Operrio X Brasileiro 
Goianésia - GO 

1.277 13.252,00 
 Série 1)  

21/09/2014 

Cuiabá x Aguia Brasileirâo 
de Marabi-I'A 

1.925 14.475,00 
 Série C  

27/09/2014 

Cuiabd X I Brasileirã[,01  
Paysandu-PA 	J 

14.401 215.020,00 
SérieC  

- 

Cuiahá X 
11.833 184.030,00 

Brasilcirão 
, 	 . 03/08/2014 

CR0 -AL Se rw C 

Cuiabd X I Brasi!eirão 
Fortaleza-CE 

14.404 
 I 

248.845,00 
 Séric C  

16/08/2014 

Luverdense x 
14.404 	I 248.845,00 

Bra 	rão silei 
16/08/2014 

Naütico - PE  Série B  

Cuiabd X Ilrasikirão 
Botafogo-PB 

2.355 	I 18.840,00 
I 

I  
I 	Séric C  

14/09/2014 

Cuiabá X 
Asa - AL  

13.000 
[ 	

50.170,05 
BrasiIeiro 

Lr!!C 	I 31/08/2014 

Fone; Elaboracão própria (2014). 

A seguir, analisaremos parte da entrevista que realizamos 
corn urn dos dirigentes do futebol profissional de Mato Grosso. 
Trata-se de Cristiano Drcsch - Vice-presidente do Cuiabá Esporte 
Clube, que falou sobre os impactos da Copa do Mundo 2014 em 
Cuiabá e no futebol profissional de Mato Grosso. 

Indagamos sobre sai avaliaçào sobre a rea!izacào da Copa 
do Mundo em Cuiabá. Segundo ete, "Foi rnuito boa, tudo fun-
cionou Conforine o planejado. Foi urn sucesso. A populacâo que 
não con hecia ainda urn estádio do nIvei da Arena Pantanal e 
foi, gostou muito". 0 dirigente destaca 0 sucesso do evento e a 
novidade do Estádio de Futebol padrão Fifa em Cuiabá. Além 
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de destacar a organizacão do evento e a dirnensão festiva da 
Copa do Mundo 2014. 

Quais os pontos positivos e negativos da Copa do Mundo 
2014 para o futebol de Mato Grosso? 

Ponto negativo não teve nenhum para 0 futebol de MT. So 
pontos positivos, como a construção da Arena Pantanal, urn 
estádio quo propicia o estado a estar nurna lista dos meihores 
estOdios do Brash, urn estdio que pode receber qualquer 
tipo do evento do futebol, pequenos ou grandes, urn estádio 
moderno, quo dá ao atkta a condicão de estarjogando, pra-
ticando o esporte dde da melhor forms possIvel. Também a 
construcão dos dois Centros Oficisis de 1reinamenlo (COla), do 
bairro do Pari e da UFMT, que são legados muito importantes 
para o futebol. São dois estOdios que podern ser utilizacios 
em partidas pequenas, dos times que não tern tanta lorcida. 
Outro legado foi a volta do torcedor para o estádio, o Cuiabá 
mesmo teve algunsjogos pós Copa do Mundo em CuiabS coin 
pOblico muito horn, então no meu porno do vista so tiveram 
pontos positivos a realizacão da Copa do Mundo para o futehol 
de Mato Grosso. 

A respeito do principal legado da Copa do Mundo 2014 

para o futebol de Mato Grosso, a Arena Pantanal, especialmente 
no que diz se refere ao uso da Arena e a ajuda do governo do 
estado, o Vice-Presiderite do Cuiabá afirma que 

o governo ajudou mu ito o CuiabO, apoiou todos os clubes locais 
quo jogararn na Arena. NOs não paganios aluguel, tivomos 
auxIlio logistico da Secrotaria Extraordinria da Cops do 
Mundo (Socopa), pagarnos somente as despesas operacionais. A 
ajuda foi muito i mportante para 0 SCCS5O das rodadas duplas. 

Pela fala do dirigente, o poder pt'blico estadual subsidiou 
o uso da Arena durante esse perIodo pds-Copa do Mundo. Neste 
perlodo, considerando que as despesas de nianutenção da Arena 
Pantanal foram arcadas pelo Governo do estado, osjogos dos 
times locais foram realizados no novo estâdio. 

Dc que forma o Cuiabá pretende usar a Arena Pantanal 
no prdximo ano? 
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"A partir de 2015 esperamos poder usar a Arena da mesma 
forma que usarnos em 2014, ou seja, corn subsIdio do Governo do 
estado. Nósji procuramos o governador eleito, l'edro Taques, 
para discutir esse assunto, corn isso esperamos que perrnanecam 
as condiçães para o ano que vem, para poder viabilizar a utili-
zaçào do estádio. Caso tenharnos que pagar urn aluguel muito 
alto ou se a Arena venha a set' privatizada, e a empresa clue  vier 
a assumir colocar taxas altas vai ser inviável osjogos na Arena 
dos times daqui". A fala do dirigente esportivo mostra que o 
futebol local não ter6 condicoes de utilizar a Arena Pantanal 
se a mesma for privatizada, pois os gastos corn sua rnanutencão 
são muito elevados, por iSSO, os times locais precisam da ajuda 
do poder ptiblico. 

Considerando que o Governo de Mato Grosso pretende 
abrir urn processo licitatório para algurna empresa administrar 
a Arena pantanal, indagamos o dirigente sobre sua posicão a 
respeito da concessão/privatizacào da Arena Pantanal: 

E)eperide dos custos quc forern cobrados. independente de 
prtvati7ac5o ou nâo, a Arena precisa ser subsidiada para os 
clubes locais. Isto porque os clubes daqui não conseguern 

arcar ainda corn os gastos totals de urna Arena moderna corno 
essa"(cristiano, Vice-l'residente do Cuiahá Esporte clube). 

NAo tern possibilidade dos clubes locais arcarem corn 
elevados custos de manutenção da Arena Pantanal. 

Perguntarnos ao dirigente do Cuiab6 se o governo do 
estado auxiliou financeiramente o futebol de Mato Grosso 
desde 2009. 

"Não recehemos nenhum incentivo financeiro em funcao 
disso. Ecu acho urn erro rnuito grande o governo não incentivar 
os cluhes da capital". A respeito dos investimentos do poder 
pCtblico estadual no futebol profissional de Mato Grosso, o 
dirigente falou que não teve qualquer tipo de ajuda. 
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de destacar a orgarlizacão do evento e a diinenso lest iva da 
Copa do Mundo 2014. 

Quais os pontos positivos e ncgativos da Copa do Mundo 
2014 para o futebol de Mato Grosso? 

Ponto negativo no teve nenhurn para o futebol de MI. 56 
pontos positivos, corno a construcão da Arena Pantanal, urn 
estádio quo propicia o estado a estar nurna lista dos meihores 
estádios do Brasil, urn estádio que pode receber qualquer 
tipo do evento do futebol, pequenos on grandes, urn estádio 
moderno, que dá ao atleta a condicao de estarjogando, pra-
ticando o esporte dele da melhor forma possivel. Tanihrn a 
construco dos dois Centros Oficiais de Treinaniento (COTs), do 
bairro do Pari c da UFMT, que so legados muito irnportantes 
pana o futehol. Säo dois estádios que podern ser utilizados 
em partidas pequenas, dos times que não tern tanta torcida. 
Outro legado foi a volta do torcedor para o cstddio, o Cuiabá 
rnesrno teve algunsjogos pós Copa do Mundo ern Cuiabá corn 
püblico rnuito born, então no men ponto do vista s6 tiveram 
pontos positivos a realizacão da Copa do Mundo para o futebol 
do Malo Grosso. 

A respeito do principal legado da Copa do Mundo 2014 

para o futebol de Mato Grosso, a Arena Pantanal, especialmente 
no que diz se refere ao uso da Arena e A ajuda do governo do 
estado, o Vice-Presidente do CuiabI afirma que 

o governo ajudou muito o Cuiabá, apoiou todos os clubes locais 
que jogararn na Arena. Nós nào pagarnos atuguel, tivernos 
auxilio logistico da Secretania Extraordinária da Copa do 
Mundo (Secopa), pagarnos somente as despesas operacionais. A 
ajuda foi muito importante para o sucesso das rodadas duplas. 

Pela fala do dirigente, o poder püblico estadual subsidiou 
o uso da Arena durante esse perlodo pós-Copa do Mundo. Neste 
perlodo, considerando que as despesas de manutenço da Arena 
Pantanal foram arcadas pelo Governo do estado, osjogos dos 
times locais foram realizados no nova estádio. 

De quc forma o CLIiab6 pretende usar a Arena Pantanal 
no próximo ano? 
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"A partir de 2015 esperarnos poder usar a Arena da inesma 
forma que usamos em 2014, ou seja, corn subsfdio do Governo do 
estado. Nósji procuramos o governador eleito, Pedro Taques, 
para discutir esse assunto, coni isso csperarnos que perrnanecam 
as condicoes para o ano que vem, para poder viabilizar a utili-
zacão do estádio. Caso tenhamos que pagar urn aluguel rnuito 
alto ou se a Arena venha a ser privatizada, e a empresa que vier 
a assumir colocar taxas altas vai ser invivel osjogos na Arena 
dos times daqui". A fala do dirigente esportivo mostra que o 
futebol local não terá condicoes de utilizar a Arena Pantanal 
se a mesma for privatizada, poiS Os gastos corn sua manutenção 
são muito elevados, por isso, os times locais precisam da aluda 
do poder pt'iblico. 

Considerando que o Governo de Mato Grosso pretende 
abrir urn processo licitatório para alguma empresa administrar 
a Arena Pantanal, indagamos o dirigente sobre sua posicào a 
respeito da concessão/privatizacão da Arena Pantanal: 

Depende dos custos que forern cobrados. Independente de 
privatizaciio on não, a Arena precisa ser subsidiada para Os 

clubes locals. Isto porquc os cltibes daqul não conseguern 
arcar ainda COrn OS gastos totals de urna Arena moderna como 
essa"(cristiano, Vice-Presidente do cuiabá Esporte clube). 

Não tern possibilidade dos clubes locais arcarem corn 
elevados custos de manutenção da Arena Pantanal. 

Perguntamos ao dirigente do Cuiabá se o governo do 
estado auxiliou finariceiramente o futebol de Mato Grosso 
desde 2009. 

"Não recebemos nenhum incentivo financeiro em funcão 
disso. Ecu acho urn erro muito grande o governo não incenuivar 
os clubes da capital". A respeito dos investirnentos do poder 
ptihlico estadual no futebol profissiona] de Mato Grosso, o 
dirigente falou que não teve qualquer tipo de ajuda. 
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Consideraçöes finais 
A realização da Copa do Mundo de 2014 pelo Brasil scm 

di'tvida tornou possIvel a efetivacao de urn conjunto de investi-
mentos que está incrernentando importantes setores econôrnicos 
do I'als. Trata-se de urn processo que pode beneficiar cidades, 
estados e regiães no perIodo de rea1izaço dosjogos, bern como 
deixará legados econôinicos pds-evento. Entre as cventuais 
efeitos/impactos, destacainos: (a) aurnento da exposicio da 
cidade no cenário internacional; (b) incremento do potencial 
turistico em diversos pontos dos Estados; (c) ampliacão da 
estrutura hoteleira; (d) expanso de aeroportos; (e) capacitacào 
de rno de obra; (1) construcão de novas estdios de futebol; 
(g) aumento da eficiência do sistema de transporte püblico; (Ii) 
aurnento do nümcro de micro e médias empresas na região; (i) 
rnellioria do sisterna de transporte urbano; (j) desenvolvimento 
da infraestrutura na região. 

0 impacto real da Copa do Mundo de 2014 no desenvolvi-
mento econôrnico e social do Brasil ainda está sendo analisado, 
pois volumes altos de investirnentos forma realizados em todas 
as regiães do pals, afetando diretamente o desenvolvirnento das 
cidades-sede e a seu entorno. Sabenios que o Governo brasileiro 
anunciou diversos investirnentos em obras de infraestrutura, 
reformas e construçao do estãdios, as quais obedecerani a urn 
criterioso planejamerito, incluindo as obras de cada cidade-sede, 
o estio detaihadas nas Matrizes de Responsabilidades corn o 
objetivo de dividir as tarefas de cada ente federativo, alérn da 
abertura de linhas de financiarnento exclusivas. Os investi-
mentos abrangeram diversas areas, não apenas aos setores 
relativos ao esporte. 

Este texto apresentou brevemente alguns dos principals 
inipactos e legados da Copa do Mundo 2014 em Cuiahá/MT, a 
partir do resultados parcials da pesquisa que estamos reatizando 
acerca dos "Invest inientos e Legados da Copa do Mundo 2014 

175 



Possiveis impdos e legadus da Copa do Mundo 21I1i no IuthoI prolissional 

em Cuiabá/MT". A previsào do térrnirio da pesquisa é dezembro 
de 2015. 

Os resultados parciais indicani que existe urn processo 
em curso de grandes transformaçôes econômicas, poilticas, 
culturais, esportivas e sirnbdlicas na capital de Mato Grosso. No 
caso da dimensâo esportiva, constarnos a partir das análises 
preliminares que a Arena Pantanal e os COTs do Pari e da UFMT 
SO os principais legados tangiveis. Para que esses equipamentos 
esportivos sejam de fato utilizados racionalmente é necessaria 
uma definicão do modelo de gestáo, pois no sabemos ainda 
como e por quem serâo administrados. Os dinigentes esportivos 
e os torcedores de futebol em Cuiabá reclarnani e esper am que o 
poder püblico iniplemente açöes para subsidiar o use da Arena 
Pantanal pelos times profissionais locais. 
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Os novos estádios e arenas do 
futebol brasileiro, o padräo Fifa 

e o consumidor do esporte: 
o legado da Copa do Mundo 2014 e suas 

aproxirnaçoes corn o entretenimento 

Ar)' José Rocco Junior 

Leondro Carlos Mazzei 

Introduçao 

Para o Brasil sediar a Copa do Mundo Fifa 2014 a Fédération 
Internationale de Football Association (Fifa) cxigiu a construcão 
ou reforma de arenas ou estádios. Por dccisôes poilticas e con-
venientes corn a dimcnsäo territorial do pals, a confederaçao 
Brasileira de Futebol (CBF) projetou a realizacao do evento em 
12 sedes, 12 cidades escolhidas para terern estádios e arenas 
corn o objetivo de acol hero evento mais importante do futebot 
mundial, a saber: Rio dejaneiro, São Paulo, Belo Horizonte, 
Porto Alegre, Brasflia, Cuiabá, Curitiba, Salvador, Fortaleza, 
Manaus, Natal e Recife. 

Para abrigar os 3.429.873 torcedores nas 64 partidas 
do torneio, o pals investiu US$ 4,5 bilhöes (R$ 8,4 bilhóes) na 
adequacao ou construção das 12 pracas esportivas que foram 
palcos da chamada "Copas das Copas" (PLURI CONSULTORIA, 
2014). AP6S a realizou do evento, contabilizou-se uma media 
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de pi'iblico de 53.591 espectadores porjogo, a segunda major 
da história, so perdendo para a Copa do Mundo de 1994, rios 

Estados Unidos, que apresentou media do 68 mil torcedores (Dr 

SUPERESPORTES, 2014). 

0 suposto sucesso de piTh!ico da competico pode ser men-
surado pela taxa de ocupacào de 98,4%, em media dos estSdios, 
muito acirna da expectativa da Fifa. Foram aproximadamente 
3,2 milhOes de ingressos vendidos ao p'iblico geral para todas 
as partidas da cornpeticão (PLURI CONSULTORIA, 2014). 

Por outro lado, os investimentos realizados pelo Brasil 
nos estádios e arenas, através de seus mais diversos agentes, 
forarn disparados os mais altos de toda a história dos mundiais. 
Comparando corn os gastos neste tipo de instalacoes esportivas 
em outras edicaes do evento, como as Copas da Alemanha, em 
2006, e da Africa do Sul, em 2010,0 Brasil teve os assentos mais 
caros, na media, R$ 12.650, contra R$ 7.021 da Africa do Sul e 
R$ 6.412 da Alemanha (PLURI CONSULTORIA, 2014). 

Somente o Estádio Mane Garrincha, em BrasIlia, custou 
USS 830 rnilhOes (R$ 1,5 bi), seguido pela Arena Corinthians 
corn US$ 588 milhöes (R$ 1,2 bi) e polo Maracan corn USS 578 
milhOes (R$ 1,1 bi) (PLURI CONSULTORIA, 2014). 

Corno pals sede da cornpeticào, o Brasil prccisou reformar 
alguns antigos estádios e construir novas arenas para atender as 
exigências da Fifa, a promotora do evento, que edita o docurnento 
Estádios de Futebo!: recornendaçöes e requisitos técrticos (Fifa, 2011). 0 

material estabelece os padröes de construçào e atendimcnto ao 
consumidor que devem ser seguidos pelos palses quo promovem 
e organizam a Copa do Mundo de Futebol. 

Em 2011, foi publicada a 5' edicào deste documento que 
estabeleceu ao Brasil a busca por urn padrão de qualidade nos 
estadios e arenas que sediarani osjogos do futebol do evento. 
Este padrao, buscado a todo o custo nas novas instalacoes 
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esportivas envolvidas na Copa do Mundo fol denorninado de 
"Padrào-Fifa" de qualidade (Fifa, 2011). 

De acordo corn a proposta da Fifa, os estdios e arenas 
destinados ao futebol devern ser concebidos para o entreteni-
mento e envolver a participacào de ml1iplos p(iblicos. Estes 
pibl icos (espectadores, telespectadores, ouvintes, leitores, 
internautas etc.), por seu nmero e seus investirnentos econô-
micos e eniocionais, fazem corn que as instalaçôes esportivas se 
tornem urn local que possui urna ligaco etnocional, furicional, 
cognitiva, simbólica, espiritual e/ou afetiva corn os consunii-
dores (CARVALI-lO et al., 2013). 

Essas instalacoes esportivas cristalizarn näo so os desejos 
dos consumidores, mas também Inuitos dos interesses econô-
rnicos, sociais e desportivos fundamentais para os diferentes 
atores envolvidos no universo do futebol. As atuais exigências 
dessas instalaçOes acabam por ser elevadas: por urn lado, o 
espetáculo deve corresponder ao seu contexto moderno e atual, 
por outro lado, o desenvolviniento do futebol mundial acaba 
por pressionar ainda mais os rnodelos adotados pelo futebol 
brasilciro. 

Neste sentido, o desafio para o Brasil foi o de promover 
cste megaevento e oferecer, principalmente aos torcedores, as 
conceitos de qua lidade e atendi mento ao consurnidor. Em espe-
cial, a qualidade e o atendirnento deveriani ser coritemplados 
nas construçôes e reformas dos estádios e arenas utilizados 
na "Copa das Copas". 

Todos os elementos apresentados acima funcionaram 
como base para a construço do projeto de pesquisa "Os Novas 
Estádios e Arenas e o Coniportarnento do Consumidor do Produto 
Esportivo: o Padr5o Lila de qualidade e o impacto no torcedor 
brasileiro", submetido, aprovado e financiadojunto ao Conselho 
Nacional de Pesquisa e Desenvolvirnento (CNPq), em sua chamada 
ME/CNPq N 091/2013. Tal chamada aprcscntou como objetivo 

83 



Os novas csLdoS t ,  arenas do RIeIoI hrasknro. a paJFaO 1- ILi CO COflSLillICiOI (10 

a selecao pbIica de projetos de pesquisa cientifica, tecnológica 
e de inovaço, voltados para o desenvolvirnento do Esportc em 
suas diferentes dirnensOes. 0 projeto em questão, desenvolvido 
por uma equipe coniposta por dez pesquisadores, foi classificado 
na linha 1 - Legados dos Megaeventos Esportivos, da chamada 
já mencionada. 

A ideia deste artigo é apresentar os resultados iniciais, 
uma vez que a pesquisa ainda estâ em andamento, do referido 
projeto que apresenta como scus principais objetivos: 

ii identificar o perfil do consumidor que frequenta est-
dios de futebol em três mornentos: a) no r seinestre de 2014, 

antes da Copa do Mundo, nos chamados estádios "antigos" 
do futebol brasileiro, aqueles nào utilizados para a disputa 
do Mundial; b) durante a Copa do Mundo de 2014, nos novos 
estâdios/arcnas desenvolvidos para o evento corn base no docu-
mento Estddios de Futebol: reconiendacoes e requisitos técnicos (Fifa, 
2011); e, c) depois da Copa do Mundo, de urn a quatro meses 
após o término do Mundial, nos estádios/arenas utilizados em 
eventos organizados e prornovidos por entidades que gerenciam 
o futebol no Brasil, corno a Confederacào Brasileira de Futebo! 
(CBF), as Federacôes regionais; e, 

2) identificar, através do disposto no documento editado 
pela Fifa, a real percepco dos torcedores/consurnidores da 
qualidade e dos benefIcios introduzidos nas instalaçaes pelos 
investirnentos financeiros realizados para a Copa do Mundo 
de 2014, em comparaco corn os "antigos" estádios oferecidos 
ao püblico pelos promotores dos eventos esportivos ate ento. 

0 projeto visa colaborar para mellioria da qualidade da 
gestão dos estádios e arenas tendo como foco os consurnidores 
(torcedores) do produto futebol através do conhecimento sobre 
suas expectativas e suas relaçôes corn as novas instalacöes 
esportivas surgidas no universo do esporte brasileiro corn a 
Copa do Mundo de 2014. As inforrnaçoes e resultados geridos 
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corn o projeto possibilitarão que os clubes e priricipais organi-
zaçöes do futebol brasileiro utilizem o consurno, de hilheterias, 
como fonte exponencial de receita, caracterIstica presente nas 
principals ligas profissionais do futebol rnundial. 

Acreditamos que o estudo pode colaborar corn infornia-
côes para meihorar a viabilidade econôrnico/financeira dos 
novos estádios/arenas e da gestão desses espacos de entrete-
nirnento esportivo. Para alicerçarmos nossas ani1ises, tornare-
mos como base a conceito de sociedade do espetculo, de Guy 
Debord (2000), e urna série de estudos sobre estádios, arenas e 
instalaçöes esportivas. 

Material e métodos 
A pesquisa apresenta urn caráter exploratório e pode ser 

considerada como de campo, por ser realizada nos locais onde as 
fenômenos ocorreram, no caso, os estdios e arenas do futebol 
brasileiro. Para Vergara (2006, p. 47), a pesquisa exploratória "e 
realizada em area na qual h6 pouco conhecimeiito acuniulado 
e sistematizado. Por sua natureza de sondagern, no comporta 
hipóteses que, todavia, poderào surgir durante ou ao final da 
pesqu is a". 

A necessidade de financiarnento desta pesquisa reside, 
sobretudo, na formação de urna arnostra de dados pertinente 
aos objetivos propostos acirna. Para fins do estabelecimento 
de testes estatIsticos robustos e confiáveis, foi necessária a 
obtencao de informaçaes provindas de diferentes localidades, 
pois questöes demográficas certamente afetam a percepcào 
dos torcedores acerca da qualidade dos serviços oferecidos rias 
instalaçaes esportivas estudadas, nos três momentos propostos: 
antes, durante e depois do Mundial de 2014. 

Corn base no estabelecido entre a Fifa, o governo brasi leiro 
e a Confederaçao Brasileira de Futebol forarn selecionados 
doze cidades sedes para a disputa da Copa do Mundo de 2014, 

is 
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distribuidas nas cinco rnacrorregiöes do pals. Na regiao Norte, 
Manaus. Cuiabá e BrasIlia são as cidades representantes da 
região Centro-Oeste. No Nordeste, Os jogos da competicão acon-
tecerão em Natal, Fortaleza, Recife e Salvador. São Paulo, Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte abrigam as partidas da região Sudeste, 
enquanto os jogos da Região Siti acontecerao em Curitiha e 
Porto Alegre. 

Conforme já mencionado, esta pesquisa, no i utuito de 
investigar as diferencas de percepcão dos torcedores nas cinco 
rnacrorregiôes do pals, alocou coletores de dados em cada urna 
das doze cidades mencionadas, ao longo de três diferentes 
niomentos, sendo: 

I) Antes da Copa do Mundo, em partidas rcalizadas nos estd-
dios concebidos dentro da concepçào "antiga" de conforto 
e adequacao das instalaçoes aos eventos esportivos; 

I)urante a disputa da Copa do Mundo de 2014,já nos "novos" 
estádios e arenas, em urn rnomento em que as instala-
cöes C OS servicos serão gerenciados pela entidade que 
cstabeleceu o seu padrao de qualidade; e, 

Entre urn e quatro meses após a realização da Copa do 
Mundo, em eventos que serão realizados nas novas iris-
talaçoes, masjá gerenciadas pelas entidades que deverão 
adininistrar esses novos espacos esportivos. 

Em cada uma das três etapas propostas, forain coleta-
dos 4.529 questionârios respondidos no Ease 1; 2.671 respostas 
durantc a Copa do Mundo, Ease II; 3.371 na Ease III, totalizando, 
durante todo o processo, 10.571 respostas obtidasjunto aos 
torcedores consurnidores, frequentadores dos estdios c arenas 
do futebol brasileiro. 

Após a coleta,já realizada, os dados obtidos estão atu-
alrncnte em processo de tratarilento e análise. As inforrnaçães 
foram capturadas por rneio de obtenção primária, realizada 
em campo, através de adaptacao de questionrio padronizado 
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e validado para a lingua portuguesa por Theodorakis et aL 
(2010). 0 instruniento padronizado utilizado (ainda scm uma 
nornenclatura especIfica) é constituIdo de sentenças c respostas 
em urna escala Likert de sete e possui forte confiabilidade e 
validade, além deja ter sido utilizado por dezenas de estudos 
e traduzido em diferentes idiomas, incluindo grego, alemão, 
japonês, e holandês (THEODARAKIS etal., 2010). 

A validaçao para o português foi prernissa do estudo 
da pesquisadora Mariana de Carvalho, que possui o projeto 
intitulado "What brings people into the soccer stadium? The case of 
Portugal and Belgium from a marketing perspective". A pesquisa-
dora portuguesa realiza o estudo na Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto em Portugal e a Katholieke Universiteit 
Leuven (KU Leuven) da Bé!gica e estd integrada ao presente 
projeto de pesquisa, na qualidade de especialista visitante (cv). 

E possivel por meio das equacôes estruturais, verificar o 
relacionamento de dois tipos de variáveis, sendo estas latentes 
e obscrváveis. 0 primeiro grupo se refere a atributos que não 
podeni ser medidos diretamente,já o segundo trata-se de itens 
que podem ser obtidos por rneio de coleta de dados (GARVER; 
MENTZER, 1999; MALI-IOTRA, 2011; e HAIR etal., 2009). 

0 modelo inicialmente proposto encontra-se apresentado 
na Figura 1, na qual as variivcis latentes sào distribuIdas em 1. 
Perfil Demográfico, 2. Perfil Fanográfico; 3. Fatores Psicossociais 
e 4. Fatores Externos e acerca destes se compreende no que se 
expressa corno a decisão de ir ou não aos cstádios. Como o obje-
tivo deste projeto de pesquisa é tarnbérn identificar a percepço 
que os frequeniadores dos esládios tiveram das novas arenas 
concebidas a partir do Padrão Fifa, forarn selecionados, através 
do documento da entidade, outros aspectos que intorferem no 
consumo do torcedor e incluIdos no instruniento. 

As demandas da Fifa, corn os requisitos para os estzidios 
que sediaranijogos da Copa do Mundo, forarn divididas em onze 
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tópicos principais: decisöes de pré-construcào, orientação do 
campo, seguranca, estacionamentos, area do jogo, vest iários 
e acessos, conforto do püblico, hospitalidade, midia, energia e 
ilurninaco e sustentabilidade (green gold). 

De todos esses itens, que englobarn os diversos stake holders 
de urn evento esportivo, forarn incluIdos apenas aqueles que ale-
tarn os torcedores, enxergados corno verdadeiros consurnidores 
pela Fifa. Os tdpicos que afetarn diretarnente os torcedores são: 

Decisães de pré-construcào (como acessibilidade e hotelaria); 
Orientação do campo (aspectos de ilurninação natural); 3. 

Seguranca (servicos de seguranca e atendirnento de prirnei-
ros socorros); 4. Estacionarnentos (distãncia dos mesmos para 
corn o estadio); 5. Area dejogo (sern barreiras artificiais que 
separarn o campo da torcida); 6. Conforto do püblico (cohertura 
do campo e cadeiras); 7. Hospitalidade Was areas no interior 
do estádio e areas de aquisicão de ingresso). No escopo desse 
projeto de pesquisa, as variáveis selecionadas quc afetani a vida 
dos torcedores, dentro do docurnento da Fifa, forarn agregadas 
nos seguintes grupos: seguranca, cornunicaçao, hospital idade 
e acessibilidade (estacionarnento, aquisicão de ingressos). 
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Figura 1 -- Modelo de constructo 
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Fonte: AdaLado de CARVALHO, 2013. 

o modelo supramencionado foi desenvolvido corn base 
nas hipóteses levantadas ao Jongo do referencial teórico a ser 
apresentado mais a frente. 0 software  a ser utilizado para o 
tratarnento, estabelecirnento de correlaçôes e anIise estatIstica 
dos dados serI o SPSS. 
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Resultados obtidos ate o presente momento 
Antes da aprcsentacão dos resultados obtidos no pro-

cesso de pesquisa é irnportantc salientar que os dados totais 
da arnostra ainda estão em processo de tabulacão, tratarnento 
o análise. Portanto, os resultados elencados neste artigo são 
do natureza prelirninar, apontando caminhos que devern se 
concretizar quando todo o processo estiver encerrado, em 
dezembro de 2015. 

A exposicão dos resultados preliminares será dlv idida em 
três vertentes, de forma a elucidar, rnesrno que parcialmente, os 
dois objetivos centrais desse trabaiho: i) o perill dos torcedores/ 
usuários das instalaçoes ..portivas nos três momentos (antes, 
durante e depois da Copa do Mundo de 2014); e, 2) identificar 
a percepcAo do Padrão Fifa de qualidade dos novos estádio e 
arenas do futebol brasileiro por pane do pcxh!ico presente aos 
jogos da major competicão do futebol mund íal. 

Corn relação ao perul dos torcedores que frequentarn Os 

estádios e arenas do pals, alguns elernentos rnerecem destaque, 
mesnio que do urn ponto de vista prelirninar. Na Ease I, corn a 
pesquisa realizada corn amostra coihida em instalaçOes nao 
utilizadas na Copa do Mundo, é nItida a presenca do torcedor 
iradicional, aquele que dedica boa parte de sen tempo semanal 
para acompanhar seu clube do coração e dernonstra forte envol-
virnento ernocional corn sua agremiacào preferida. Para osse 
tipo de torcedor, não ha niuita coisa que os gestores de esporte 
possani fazer para rne!horar a qualidade das instalacoes e/ou 
do espetáculo esportivo. Esse torcedor frequenta e continuará 
frequentando os principals estádios de futebo! do Brasil em 
qua!quer condicão, ünica e exciusivarnente por apego a sua 
agrerniacão preferida. Por outro lado, esses torcedores tidos 
corno fanáticos, iiao são a rnaioria dos consumidores de futebol. 
Alérn disso, hoje existern diferentes formas de acompanhar o 
seu time do coraçào, seja pela televisào, internet, redes soclais 
e ate sessöes de cinema. 
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Na Fase 11, corn as inforrnacôes coletadas nas novas arenas 
e estádios do Brasil foi possIvel perceber a presenca de urn 
elcvado contingente de espectadores que demonstrarn preo-
cupacão major corn o espetzkulo Copa do Mundo, do que corn 
questôes ernocionais relacionadas a afinidades clubIsticas e/ou 
nacionais. 0 torcedor brasileiro que foi ajogos de Copa do Mundo 
é, em sua niaioria, pertencente as classes sociais mais elevadas, 
A c B. Apresenta elevado nIvel de escolaridade e denionstrou 
corno urn dos principals elementos de sua rnotivacão para ir 
aosjogos a necessidade de "ver e ser visto", principairnente, 
corn o auxIlio das redes socials do universo digital. 0 "set/ic", 
espécie de autorretrato tirado dentro dos estádios e arenas 
construldos ou reformados para a Copa do Mundo e, depois, 
divulgado pelas redes sociais, corno o Instagrarn e o Facebook, 
foi a marca caracterIstica do torcedor brasileiro no Mundial de 
2014. A disputa esportiva, ojogo, foi elemento secundário e aces-
sório do espetáculo do torcedor na Copa do Mundo. Seria esse 
tipo de torcedor a maioria do nossa populacâo? Provavelmente 
não, pois cornojá fol dito, o perul socioeconônhico dos niesrnos 
se apresentou alto. Siio torcedores corn alto poder aquisitivo, 
relacionados diretarnente aos valores dos ingressos para os 
Jogos da Copa do Mundo. 

Alérn disso, Os 2.671 torcedores entrevistados nessa fase 
da pesquisa, em sua rnaioria, deixaram claro quo gostaram 
da experiência proporcionada pelos novos espacos do futebol 
brasileiro. Para retornar a esses estádios e arenas, depois do 
Mundial, esses torcedores afirmaram que seria necessario 
rnanter os nIveis de seguranca observados durante a Copa do 
Mundo, dentro e fora das instalacöes esportivas. A sensação de 
seguranca experimentada pelo torcedor-consum idor é elemento 
considerado fundamental para seu retorno aos est-cdios após 
o Mundial. 

0 torcedor brasileiro Copa do Mundo, pelos dados prelirni-
nares da pesquisa, adorou a experiência vivericiada em nossos 

un 
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estádios e arenas. A viso positiva desses torcedores cstá muito 
mais relacionada corn elernentos pertinentes ao espctáculo 
e ao entretenimento, COfllO os telOes e os estandes de venda 
de produtos e mercadorias do Mundial, do que por fatores 
relacionados a cornpeticão esportiva, corno a qualidade dojogo 
em si. Porérn, não se pode negar que a qualidade do futebol 
apresentado durante a Copa 2014, supera significativarnente o 
quadro atual do futebol brasileiro, tanto em terrnos esportivos 
quanto em termos organizacionais e de gcstão de eventos. 

Mas, ficou claro tarnbém que se tratou de outro tipo de 
torcedor durante o evento lila, habitualmente desprezado pelos 
gestores do nosso futebol, corn alto poder aquisitivo e tIpico 
iriteresse por espetáculos de entretenimento, vinculados ao 
consumo de produtos e servicos relacionados ao niegaevento. 
Urn novo modelo de negócios se avizinha para o universo do 
nosso futebol. Modelo esse, ate agora, amplamente desprezado 
pelo arnadorismo dos dirigentes do esporte mais popular. 

Os 3.371 torcedores eutrevistados na lase III do projeto, 
forarn ouvidos nos novos estádios e arenas do nosso futebol, 
em competicães organizadas pela Confederaçao Brasileira de 
lutebol, a CBF, nas series A, B, C e D do Campeonato Brasileiro 
de 2014. Corn base nos dados preliminares obtidos, C possivel 
perceber urn retorno dos fanáticos torcedores organizados e dos 
tipicos admiradores dos principals clubes do Brasil. I'ara esses 
indivIduos, a qualidade das novas instalaçöes pouco influencia 
na ida as pracas esportivas do pals. Por outro lado, na estcira do 
legado deixado por esses novos estádios e arenas, urn nómero 
major de torcedores comuns passou a frequentar corn rnais 
assiduidade os novos e badalados espacos de nosso futebol. 
São consurnidores niais interessados em entretenirnento e no 
espetaculo, ainda empolgados coni a Copa do Mundo, do que 
corn a vitória de seu time de coração. 

Quando avaliado os resultados de pi'iblico e renda por tipo 
de arena no Campeonato Brasileiro da sCrie A de 2013 e 2014, 
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ate o final do mes de outubro de 2014, fica evidente a diferenca 
entre as novas e as antigas arenas. As arenas antigas abrigararn 
390 partidas no perlodo, corn media de 11,7 mu I torcedores por 
partida, contra 22 mil nas novas arenas, que sediararn 195 jogos 
(PLURI ESPECIAL, 2014). Segundo relatório especial da Pluri 
Consultoria (PLURI ESPECIAL, 2014, P.  3), 

[.1 a taxa de ocupaco nos estádios antigos foi do 34%, contra 
42% nas novas arenas. A renda bruta media nas arenas antigas 
foi de RS 262 mil por partida, contra R$ 915 mll nas novas 
arenas. I'or 61tirno, o ticket mCdio foi de R$ 22 nos estUdios 
antigos. contra R$ 42, nas novas arenas. 

Assim, é possIvel afirmar, corn base nos resultados pre-
Iirninares da pesquisa e no documento divulgado pela consul-
toria especializada em esporte, a enorme aceitação dos novos 
estádios e arenas do nosso futebol. Por outro lado, o ptblico 
incremental pós-Copa do Mundo, presente hoje nas modernas 
instalaçoes brasileiras, que aceitou bern os novos espacos do 
nosso esporte, mostrou que e adepto do consumo do produto 
futebol enquanto espetáculo e entretenirnento. Fica claro, tarn-
bern, que a seguranca, problerna de ordem prrblica, é o grande 
elernento que inibe novos torcedores de consumir esse tipo de 
produto. Sein contar nos problemas de gesto do atual futebol 
brasileiro, que se reflete no baixo nIvel técnico apresentado 
pelos clubesjá ha algurn tempo. 

0 investirnento nas novas instalacaes trouxe, sim, retorno 
na avaliaço positiva de torcedores quejá dernonstrararn cres-
cente interesse em frequentar partidas de futebol por conta 
do surgimento das novas arenas e/ou pela revitalização dos 
estádiosjá existentes no pals. PorCni, e a pesquisa demonstra 
isso, o potencial de crescirnento do piblico nos novos espacos 
do futebol brasileiro poderia ser muito major, se investimentos 
fossem feito pelo poder püblico em infraestrutura do entrono das 
arenas e estádios e, principalmente, na meihoria da seguranca 
dentro e fora das principais pracas esportivas do Brasil. 
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Discussão 
Não ha espetculo do fuebol (e esportes, entreteniniento 

em geral) sern urn local adequado e dedicado a ele. Os estiidios 
e arenas destinados ao futebol devem ser concehidos para 
envolver a participacào sadia de mültiplos pi'ihlicos e torcedores 
e fornecer uma I igacao entre esses e as equipes e seusjogadores. 

Desde o surgimento do esporte moderno, na Inglaterra do 
final do século XIX, as instalacOes esportivas sofrerarn notáveis 
transformaçoes em busca de sua adequacào corn o mornento 
experinientado pela vida social e anseios da populacao do 
contexto. I'orém, tais modificaçaes forarn mais acentuadas 
nos Ciltirnos 20 anos. Para Paramio, Burairno e Campos (2008), 
"as principais mudanças no desenvolvimento arquitetônico e 
econômico de estádios de futebol das iultimas duas décadas, 
refletern as rnudancas na sociedade e, mais especificamente, 
a transformaço do futehol". 

Os três autores (PARAMIO et al., 2008) estabelecerarn 
urna cronologia do desenvolviniento histórico dos estádios 
de futebol no Reino Unido, tendo corno ponto de partida os 
cstádios niodernos "especializados", surgidos na Grä-Bretanha 
após a Revoluçâo Industrial, e a estruturação das prirneiras 
cornpetiçöes de futebol do pals. Corn base nessa cronologia e nas 
condiçoes sócio econômicas do modo de producâo capitalista, 
Parairno Ct al (2008) propuserarn urna cronologia lógica para o 
desenvolvimento desse tipo de instalacâo esportiva no Reino 
Unido. Os cletaihes e caracteristicas de cada urna das quatro 
gcracöes de estidios britânicos propostas pelos autores podem 
ser observados na Tahela 1. 
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Tabela 1 - Principais caracteristicas de cada 
geracäo dos estádios na Gr-Bretanha 

P Geracão: 
- 	 Traiisicáo 

- Deepdale, do 
para estádios 
especializados 

- Evolucão arquitetônica e gerencial Preston North 

(final do século 
inicial dos estádios ingleses: End (1575); 

XIX, fortemente 
- Principios de arquitetura dos cstâdios - Goodison Park, 

influenciado 
baseados nos projetos de construcão do 	Everton 

pela Revolucao 
das fábricas; (1892); 

Industrial e pela 
- Estádios funcionais. visandoacomo- - St.James Park, 

Rede Ferrovi- 
dar grandes multidécs, ao invés de do 	Newcastle 

aria Nacional 
clegáncia estética: United (1392): 

Britanica. 	De 
- Usoextensivodamadeira corno mate- - 	 St am ford 

1860 at6 
nal de cons trucão principal; Bridge, do Chel 

de 1920). 
- NIveis básicos em termos de conforto sea FC (1910): 

- Surgimento 
e seguranca; e, - Old Trafford, 

de ['A (Football 
- Principal preocupacão dos arquite- do Manchester 

As Soc iat ion) 
tos e proprietários dos clubes foi a de United (1910); e, 

(1863) 	e 	Pri- 
aumentar a capacidade dos cstádios, - Highbury, do 

Arsenal(1913). 
meira 	Liga 
Nacional (1888). 

- Recoristrucão dos estadios sevcra- I 
I mente danificados por bombas da I 
Prinicira Guerra Mundial, como old I 

I Trafford e Highbury; I 
2 1  Geracão: 

I - Principios da anquitetura de estadios I - The Valley. do 
I 

-Inkiodosanosl 
I ens novos estâdios reconstruidos; Charlton 	Ath- I  

1920 ate o final 
- Arquibancadas de madeira foram I letic (1920): e, 

da ddcada del 
suhstituIdas por concreto arniado e aco; I - Se! burst Park, 

I 
I - Maior ènfase no aumento da capaci- I do Crystal Palace 

1940. I 
dade. proporcionando mais conforto, 1(1924). 
seguranca e instalacocs complemen- I 

I tares: C, 

I -  Usado pnincipalmente para o futebol 
cm dias de jogo. 
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- A ma ioria dos pa scs Cu ropous, exceto 

a Grâ-Bretan ha, comccou a desonvolver 

a terceira geracâo do estddios; 

- lncorporacio arquitetônica do mo-
vacöes em ssia concepcão o furiciona-

mento; 

- Camadas extras do espacos para a 

platcia 

- Introducio do inovaçOes tecnológi-

cas, tais como holofotes, e rnelhoria 

da cficiência da gestlo, como servicos 

de limpeza. unstalacOcs e sistenias de 

informacão, ctc; 

3 1  Gcracäo: 	- 0 funcionamento do muitos estádios 

- lnIcio dos anos conhinuou a ser limitado a dias de 

1950 ate o final jogos", scm gerar uma economia subs- 
da dCcada do tancial adicional, embora o preco dos 

1980. 	 bilhetcs cosnecasso a aumentai'; 

- Lancamento da televisilo (primeiras 

partidas transmitidas) c aumento do 

nümero de alternativas de Iazcr mais 

baratas: 

- Major desenvolvimento de servicos 

de hospitalidade; 

- Comportamento violento de torcedo - 

res mis dCcadas de 1970c19$0 c tragC-
dias que ocorreram em estáduos devido 

as dificuldades de controlar grandes 

mulUdOes (Ibrox Park, Burndcn Park); e. 

- Queda de püblico iros estidios em 

décadas (1960 a 1980). 

- Na Grã-Brcta-

nba apenas três 

clubes muda-

ram-sc para 

novos cstddios, 

eirtre o final da 

Segunda Guerra 

Mundial e 1987. 
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- Organisinos e Governos regern o fute- 
hol, lanto em nIvel nacional quanto 
internacional, solicitando segurança 
mais rigorosa e regulamentando o 
cspaco dos estddios (interior e exterior): 

Na Grã-Bretanha - Dernolicão das arquibancadas tradiclo- 
nais, o quo leva a reducao da capacidade; a ma i or i a dos 

estádios britã- - Remoçao de alambrados do perirnetro 
em tome do grarnado; 	 moos existentes 

- Assentos nu merados: 	 forarn aprimora- 

- Sistemas mais exigentes de controle dos ao longo dos 
do n1L1ltido edo evacuaçao; 	anos a partir da 

- Aurnento da necessidade do novos década do 1990. 
fluxos do arrccadacao para compensar Conic exernplo, 
a reducão do péblico; 	 podemos citar: 

1nterdependncia cntre o projeto e a Old Trafford, 
operacão dos estádios; 	 Manchester 
- Preocupacào dos arquitetos e propric- United; Reebok 

4' Geracão: 	tários dos clubes haseado na melhoria St a din m, do 
- E St adios dos padrOes do conforto, seguranca, Bolton Wan- 
Pós-Modernos acessibilidade e, acima de tudo, do derers (1997); 
(1990-prosente). desenvolvimento comercial; M ill e ii n I it in 

- Incorporacào das niais recentes solucOes Stadium, em 
tecnológicas por arquitetoS proeminen- Cardiff, Pals do 
tes como parte do processo de comercia- Gales (2000); 
lizacão e diferenciaç5o do produto; walker s La - 

- Aceitacão da exploraco cornercial dos dium, leicester 
cstãdios corn outras atividades em dias City (2003): City 

quo não acontoccrão (egos: conceito do of Manchester 
tudo é possivel em estadios; Stadium, Man-
- Operacão visa atrair novos segmentos chester City 
e também fãs virtuais; (2006); Emirates 
- Services de exploracão de patrOciniOS. Stadium, Arsenal 
marketing e patrirnoniais corno nova (2007); e, New 
fonte do arrecadaçäo: e, wenibley (2007). 
- Avaliado como catedrais pós-moder- 
nas do consume, atracão de turistas, 
centros do lazer, centros do negécios on 
(cones de marketing das cidades ondc 
estão localizados.  

Fonte: Pararnio. Buraimo e Campos (2008, traduzido e a aptado pelos 
autoros. 
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Paraniio et al., (2008), chamarn a atencão para o fato de que 
os estâdios pós-rnodernos, surgidos a partir de 1990, nasceram 
para ser funcionais e apresentar design inovador, especialmente 
nos aspectos de seguranca, acessibilidade e conforto para os 
espectadores e na arnpliaco das possibilidades de exploracao 
econôni ica para seus proprietários, inclusive corn outras opcôes 
de arrecadaçao diferentes do futcbol (PARAMIO etal., 2008). 

Van Winkel (apud PARAMIO etal., 2008), charna a atençäo 
para o fato de que a exploracão comercial dos estdios corncçou 
a se tornar urn firn em si mesrno. 0 mesmo autor enfatiza que 
os estádios contcmporneos, dentro da pós-rnodernidade, 

[ ... ] também tern adquirido urn perfil rcnovado corno edifIcios 

embtcrnáticos (corno o Allianz Arena, em Munique): contni-

bueni para a regeneracão das cidades onde Sc localizam (como 

Millennium Stadium, cm Cardiff, on o Stade de France, em 

Paris); on se transformam em importante destino turistico 

(corno 0 Nou Camp, em Etarcelona, ou o Santiago Bernabeu, 

em Madri) (WINKEL apud PARAMIO ci ol., 2008, p. o). 

E relevante notar que urna das principais diferencas entre 
os estádios pós-modernos e Os moderiios é a sinibiose entre o 
design inovador e seu desenvolvimento enquanto centro de 
exploraco cornercial. Os estádios pós-rnodernos, desde sua 
concepcào, nascern como estrat6gias planejadas de marketing, 
visto que sua concepçào é sempre entregue a urn importante 
e renomado escritório de arquitetura (l'ARAMIO etal., 2008). 

Pelo alto investimento feito em sua construçâo, tais está-
dios demandam para sua viabilidade econôrnica, a expansâo de 
suas possihilidades de retorno financeiro. A existência de lojas, 
espacos de convivência, restaurantes, carnarotes, estacionamen-
tos e possibilidades viáveis para a realizaço de outros eventos 
empresariais e de entretenimento, como shows de mtisica e/ 
ou outros eventos esportivos, caracterizam tais instalacoes. Os 
estidios conternporâneos transformani-se, assirn, em verdadei-
ros centros de entretenirnento, desde que bern estruturados e 
contextualizados socialmente para este firn. 
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Processos semeihantes de restruturaçào ou "re-pensa-
mento" dos estádios e arenas da Grã-Bretanha tarnbérn aconte-
cerarn em diferentes paIses. Atualmente, por exemplo, na Liga 
de Futebol da Alernanha, a Bundesliga, são encontrados estidios 
e arenas de altIssirna qualidade em suas infraestruturas, bern 
como serviços de alto padrão para seus frequentadores. Não 
se identifica urn catalizador para o desenvolvimento deste 
conceito na Alemanha, rnas fato é que este pals não precisou 
muito para adequar suas instalacôes para receber a Copa do 
Mundo de 2006 (SOARES CESAR; MAZZE!, 2013). 

Alérn disso, a Alernanha experirnenta em seus carnpeona-
tos urn sucesso extraordinário em arrecadaçao corn bilheteria, 
representando aproximadamente 25% da receita dos seus clubes 
(BREUER, 2009). A tItulo de comparacão, em 2011, a arrecadaçao 
total dos 20 clubes da Série A do Carnpeonato Brasileiro corn 
bilheteria representou apenas 8% do da renda anual, sendo 
que a major fonte de receita dos clubes f0j proven iente de 
adiantamento de cotas de televisão (BDO, 2013). 

Por outro lado, comoj6 foi apresentado, os torcedores 
entrevistados na pesquisa, durante a Copa do Mundo de 2014 

no Brasil, dernonstraram firme intencão de retornar aos novos 
estádjos e arenas construIdos ou reformados para o Mundial. 
A meihoria das condicôes de seguranca e conforto provocadas 
pelas novas instalaçoes esportivas do pals foi decisiva para essa 
motivacão dos torcedores e consumidores do nosso futebol. Tal 
fato colaborou, conforrneji mencionado, para o aumento da 
media de pL'iblico do Campeonato Brasileiro de 2014, bern corno 
o incrernento do ticket rnédio da competicão. 

tim exemplo recente em que se real izou urn processo de 
rcvitalização de estádios e arenas, catalisado através de urn 
evento interriacional de futebol, ocorreu em Portugal. Corn o 
Campeonato Europeu de Futebol 2004, "Euro 2004', Portugal näo 
sé reforrnou est-idios e arenas como denioliu antigos estSdios 
para que se construIssem novos, como o caso do Estádio das 

1q9 
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Antas que foi substituldo pelo Estdio do Dragâo, na cidade do 
Porto. Entretanto, a falta de planejamento e estudos de viabi-
lidade das instalaçães, a carência de estudos relacionados ao 
perfil de consurnidores que as frequentam e a crise ecouôrnica 
pelo qual Portugal passa, fizerarn corn que muitos dos estádios 
e arenas construIdas para a Euro 2004 se tornassern exemplos 
de legados ncgativos após urn evento esportivo, corno os casos 
do Estádio Algarve edo Estádio de Aveiro (DURAO, 2011). 

No Brasil, ate antes da (Topa do Mundo de 2014, as rnedidas 
para rnelhoria de atendirnento ao pühlico nos estdios forarn 
isoladas e pontuais. Contudo, essas açôes nunca tiverani urn 
efeito duradouro, pois as torcedores continuararn a entrar nos 
estádios sern a expectativa de conforto, qualidade de scrviços e 
scguranca (REIS, 2003). I'ara analisar o descnvolvimento histó-
rico dos estádios brasileiros, enquanto instalaçöes esportivas, 
'arnos propor urna evoluço histórica, na Tabela 2, baseada no 
formato construIdo por Pararnio et al. (2008) para as estádios 
brituinicos. 
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TlbeIa 2 - Evoluçao histOrica dos estdios )raSIiPftos 

11  Fase: 
- Fase Tra-
dicional (de 
1894, chegada 
do futebol no 
Brasil, ate 1930, 
inIcio da profis-
sionalizaçao do 
esporte no pals). 

- Vl6dromo de 
São Paulo (pri- 

- Evolucã o arquitelônica e gerencial 
meiro estCdio 

inicial dos estádios brasikiros; 
brasileiro, inau- 

- PrincIpios de arquitetura dos estâdios 
gurado em 1892 

baseados nos projetos do construcão 
para o ciclismo 

das fábricas; 
eem 1901 parao 

- EstCdios luncionais, visando acomo- 
futebol); 

dar a elite social das cidades brasileiras 
- 	 Parque 	da 

quc comccavam a se industrializar: 
Antarctica Pau- 

- Espacos esportivos destinados 
lista, São Paulo 

somente ao futebol, mas, tamhCm, a 
outros esportes como, por oxemplo, 

Hipódrome do 

o ciclismo; 
Prado, Ilelo lIri- 

- Uso extensivo da madeira como mate- 
zoflte (1906); 

rial de construção principal; e, 
- EstCdio do jar- 

- l'rincipal preocupação dos arquite- 
dim 	America, 

tos e proprietiirios dos clubes foi a de 
C.A. Paulistano, 

acomodar, com conforto, scguranca e 
São paulo (1917); 

elegãncia, a elite das principals cidades 
- EstCdio Manoel 

brasileiras. 
Schwartz, laran- 
jeiras, 	Rio 	de 
aneiro (1919). 
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2 1  Geracão: 
- Fase Modorna 
Regional, de 
afirmacão das 
principais cida-
des brasileiras. 
como São Paulo 
e Rio dejanciro 
(do 1930 ate o 
final da década 
do 1940). 

- ArqLlibilflCildaN LIC niadeira foranr 
substituidas por concreto armado e ace; 
• Rivalidade polltica e econômica ontro 
as principais cidadcs do pals - São Paulo 
o Rio dejanciro; 

- Estádio do São 
- Explosao do radio enquanto veiculo 

Januario, Rio de 
de cornunicacão do massa e elomonto 

Janeiro (1927); e, 
norteador para a popularizacão do 

- Estádio Muni- 
futebol no pals; 

cipal 	Paulo 
- Espacos esportivos destinados nan 

Machado 	de 
somente ao futebol, mas, tanibCni a 

Carvalho. Paca- 
festas civicas o esportivas; 

ombu, São Paulo 
- Maior Cnfase no auniento da capa- 

(1940). 
cidade, porém corn menos conforto e 
segurança; e, 
- Usado para o futebol e paris grandes 
eventos politicos pronsov dos poio 
Govorno do GetGl io Vargas. 

- Estádio MCrio 
-0 funcionamento dos estãdios passou 1ilho, Maracanã, 
a ser norteado apenas pelos "dias de Rio do Janoiro 
jogos": (1950); 

- Scm preocupaçOos comerciais de - Estádio Rai- 
incrernontar a receita dos proprietd- mundo Sampaio 

3 1  Geracão: 	rios: 	 (Indcpendência). 
- Ease Moderrta - Aumento de pühlico nos estádios nas Belo Ilorizonte 
Nacional, Copa décadas de 1930 e 1940; 	 (1950): 

do Mundo de - Estádios faziam parte do coniplexos - Estãdio Dun-
1950. Estãdios esportivos quo envolviam a pratica do val Britto o Silva 
cons t r u (dos outras modalidados esportivas, como o (Vila Capanoma), 
ou reformados atletismo, a natacão 00 basqucte; 	Curitiha (1947): 

para 0 Mundial - Entusiasnio corn ofutchol conso prin- - Estidio dos 
do 1950. 	cipal esporte do pals; 	 Eucaliptos. Porte 

- Construcão do maior estddio do Alcgre (1931); 

mundo; e, 	 - Estàdio Add- 
- Propaganda e divulgacao do pals no mar da Costa 
exterior, como uma nação quo crescia Carvalho (lIha 
e sc desenvolvia. 	 do Retire), Recile 

(1937). 
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- Orgarlismos 1 aovcrno rcgern a futehol 
a ravel nacional, sohcitando seguranca 
mais rigorosa e regulamentando o 
esporte no pals; 
- Funcionanicnto dos estádios norteado 
apenas pe!os "dias dejogos": 
- Sern preocupaçöes cornercials de 
iricrementar a receita dos proprietá- 
rios; 
- Preocupacão estatal de expandir a 
deja do "Milagre Brasileiro", nacão 

que cresce e se desenvoive tambdrn 

4 1  Geraçao: 
era tomb do esporte: 

- Fase Modemna 
- Aurnento de pub! tea nos estadios ira 

Milacre Brast- 
decada de 1970; 

 , 

leiro - 1960 ate 
- Estadios modelo 	olimpico , destina- 

final da decada 
dos a outras praticas csportivas, como, 

de 1980 
por exemplo, a atletismo; 
- Futchol como elemento de identidade 
nacion al: 
- Construcão do estádias enornics, em 
geral, tinanciados pelo Governo; 
- Expansão geogrâfica da construção 
dos estâdios, corn investimentos bra 
do eixo Sul e Sudeste; 
- Gigantes de concreto e cimento 
armada; 
- Integração do pals atravds do futebo! 
(propaganda ideol6gica do Estado): e, 
- iutebol tratado como "produto do 
Estado". 

- 	Estádio 
Cicero Porn-
peu do Toledo 
(Morumbi), São 
I'aulo (1960); 

- r.stádio Gayer-
nador Magalhães 
Pinto (M i nei rão), 
Belo Horizonte 
(1965); 

- EsLidio Octa-
vio Mangabeira 
(Fonte Nova), 
Salvador (1951): 
- Estddio Serra 
1)ourada, Goiã-
nba (1975): 

- Estádio Gayer-
nador Plácido 
Aderaldo Castelo 
Branco (Caste-
lao), Fortaleza 
(1973); e, 
- Estádio Ohm-
pico Edgard 
Proenca (Man-
gueirao), Bekni 
do Pard (1978). 
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Or;islnos (overnos rc1cn1 0 lute-
bol, tanto em nIvel nacional quanto 
internacional, solicitando seguranca 
mais rigorosa e regulamentando o 
espaço dos estádios (interior e exterior): 
- Reduçào da capacidade; 
- Aurnento da necessidade do novos 
f1uxosdearrecadacoparacompensar - Arena do Gre-
a reduçao do pciblico: mio. Porto Ale-
- Concorréncia corn otitras forrnas gre (2012); 

do consumo do entretenimento e do - Arena Pales- 
5 1  Geração: 	espetculo; 	 tra ltália, S.E. 
- Ease Pós- - Necessidade de seguranca. dentro e Palmeiras. So 
M o d e r n a fora dos estddios; 	 Paulo (2014): e, 
(2010-presente). - lncorporacão das mais recentes - EsLidios refor-

soluçoes tecnológicas por arquitetos maclos e Arenas 
procmincntes corno parte do processo construidas para 
de comercializacCo e diferenciaçao do aCopa do Mundo 
produto; de 2014. 

- Aceitacão da exploraçao cornercial dos 
estãdios corn outras atividades em dias 
que nCo acontecerCojogos: conceito de 
tudo é possivel em esuidios; e. 
- Serviços do exploração de patrocInios, 
marketing e patrimoniais como nova 
foote de arrecadaçao.  

Fonte: Os autores, corn base no niodelo cksciivolvido por Paramio, 
Buraimo e Campos (2006). 

Apesar da relacão existente entre o desenvolviniento 
histórico das instalaçoes esportivas na Inglaterra e no Brash, é 
possIvel perceber que, no caso brasilciro, os gestores do nosso 
futebol dernorararn a perceber a irnportãncia do consumidor, 
principalmente no desenvolvirnento do mercado interno do 
esporte enquanto produto para entretenirnento e consurno. 

A aproxirnacâo dos órgãos pühlicos do esporte, corn sua 
forte utilizacao COIIIO elemento de propaganda ideológica do 
pals e do governo rnilitar, fez corn o futehol fosse, por muito 
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tempo, enxergado como "produto do estado" e não "produto do 
mercado". Corn isso, era fundamental, nos anos 1960 e 70, que 0 

futebol funcionasse corno elemento de integracao nacional, corn 
estádios sendo construidos para abrigar rnultidöes, enfatizando 
seu aspecto quantitativo, sern a qLtahdade necessária para seus 
frequentadores, espalhados por todo o território nacional. 
Levar o futebol para todos os cantos do pals era a preocupaco 
central no perlodo em questão. 

E fundamental ressaltar que, principalrnente para os 
Governos Militares, era important-c mostrar ao mundo que o 
pals crescia e se desenvolvia em diversos outros esportes, näo 
somente o futebol. Em funco disso, os estádios de futc-bol 
construldos no pals, em geral financiados pela ditadura, pri-
vilegiavam o modelo olImpico, corn espaço para a prática de 
outros esportes, em especial o atletismo. 

Corn a globalização, a partir da década de 1990, e a inser-
ção do futebol brasileiro na ótica do mercado internacional do 
esporte, a situaco se modiuicou. Os aspect-os quantitativos do 
"produto de Estado" passaram a privilegiar questöes qualitativas 
para cativar o agora consurnidor do esporte. Dentro da indiistria 
do entrcteni mento e do espetáculo, é necessário que o "produto 
de mercado" esporte apresente vantagens conipetitivas para 
cativar sua audiência. 

Os novos cstâdios e arenas do futebol brasileiro, que 
antes conviviarn em urn mesmo espaco corn outras rnodalidades 
esportivas, passaram, agora, a conviver no mais corn outros 
csportes, mas sim corn várias outras opcOes de con sumo do 
entretenimento c do espetculo. As novas arenas sâo espacos 
onde o futebol dove conviver corn shows de rni'isica, espetáculos 
artisticos e outras formas de manifestaçoes culturais e empre-
sarials voltadas para o consumo do entretenimento e do lazer. 

A criaçào do Estatuto do Torcedor no Brasil, cm 2003, 

reprcsentou de fornia concreta urn avanço em relaço ao 
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atendirnento ao consumidor do evento esportivo. A ideia do 
docurnento foi aperfeicoar as normas de sociabilidade nos 
espacos piiblicos e privados das diferentes prticas esportivas 
que congregam urn pblico elevado (CAMPOS et aL, 2008). 

Concornitante as tentativas de me) hora nas norrnas de 
seguranca e oferecimento de condiçoes de conforto ao püblico, 
urn processo de rnudanca no perfil dos torcedores brasileiros 
vern ocorrendo. A Copa do Mundo de 2014, corno dernonstraram 
os resultados prelirninares da pesquisa, escancarou a rnudanca 
deste perfil, ou supostarnentc a necessidade de atender urn 
novo perfil e anseios de consumidores. Os torcedores brasileiros 
que lotararn as novas arenas e fizeram do evento a "Copa das 
Copas", manifestararn sua alegria em participar do espetáculo 
e aprovararn as novas instalaçoes do esporte brasileiro. 

Porérn, e a pesquisa mostra isso claramente, não abrern 
mao de alguns itens de qualidade de serviço que vivenciaram 
na Copa do Mundo, em funcão das exigências da Fifa, e que 
sabem que nào será possIvel encontrar no dia a dia da gestão 
do nosso futebol. A seguranca e qualidade do espetáculo são 
os principais elementos que fariarn corn que esses torcedores, 
nào frequentadores habituais de nossos estádios, passassem 
a enxergar nessa atividade urna verdadeira opcão de lazer e 
entreteniniento. Em geral, são torcedores de alto poder aqui-
sitivo, ansiosos por consurnir o produto futebol, mas que não 
abrern mao de conforto, qualidade de serviço e, principalmente, 
seguranca. Na sociedade do espetaculo em que vivernos, "o 
espetáculo é o mornento em que a rnercadoria chega a ocupacão 
total da vida social" (DEBORD, 2000, p. 28). 

A pesquisa confirma a ideia de Uhrich e Benkenstein (2010) 
que os estádios e arenas enquanto espaco de entretenimento, 
precisam criar uma atmosfera que proporcione uma experiência 
'inica e rnarcante ao püblico presente. E isso que fará corn que o 
torcedor, na qualidade de consumidor, retorne sempre ao local 
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para seu lazer e entretenirnento de qualidade independente do 
resultado esportivo. 

Conclusöes 
De fornia prelirninar, algumas conclusöes já podern ser 

identificadas no processo de avaliacao dos dados obtidosjunto 
a aproxirnadarnente 10 mil torcedores entrevistados, em três 
mornentos (antes, durante e depois da Copa do Mundo de 2014), 
nos estádios e arenas do futebol brasileiro. 

Merece destaque a constatacão de que, durante a Copa 
do Mundo, o piThlico que foi aosjogos do Mundial, é urn piThlico 
completarnerite diferente daquele que habitualmente frequenta 
Os estdios de futebol do pals. 0 "torcedor Copa do Mundo" é 
urn tipico consurnidor do "produto esporte", no con hece o dia 
a dia do futebol, não acompanha sua equipe corn frequência e 
cornpareceu as partidas da Copa do Mundo, nos estádios, para 
ver e ser visto. Estar no espaco das novas arenas, durante o 
evento que todos cornentarn é, para esse torcedor, fator de 
distinçào em suas redes de relacionamento. No basta ir aos 
jogos, é necessário divulgar, postar, compartithar e curtir esse 
momentojunto aos seus amigos, virtuais ou não. Entretenimento 
é o seu objet ivo principal e fazer parte do espetáculo do evento 
Copa do Mundo fundamental para ser destaque em seus diversos 
grupos de relacionarnento social. A "ocupacâo total da vida 
social" que destaca Dehord (2000). 

Esse grupo de torcedores "Copa do Mundo" representa, 
assirn, urn potencial segmento de consurnidores corn poder 
econôrnico a ser explorado pelos gestores das novas arenas e 
estadios do futebol brasileiro. Esses consurnidores não per-
tencem apenas as classes A ou B, na verdade é urn imenso 
contingente populacional que teve melhoria de sua qualidade 
social através da estabilizaçao econôrnica apresentada pelo 
pals nos Crltimos 20 anos. Afinal, esses novos espacos, cornoja 
observarnos, estâo configurados, corn seus telâes e sisterna de 
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som de altissi ma qualidade, para essa finalidade. São opcöes de 
lazer c entretenirnento para diversos segmentos populacionais. 
Basta apenas que os gestores dessas instalacOes percebam 
esse pi'xblico e para ele direcione açâes gerenciais capazes de 
manter o interesse constatado na pesquisa por essas novas 
instalacöes e pela apreciacão do futebol como espetáculo de 
entretenirnento e consurno. 

Corn relacão as instalacoes, a pesquisa dernonstrou, mesmo 
que de forma prelirninar, que a variável quo mais interfere no 
comparecimento dos torcedores aos estádios é a seguranca. 
Seguranca é uma variável mais ligada a esfera pciblica do que 
a gestão privada das instalacOes esportivas. Os bilionários 
investimentos feitos nas reformas e construçOes dos estádios 
do Muridial são percebidos do forma secundária em rc!acão a 
questão da seguranca. Cabe assirn aos gestores desses novos 
espacos do futebol brasileiro cobrar soluçoes do poder pcibiico 
para a resolucão deste problerna. Ou, corno ocorre no Reino Unido, 
assurnir a gestão dos serviços de seguranca, privatizando urna 
atividade que é, por essência, atribuiçao do poder piThlico. A 
privatizacão levaria ao auniento dos custos do gestão do espaco, 
corn consequente necessidade de repasse aos consumidores no 
valor do preco dos ingressos,já considerado elevado pela rnaioria 
dos espectadores entrevistados na pesqLusa. 

Aliada a esse processo, é preciso buscar estratégias para 
otirnizar o rendi mento e sustentabi I idade econôrnica das novas 
arenas e estádios. 0 oferecimerito de condicoes satisfatdrias aos 
consurnidores, como estratégia para que se meihore a receita 
de piiblico em estádios, acornpanha a necessidade de açães 
gerenciais e de marketing efetivas. 0 passo inicial para que 
isso ocorra, segundo os conceitos básicos presentes em urna 
pesquisa de marketing, é enterider como o consumidor pensa, 
quais são suas cxpectativas, desejos e queixas corn relacào 
ao produto ou serviço. E isso o que pretendemos oferecer aos 
gestores das novas instalacOes esportivas do nosso futebol corn 
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a conclusão efetiva dos resultados desse projeto de pesquisa, 
em dezembro de 2015. 
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0 efeito Arena das Dunas: 
urna anàlise da mobilidade urbana no 
entomb e sua potencialidade turIstica 

Michel iairo Vieirci do Si/va 

Deise Cristino Games do Si/va 

Murilo Maxiono Me!o Aratijo 

Introdução: urn olhar sobre os 
rnegaeventos e seus alcances 

A realizaçao de grandes celebraçoes esportivas tern sido uma 
estratégia de diversos palses para a captacão de investimentos e 
de atençáo internacional. A Copa do Mundo de 2014 representou 
urn grande espetáculo no esporte e fora dele - programado para 
o Brasil. E para que se pudesse concretizar, foram precisos inves-
tinientos em obras de infraestrutura - reforrnas inürneras nas 
vias, além da construção de estádios que são fundamentals para 
este tipo de rnegaevento nas cidades brasileiras selecionadas. 

0 pals teve grande visibilidade corn a prornocão do 
campeonato mundial, contudo os benefIcios econômicos que 
tal realizaçao trouxe para o pals são dificeis muitas vezes de 
estirnar. Isso se 6, porque que envolvem não apenas obras de 
infraestrutura urbana, mas também a concretização a mêdio 
e longo prazo da cidade na cena esportiva regional, nacional e 
internacional (consolidacao de times e suas torcidas), nos fluxos 
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turIsticos, e certarnente nos novos investirnentos privados (rede 
hoteleira, per exemplo) e divulgacao internacional do pals. 

Os organizadores geralmente alegam que eventos corno a 
Copa do Mundo gerani estIrnulos para os negócios domésticos 
principairnente no que tange a atividade turIstica local. E diver-
SOS sao Os argumentos utilizados quanto aos desdobrarnentos 
econômicos que transbordarn as partidas de futehol, e os altos 
investimentos, culminando corno criação e melhoria na oferta 
de empregos, renda, acimulo futuro de divisas, mas tarnbém 
Transporte e Turisrno. Corn o Brasil vivenciando desafios de nivel 
mundial que impactarn 0 setor turIstico, como a realização de 
eventos esportivos (Copa das Confederacães de Futebol em 2013, 

Copa do Mundo em 2014 e OlimpIadas de 2016 no Rio dejaneiro), 
se torna cada vez mais importante discutir o planejamento 
e a gestào na re1aco entre transportes e destino turlsticos. 
"Pois é nesta perspectiva do planejarnento e da gesto que se 
possibilita pensar criticamente o papel dos diversos atores 
pt'iblicos e privados para o desenvolvimento desta atividade 
tao produtiva" (LOHAMNN, 2013, p. 1). 

Esse planejarnento surge por reconhecer a importância 
de "arrumar a casa", permitindo a populacao local e consequen-
terncnte ao turista o usufruto de infraestrutura de excelência 
- adequada nesses locais. Corno afirma Lohamnn (2013, p.  82) 
"rnegaeventos tern impactos de longo prazo sobre seus destinos, 
uma vez que exigern altos investirnentos em infraestrutura que 
se transforinam em legados para o futuro da regiào". Buscando 
sempre o aperfeicoaniento da gestão pCtblica, essa estruturacão 
e preparacão das cidades sede sc da principalmente através 
da execucão e do aperfeicoamento da infraestrutura básica 
necessária a atividade turistica, como: revitalização de areas 
consideradas de alto potencial turistico, aperfeicoarnento da 
sinalizaçâo turIstica e viabilizacão do aproveitamento turIstico 
do entorno, nesse caso, onde aconteceram osjogos. 
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0 entorno dos estdios SãO OS cenários onde ocorrem Os 

principais e rnaiores investirnentos em obras de saneamento, 
energia, te!econiunicaçôes, seguranca, mas principalmente em 
mohilidade urbana, transportes, e turismo. Ernbora todos esses 
investimentos em infraestrutura e servicos aparentemente 
não estejarn vinculados diretamente a atividade turistica, 
tornarn-se imprescindIveis para gerar acessibilidade ao local 
do evento - objetivando satisfazer as necessidades básicas dos 
turistas durante sua estada na cidade. 

No caso de Natal - RN, uma das 12 cidades brasilciras 
eleitas em 2009 sedes da Copa/ 2014, foi proposto urn conjunto 
de acöes. Foi prcvisto urn nürnero grande de obras que se espa-
Ihariam pela região metropolitana, e que eram justificados 
por constituIrern-se em oportunidade ünica de prornover o 
desenvolvimento da cidade e da região metropolitana. Apesar 
de as principais dernandas urbanas contempladas rios projetos, 
como saneamento básico, abastecimento de água, transporte 
püblico, entre outros gargalos, igual as demais cidades sedes, 
o principal esforço se concentra no entorno do Estadio Arena 
das Dunas, local rnarcado para sediar o espetâculo esportivo. 

Através desta perspectiva, houve urn despertar atento 
por partc dos pesquisadores sobre a necessidade de analises 
mais aprofundadas sobre urna temática tao relevante para o 
desenvolviniento da cidade, da cena de eventos esportivos, 
e do turismo, que é a do planejamento e rnobilidade urbana. 
Dessa forma, o trabalho tern corno objetivo analisaras ohras de 
mobilidade urbana no entomb do estddio Arena das Dunas, no cidade 
do Natal - RN, observando também as potencialidades do estcidio Arena 
das Dunas e seu entomb para a atividade turIstica. 
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Transporte e turismo: planejamento 
integrado e necessário 

o turismo possui urna relaçao direta corn o sistema de 
transporte, pois conceitualmente a sua concretizaçào se dá 
através do deslocarnento, da locornoção dos viajantes a partir 
do uso de meios de transportes para o destino e sua circulacao 
eficiente dentro desse mesmo destino. Por esta razão, constata-
se a irnportância de planejamentos eficientes neste setor e 
também no setor de infraest:rutura urbana, garantindo assirn, 
o pleno desenvolvirnento citadino de determinada rcgiio corn 
propósito turIstico (RUSCHM ANN; SOLRA, 200D). 

Observa-se então que, se ha urn eficicntc siscma do 
transporte em urn dado local, a facilidade do desenvolvirnento 
da atividade turistica (nesse caso, para Copa do Mundo como 
"ponta pé" inicial) será bern mais significativa, pois todo turista 
de uma forma ott de outra acabará utilizando a fluência dos 
transportes durante sua estadia - e isso so evidencia clararnente 
na rcalizaco de megaeventos esportivos. Quanto rnelhor for 
o sistema de transporte, maiores serâo as possibilidades do 
alavancar do turismo em urn determinado local, e esse foi urn 
dos principais discursos ao se apresentar a cartdidatura de 
Natal - RN como cidade-sede da Copa. 

Ao pensar o transporte e turismo, e recorihecer que 
atualmente se tern urna grande discussão acerca do termo 
"mobilidade urbana", é preciso conceitwi-lo visto que seu uso 
popular é reducionista quando comparado corn sua rela ampli-
tude. Mobilidade Urbana é então a condicão de deslocamento 
de pessoas e cargas no espaco citadino, e quando direcionada 
pela Lei Federal Brasileira NQ 12587 de 03 dejaneiro de 2012, 
que trata da PolItica Nacional de Mobilidade Urbana, tern o 
objetivo de contribuir para o acesso universal a cidade, estando 
relacionada corn a facilidade do doslocamentos do pessoas e 
bens no cenário urbano. 
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De acordo corn a Cartillia do Ministério das Cidades (2005), 
os deslocarnentos são fcitos através de veIculos cm vias e toda a 
infraestrutura (ruas, calcadas etc.) que possibilitam esse ire vir 
cotidiano. Isso sigriifica que a mobilidade urbana é mais do que 
chamamos de transporte urbano, sendo assim, urn conjunto de 
serviços e rneios de loconiocão. Tat cartilha norteou os interesses 
que envolvem as obras realizadas durante a Copa do Mundo 
de 2014, que em Natal contou coin várias obras divididas em 
3 lotes, e que resultariarn na interaçao entre o movirnento de 
pessoas (turistas e residentes) e bens corn a capital potiguar. 

Dc acordo corn Vaz e Santoro, autores da cartilha da 
MCII)ADES (2005), pensar a mobilidade urbana é pensar sobre 
corno se organ izani os usos e a ocupacão da cidade e a met hor 
forma de garantir a fluidez a locais de emprego, escolas, hos-
pitais, pracas e areas de lazer - é pensar urna cidade acessivel 
para todos. Conforine Macário (2003), a mobilidade urbana 
deve ser vista coma urn agrupamento estruturado de modos, 
redes e infraestrutura, resultando em urn sistema bastante 
denso, cheio de variáveis e complexo. E falar sobre mobilidade 
urbana no Brasil, neste caso, o entorno do Estadio Arena das 
Dunas em Natal - RN, envolve muitas questães coniuns aos 
grandes centros urbanos nacionais, obras inacabadas, problernas 
técnicos, medidas paliativas, entre outros. 

Corn a escoiha do Brasil como sede de grarides eventos 
mundiais como a Copa do Mundo de 2014 e as OlimpIadas do Rio 
dejaneiro em 2016, a necessidade de meihorias na infraestrutura 
ficou ainda mais evidente, e para a realizaçao destes eventos os 
projetos de inobilidade urbana tomaram lugar prioritário, não 
apenas para receber as visitantes durante urn curto perlodo, 
mas principalmente para a populacão local que de certa forma 
receberiam como "presente" todas as rnelhorias prornetidas para 
a realizacao da Copa, em troca da concessão de suas cidades 
para a realizacào do everito. 
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Destaca-se que uma boa estrutura do mobilidade urbana 
se di além de construçöes de estruturas rodoviárias. 0 melhor 
seria se houvesse integraco entre os sistemas de transportes 
(voltados para residentes e turistas), através de projetos de 
interligacão entre eles para meihor mobilidade urbana, conhe-
cido corno intermodalidade (troca de modos de transporte para 
facilitar deslocamentos) dentro do prdprio destirto, favorecendo 
a experiência turIstica, a criação de corredores turisticos (PAGE, 

2008) - facilidade dos deslocanientos dos torcedores - e movi-
mento habit dos residentes. E isso é o que se apresenta corno 
propósito dos projetos no entorno do Estádio Arena das Dunas. 

Para a Copa: qualilicando o entorno 
do estádio Arena das Dunas 

Quando as cidades entram em uma disputa para sediareni 
a Copa do Mundo, o principal argumento para justificar a mi- 

 
- 

ciativa é que o megaevento deixaria urn kgado, especificamente 
as obras fIsicas resultantes, por serern nestas quo justificam 
os maiores gastos dos recursos p'iblicos. Defende-se que este 
seja o principal legado que este megaevento esportivo poderá 
deixar para as cidades brasileiras, pois elas sào caracterizadas 
por ausência de infraestrutura hásica e fortes desigualdades 
socioespaciais. 

No caso da cidade de Natal-RN, forarn previstos urn con-
junto de obras que se espalharn pela região metropolitana, 
justificando segundo Ministério do Esporte (2010) a aplicacào 
de 8,6% do P113 municipal. 0 rnunicIpio teve que se preparar e so 
adequar as necessidades exigidas para poder receber de forma 
niais estruturada as delegacoes e os visitarites que nele passarani 
durante o mundial, que vieram inicialmente assistir 04 partidas 
dosjogos da Copa do Mundo 2014 (Mexico X Camarôes; Gana X 

EUA;Japão X Grécia; e ltália X Uruguai). Tendo em vista que corn 
a infraestrutura quo a cidade dispunha na época, tornava-se 

!11 



Michel Jairn Vieira da Silva Deise Cristini Goines di Silva Murilo MaxianO Meic AraUjo 

quase que inviável a realizacão de urn evento de grande porte 
scm grandes intervençöes. 

0 entomb do estdio Arena das Dunas é composto por 
shoppings, escolas, universidades, faculdades, supermercados, 
clIriicas, hospitais, acadernias, reparticOes püblicas e serviços 
dos mais variados nichos de mercado, tudo isso distribuldo entre 
ruas iluminadas, pavimentadas, saneadas e corn ampla oferta 
de transporte piblico - no bairro de Lagoa Nova, localizado na 
zona Sul de Natal (Imagem i) 

De acordo corn o Sindicato da Habitacao no Rio Grande 
do Norte (SECOVI) em entrevista a Tribuna do Norte (2014), tal 
perImctro é "considerado hoje urna das regiöes centrais da 
capital potiguar". Sendo conhecida pelos natalenses dos anos 
de 1960 como terra distante, lotige de tudo, a região foi habitada 
a marcha expansionista na cidade em parte acelerada no pós-
guerra. Na area do bairro de Lagoa Nova - onde anteriormentc 
predorninava a existência de granjas, sItios e casas de campos 
- foram construIdos conjuntos habitacionais, o prirneiro estadio 
(antigo Machadâo) (lrnagern 2), o Centro Administrativo do 
Estado, o Campus Universitário da UFRN (Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte), alérn de numerosas residências de 
elevado padrão. 
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Irnagens 1 e 2 - Panorama do bairro do Lagoa 
Nova, depois e antes da Arena das Dunas 

lontc: (lnItldL Soaris. 2014 1,  2011. respotivamLnte 

IM 
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Lagoa Nova é considerada hoje urn dos locais rnais movi 
mentados de Natal. Oferta uma garna dc serviços e muitos 
outros empreendimentos estão migrando para esta area, como 
clmnicas, laboratories, restaurantes, hotéis e uma série de outros 
serviços. Este bairro é urn centro em constante construção e 
reforma, e a tendência é de que cada vez mais ele se consolide 
corno potencial corredor turIstico da cidade do Natal/RN, sendo 
logicamente urn dos fatores a contribuir foi a edificacão do 
Complexo Esportivo e Multiuso Arena das Dunas - erguida no 
terreno que era do Ginásio llurnberto Nesi (Machadinho) e do 
EstOdiojoão Machado (Machadão), ocupando uma area de 120 

mil metros quadrados. 

o estádio Arena das Dunas situa em uma area que pode 
ser considerada o coração de Lagoa Nova. As avenidas Presidente 
Prudente de Morais, Lima e Silva e a BR 101 (continuacão da 
Avenida Salgado Filho) são equidistantes de vários pontos impor-
tantes no dia a dia da cidade e que foram fundanientais para 
os deslocarnentos dos torcedores e seleçoes durante a Copa do 
Mundo 2014. Hotéis, terminal rodoviario e aéreo, centres de 
treinarnento não estavam a mais de 10 quilOmetros em niOdia 
de distncia da regiao. 

Observa-se a partir deste contexto, que o entomb do 
estOdio Arena das Dunas possui atributos necessários para se 
transformar em urn novo corredor turi'stico para a cidade do 
Natal/RN, pois segundo BoL'Jllon (2002, p. 97) "corredores turIs-
ticos são vias de conexáo entre as zonas, as Oreas, os complexos, 
os centros, os conjuntos, os atrativos turisticos, os portos de 
entrada do turismo receptivo c as pracas emissoras do turismo 
interno, que funcionam come elemento estruturador do espaco 
turIstico." Corredor turistico este que poderO gerar desenvol-
virnento econômico e social para a rcgião principalmente se 
forern levadas em consideração as obras de mobilidade urbana 
direcionadas para seu entorno. 
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As obras do entomb: o que e como foi feito 

i3uscando cornparar as propostas iniciais e os resultados 
das obras de mobilidade urbana, através de pesquisa docu-
mental, sites oficias, rnatriz de responsabilidade das obras de 
mohilidade para a Copa de 2014, fotos, obscrvaçáo do local, 
destaca-se que as obras do entorno do estádio Arena das Dunas 
cornpöem urn dos três totes da Matriz de Responsabilidade 
de mobilidade urbana para a Copa do Mundo 2014. Segundo 
dados do Portal CopaTransparente do Ministério dos Esportes, 
as obras de todo o Complexo Viário de Natal foram orçadas 
em R$ 222,5 milhöes, sendo R$ 179,9 rnilliöes repassados pelo 
Governo Federal por meio de recursos do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) e R$ 42,5 milhôes de contrapartida 
da Prefeitura do Natal. 

A obra é de responsabilidade do consórcio constituIdo 
entre a Construtora Queiroz Galvão (60%) e Ferreira Guedes 
(40%) e foi conclulda dentro do prazo estirnado do 330 dias. 0 

proleto do Complexo Viário Dorn Eugênio de Arat'tjo Sales (as 
obras do entorno do estdio Arena das Dunas) foi iniciada em 
outubro de 2013, corn previsão de entrega para maio de 2014 duas 
semanas antes da Copa do Mundo. Entretanto mcsnio estando 
dentro do prazo final estahelecido no cronograma, algumas 
(las estruturas sofreram atrasos e foram entregues apenas nos 
meses de agosto e setembro de 2014. Durante os dias dejogos 
da Copa do Mundo na cidade do Natal/RN as obras que nào 
foram entregues no prazo final foram parcialmente bloqueadas 
e rnaquiadas. Apresenta-se a seguir as obras contempladas no 
Complexo Vidrio Dorn Eugênio Arajo. 

Constru cáo de entroncarnento entre a avenida Rornualdo Ga!váo 

e avenida Linia e Silva (1 magern 3) - segundo dados da Secretaria 
Adjunta de Obras da Copa 2014 da cidade do Natal, a obra bene-
ficia 350.000 habitantes. Foi construldo urn viaduto em concreto 
armado (220,00rn de comprimento x 8,Om de largura) sobre a 
avenida Linia e Silva, e tam t&'inel (185,00iii de comprimento x 
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8,Om de largura) sobre a aven Ida Rornualdo Galvào, contando 
tambérn corn adequaçoes virias corno a elirninacão de todos 
os pontos criticos do entroncarnento. 0 custo total da obra saiu 
por volta de 22.60 milhöes de reals. 

Imagem 3 - Construção de entroncamento entre a 
avenida Romualdo Galväo corn a avenida Lima e Silva 

1nit: Lulindé Soares. 2014. 

Entroncamento do oven ida Limo e Si/va corn a avenida Prudente 
do Morais (Irnagern 4) - destaca-se que a populaco beneficiada 
seria de 450.000 habitantes corn a construção do urn viaduto 
estalado corn 590,0m de comprimento e 8,0rn de largura, além 
de dois tineis (urn corn 250,0rn do comprirnento e outro corn 
195,Om - arnbos corn 8,0iii de largura). Custo total da obra 75.40 
rnilhöes de reals. 
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Irnagern L - Entroncamento da avenida Lima e 
Silva corn a avenida Prudente de Morals 

Fonte: Portal da copa, 2014. 

Entroncamerzto do avenida Prudente de Morals corn a rua 
Jerônimo Camaro; (Irnagern 5) e Entroncarnento do avenida Prudente 
de Morais corn a avenida Capitão-Mor Gouveia - de acordo corn 
dados da Secretaria Adjunta de Obras da Copa 2014 da cidade do 
Natal a reestruturacào geornétrica da av. Capitão Mor Gouveia, 
inclusive a construçào do Pontilho elevado e girador, beneficia 
400.000 habitantes, sendo o custo total da obra por volta dos 
23 rnilhôes de reais. 

Entroncamento do avenida Prudente de Morals corn a rua 
Raimundo CJiaves; e Entroncamento do rua Rairnundo Chaves corn 
a avenida Limo e Silva - nesta estrutura a Secretaria Adjunta 
de Obras da Copa 2014 da cidade do Natal diz que a populaco 
beneficiada é de 120.000 habitantes. Houve a duplicacão da rua 
Rainiundo Chaves, na proxirnidade do cruzamento da avenida 
Prudente de Morals, nurna extensão de 300,0iii, e forani cons-
truldos dais ti'ineis (urn corn 210,Orn e outro corn 125,0rn - arnbos 
coin 7,0rn de largura) para possibilitar a salda do Complexo das 

WN 



MRhel Jairo Vicira cia Silva Deec CrIstina Comes cia Slva Murtlo Maxiano \icIo Arlujo 

I)unas em direcão as zonas Leste Sul da Cidade. 0 custo total 
da obra ficou no entomb dos 18.200 milhôcs de reals. 

Imagem 5 - Entroncarnento da avenida Prudente 
de Morais corn a avenida Capito-Mor Gouveia 

Foote: Portal da Copa, 2014. 

Plato fornias de embarque e desembarque de passageiros 
(lmagem 6) - esta obra contempla uma populaco de apro-
xirnadamente 950.000 habitantes, corn a construção de duas 
plataformas de ernharque e desembarque no entomb do estádio, 
do acordo corn os pontos de parada da Rede do Sisterna de 
Transporte. 
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Imagern 6 - Plataformas de embarque 
e desembarque de paseiros 

,1 1t  

Fonte: Portal da Copa, 2014. 

Viaduto simples no Aven Ida Salgado filho e Aven Ida Scilgado 
Filho no altura do marginal BR 101 (lrnagem 7) - nesta obra a 
populaçao beneficiada no entorno é de 90.000 habitantes. Foi 
construIdo urn viaduto (corn 21 5,Oiii de comprimento x 7,0iii de 
largura) sobre a marginal da BR-101, possihilitando o acesso ao 
Complexo Arena das Dunas a partir da avenida Salgado Filho. 
0 custo total da obra foi de 9.90 miihôes dc reais. 

Não se tern disponibilizado em nenhuma das fontes - 
órgàos responsáveis pelo projeto original os pianos de mobi-
lidade urbana - informacaes claras que possam permitir 
profundamente o entendirnento sobre o que foi prometido, o 
que foi feito e o que se deixou de fazcr. 0 que se sabe é fruto das 
apresentacães discutidas pelos gestores pühlicos e responsáveis 
pelos projetos de mobilidade urbana na cidade do Natal/RN 
para 0 megaevento ofertadas principalmente no portal de 
transparência da copa. 
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Imagem 7 - Viaduto simpies na avenida Salgado 
Filho na altura do Estádio Arena das Dunas 

Foote: Tribuna do Norte, 2014. 

Apesar dos projetos de mobilidade urbana no entomb 
do estádio Arena das Dunas estarem concluIdos (Imagem 8), 

sabe-se que vSrios forarn os enipecilhos ocorridos durante as 
execuçöes e rnodificacoes notórias desde a estrutura inicial do 
planejamento. Segundo o Piano F.xecutivo - Projeto Natal 2014, 

a proposta inicial para a candidatura do Natal - RN COmO sede 
da Copa do Mundo de 2014 previa que 

Apds análise sobrc o melbor ccnário segundo critérios 
financeiros, de infraestrutura existenre e atendirnento as 
exigéncias da Fifa, o projeto definido foi a construcão dc urn 
novo estadio no local do Machadào. Tambérn haverá urna 
reestruturação do centro administrativo corn a construcâo 
de novas instalacôcs para o Governo do Estado e Prefeitura 
de Natal, urn Shopping Center. edifIcios corncrciais e residen-
ciais, hotéis do tipo business c urn lago artificial, resgatando 
a antiga lagoa que havia no hairro de Lagoa Nova (PLANO 

EXECUTIVO - PROILTO NATAL 2014, 2009, p. 9). 
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Irnagem 8 - Mapa das obras de Mobilidade Urbana 
no entorno do estadio Arrna das Dunas 

- -- - 	- 	I  

., 

 AIJ 

	

- 	 . 	 ....... 

	

Fonte: SeLrotarm \1uiikipJ d 	iuHicis di idodo do Notal/RN. 2013. 

Observa-se entào que o projeto já concluldo pouco se 
assemelha corn o que foi proposto desde o in(cio para o entorno 
do estIdio Arena das Dunas, o que inclui tambérn os projetos 
de mobilidade urbana. E dentre os entraves ocorridos cita-se 
alguns, conio por exemplo, a reestruturaçäo financeira e a nào 
aceitação por parte da populacâo local sobre a proposta de 
desapropriacao de suas casas. 

Vale lembrar quo Natal/RN, assim como todas as outras 
cidades sedes escoihidas para osjogos da Copa do Mundo, 
concorreu diretamente também para sediar a Copa das 
Confederacoes realizada em junho de 2013. Porém, devido a 
atrasos nos processos de licitaçoes, a cidade logo fol descartada 
do evento. Todo esse contexto acabou demonstrando as fragili-
dades em poder financiar megaeventos desta magnitude. Estes 
atrasos ocorridos durante a execução dos projetos de niohilidade 
urbana forain notórios, além das modificacaes ocorridas desde 
a proposta inicial. Como cita o Portal fiscal do Meio Ambiente 
Natal/ RN 2013. 
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Urn panorama sobre os projetos das obras do mobilidado 
urbana para Copa de 2014 quo são de responsahilidado da 
Prefeitura de Natal foi apresentado ao Conselho Municipal de 
Planejarnento Urhano e Meio Ambiente (CONPLAM). Durante 
a aprcsentacão aes conselheiros o andarnento das roade-
quacôes previstas no projeto original tambérn foi discutido 
a que a Prefoitura reduziu o ntrnero do desapropriacoes 

do projeto original. 0 secretário adjunto da SEMPLA Carlos 
Alexandre \'arela ressaltou que anteriormente cerca do 340 
irnóveis aponas no Lotc 01 teriarn quo ser desapropriados 
para as intorvencães viárias. Segundo ole urn dos principais 
niotivos para o atraso nas obras, pois isso causou problenias 
corn os rnoradores afetados. 0 secrotãrio adjunto da SEMPLA 
cornccou sua apresentacao detalhando as obras dos lotes 01 c 

Lote 02, que correspondern respcctivarnente as intervencôos 
necessárias no corrodor que liga a Zona Norte de Natal a 
Arena das Dunas o as obras do ontorno do ostádio. Carlos 
Alexandre explicou que algurnas intervencôes tiverarn quo 
ser niodificadas para darceleridade ao processo, e para quo 
as obras fossern entrogues dentro do prazo, ou seja, antes da 
Copa 2014. Urna das solucöes encontradas pelos técnicos da 
Prefoitura para dirninuir 0 tempo das obras e o nürnero do 
desapropriacöes foi a utilizacão dc hinários - a transforrnação 
de vias em sentido anico e utilizacão de urna via paralela 
corn fluxo contrario. 

Entende-se a partir deste rclato que o projeto original 
nao foi exatamente o que foi entregue a populacao da cidade do 
Natal! RN. E a partir dessas constatacôes, compreende-se que, 
as obras de mobilidade urbana no entomb do Arena das Dunas 
causarain certos conflitos entre os principais atores envolvidos 
diretamente por este projeto, que foram os moradores e Os 

empresários da redondeza, alérn deter acarretado desconfiaricas 
por parte da populacão em geral era relaçao aos gastos pblicos 
para a execucão do projeto do estádio e seu entorno. 

Essas fragilidades trouxeram a tona a preocupacào e a 
ref lexào sobre como eventos desta magnitude inipactarn de 
maneira considerdvcl as comunidades locais, e passou-se a 
ser questionado, contrabalanceando os pontos positivos e os 
negativos qLlais os que mais iriam se sobressair no decorrer 
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do processo a no pós-Copa no cenário esportivo, citadino, e 
turIstico. Neste sentido, vale refletir sabre a perspectiva de 
Ignarra (2003), que destaca a irnportância de planejarnentos 
que envolvem 0 turismo, a que visem maxirnizar Os pontos 
positivos em pro] da cornunidade receptora, superando desta 
forma Os transtornos ocasionados durante todo a processo de 
execucão das obras e nianutenção das mesmas. 

Práticas turIsticas: potencialidade do 
Arena das Dunas e seu entomb 

Como urn dos desdobrarnentos principals dessa eniprel-
tada que envolve o entorno e a práprio estádio, ressalta-se seu 
papel em maximizar a efeito turIstico sobre a destirio Natal - que 
atualmente foca-se basicarnente no segmento de sal e praia. 
Assirn buscou-se observar e conhecer as potencialidades do 
cstádio Arena das Dunas e seu entorno, para se transformar 
no mais nova corredor turIstico da cidade do Natal/RN. Este 
questionamento sejustifica, pals, está região vem ganhando 
cada vez mais espaco no ccndrio turIstico, principalmente 
no discurso governarnental e no olhar empreendedor sabre 
a area, tendo em vista que alguns enipreendirnentos voltados 
ao turismo jil estão sendo iniplantados nessa area como, par 
exemplo, hotéis e restaurantes. 

"As oportunidades de negócios geradas pela Copa do 
Mundo, não ficarani restritas a Arena das Dunas. No entorno 
do equipamento, é passive] avistar pelo rnenos dois novas 
hotéis sendo construldos". (Site dojorna! Tribuna do Norte, 
em 26/01/2014). Além de contar corn visitaçöes agendadas para 
conhecer o estádio, através da Arena das Dunas Thur. Outro 
ponto a ser destacado sobre a potencialidade do enlorno do 
estádio Arena das Dunas em se transforma no mais flOVO cor-
redor turIstico para a cidade do Natal/RN são os eventos que 
ocorrerão continuamente no estadio, sejam eles esportivos (corn 
possibilidade inclusive de sediar partidas de alcarice regional 
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- Imagern 9, nacional e tambérn internacional), sern de outras 
ordens. 

Imagem 9 - Partida de Campeonato Brasileiro de Futebol 

Fonle: globoesporte.globo.coni. 2014. 

Devido a sua infraestrutura e o seu fiucil acesso, vários 
promotores estão migrando seus eventos para o espaço dc 
multiuso do Arena das Dunas, vista que o estádio foi construldo 
para ser unia estrutura diversificada comportando possibilida-
des de shows nacionais e internacionais, feiras de exposicOes, 
festivais variados,jogos esportivos e assirn por diante. Sua 
infraestrutura é considerada i.'inica e moderna dando suporte 
para eventos de pequeno, como grande porte, possuindo urn 
estacionarnento bastante amplo e de fad! acesso. E dentre 
os eventos realizados em seus espacos apontarn-se algumas 
festividades e feiras queja ocorreram na localidade de acordo 
corn o calendário (Imagem io). 
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Imagern 10 - Cartazes de eventos realizados 
no espaço multiuso do estádio 
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Fonte: Google, 2014. 

Existem também alguns espacos no entomb do estádio 
Arena das Dunas que se encontram atualmente subutilizados, 
e que podern sc transformar em atrativo turIstico. A exeniplo 
tern-sc o Presépio de Natal (Irnagern ii), localizado no bairro 
de Candelária Natal/RN e que foi construldo para se tomnar urn 
ponto cultural. Foi inaugurado em 2006 e é considerada obra do 
renoniado arquiteto brasileiro Oscar Niemeycr na cidade. 1-loje 
em dia esse espaco se encontra completamente abandonado. 
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Imagens 11 e 12 - Presépio e Papódromo - Natal/RN 

ç: 

L 

Foote: blogdoneylopes.corn, 2006 C Tribuna do Norte, 2011, 
respect iva mente. 

Outra estrutura bastante simbólica e histórica e que 
também se encontra em desuso e que poderia aquecer o seg-
mento de turismo religioso na cidade é o Papódrorno - espaco 
Joio Paulo 11 (Irnagem 12). 0 local que serviu para receber a 
visita do Papa em 1991 ao Brasil, "nào teve urn planejaniento 
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de uso e nos t'tltinios 20 anos foi subtilizados'. (Site Tribuna do 
Norte, 13/03/2011). 

Acrescenta-se também a existência de alguns outros espa-
ços (Imagem 13) que podeni agregar valor ao desenvolvirnento 
da atividade turIstica na região, e que interageni de maneira 
indireta corn o estádio Arena das Dunas e exigern tanibérn melhor 
mobilidade urbana. Como é o caso do Parque da Cidade (Parque 
Dom Nivaldo Monte) que fica a 4,6 km de distância do estádio, 
as Universidades ptblicas e privadas, como a UFRN e a UNP que 
realizam eventos contInuos em suas instalaçôes, o templo religioso 
da Igreja Universal do Reino de [)eus que alrai olhares de fiéis de 
todo o pais, o Centro Administrativo onde inclusive se encontra 
o antigo Papódrorno, alérn da Rodoviria da cidade - responsável 
pela captacão de grande volume de turistas e residentes. 

Imagem 13 - Equipamentos que podem agregar valor ao 
potencial corredor turistico para a cidade do Natal/RN 

I 

I ll 

Fontes: Google, 2014. 
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Estes exemplos dernonstram a grande potencialidade 
que a região possui em prol do desenvolvimento do turisnio 
e o quanto é válida a afirmativa de que se esta area for bern 
traballiada e organizada de maneira integrada, associada as 
obrasjá desenvolvidas, podera sirn se transformar no mais 
novo corredor turIstico da cidade do Natal/RN. Porém se fazem 
necessarios programas de açöes que visem o desenvolvirnento 
do turismo para aquela localidade pelos gestores pithlicos e 
privados visando os beneficios futuros em longo prazo. 

Neste caso é preciso planejamentos eficientes, pois "0 

planejarnento di coerência e convergência as atividades em 
prol do turismo [ ... ] ordenando o território e meihorando as 
infraestruturas, equipamentos, serviços, prornocöes e preser-
vaçâo do ambiente fIsico, natural e urbano" (PETROCCFII, 2005, 

p. 72). Potenciais existem, aperias faltam trahaihos corn foco no 
turismo e no local. Nesta perspectiva deve-se ressaltar que a 
"a comunidade deve ter o direito de pronunciar-se, inclusive, 
sobre o nao desenvolvirnento do turismo em determinado local" 
(BARRETO, 2005, p. 20), participar de todo o processo decisório 
nos projetos de grande magnitude, corno foi o caso do Arena 
das Dunas e seu entorno. 

Consideraçöes finais 
Através das análises constatou-se que as obras de mobi-

lidade urbana no entomb do Arena das Dunas atenderarn em 
curto prazo os objetivos propostos pelos projetos, que forarn 
basicamente o desafogarnento do trãnsito e flu idez de acesso 
ao estádio, resultando nas melhores condicöes de mobilidade 
urbana para os moradores da cidade, região metropolitana e dos 
turistas - esperando que esse quadro de benefIcios se estenda 
a urn longo prazo. Porérn, observou-se que vârias foram as 
modificaçoes e os entraves ocorridos durante as execucöes das 
obras, o que acabou acarretando em desgastes na cornpreensao 
popular acerca do real legado deixado pela Copa. 
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A potencialidade do entorno do estádio Arena das 

Dunas para so transformar no inais novo corredor turIstico 

da cidade justifica-se, pois durante as anâlises identificou-se 

uma série de atrativos existentes na localidade e uma gama 

de serviços oferecidos que conseguern suprir os interesses dos 

produtores turIsticos (eventos, hotelaria, esporte, al i mentaçäo 

etc). Ratifica-se aqui a essencial necessidade de planejarnento 

integrado, valorizando projetos de consultoria em mobilidade 

o turismo, corn foco na comunidade e ernpresários, mostrando 

a potencialidade da região e apontando horizontes a serem 

seguidas pelos interessados em aprimorar ou empreender novos 

estabelecirnentos voltados ao turismo e esporte. Destaca-se que 

é preciso avançar nas pesquisas, priorizando outras interfaces, 

como o olhar do turista sobre a sua experiéncia em destinos 

que forarn sedes de megaeventos como a Copa do Mundo, acöes 

de rnanutenç-ao das areas contempladas corn obras dessa mag-

nitude, entre outros temas. 
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Para além dos nossos olhos: 
o que ha de periférico do debate sobre os 

legados dos rnegaeventos esportivos 

Allyson Corvaiho de Araüjo 

Introduçäo 

o cenário nacional da segunda década do século XXI tern 
apontado urna agenda em que a pauta esportiva está em des-
taque. Considerando os,já realizados, jogos Pan e Parapan-
Arnericanos em 2007, osJogos Mundiais Militares em 2011, a 
Copa das Confederaçoes em 2013 e a Copa do Mundo de Futebol 
em 2014, além dos vindourosJogos Olimpicos e Parao!Impicos 
em 2016,6 possIvel constatar que estarnos vivendo urn mornento 
de efervescência da manifestacão esportiva em nosso pals. 

Segundo Almeida, Mezzadri e MarchiJr. (2009), em 10 anos 
(2007-2016) o Brasil scri palco de 07 grandes eventos esportivos, 
dos quais apenas dois deles são classificados pela cornunidade 
acadêmica como rnegaeventos esportivos, a saber: a Copa do 
Mundo 2014 e osJogos OlImpicos 2016. 0 argurnento básico dos 
autores é respaldado nos estudos de Roche (2001) que classifica 
os eventos esportivos a partir do seu alcance de mIdia e niercado. 

Observando os critérios para classificacão dos megaeven-
tos esportivos, inicia-se a percepcão de que urn evento esportivo 
deste porte tern extravasado sua repercussâo para além do 
campo esportivo. Exatamente por essa razão que 0 conceito de 
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megaevento mais referendado no ârnbito das ciências hurnanas 
e sociais, compreende estes como: 

[.1 eventos de larga escala cultural (incluindo cornerciais 
e esportivos) que tern urna caracterIstica drarnâtica, apelo 

popular massivo e signifkncia internacional. Eles s5o tipi-

carnente organizados por cornhinacöes variáveis de governos 

naciona se organizacöes I nternacionais näo governarnentais 

e ainda podern set' ditos corno irnportantes elernentos nas 

versöes "oficials" da cultura pCiblica (ROCHE opud ALMEIDA; 

MEZZADRI; MARCI(IJR., 200, P.  179). 

Em tempos de megaeventos esportivos, corno a Copa do 
Mundo de 2014 e osJogos Olimpicos de 2016, tern se tornado 
recorrcnte a ternatizacão dos legados a partir da noção de 
impactos causados por tais eventos nas diferentes dimensOes 
da sociedade brasileira. Contudo, o relevo dado a ternática dos 
legados é insignificante frente as preocupacOes corn viabilidade 
técnica da sede em receber osjogos. 

segundo Holger Preuss (apud POYNTER. 2006). fol apenas a 

partir da preocupac5o do Cornité OlImpico internacional em 

cont rabalancar a dirnensão comercia I dos Jogos 01 ImpicoS 

corn urna noção de valores e responsahilidade que a ques-

tño do 'legado' tornou-se central no ambiente olimpico. 

Comparativaniente. a questão do legado possui bern menos 

importancia no imbito da Fifa (lAVA R ES, 2011. p. 19). 

No rastro desta emergência temática, tambérn se percebe 
incutido urna limitada conipreensão de legado centralizada nos 
aspectos fIsico-estruturais, sobretudo nos discursos rnidiáticos 
con forme apontado nos estudos de Abreu e Araüjo (2013). Estes 
autores identificaram a recorrência midiatica ao fazer referência 
a Copa do Mundo da Fifa 2014 nos primeiros meses de 2012 na 
cidade do Natal. 
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Ilustraçäo 1 - NotIcias categorizadas 

Categorias Noticias 
16 

14 
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10 
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6 6 • Turismo 
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• Iconomu 
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Segundo o resultado desta pesquisa, as temas que mais 
forain pautados pela mIdia potiguar foram as infraestruturas, 
Esportiva c Urbana, e a Mobilidade Urbana, problemas recor 
rentes na cidade de Natal, conforme pode ser observado na 
Ilustraçao 1. 

Contudo, acreditarnos que se faz necessário dar visihili-
dade a outros legados que podem ser construIdos a partir da 
realizaçao dos rnegaeventos esportivos no Brash. Como legados 
entendernos toda "estrutura planejada ou não, positiva ou 
negativa, tangIvel ou intangIvel que foi ou será criada através 
de urn evento esportivo e que permanece depois do mesmo" 
(PREUSS, 2006, p. 3). Nesses termos é possivel pensar o terna 
dos legados para além dos aspectos da infraestrutura. 

0 próprio Comitê OlImpico Internacional buscou sisterna-
tizar o que chamamos de legados aplicados aos eventos esporti-
vos em novembro do ano de 2002 ao organizar o International 
Symposium on Legacy of the Olympic Games. Nas conclusães e 
sugestöes presentes no documento assinado pelos menibros do 
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evento habitou a preocupacio corn Os legados ora denorninado 
de intangIveis. No texto percebe-se o seguinte destaque: 

Em particular é neccssArio Sc ressaltar a importância dos 

legados intangIvcis tais como a producâo de idcias e de valo-

res culturais, experiências interculturais e experiéncias de 

inclusäo (haseadas em gtnero. etnia e habilidades fisicas), 

mcmória popular, educaço, arquivos. esforco coletivo c 

voluntariado, novos praticantes de atividades esportivas, 

reconheciniento em cscala mundial etc. (IOC apud SOUZA; 

PAPI'OUS, 2013. p. 43). 

Ao regrcssar ao mesmo documento do international 
Symposium on Legacy of the Olympic Games, observanios que 
o texto expressa ainda que os legados imateriais são motores 
para que os legados imateriais possam se desenvolver em longo 
pra zo. 

Contudo, apesar do reconhecimento de necessária aten-
ção aos legados intangIveis percebe-se urna negligência a este 
terna proporcional ao crescimento de urn, descredito social da 
pertinência ou concretização das rnudancas estruturais que 
dizern respeito aos legados materiais. 

A partir desse cenrio gostarIamos de regressar a corn-
preensão de Barnabé & Starepravo (20 3), ao apresentar a noção 
de legados irnateriais, como forma de meihor compreender essa 
dimensão e investir em sua visibilidade. Segundo os autores, 
legado imaterial diz respeito a formacao do ser humano e a 
incorporacão de valores e habitos a vida da populacão. Dentre 
os legados imateriais destaca-se a contribuicão dos megaeventos 
esportivos para o campo educacao, principalmente no que se 
refere a Educacão FIsica escolar, por privilegiar debates/acoes 
acerca do esporte, práticas corporals e desenvolvirnento fIsico. 

No rastro desta comprecnsâo, apostarnos na dimensão 
educacional para a construcão de legados irnateriais, pois: 

[ ... ] Por meio do legado esportivo educacional. apostamos em 

uma possibilidade de utilizaco do esporte como ferramenta 
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educaciorial [ ... ]. Dcsta forma, o conteüdo esporte podc' ganhar 
amplas possibilidades do intervenção, relacionando a cultura 
corporal do esportc corn subtemas em destaquc pela realiza-
cão do megaevento esportivo, como por exemplo, a relacâo da 
midia corn o esporte e neste seniido o esporte tc!espeuculo; o 
corpo, a satde, è os padroes de beteza; sedentarismo e doenças 
retacionadas a falta de prática esportiva e atividades fIsicas; 
discussôes sobre ética c valores no esporte; aprescntar aos 
alunos esportes e modalidades esportivas quo não faa parte 
do cotdiano doles; entre inümeras outras possihilidades [ ... ] 
na medida cm que procura teniatizar valores relacionados 
ao universo esportivo (BARNABE; SIAREPRAVO, 2013, p.4). 

Na compreensão dos autores, a arnpliacão da compre-
en são de mundo a partir da vivência e problematização da 
rnanifestacão esportiva d urn carninho interessante para })t'O-

mover impacto na cducaçao das criancas ejovens a partir dos 
megaeventos esportivos. 

Considerando que a Copa do Mundo de Futebol em 2014 e 
osJogos 011mpicos e 2016 serão eventos largarnente midiatizados, 
interessa-nos abordar o canal midiático como importante vetor 
de apropriacão de con hecimentos por escolares. 

0 inegvel consunio da midia no inibito individual e esco-
lar dos alunos nos faz pensar sobre o processo de apropriacao 
dessas informacoes por parte do alunado e, nesse cemirio, que se 
conligura a necessária relacão entre rnIdia e educacão fIsica 110 

intento de proniover urn consumo mais critico das inforrnaçoes 
veiculadas, sobretudo em tempos de megaeventos esportivos. 

Segundo a pesquisa "Geração interativa na Ibero-América: 
crianças e adolescentes diante das telas", o Brasil é apontado 
corno pals em que osjovens mais buscarn caminhos próprios 
em coniunicaçao (SOARES, 2011). Ainda sobre os resultados da 
pesquisa, que teve corno foco escolares entre 6 e 18 anos de toda 
America Latina, 6 possIvel observar que esta potencialidade do 
jovem brasileiro não é acothida pela escola. Nesses terrnos, pen-
samos que, em tempo dc rnegaeventos, 6 necessário considerar a 
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mdia corno importante potencializador dos legados irnateriais 
que o esporte pode nos ofertar. 

A respeito desse intento I3etti, afirma que "introduzir o 
esporte na escola, assim corno as novas tecnologias pedagógicas, 
audiovisuais OLI inforrnáticas, é fazer viver a escola corn o sen 
tempo" (1997, p. 24). Essas dernandas são alarmadas porque se 
considera nccessário pensar na midia corno portadora de urna 
pedagogia própria que pode interferir no processo do educacào 
do sujeito. Assirn, aderimos ao pensarnento que considera a rnIdia 
corno responsvel, cm grande parte, pelas trocas simbólicas 
atuais e que, por esse motivo, é prornotora de novas dernandas 
educacionaisjá que, de forma direta e indireta, modifica a 
dinãniica social, hem corno a interacäo e a comunicação entre 
as pessoas. 

A partir da constatacão do que Os mcgaevcntos espor-
tivos caracterizam-se como urn terreno fértil para explorar 
o potencial social do esporte por meio da educacao, e que a 
canal rnidiático pode constituir-se corno desencadeador dessa 
potencialidade, é que interessa-nos investir neste campo inter-
vcnção pedagógica. 

Assim, como tentativa de fornentar o debate, o Laboratório 
de Estudos em Educacao FIsica e MIdia (LEFEM/UFRN) coloca em 
evidencia a necessidade de teniatizar os rnegaeventos esportivos 
no Brasil, vetorizando o debate para as questães educacionais, 
em particular na area da Educaçào Fisica. Dessa forma, con-
siderando que a Copa do Mundo de futebol, realizada no ano 
de 2014, e osJogos Olfmpicos previstos para o ano do 2016, são 
eventos largamente midiatizados, interessa-nos de forma mais 
especIfica abordar a coniunicacão como importante vetor de 
apropriacão de conhecirnentos por parte de diferentes segmen-
tos da sociedade, tendo-se a transversalidade dos megaeventos 
perpassando o próprio espaco escolar, transformando-se em 
objetos educacionais para o trabaiho corn escolares em vários 
componentes curriculares. 
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Ao apostarmos na relacão rnIdia-educacâo fIsica e rnegae-
ventos esportivos estamos oportunizando urn delinearnento 
mais claro a cerca dos legados sociais que estes eventos esporti-
vos podern oportunizar para além da percepcão historicaniente 
centralizada nos aspectos fIsico-estruturais. Em paralelo, 0 

trabaiho corn a mIdia-educaço pressupOe urn Inapeamento 
dos djscursos micliáticos sobre o tema a ser trabalhado c, neste 
sentido, o percurso trilhado tambérn oportuniza a identificacão 
e produco de urn discurso midiático brasileiro sobre os legados 
dos megaeventos esportivos no Brasil em sentido amplo. 

Considerar a avalanche de informacao que assola o hornem 
contemporâneo é preocupar-se corn as recepcoes destas em 
nosso cotidiano. Nesse sentido, ao refletir o contexto educa-
cional, reconhecenios que cabe a escola, e principalmente aos 
professores, buscar reflexöes a cerca da integraco e/ou inclusão 
da midia no ãmbito escolar, no intuito de difundir de maneira 
crItica reflexiva o discurso rnidiático neste contexto. Desta 
forma, pensar na educacão para rnfdia e pela mIdia na escola, 
requer considerâ-Ia para alérn de urna estratégia metodoldgica, 
levando em consideracão que a niesma pode ser tratada como urn 
meio inovador de ensinar o que o próprio meio tern a oferecer, 
cabendo a instituição escolar desenvolver esta integracào de 
modo criativo, competente e crItico-reflexivo. 

Várias säo as definicoes atribuldas a essa perspectiva 
de ressignificacão da rnIdia no contexto educacional, como 
terrnos niais utilizados estão o "educornunicaçoes" (SOARES, 
2011), "mIdia-educacao" (FANTIN, 2006), "educaçâo pam as 
mIdias", que embora tragani em suas contextualizaçoes algu-
mas divergências, forarn responsáveis por alicerçar urn novo 
pensar a cerca da midia, sendo desta forma, urn aporte teórico 
responsável por possibilitar tima perspectiva qualitativa e 
inovadora de pratica pedagágica. 

0 projeto Mfdia-Educacão Fisica em tempos de megaeven-
tos esportivos: impactos sociais e Icyados educacionais tern como 
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objetivo tematizar e probleniatizar os megaevcntos esportivos 
em ambiente escolar a partir dos discursos midiáticos por meio 
da MIdia-Educacâo FIsica, corn fins a identificar e mapear os 
impactos e legados sociais e educacionais destes eventos, alérn 
da apropriacâo destes per alunos do Ensino Media. 

Para que as rnIdias sejarn de fato inseridas na escola 
corn o intuito de fornentar o processo de ensino aprendizagern 
Tufte e Christensen (2009, p. 103) trazern alguns objetivos de 
leitura rnidiática: o acesso; a cornpreenso, que parte de uma 
analise critica das informacoes e a Criação corno o próprio nome 
sugere, enfatiza o por vir do processo, tornando o sujeito ativo 
produtor de mIdia. Para além dos objetivos de leitura midiática, 
Os autores sugerem Os inomentos pcdagógicos pertinentes a 
producao de mIdia: Cornunicação, busca de inforrnacäo, per-
cepcäo, anMise e producão profissional da midia, producao de 
conteCtdo, análise e avaliacâo da producào da mIdia dos estu-
dantes. Desta fornia evidencia-se a amplitude corn a qual esses 
autores discutern as nuances a cerca das producOes midhiticas 
no contexto educacional. 

Assim, configuramos nosso entendimento inicia! de 
MIdia-educacão, e produzimos urn novo organograma, que 
considerarnos niais conipleto. 

Atualmente a atuacio pedagógica esta inserida na E. F. 
Edgar Barhosa (Ensino Médio), na E. M. Ulisses de Góis (Ensino 
Fundamental) e no Instituto Federal do Rio Grande do Norte de 
Parnarnirirn (Ensino Médlo) ejá vern dernostrando urn desenvol-
vimento de trabalhos interessantes, explicitados pela producào 
de rnIdia pelos discentes. 
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Irnagem 1 - Fluxo didático do Projeto MIdia-Educaçäo 
Fisica em tempos de megaeventos esportivos: 
Impactos SOCIIlS e legados educacionais 

[ 
Comunicaco da smAtica a ser trabaThida 

• Percepçio iniaI dos estudantes 

"I'Q 
• Busca de infounaço na mdia profissional 

Análise e avaIiaco da rnidia profissional 

• Cziaçäo de midias dos estudantes 

Anilise e avaliaçao da midia dos eatudantes 

Divu1gaco dat snidias dos estudantes 

Esperamos corn estas intervençöes (01) a superacào do 
tradicionalismo na abordagem do contedo esporte na escola 
a partir do uso de tecnologia de informacão e cornunicação; 
(02) o combate a subutilizacão dos niegaeventos esportivos 
no campo educacional, dado o devido relevo e contorno aos 
legados sociais e educacionais advindo destes eventos e; (03) 

fomentar abordagem conternporânea dos conteiidos esportivos 
escolares a partir do consurno do alunado a cerca dos megae-
ventos esportivos. 
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Em linhas gerais gostarlarnos de dar relevo ao que consi-
derarnos relevante mesmo corn pouca ou quase nenhurna visibi-
lidade quando falarnos em legados dos megaeventos esportivos. 
Temos corno principio que a cultura é urn aspecto fundamental 
e a base de todos os legados. Ternos tambéni que questöes de 

ordern sociais, tais como: Multiculturalidade, internacionaliza-
ço e alteridade so aspectos importantes. Assirn como outros 

temas de dentro do carnpo esportivo, tais corno a inclusào de 
mais esportes e o aurnento das muiheres na prática esportiva 
ou mesmo o debate sobre ética na atividade esportiva. 

Estarnos construindo, pois a bola está emjogo. GostarIarnos 

de tirar os legados intangfveis do banco de reservas para que, 

em canipo dc possa nos fazer lembrar o que apreendemos corn 
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os rnegaeventos esportivos e como podemos mellior fazer isso e 

alirnentar os legados tangIveis. 
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Anna Lidione Oliveira Paiva 

Introduçao 

o discurso oficial atrela o esforco para a realizaçâo dos rnegae-
ventos esportivos globais, notadaniente a Copa do Mundo de 
Futebol de 2014 e osJogos Olfrnpicos de 2016, a possibilidades de 
corn estes grandes eventos a sociedade brasileira se heneficiar 
corn o que ficou convencionado de impactos e legados diversos. 
Associada a nova rernodelaçao do espaco urbano, a realizaco 
dos megaeventos transforma a cidade segundo a lógica do geren-
ciarnento ernpresarial. No Brasil, que realizou a copa de 2014 e 
realizará as olirnpIadas de 2016, a adrninistracao federal modificou 
as normativas nacionais e instituiu novas legislacoes especIficas 
corno a Lei Geral da Copa, corno uma forrna de adequar o aparato 
institucional nacional as leis de mercado internacional. Ou seja, 
os espacos urbanos se privatizarn e o estado saiu de cena e deixa 
a cargo das prornotoras dos rnegaeventos a gestão dos espacos 
pCiblicos necessários a realizaçao destes eventos. 

A sobrevalorização dos aspectos econômicos e urban is-
ticos provoca o distanciarnento dos megaeventos esportivos 
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globais dos esportes, de modo que a sociedade está cada vez 
mais longe de receber os legados intangIveis, que associamos 
ao acesso por parte da populacao aos equiparneritos esportivos 
construldos corn maciço recurso pi'iblico em regime de parceria 
pibIico-privada; também, a democratizaçào dos espacos pi'iblicos 
que se privatizam a partir das exigências das pronlotoras dos 
megaeventos esportivos. Portanto, o legado social que poderia 
ser proporcionado pelos rnegaeventos torna-se discutIvel, a par -
tir da contestacào dos usos e apropriacöes de espacos pCiblicos 
pela iniciativa privada que é financiada pela administraçâo 
pCiblica, o que contrapöe os recursos investidos no esporte 
como benefIcios a sociedade. 

Ao longo do texto demonstraremos que os eventos esporti-
vos quanto niais globalizados mais se distanciarn do que deveria 
ser o objetivo principal, o esporte enquanto elemento socio-
cultural. Também, demonstraremos que urna politica pihlica 
pode conciliar a construçäo de equipanientos esportivos e que 
estes equiparnentos podem resultar em legados sociais para a 
populacão local, no que se refere ao acesso e a democratizaçào 
de tais equipamentos. 

0 presente trabalbo é producào literaria do projeto de 
pesquisa que analisa os impactos e legados para o futebol nas 
cidades de Brasilia, Cuiabá, Manaus e Natal, quatro das dozes 
sedes da Copa do Mundo de Futebol de 2014. 0 texto foi elabo-
rado a partir de orientaçöes interdisciplinares, caracterizada 
pelo uso da pesquisa qualitativa, dados estatIsticos, pesquisa 
documental e bibliografica. 

A polItica esportiva e a dinãmica 
dos megaeventos no Brasil 

As przSticas esportivas no Brasil surgiram corn as prirnei-
ras agren1iacoes esportivas, que datam do inicio do século XX. 
Inicialmente forarn introduzidos os esportes náuticos, de modo 

2TO 



Fablo Figueiredo Abc'Iardo \etn - Ann, Pdiva 

que a rnaioria dos esportes eram praticados pela aristocracia. 
A prática esportiva se popularizou aos diversos grupos sociais 
corn o futebol, quc sc difundiu corno principal desporto no pals 
(BuENO, 2008). 

Entre avanços e retrocessos cm sua estrutura regulatória 
através das décadas, o esporte se torna urn direito social, a partir 
da Constituicio Federal de 1988 (BRASIL, 1988). 0 esportc pode 
set' caracterizado por trés diferentes tipos de manifcstaçöes: 
desporto de rendiniento, desporto de participacão c desporto 
educacional, conforme a Lei 9.1615/98, (BRASIL, 1998). Corn a 
criaç5o do Ministério do Esporte em 2003,o esporte de alto ren-
dirnento se tornou o protagonista e vitrine da politica esportiva 
brasileira diante dos outros tipos de práticas esportivas devido 
It realocação de recursos que a Lei n 10.264, conhecida como l.ei 
Agnelo/Piva proporciona, 0 que demarca tal vantagem desta 
forrna de prIttica esportiva ern relacao as outras. 

Figura 1 - Coulparativo de quadro de medaihas olimpicas 
conquistadas por Brasil e Espanha (2000-2012) 

Is 

1,1 il 1,1 
U' 

Fonte: Elaboracio própria, a partir de Olympic Museum (2014), 
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Este mecanismo, usado pela Ici Agnelo/Piva contrihui 
para o avanço do esporte de rendimento no pals nas rnodali-
dades olImpicas. Atualmente, o Goverrio Federal destina 2% da 
arrecadaçao bruta da loteria federal para o desenvolvirnento do 
esporte nacional, sendo que 85% deste percentual é atribuldo 
para a o esporte de alto rend imento do pals (BRASIL, 2001). 
Reflexo da opcào oficial polo esporte de alto rendirnento pode 
ser observado pela quantidade do medalhas ollmpicas conquis-
tadas pelo Brasil nos ultirnos quatrojogos olImpicos, conforme 
demonstrado na Figura 1. 

E possIvel depreender a partir desta realocaçào de inves-
timentos, que o pals est conduzindo de modo eficiente sua 
poiltica esportiva, para o desporto de alto rendirnento. Essa 
corifiguraco da polItica aponta o objetivo de estar entre as 10 
potências olIrnpicas na edicão dosjogos olImpicos de 2016 no Rio 
dejaneiro (MINISTER 10 DO ESPORTE, 2012). Para tal análise, é 
pertinente observar o quadro de medalhas, que traz a evoluçao 
do esporte brasileiro nas olimpiadas desde os anos 2000, em 
Sidney/AustrMia, ate 2012 em Londres em cornparacào corn as 
medalhas conquistadas pela Espanha no rnesnio periodo unia 
vez que o pals europeu foi urn dos que avançou na conquista 
de medaihas ollrnpicas na iltinia década. 

Corn a opcão do pals para sediar os rnaiores eventos 
esportivos da atualidade, a copa de 2014 e as olimpIadas de 
2016, a pauta esportiva oficial e colocada em cvidência nas 
agendas governamentais e a dinãmica das cidades envolvidas 
para sediar tais eventos muda cornpletamente, devido a atençào 
internacional dada pela mIdia no perlodo de preparacAo e 
realizaçào dosjogos. Neste processo ha urn forte embate entre o 
que mercado almeja extrair e o quo a sociedade espera receher 
no que se refere a irnpactos econôrnicos e legado das estruturas 
que forarn construidas para a realizaçao de tais eventos. Nesse 
prisrna, Roche (1994, p. 19) atribui os nlegaeventos esportivos 
corno urn acontecirnento do curta duraçao, corn resukados perrnwientes 
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porlongo tempo nas cidades e/ou palses que osediam e estd associado 
a criação de infraestrutura  e comodidades para o evento. Ainda 
conforme o autor: 

Urna caracieristica dramática, apelo popular massivo C sigrri-

ficãricia interrracional. lies são ripicanlente organizados por 

combinacôes variávcis de governos nacionais e organizacöes 

internacionais não governamentais e ainda podem ser ditos 

come importantcs clementos mis versôes oficiais da cultura 

püblica (p. 1). 

Neste contexto, também se faz neccssário estabciccer 
conceitos para legado e elencar a devida literatura pertinente. 
Essa classificacão é necessaria para compreender a açào dos 
agentes que fazern parte do processo de realizaçäo dos megae-
ventos e ainda os que são externos a sua realizacào, que sejam 
indiretarnentc atingidos pela dinâmica de estruturacão urbana. 
Para tal explanacao, Gratton e Preuss (2008, P. 1924) definem 
legado conio o conjunto de estruturas, plane jadas e não planejadas, 
positivas e negativas, intangIveis e ton giveis, criadas mediante urn 
evento esportivo que perrnanecem após o everito. Já autores como 
Villano (2008) categoriza os legados possIveis de urn rnegaevento 
esportivo podern ser encontrados cm chico eixos, a saber: 0 

Legado do evento em Si; Legados da candidatura do evento; 
Legados da lmagcm da localidade que o hospeda; Legados de 
Governança; Legados de Conhecimento. 

E sabido que são provenientes dos megaeventos diversas 
transformacôes estruturais, ambientais, politicas, culturais, 
sociais e econômicas, advindas da realizacao do espeticu10 e da 
preparacão para tat no espaco urbano. A adequacao da cidade 
a padroes especificos altera principatmente as relacOes sociais 
da cidade corn os citadinos e o tecido urbano. A proniocão de 
urn rnegaevento por urn pals pode serjustificada por diversos 
argumentos, corno a divulgacão internacional da localidade para 
a atração de fatores diversos relativos a turisnio c investinientos 
econôrnicos, a construção de infraestruturas, os investimentos 
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a longo prazo, a geração interna de renda e novos empregos, e 
urn possivel legado para o esporte. 

o prirneiro evento global de considerável relcvãncia a 
ser destacado é o Grande Prêrnio de Fárrnula 1, realizado na 
cidade de São Paulo por primeira vez no ano de 1973. 0 Grand 
Prix da F61YIula-1 apesar de trazer pouco ou nenhum legado 
para o esporte, impacta na economia da cidade de São Paulo, 
de modo que em seu perfodo de realizacao, ocupa praticamente 
100% da rode hoteleira da capital paulista (DACOSTA, 2008) e 
contribui para imagern do pals (VILLANO, 2008). 

Outro megaevento esportivo de grande envergadura tarn-
bern realizado no pals foram osJogos Pan-Americanos ocorridos 
ern 2007. Aquelesjogos produzirarn impactos significativos no 
Rio deJaneiroji que a partir do entäo houveram rnudanças 
estruturais na malha viária da cidade. Conforme Mascarenhas 
el al. (2011) corn osJogos Pan-Arnericanos elementos como os 
elevados precos dos irnóveis localizados nas areas nobres e a 
construção da vila olImpica delineararn o novo paradigrna de 
urbanisino olImpico e gestâo de cidades direcionada para a 
valorização fundiária do local, buscando atrair urn segmcnto 
social de renda elevada. 

Nos anos posteriores forarn realizados eventos de menor 
escala, chamados de eventos-teste, tanto de preparacâo para as 
olImpiadas de 2016, quanto para a Copa do Mundo do 2014. Tais 
eventos foram osJogos Mundiais Militares em 2011, reunirido 
aproximadamente sete mi I atletas, utilizando equipamentos 
da estrutura advinda dosJogos Pan-Americanos; e no anode 
2013 ocorreu a Copa das Confederaçâes, ovonto teste para o 
mundial de futebol. Durante a Copa das Confederacoes houve-
ram diversos protestos contra os gastos pciblicos destinados 
a construção das arenas multiuso. Em 2014 o pals recebeu a 
esperada Copa do Mundo do Futebol, que devido a processos 
politicos, contararn corn doze cidades-sede ao invés de oito 
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normalmente recornendadas pela Fifa. A próxima sessão apre-
senta os legados sociais que podern ser auferidos a partir dos 
niegaeventos esportivos. 

Para o Governo Federal, as localidades que hospedarn 
os rnegaeventos, proporcionarn legados tangIveis (as diversas 
obras e reforrnas no espaco urbano) e intangIveis, estes rela-
cionados a sentirnento de orguiho nacional etc. 0 megaevento 
tern caracteristicas marcantes e rnornentãneas causadas em 
setores corn rnodificaçoes em curto prazo corno o econôrnico 
e o setor rnidiitico. Apesar disso a cidade que sedia os eventos 
pode se tornar urn campo mercadológico e não urn campo popu-
lacional corn funcoes sociais. Para Preuss (2007, p. 22) "Sediar 
urn megaevento sign ifica, finalmente, que outros projetos na 
cidade podern ser excluldos e, portanto cria altos "custos de 
oportunidade" para o grupo que necessita de infraestrutura". 

Os legados sociais dos equiparnentos destinados aos 
megaevcntos no Brash, torna-se cornplexo mensura-los diante 
das práticas de eventos anteriores por serern diniiiicos e possu-
(rem várias facetas e aspectos a serem considerados, no inibito 
local e global. Sediados na mesma cidade, os megacventos 
cornojogos Pan-Americanos, OlirnpIadas e a Copa do Mundo 
de Futebol podern gerar legados de infraestrutura esportiva 
similares (PREUSS, 2007). 

Nesse sentido, os legados sociais da de urn rnegaevento 
esportivo poderiarn estar atrelados a fatores corno acesso pela 
populacào aos equiparnentos esportivos construldos. A demo-
cratizaçào do uso de tais equiparnentos sejustificaria pelo 
fato de que no Brasil, os megaeventos contarem corn elevados 
financianiento ptblico (FIGUEIREDO; ARAUJO, 2013; PRONI; 
SILVA, 2012). A próxima sessão apresenta dois exemplos de 
legados sociais que ocorrern no Brasil, Os quais relacionarnos ao 
acesso e a dernocratizacão do uso de equiparnentos esportivos 
por parte da populacão local. 
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Legado social e esportivo dos megaeventos 
esportivos: experiências brasileiras 

Conforme demonstramos anteriormente, hi urn visivel 
crescirnento das prerniacöes para o esporte do Brasil ao nIvel 
internacional. No entanto, ao se analisar a prdtica esportiva 
no cotidiano da populacao, inferirnos que a poiltica esportiva 
brasileira deveria agregar de forma mais igualitária as outras 
vertentes, para alérn do esporte de alto rendirnento, para que 
se faca imperativa a prática esportiva nos espacos pbIicos. 

A partir desta premissa, a prioridade pelo desporto de 
rendirnento nao deveria ser a regente da polItica esportiva brasi-
leira, urna vez que o desporto ainda näo se reflete efetivameiite 
na vida dos brasileiros. Na sociedade brasileira sornente 10% 

acirna dos 14 anos curnprern as recomendacoes de atividades 
fIsicas rnInimas, o que torna urn desafio para o Estado articular 
intersetorialmente a area da satde e realocacào dos espacos 
fIsicos para a prornocão de urna meihora na qualidade de vida 
da populacão (KNUTH, 2011). 

Figura 2 - Estàdio cia Cicladania eni Volta 
Redonda e a academia de ginastica na parte 
interna daquele equipamento esportivo 
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Fonte: Adaptado de Prefetura Municipal de Volta Redonda (2014). 
DisponIvel eni: http://www.portalvr.com/estadiodacidadania/  

l-1, contudo, dois exemplos de que a po!ltica pbica de 
construçâo de equipamentos esporhvos pode estar direcionada 
ao acesso e deniocratização destes equiparnentos e espacos onde 
forarri construidos, o que charnarnos de legados sociais, 0 estádio 
General Sylvio Raulino de Oliveira, na cidade de Volta Redonda/ 
RJ, foi concebido dentro de urn contexto histárico bastante difuso 
do morncnto atual. A cidade abrigava a Companhia Sideriirgica 
Nacional (CSN) e foi uma cidade pensada para ser urn rnodelo de 
cidade industrial na era Vargas e que se esfacelou corn o passar 
das décadas (MASCARENHAS; OLIVEIRA, 2006). 

A praca esportiva passou por urna rnodernizaçao, sendo 
entregue em 2004 sendo considerado urn dos estjdios mais 
modernos do pals, seguindo integralmente as determinaçoes 
do Estatuto do Torcedor. Corn acöes sociais voltadas para a 
populacão local, a infraestrutura do estdio conta corn as aca-
dernias da terceira idade e da vida, urna biblioteca virtual, poio 
de educaçao superior e a distância, urn centro de iniagens, urna 
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clIiiica de oftalmologia e de reabilitacão, ótica e a pohclfnica 
da cidadania. 

Corn a nova alcunha de Estádio da Cidadania, o equi-
parnento esportivo de Volta Redonda foi cotado para ser urn 
dos estádios que receberiajogos da Copa do Mundo de 2014. 

Entretanto, iio foi plausIvel devido as exigências da organ izacão 
do mundial que solicitava urn equiparnento esportivo arquite-
tonicamente diferente. Sendo a (mica instalacão püblica no Rio 
dejaneiro em boas condicôes para receber as delegacoes que 
vieram para a copa, no ano de 2013 foram liberados 800 mil reais 
pelo Ministério do Esporte para a realizacào de novas obras de 
modernizaçäo do estádio (MASCARENHAS; OLIVEIRA, 2006). 

Figura 3 Prirneiros anos do Pacaemb(m 
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Fonte: Adaptado de Prefeitura de Sio Pau'o (2014). L)isponivel em: 
<http://www.preleitura.sp.gov.br/cidadc/secretarias/esportcs/  
estado pacaeinbu/Ii istoria'. 

Outro estidio de futebol no Brasil estd tomando direçoes 
opostas ao exemplo dado pelo Estdio da Cidadania. 0 gigante 
Pacaembu, situado na capital do estado de Sâo I'aulo. Tambem 
construfdo no contexto varguista, o equipamento esportivo 
surgiu na percepcão de que o rnunicIpio crescia rapidaniente e 
ficava sern espacos para as atividades ao ar livre, de maneira que 
a concepcão do referido equipamento esportivo aliava-se bern 
ao controle social pretendido pelo regime de Vargas pretendia, 
r&acionado ao controk da classe trabaihadora (MACE-IADO; 

BANCUETTI, 2009). 
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Figura Li 0 Museu do Futebol e instalaçOes 
esportivas no Pacaembü 

Foote: Adaptado do Museu do Futehol (2014) e Prefeitura de São Paulo 

(2014). Disport IveI em: -http://museudofutehoI.org.br/exposicao/  

Ionga-duracao/4 -sa Ia-4 I>. 
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0 estádio municipal atendia tanto o propósito de praca 
esportiva para a realizacão dosjogos, tanto as cornemoracôes 
cfvicas, como por exemplo o Dia do Traballio, realizada tambérn 
no estádio SãoJanurio no Rio dejaneiro. Atualniente a praca 
esportiva ainda inclui o caráter poliesportivo e integrador 
proposto atualmente e gerenciado pelo rnunicIpio, que inclui 
não soniente o espeticulo futebolIstico em suas atividades, 
nias abriga espacos destinados as rnais distintas modalidades 
esportivas, uma estrutura coin carâter social, virias atividades 
gratuitas e ainda abriga o Museu do Futebol. 

Em contraponto aos exemplos positivos distintos em 
determinadas épocas, atualmente ha o embate em São Paulo 
relacionado ao uso pds-Copa do Mundo do Estádio Pacaernbii. 
Os grandes clubes de futebol que disputavam partidas regu-
larinente neste estádio e eram sua principal fonte de receita 
(BENITES, 2013) e hoje possuem suas próprias arenas rnultiuso, 
de maneira que dificilmente abrirão mao da renda para o alu-
gue] do PacaembCj, ameacando o futuro dc urn hem póblico de 
futuro incerto, que beneficia a populacão de São Paulo e que 
conta corn fortes indIcios de privatização. 

Esses equiparnentos no Brasil e nas cidades adotadas como 
referencial, demonstrani que é possivel reportar proposicöes 
teóricas sobre legado social para a utilizacão propositiva de 
espacos restritos de uso esportivo especifico corno tanibérn para 
o desenvolviinento de polIticas pi'iblicas voltadas ao esporte. 
Cabe a sociedade civil questionar qual serã o henefIcio futuro 
cle tais instalacOes, como no caso das instalacoes no Rio de 
Janeiro nosjogos Pan-aniericanos de 2007, ou mesmo as estru-
turas construIdas para as olImpiadas de 2016, como também da 
utilização dos espacos dc embate futeholIstico em doze cidades 
brasileiras escolhidas conio sede da Copa do Mundo Fifa 2014. 

No estudo dos legados positivos e na busca de perspectivas 
afirmativas dos betis intangIveis, é necessário analisar o uso das 
estruturas tangIveis e da sua utilizacao para a pratica eSportiVa 
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local. Assim corno dernonstra Truño (1995, p.4) no fragmentoa 

seguir, na cidade de Barcelona urna significativa porcentageni 

dos equipameritos foi destinada a utilizacão pi'iblica, "a prio-

ridade fol dada para a atualizacão das instalaçôes esportivas 

existentes, corn a renovação sendo destinada primariamente 

para obtencào do uso social posterior (80% das instalacäes 

utilizadas foram de propriedade piib!ica)". 

Corno afirmarn Mascarenhas (Ct al., 2011), "as parcerias 

piThlico-privadas tornam forrna no discurso, nas nào na pratica, 

desta forma verifica-se que o setor pciblico será responsável pela 

major parte dos gastos relacionados corn osjogos olfrnpicos de 

2016 e a da Copa do Mundo de 2014". No caso brasileiro onde são 

concedidos espacos piblicos para uso privado, H diferenciacão 

quanto a cidade de Barcelona, onde os espacos privados forarn 

adquiridos para que houvessem espacos pcihlicos na cidade. 

De forma contraditdria se dcii a construção das are-

nas e de alguns estdios particulares, conio é sabido, outras 

sedes dejogos olimpicos e copas do mundo de futebol, cstão 

ejá enfrentarani dificuldades relacionadas a essa dinãrnica e 

tanibém condicionadas ao controle da iniciativa privada e ao 

abandono das estruturas. 0 enibate em questão é econômico 

e envolve urna grande quantidade de recursos pi'blicos, baja 

vista que alguns estdios serão construidos corn financiamento 

do Banco Nacional de Desenvolvirnento Econômico e Social. De 

acordo corn Gonçalvcs (2013), 97% dos estádios da copa forarn 

construIdos corn dinheiro piIblico, porém seu uso é privado. 

No quesito construtivo, vale salientar que as arenas de 

Cuiabá, de Manaus e o estdio Mane Garriricha em Brasilia 

foram construIdos pelos respectivos governos estaduais. A 

Arena das Dunas em Natal foi viabilizada através de uma par-

ceria püblico privada do governo estadual corn uma empresa 

privada. As cidades e a dinãrnica do futebol local deinarcarn o 

desproporcional uso de recursos financeiros dos times locals 

em nIvel comparativo nacional, corno lambém a permanência 
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desses clubes eni divisöes inferiores dos campeoriatos riacionais, 
ainda que haja piiblico pagante durante as partidas, mas não o 
suficiente para que o custo pelo uso das instalacôes seja pago 
e que haja lucro para a administracão da Arena, como o caso 
de Natal em que se não tiver a ocupacão minima para que seja 
viável o espetáculo, o governo do estado arca corn o deficit 
(FIGUEIREDO; ARAUJO, 2013). 

E possIvel pensar em legado social diante dos niais diver-
SOS aspectos ilusórios e segregativos e mais ainda quando se 
pensa no alto valor do ingresso pago pelo acesso a urn estádio, 
para visionar urn espetáculo? E ainda possivel nas vertentes 
sociais e ligando a literatura relacionada a temática, que esses 
grandes espacos destinados ao evento poderiarn realmente 
incluir socialrnente as pessoas que são historicarnente exclu-
Idas dojogo social. Essas pessoas que estão nos bairros mais 
distantes, que são de suas rnoradias destituIdas, por urn espaco 
de convivCncia social das elites pagantes? Vainer (2011 apud, 
MASCARENHAS etal., 2011, p. 9) coloca que "o legado é a socia-
lizacão dos custos e a privatizacão dos benefIcios o que torna 
as cidades ainda mais desiguais e injustas". 

A distincão entre vencedores e perdedores C feita por 
Preuss (2007) para saber quem OS 5O, deve-se observar os apoios 
financeiros e ideológicos na fase de candidatura, para isso são 
caracterizados grupos de interessados, os membros do Cornitê 
OlImpico Internacional, menibros dos governos locais, politicos 
das cidades-sede, indUstrias empreiteiras locals e regionais, 
redes de televis-ão, finalmente, o grupo de pessoas do local que 
se beneficia das atividades econôrnicas caracterizam-se corno 
Os vencedores dos megaeventos esportivos. Já os perdedores 
dos rnegaeventos esportivos SO OS pobres que veern Os espacos 
püblicos serern transformados em espacos privados e sofrern 
corn o deslocarncnto para outras ireas devido ao enohrcciniento 
das rcgiöes. 
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Consideraçoes finals 

Ao tongo deste artigo, a vinculacao da polItica esportiva 
nacional ao esporte de ao rendimento foi protagonistajunto 11 
prornocão dos mcgaeventos. No entanto, merece destaque que 
o estado escanteia o contexto social de urn pals que precisa 
valorizar a prática esportiva e que poderia se apropriar desse 
momento em que se realizam os rnais importantes eventos 
esportivos do rnundo para urna difusão maciça do esporte para 
todos, subvalorizado em relação ao esporte espetculo. 

Em relação as estruturas esportivas criadas para osjogos, 
estas por sua vcz são entregues a iriiciativa privada, criando 
urna lacuna para apropriacão destes espacos pela populacao, 
acarretando em posteriores elefantes brancos, conio o caso do 
velódrorno feito para osjogos Pan-Americanos de 2007 na cidade 
do Rio dejaneiro, que não cumpria as exigências do Cornitê 
OlImpico Internacional para as olimpiadas de 2016. 

Os estádios são caracterizados corno urn espaco de 
obsolescência programada, onde é necess1rio convencer as 
pessoas através da rnotivaçâo e amor pelo futebol, que é preciso 
gastar dinheiro, c consequenternente enriquecer organismos 
i nternacionais, grandes empresários e politicos (GON(ALv ES, 
2013). Vemos urna reestruturação urbana atrelada a especula-
ção imohiliaria, que nega o direito a cidade para os cidadãos, 
os quais necessitam de espacos ptiblicos para a prornocão do 
esporte C lazer. 

Sendo assirn, é posslve} esperar urn legado dos megaeven-
tos para a pratica esportiva no Brasil? Se tratando de legado, 
onde são esperados impactos positivos posteriores a realizaçao 
de grandes eventos, o direcionamento é visualizado nos aspectos 
de infraestrutura urbana, principalniente nas areas de cons-
trucão civil e de prestacào de serviços em espacos elitizados 
do tecido urhano. 
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Quanto ao legado esportivo de urn rnegaevento, podemos 
citar que a inipossibilidade de acesso ao espetáculo em si, e a 
construção de infraestruturas não causam não ref letern no 
crescirnento da prática esportiva a pratca esportiva. Menos 
ainda o simples acompanhar televisivo jâ que parte das corn-
peticôes é transrnitida pelas televisöes pagas, no sisterna pay 
per view. Souza e Pappous (2013) corroboram quo não existem 
evidências cieritIficas quo relacionem suficientes capazes de 
correlacionar a realizaçao do megaeventos esportivos corn o 
aurnento dos nIveis de atividade fIsica da população. 

As proposiçöes para os estádios e demais equipamen-
tos, vão desde o direcionarnento dos espacos para o uso social 
corno tarnbérn para a prática esportiva pela populacão local e 
dernais modalidades esportivas. Para tanto, é necessária urna 
conscientização para a sociedade que o legado de urn megae-
vento esportivo é muito alérn de obras de mobilidade urbana e 
irnpactos econômicos nas cidades que hospedam estes eventos, 
de forma que a sociedade civil possa agir de forrna articulada 
pressionando o poder pciblico acerca das estruturas que são 
iniplantadas e que podern beneficiar a qualidade de vida deste 
local através do esporte e inclusão, corno o caso do Barcelona 
e o estádio de Volta Redonda/RJ. 
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Parte III 

Formas de comunicar em 
megaeventos esportivos: 

urn olhar sobre a cidade e os afetos 
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Bataihas, harmonia e controle: 
trés visöes sobre grandes eventos no Rio de Janeiro 

IRicardo Fc'rreiro Freitas 

Thals de Argo/a Cord oso 

Nat/ia/ia Sic i/lana do Si/va 

Introdução 

A interface acadêrnica entre a Comunicação Social e a Educacão 
FIsica tern se mostrado mais consistente a partir do infcio 
do século XXI, extrapolando análises convencionais corno os 
estudos das narrativasjornalIsticas sobre esportes ou a ideia do 
corpo-mIdia. Atualmente, novas conexOes sâo elaboradas, espe-
cial mente inspiradas nas experiências urbanas. Pesquisadores 
de ambas as Sreas, e campos afins, tern conseguido desvendar e 
desenhar inovadoras perspectivas teóricas que levam em conta 
aspectos comb: sailde, sociabilidade, legados, eventos, turismo, 
entre tantos outros comuns a essas areas do conhecimento. 
Neste artigo, a força que nos une se nutre dos fenôrnenos dos 
megaeventos esportivos, acontecirnentos midiáticos nos quais 
o espetáculo se dá em tomb dos esportes edo culto a superacão 
da performance atktica. 

Neste texto, tratamos de trCs eventos ocorridos no Brasil 
em 2013 e 2014: a Copa das confederacoes, ajornada Mundial 
daJuventudc c a Copa do Mundo de Futebol. IncluIrnos urn 

271 



BaLiIhas. harniona c controle 

evento religioso na análise, pois nosso interesse é entender a 
repercussio rnidiática das ideias de conflito e harmonia durante 
csses acontecimentos na cidade do Rio dejanciro. Escoihernos 
como metodologia analisar as matérias dosjornais cariocas "0 
Globo" e "0 Dia", scm, no entanto, preocupar-nos cm desenvolver 
uma análise do discurso. A intençäo é apontar referenciais de 
reflexão sobre os deslocamentos da imprensa em torno da nocão 
de violência tao associada a imagern da rnetrópole flumiiiense. 
Temos percehido que, após a escoiha do Rio de janeiro como 
cidade-sede das Olimpiadas, as represcntacöes da violência 
mudararn de configuracão, passando a ser mais brandas, e, 
muitas vezes, deixando de ser abordadas. 

Nesse panorama, tratarnos os eventos supracitados a 
partir de trés paradigmas diferentes: guerra (oir conflito), har-
monia e paz fabricada. A Copa das Confederaçoes surpreendeu 
o BrasH e o mundo corn as manifestacoes nas ruas conclamadas 
a partir das redes sociais; o pals do futehol cedeu as prirneiras 
pginas dosjornais aos brasileiros que tomararn as ruas. Logo 
em seguida, ajMJ apresentou outra faceta do povo brasileiro e 
mais urna representacao da cidade do Rio dejaneiro; apesar de 
mal preparada para o evento e ainda surpresa corn as manifesta-
çöes recérn-ocorridas, o clirna de cordialidade Lomou conta dos 
diferentes bairros e havia o prazer em receber os peregrinos. 

Já na Copa do Mundo de 2014, a impressão que se teve 
foi de que as autoridades cariocas entregararn a "chave da 
cidade" a Fifa que, por sua vez, cornandou a scguranca pb1ica 
durante 0 certame, assirn corno as transrnissOes tclevisivas. A 
cidade passou a ser urn produto da entidade. Fcrnanda Sanchez 
(2010, p. 15) charna atencão para o surgimento de urn "mercado 
de cidades", no qual as "cidades-modelo", coino a cspanhola 
Barcelona, ofertarn exemplares a serem reproduzidos em outras 
rnetrópoles, transformando-as em empresas espetaculares e 
pressionando seus cidadâos a fazerern parte deste processo. A 

cidade é, nesse contexto, urna mercadoria posta i venda. 
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[..j Os atores que buscam ocupar posicOes hegemArticas 
na enunciacão de discursos e us cortstrucão de 'modelos" 
procurani impor determinadas categorias de leitura e de 
represetitacio do urbana, quo, por sua vez, influenciam (iut roe 
atores, em relacoes transescalares, na definicAo do estratégias 
espaclais e us orientaçAo das acOes voltadas a producào da 
cidade-rnercadorja (SANCHEz, 2010, p. 42). 

Branding urbano e megaeventos 
Na contemporaneidade, as cidades vivem urn ambiente 

fortenierite competitivo, obrigando-as a adotar estratégias de 
branding a gestão urbana. 0 branding urbano serve para sele-
cionar e cornunicar uma série de atributos que tornam a cidade 
mais qualificada e mais atraente em relaçao as dernais. Para 
aplicar essa estratégia as rnetrópoles, e necessário o desenvolvi-
mento de uma identidade e urn posicionamento estratégico que 
implicarn fortalecer dois conceitos fundarnentais: a identidade 
e a inlagem da cidade. 0 branding urbano está muito em yoga 
no início do século XXI, valorizando a z'evitalização urbana 
conso iinportante atrihuto que eleva a cidade a categoria de 
produto competitivo. Neste artigo, entendemos os megaeventos 
como uma das rnais poderosas estratégias de branding urbano 
deserivolvidas nas nietrópoles contemporãneas. 0 Brasil é urn 
dos paIses que mais assimilou essa ideia as suas poilticas de 
cornunicação governamental. 

Os rnegaeventos são espacos e monientos de celebracao do 
consumo geralmente em nome dos esportes ou das artes. Além 
dos fortIssirnos investirnentos em publicidade e propaganda, 
uma série de produtos e subprodutos é criada pelo pals-sede 
e pelos participantes. Os corpos são conclamados a portarem 
carnisetas, bones, chaveiros e inünieros outros produtos relacio-
nados A festa corn suas logoniarcas e slogans alérn de estarem 
presentes nas redes sociais celebrando a adesão ao evento. 

A cidade é ambiente para o corisumo e, muitas vezes, 
seu próprio produto. Nesse sentido, a cidade funciona como 
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urna plataforrna de negócios que congrega especulacöes imo-
biliárias, eventos de diferentes portes e naturezas, shopping 
centers e uma infindável mistura de manifestacöes do capital 
tanto no âmbito phlico como no privado. No Rio dejaneiro, as 
adniinistracöes das tiltimas duas décadas tern investido nessa 
estratégia, ocupando a cidade corn os mais diversos neg6cios 
ligados ao turismo, entretenimento e lazer, onde cada show ou 
efeméride iniplica injecão de dinheiro. 

Como exemplos, podemos citar o Réveillon de Copacabana 
e o Carnaval de rua, grandes eventos cariocas apropriados 
pela Prefeitura, a qual oferece cotas de patrocmnlo para os 
subprodutos de cada festa. Ao pensar a cidade como produto 
ou empresa, as administraçOes municipal e estadual tentarn 
consolidar o conceito da marca RIO, haseada em urn branding 
que prioriza mais o espetáculo do que as mudancas estruturais 
favoráveis ao habitantc da cidade. 0 governo federal tanibém 
contribui para esse processo assimilando a marca RIO como 
sendo a prépria niarca BRASIL. A ideia de cidade corno espaco 
de cohabitação é reformulado enquanto mercadoria. 

Uma série de estratégias publicitárias internacionais, 
veiculadas em TV aberta ejornais impressos mundo afora, 
além de campanhas institucionais voltadas para a populac5o 
brasileira, é desenvolvida scm a participacão do povo direta-
mente implicado. A imprensa é partIcipe do processo e assirnila 
esses discursos. Para Debord (1997), o discurso rniditico gera 
o quase real resultado da sirnulaçao mediada por imagens 
que se tornam niais interessantes que o mundo real, sendo a 
publicidade urn cstIrnulo para o consurno de valores, ideias que 
destoarn da realidade, rnas que, gracas a essa ferrarnenta, tern 
adquirido status de verdade. Os discursos da midia seduzem, 
fascinarn, comovem e influenciarn o pñblico e, como fontes de 
construçâo, desconstruçâo e reconstruço da realidade, acabarn 
por apresentar urn novo "real", "fabricam urna nova atmosfera 
fictIcia" (LEGROS, 2007, p. 75). 
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Os megaeventos tern mobilizado a sociedade Lirasileira, 
tanto em relacao as niudancas que as cidades estão sofrendo 
como também em relação a uma nova pauta de negócios que 
se estabeleceu a partir da prirneira década deste século. Os 
megaeventos funcionam, ao mesmo tempo, como produtos da 
indüstria do lazer e como argumento politico (por parte dos 
governantes, da Fifa edo COl) para urna possIvel reestruturação 
das cidades. 

No eritanto, o que ternos visto, sào processos de gentri-
ficacâo que não resolvem os problernas dos cidadilos no coti-
diano urbano. No caso do Rio deja neiro, cidade estudada neste 
artigo, a iniprensa parece ter entrado no sisterna de branding 
da marca BRASIL e da marca RIO ao autenticar os benefIcios das 
niudancas; as estruturas narrativas da imprensa carioca que, 
ate o inlcio do século XXI, valorizavam a violCncia e a falência 
dos poderes pi'iblicos, mudaram sua sintonia e passararn a 
celebrar a pacificacao e os projetos de nova cidade. No entanto, 
as manifestaçOes ocorridas durante a Copa das Con fcderacoes 
em 2013 mudararn esse quadro e despertararn o povo brasileiro, 
conhecido corno cordial e resignado coin seu destino, que fol 

ruas do pals demonstrar suas insatisfaçoes. 

Sobre conflitos e afetos nos megaeventos 
Equiparnentos inidiáticos diretarnente ligados ao ouvido, 

o barulho das britadeiras, o soni das buzinas, as vozes humanas, 
e toda a parafernalia da cornunicação humana e tecnológica, 
contrihuern corn os significados do dia a dia. Significados reple-
tos de conflitos, dissensos e mal-entendidos, mas em geral 
cheios de afetos e sentimentos. Sinirnel assinalou, hi mais de 
cern anos, esses aspectos em sua Teoria do Conflito na qual 
interpreta o conflito como conteádo fundamental ii organizaço 
da sociedade (2004: 355), visto que une na mesma luta os seus 
opostos, evidenciando a impossibilidade de oposicão scm adesio. 
Uma luta constante pela harmonia, mesmo na discordricia. 
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Mas, será que a harrnonia implicaria o tao sonhado equi-
lIbrio? Na rnüsica, o acorde, por sua natureza, é urn conjunto 
de frcquências, na qual se estrutura a harmonia. 0 surgirnento 
do acorde veio harmonizar a diversidade de frequências. Neste 
texto, entendemos o acorde corno primo-irmäo do afeto. Na 
vida cotidiana, o conflito é transpassado e contaminado polo 
afeto, ou pela relacao arnor/ódio. 

A cornunicação urbana (Freitas, 2010a) aporta conheci 
mentos fundamentais para a compreensão da dinâmica social 
contemporanea, principalmente se considerarmos que as metro-
poles não podern mais ser vistas corno urn conjunto do efeitos 
mecnicos do desenvolvirnento das indt'istrias modernas, mas, 
sirn, corno espacos de explosOcs midiáticase cornunicacionais 
de diferentes ordens e dimensôes. 

Simmel (2004) constata quo, na Europa do inIcio do século 
XX, existe urna correlaçAo entre o crescirnento dos tipos e dos 
tamanhos dos grupos nas metrópoles e o dominio da acão indi-
vidual. Assim, nao é o pertencimento a urn grupo de pequeno 
porte quo determina a possihilidade de individualizaçao do 
cidadão, mas, sim, a individualidade do grupo que produz o 
grau de adesao de seus componentes. Na contemporaneidade, 
a comunicaçao social cria grupos todo o tempo: grupos de 
leitores de urn jornal, de trabaihadores do urna empresa, de 
consumidores de urna marca, de voluntârios em projetos comu-
nitirios, de redes sociais, por exemplo. 0 excesso de grupos, 
no entanto, intensifica a necessidade de individualização e a 
exponencializacao de dissensos de wirias ordens. 

Sahemos que o dissenso nào é urn aspecto negativo da 
cotnunicaçao. Ao contrário, em geral, é ole que alirnenta o pro-
cesso coniunicacional e politico. 0 motor da prática deniocrittica 
traduz-se, também, polo conflito e sua capacidade de fazer 
os atores sociais discordarem e niostrarcm novos carninhos. 
Rancière, em "A partilha do sensIvel" discute a formacao da 
comunidade polItica corn base no encontro discordante das 
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percepcöes i ndividuais. A politica é essencialmente estética, 
ou seja, está fundada sobre o mundo sensivel, assirn corno a 
expresso artIstica. E o dissenso, o resIduo que fica de uma 
discussão e que volta a tona, quando näo corisegue ser acordado, 
que mantém a chania do assunto (RANCJERE, 1996, p. 367). 

Sob o ponto de vista rnidiático, os veIculos de cornunica-
ção con firmam essa hipótese ao investirern na violência como 
valor-notIcia', utilizando-a como produto. Estee o atributo que 
estandardiza esse valor-noticia, visto que a violência passou 
a ser urn lugar-comuni necessario a imprensa, especialmente 
no Brasil. Muitas vezes, nas práticas dejornalisrno, o conflito 
nao e necessariamente uzna forma de se alcançar urn novo 
estágio social, mas, sirnplesmerite, vender a notIcia. Vender é 
mais importante do que transformar o conflito ou o dissenso 
em uma pratica dernocrática de novos horizontes politicos ou 
culturais. Nesse sentido, a imprensa desloca seus discursos de 
acordo corn a hora e os interesses momentâneos de sua linha 
editorial. 

E objetivo deste artigo observar os movinientos da grande 
midia que levani a urna extrema confusâo entre publicidade, 
propaganda ejornalisrno. Simultanearnente, é importante 
perceher urn novo mapa comunicacional no qual incontãveis 
mIdias surgern c se transformam no cotidiano, estabelecendo 
outras forcas urbanas, corno as manifestaçaes nas metrópoles 
brasilciras durante a Copa das Confederacaes em 2013. Essas 
outras rnfdias apoderam-se da opiniào pfiblica de acordo corn 
o rnomento, facilidade de utilizaçio e proposta de forniato. 0 

contet'ido é adaptado ao tipo de plataforma comunicacional. Na 
Copa das ConfederacOes, elas transformaram-se em pauta para 

Utilizarnos as nocôes discuridas entre alguns autores da feoria do 
Jornalismo quo cstabckcein corno valor-notIcia "Urn mapa, código, 
perspectiva ou esquema quo orienta o trabalho do jornalista, 
quo os auxilia no carnpo do saber de recorihecirnento. Usse saber 
do reconhecirnento é a capacidade do identificar quais sao Os 
acontecitnentos que possuern valor corno noticia" (SLVA, 2005. p. 00). 

Im 
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a grande imprensa, pega de surpresa em urn espet1iculo cujo 
protagonista era o futebol. Plataformas como Facebook serviram 
de rncio de comunicaço eficaz entrejovens insatisfeitos corn 
os precos dos transportes coletivos. A rede formada articulou 
diversas rnanifestacoes em cidades brasileiras, envolvendo 
diferentes grupos sociais. 

A imprensa e Os megaeventos de 2013 e 2014 
Entendemos megaeventos corno encontros que repercu-

tern na mIdia, despertando o interesse de rnilhares ou miihöes 
de pessoas. Mais do quc a presenca fIsica no certame, levarnos 
em conta se o evento teve alcance de p1'tblico pelos rneios de 
coinunicação de massa e pelas redes sociais e Sc urna parcela 
importante da sociedade se expressou sobre o assunto (FREITAS; 
COrVIPOS, 2010b). 0 niegaevento é urna plataforma de comunica-
çâo, lugar de negócios e tambéni lugar de socializacao. A favor 
ou contra, os megaeventos unem as pessoas. Essa é urna das 
tensöeS que nos interessa. 

A experiência na Copa das Confederacoes, na Jornada 
Mundial dajuventude e na Copa do Mundo nos mostrou que a 
festa, o conflito e a violência sio ingredientes fundamentais 
as narrativas populares e rnidiáticas antes, durante e depois 
dos eventos. Na Copa das Confederaçoes, as manifestaçoes, que 
já vinham ocorrendo nas met rdpoles brasileiras, ganharani 
urn aspecto "mega" atingindo urna internacionalização da 
rnesma ordeni que a Prirnavera Arabe e o Occupy Wall Street. 
Em todos esses movirneritos, a rnIdia era vista corn receio, sendo 
considerada quase inimiga. Nas passeatas, foi comum ver carros 
de emissoras de televiso e repórteres sendo atacados peios 
manifestantes em claro repüdio ao poder dos conglornerados 
de coniunicação. Nesse sentido, percehenios os veIculos de 
imprensa se deslocarem nos próprios discursos de maneira 
a encontrar a reverberacao descjadajunto a suas audiências. 
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Ojornal 0 Globo, ao longo dos dias, atenuou o torn de 
dern'uicia sobre as agressöes ao patrimônio piiblico para incor-
porar a ideja de cidadania e reivindicacOes legItinias; no entanto, 
frisou, em todas as matérias, a violência e o vandalismo de cada 
manifestaçao. Em 12 dejunho, a primeira página apresentava 
urna rnanchete intitulada "A marcha da insensatez". No dia 13, 
anunciava certa tranquilidade corn "Passe livre deve voltar hoje 
as ruas". Nos dias seguintes, outras chamadas no prirneira pâgina 
valorizavarn a violênci:" Confronto se agrava em SI, corn mais 
prisOes e feridos" (14/06), No dia 18, outro vies é apresentado: 
"0 Brasil nas ruas"; "A bataiha da ALERJ". Percebe-se urn suthl 
deslocamento da dent'incia de violéncia para unia ideia legitima 
de revolta e insatisfacão. Essa tendCncia foi reforçada nos dias 
19 e 20 corn as manchetes "Capitaisjá baixam tarifas de ônibus; 
protestos continuam" e "Protestos derrubarn aurnentos em São 
Paulo e Rio de janeiro". 0 dia 20 contou corn a major de todas 
as manifestacoes, reunindo cerca de urn milhão de pessoas no 
Avenida Presidente vargas no Rio. Chegou a hover transrnissão 
direta em emissoras de TV aherta e a Cabo corn cancelamento 
das novelas das 18h e das 19h na Rede Globo. 

No dia 21, as depredacoes provocadas nas manifestacoes 
do dia anterior revoltaram a imprensa carioca visto terern 
acontecido após a major dernonstracao de uniao e forca dos 
participantes no Rio; em BrasIlia os protestos tomararn rumo 
de violênciajunto ao Itarnaraty, renderido cenas e fotos impres-
sionantes: "Sem controle - Em noite de novos con flitos, depre-
dacoes e saques, ftarnaraty e Prefeitura do Rio são atacados". Os 
dias 22 e 24 concentrararn as narrativas sobre interpretacôes aos 
pronunciarnentos da Presidente da Repüblica que apresentou em 
Rede Nacional, no dia 21, propostas "ouvindo as vozes das ruas". 

Em 22 dejunho, a frase do Sccretrio de Seguranca do 
Estado do Rio dejaneiro sobre a possibilidade de charnar as 
Forças Armadas é usada em torn quase dramático: "Beltrame: 
exCrcito pode sei' usado"; "procurarn-se - as policias no pals tern 
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tido dificuldade para identificar os vnda!os, mas muitos dos 
que praticarain atos violentos agirarn sern esconder o rosto"; 
ainda nessa primeira página, corn a nianchete "Movimento 
Passe Livre sai das ruas", fornece ao leitor uma associação entre 
a retirada do Moviniento l'asse Livre das ruas e a violência de 
desconhecidos. 

Nos tiltirnos dias da Copa das Confederacoes, a violên-
cia continua em pauta, mas também são comentados os gru-
pos que se incluIram nas passeatas em torno de causas mais 
especfficas: 'Em Bl-1, 50 mil vão as ruas; "cura gay' vira alvo" 
(27/06); "Rocinha e Vidigal vão ao Leblon e voltam em paz", 
"conflito entre bandidos e Bope, após passeata, mata 9 na Mare 
-Moradores protestam contra supostos excessos da polIcia" 
(26/06); "Menos protestos, e mais urn morto" (28/06). 

Nas Tnatérias estudadas, percebemos que ojornal evitou 
associar a força dos movimentos das ruas a exposicão rnidiática 
em que a cidade se encontrava devido a COpa das Confederacoes, 
tentando impedir a repeticao dessa situacão cm 2014 e 2016, 

como anunciado pelas redes sociais. A verdade é que as man i-
festacOes representarn unia grande frustração de lucros tios 
negócios previstos durante o evento visto que a visibilidade 
das marcas é substitulda pela visibilidade dos protestos. Esse 
quadro, obviarnente, não interessa a toda indcistria midiática 
envolvida no certame. 

Desde que o i3rasil - e mais especificamente o Rio de 
janeiro - foi escoihido para sediar a Copa do Mundo e as 
OlirnpIadas cm 2016, a populacao criou urna expectativa em 
tomb das possIveis meihorias que poderiam acontecer por 
causa desses megaeventos. Mohilidade urbana, transporte 
publico e seguranca, por exemplo, foram três das principais 
preocupacães em pauta para os moradores do Rio. Durante 
a Copa das Confederacoes, confomnie foi anteriomniente abor-
dado, e najornada Muridial dajuventude em rnenor escala, 
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acontecerarn diversas manifestacoes devido a insatisfaçäo por 
parte da populacão,já que não viarn essas expectativas serem 
atendidas. 

A partir da coleta de clipping dosjornais 0 I)ia e 0 Globo 
realizada durante aJMJ (que aconteceu flOS dias 23 a 28 dejulho 
do 2013) e a Copa do Mundo de Futebol (realizada entre os dias 
12 dejunho e 13 dejulho de 2014), foi possIvel observar assuntos 
predominantes, tanto em aspectos positivos quanto negativos, 
sobre a preparacao e o aridamento desses megaeventos, bern 
corno o funcionamento da cidade em si. Foi percebido que urn 
mês antes do acontecirnento dajornada Mundial dajuventude, 
os principais pontos positivos destacados por ambos osjornais, 
estavarn ligados a Fe e mobilizacäo dos peregrinos diante da 
vinda do Papa, e de como os preparativos estavam dentro do 
programado, como por exemplo, foi notfcia em 15/06 nojornal 
o Dia:" Palco fica pronto em três semanas". Porém, a principal 
preocupacão a urn mês do megaevento era corn a seguranca 
tanto dos que participariam quanto das comunidades quo 
estavarn sendo ocupadas pelas UPPs: "Seguranca no Rio volta 

a preocupar o Vaticano" (20/06 -jornal 0 Dia). 

1)urante a realizaçao do evento, o cenário da Fe e iiiob-
lização dos peregrinos continuava a ter destaque nosjornais: 
"Alegria e ernoção no tour de Francisco" (23/07 - 0 Globo). Em 
relacäo aos pontos negativos, outros problemas forarn ressalta-
dos, como por exemplo, as faihas no trônsito e nos transportes 
piiblicos - principalmente ônibus e metrO, os mais utilizados 
-, rioticiados pelojornal 0 Globo nos dias 23/07 e 24/07 res-
pectivarnente: "Papa fica engarrafado no Centro" e "Rio faiha 
no teste de transportes"; os altos prccos dos serviços - hotéis, 
bares, restaurantes, atraçOes turIsticas - como observado em: 
"Para peregrinos, preco alto é o 'pecado' da JMJ" (21/07 - 0 
Dia); e os problernas corn a estrutura em Guaratiba, local que 
deveria receber os peregrinos em urn dos mornentos mais 
importantes da vinda do Papa, porérn foi transferido para a 
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praia de Copacabana: "Pé na lama: A três dias do evento, area 
em Guaratiba esti totalmente alagada e ainda passa por ültinios 
ajustes." (25/07 - 0 Dia) e "Jornada da desorganizaco" (26/07 
- 0 Globo). Mesmo retratando esse lado negativo, foi também 
destacado o sucesso do rnegaevento na praia, que chegou a ate 
ser comparado ao Réveillori, devido i quantidade de pessoas 
presentes e ao clima de un ião entre as mesmas: "Urn mar de fiéis 
em Copacabana: VigIlia de oração, corn 3 rnilhóes de pessoas, 
teve o major püblicoji reunido no Rio" (28/07 - 0 Gloho). 

Já em relação a Copa do Mundo, a prcocupaco major 
era corn a possihilidade de acontecerern outras manifestaçOes, 
corno no ano anterior durante a Copa das Confederacöes. Por 
conta disso, nosjornais predominavarn notIcias positivas sobre 
o reforco do policiamento e da preparacão para garantir a segu-
ranca de todos os envolvidos no evento - incluindo de!egaco, 
funcionârios, torcedores, entre outros: "Violência preocupa 
em todas as cidades-sede" (1/06 - 0 Globo), "Rio tern o major 
investimento em seguranca da Copa: R$1 10 rnil hOes" (11/06 - 0 
Dia) c "Seguranca reforçada dentro e fora do campo" (14/06 -0 
Globo). Alérn disso, foram ressaltados tambérn a entrega e o born 
funcionamento da Transcarioca - urn dos meios de transporte 
que foj prometido pelo governo para meihorar a mobilidade 
urbana - a tempo da rea!izacão da Copa, corno foi noticiado 
no dja 01/06 nojornal 0 Dia: "Transcarioca abre hole e sera o 
principal transporte para Os turistas na Copa". 

No decorrer desse nlegaevento, a interação entre turis-
tas e brasilciros foi muito citada ("Para turista, brasileiro é o 
meihor do Brasil" - 15/06,jornal 0 Giobo), ainda que osjornais 
mostrassem tambéni certa divisäo - em comernorar/participar 
ou nio do evento - entre os próprios brasileiros ("Mundial de 
futebol C bola dividida entre vizinhos no Rio" - 08/06,jornal 0 
Dia). Essa intcraco foi aléni das festas promovidas nas praias da 
Zona Sul carioca. Os jornais destacaram, também, o interesse 
dos turistas em conhecer outros pontos da cidade - como as 
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comunidades pacificadas -, e nâo soniente os pontos turIsticos 
tradicionais. 

Ao final do evento, de acordo corn osjornais estudados, 
tanto turistas quanto brasileiros aprovaram a Copa do Mundo 
e tudo que a ela estava atrelado, de unia forma geral ("Maioria 
no Rio aprova Copa e está otirnista corn Olimplada" - 30/06, 
jornal 0 Dia) - niesmo que alguns pontos negativos tenharn 
sido mencionados, corno os precos altos ("0 Mundial do sur-
real" - 22/06, jornal 0 Globo) e certa auséncia de atendirnento 
bilIngue. A Transcarioca, que teve urn destaque positivo antes 
do evento, foi novamente elogiada, e a mobilidade urbana - 
funcionarnento dos transportes pblicos e trânsito - também 
foi positivarnente destacada ("Mobilidade no Rio é aprovada no 
prirneiro teste" - 16/06,jornal 0 Globo), ao contrário do que 
fbi percebido naJMJ. 

Sob a perspectiva dos jornais utilizados, o Rio dejaneiro, 
quejá era con hecido internacionalmente pela boa reccpcão aos 
turistas e por suas belezas naturais, mostrou ao mundo que a 
prornoçâo de rnegaeventos e tudo o que isso envoive tanihém 
pode ser urn ponto forte seu. Os pontos negativos forarn abor-
dados, pelos doisjornais, corno Iiçoes a serem aprendidas e 
aprimoradas pela cidade - que tambéni será sede das Olimpladas 
de 206 - e no sornente como faihas por falta de planejamento 
na realizacao desses megaeventos. 

Outras consideraçöes 
As intcrvençâes nas cidades em nome dos megaeventos 

denunciarn gargalos urbanos tanto em questo de desiocamentos 
como nas polIticas habitacionais. Entretanto, urna diversidade 
de negdcios movirnenta a publicidade, ojornaiisnio, o marketing 
e as relacoes piiblicas, ignorando, na maioria das vezes, as 
verdadeiras prioridades de cada cidade. As intervençöes feitas 
desde 2009 no Rio dejaneiro para a Copa e as Olimpiadas, por 
exemplo, não contam corn a participaco efetiva dos verdadeiros 
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usuários da cidade. Assirn, prepara-se urna cidade-espetdculo 
que pouco beneficiará a cotidiano bastante conturbado de setis 
moradores. Em nomc de urna nova marca BRASIL, a imprensa 
tern sido partIcipe desse processo, acompanhando muitas vezes 
as estratégias de publicidade e marketing do entretenirnento. 
Percebernos que alguns slogans dessas festas foram utilizados 
como argumentosjornalIsticos nas niatérias do cotidiano, 
como a expressão "pacificacão" (FREITAS; GONcALVES, 2012). 

Neste artigo, utilizarnos três comocöes coletivas para 
exemplificar a complexidade do atual panorama: as manifesta-
coos contrárias a Copa de 2014 ocorridas nas cidades brasileiras 
durante a Copa das Confederaçocs de 2013, Os ajuntamentos 
em tomb do Papa Francisco durante ajornada Mundial da 
Juventude (JMJ) e a realizaco corn sucesso relativo da Copa 
do 2014. Nas duas prirneiras situaçOes, ficou clara a fragilidade 
da organizacão da cidade do Rio dejaneiro para sediar rnegae-
ventos, estahelecendo, assim, urna mao contrária ao que vinha 
sendo elaborado pela iniprensa nos Ciltimos anos. 

Subitamente, a discurso de cidade pacificada, constru-
Ido desde a eleicao do Rio para sediar a Copa do Mundo e os 
logos 011rnpicos, se transformou cm imagens de discordãncia 
popular, violência e desorganizacào. Os ciltimos dias daJMj, por 
exemplo, comprovarani o que o povojá sabia: o local escoihido 
em Guaratiba para receber os peregrinos nos momentos mais 
importantes da visita do Papa era urn lamaçal improvisado, scm 
condicOes de uso, bern a exemplo do quo tern sido as polIticas 
pciblicas de habitação e urbanismo no nosso pals. já na Copa 
de 2014, o planejamento das autoridades püblicas funcionou 
e os problemas das cidades-sede ficararn em segundo pIano. 

Semanas antes daJMJ, o rnês de junho de 2013 apresentou 
ao mundo a retornada pelos jovens das ruas das metrópoles 
brasileiras, nas diversas rnanifcstacOes que aconteceram em 
todo o pals, corn destaque para as cidades que sediaram as 
Jogos da Copa das ConfcderaçOes, como BrasIlia, Belo Ilorizorite, 
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Fortaleza e Rio dejaneiro. Os transportes precrios constituIram 
a bandeira fundamental, mas também foram valorizadas outras 
reivindicaçoes, corno meihorias urgentes na educacào e na 
sa'ide, alérn de igualdade de direitos entre os cidadãos. Em Sio 
Paulo, lidcradas pelo Movimento do Passe Livre, aconteceram as 
manifestaçöes pioneiras apesar do a cidade nao haver sediado 
jogos na Copa das Confederaçoes 2013. Em todas essas situaçOes, 
os manifestantes se articularam especialmente por meio das 
redes sociais. A imprensa coube a cobertura e näo a pauta. 

Entendemos os nlegaeventos como campo potencialmente 
produtivo de estudos sobre as representacoes midiáticas do 
cotidiano urbano. A Copa de 2014 é urn importante ponto de 
apoio para esse debatejá que não aconteceram nianifestaçaes 
populares de grande vulto durante o rnegaevento. A comuni-
cacao polItica e governamental parece ter surtido mais efeito 
na Copa do Mundo de 2014. E bern verdade que o aparato de 
seguranca do Estado foi exponencialmente major do que na 
Copa das Confederacoes de 2013. E importante, entretanto, 
percebermos que, nos três megaeventos estudados, a ideia de 
kgado implica duas cornpreensôes hastante paradoxais: para 
o povo, significa desperdIcio de dinheiro na maioria das obras; 
e, para as autoridades, significa colocar o Rio de Janeiro no 
mundo internacional de negócios vinculados ao conceito de 
cidade-mercadoria. 
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Repercussôes midiáticas 
e memória social: 

residuos urbanos do megaevento esportivo 
Copa do Mundo 2014 em Natal 

Josimey Costa da Silva 

Introduço 

o megaevento esportivo Copa do Mundo 204 oferece várias 
entradas para uma abordagem anailtica. Neste artigo, a escoiha 
recai sobre a anlise dos acontecirnentos relacionados a esse 
megaevento pelo vies da cornunicacào urbana coin a utilizaco 
de uma perspectiva pouco recorrente: os resIduos deixados pelo 
evento nas superfIcies que se prestarn i comunicaco püblica na 
cidade. Esses resfduos so capazes de ocultar ou fazer enlergir 
fragmentos de urna niernória social, que é urn fator de funda-
mental importància para a construçào da realidade social e das 
singularidades, que somos nós mesmos, os seus habitantes on 
os seus visitantes. 0 megaevento surge, nessa perspectiva, corno 
urn acontecimento, enquanto que a memária social é percebida 
como sendo urn campo organizado principalmente pelos rneios 
de comunicacio de niassas, corn irnplicacöes para as rnernórias 
individuais, que no podem se constituir efetivamente sern a 
estruturaço fornecida pelas forrnaçaes sociais. 

As repercussâes da Copa do Mundo de 2014 em Natal sào, 
inegavelmente, urn fenômeno mid iático de massas, embora 
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não so isso. Essas repercussöes, como eventos divulgados pelos 
próprios rneios da comuriicaçào técnica coniercial massiva, são 
desdobramentos amplificados dos acontecimentos; é, portanto, 
a própria mIdia que é a origem da rnaioria das repercussöes. 
Essa amplificacao e, por vezes, desvirtuação de caracteristicas 
dos acontecirnentos originals, ocorrem eni razão de estratégias 
próprias dos meios de cornunicacão, os quais tern inibricacoes 
econômicas, politicas, culturais e subjetivas como resultante 
de interesses e valores de outros canipos sociais. Ao mesnio 
tempo em que refletem esses interesses e valores, os nieios de 
comunicação atuam também sobre todos esses campos como 
organizadores, sincronizadores e portadores de unia autonornia 
que, conforme categoriza Luhrnann (2005), os configura corno urn 
sistema de funcão, ou seja, como ordenador do funcionamento 
dos denials sisternas da sociedade. 

Esta ref Iexão pretende seguir as pistas deixadas pelo 
megaevento Copa do Mundo 2014 em Natal no tecido cornunica-
tivo urbano, de modo a compreender as relacacs entre imagens 
da rnIdia e cxpressöes materials desse acontecimento, que 
produz niemórias coletivas, as quais irão ordenar também e em 
certa medida as memórias individuais. Tais mernórias são urn 
fundarnento para modos de ser, habitar e circular pela cidade. 
Esses niodos, que nunca se apreseritam como homogêneos 
e congruentes em si mesmos, são paradoxais, assim como a 
própria comunicação interpessoal 0 é, assirn como as intera-
coos verbais são. Esse processo paradoxal tambérn emerge de 
alguma maneira nas expressOes da comunicacão urbana, que 
ora subverte e ora se submete as estratégicas da comunicaçOo 
do consurno do rnassas. 

0 urbano 
A cidade do cotidiano dos seus hahitantes e visitantes 

é uma cidade comunicativa, em que suas edificaçOes, ruas, 
pracas, cspacos ocupados ou vazios significam tempos, lugares e 
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acontecimentos, de inodo concomitante e superposto aos sinais 
de trnsito, placas de sinalizaço, letreiros, cartazes, pessoas e 
comportamentos nos espacos pblicos. A cidade e a indivIduo 
nela estão em permanente fluxo e em constante transforrnação. 
A comunicação urbana é o produto dessa incessarite emissào de 
sinais significantes, de sIrnholos que remetern a outros tempos, 
outros locals e outras pessoas. 

l'ara 0 que interesse a esta an1isc, a comunicacão vai 
alérn da sinalizacão e da niera troca de informacão. Na cidade, 
esta se coristitui em acontecimento quando faz diferir o lembrar 
on o agir nesse tcrritório cmpático, que é o urbano, capaz de 
fixar as mesmos seres que se nlovimentamjuntamentc corn seus 
fluxos de carros, modas, construçôes e reconstruçöes, eventos 
e esquecimentos. A cidade é urn lugar de relacoes sociais e de 
interacionismo sirnbólico. 

Também para Calvino, a cidade é feita "das relacoes entre 
as medidas de seu espaco e os acontecimentos do passado [ ... ] 
Os othos não veeni coisas, mas figuras de coisas que significam 
outras coisas" (1990, p. 14-17). Assim, a paisagem urbana mate-
rializada nas ruas é constituIda de permanéncia e efemeridade, 
em que irnagens, objetos, acoritecimentos, mensagens e pessoas 
formam fluxos difIceis de captar em sen rnovimento fugidlo, mas 
passIveis de perceber se adotado como pressuposto de pesquisa 
uma postura ensaIstica como reflexo de urn estado cognitivo 
aberto (MORIN, 1999; FEYRABEND, 2006) a urna infinidade de 
dados sobre uma realidade em rnutação e ao manejo de idcias em 
estado de latência, em que o rigor do pensamento não eliniina 
O espanto, a th'ivida e a incerteza oriundos da imprecisào e da 
transmigração. 

Dessa nianeira, as ruas de Natal são terna de análise pri-
vilegiado, ferramentas meta-ensaIsticas que permitern pensar 
O mundo através deles. A pesquisa assim forniatada trata esses 
objetos como mediadores de urna forrna de estar no mundo, born 
como de narrar esse mundo por meio do olhar do pesquisador. 
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Esse mesmo fiuxo está presente em urn ambiente não concreto, 
mas virtual e revclador dos rnesmos ecos de everitos, em major 
quantidade ainda, mas em estado de iatência, 56 visIveis se 
acionados pela busca ativa: a internet. 0 piano do concreto e o 
piano do virtual se conectam por meio das merndrias sociais 
e permitern reconhecer em urn a representacão de urn mesmo 
fcnômenojá con hecido no outro. Os objetos das ruas do tecido 
urbano tern correspondências com Os meta-objetos ou sIniboios 
encontrados nas vias do mundo virtual. 

Uma forrna de aproxiniaçâo a esses objetos-terna riome-
ados em seu conjurito como "ruas" é o do olliar do [Idneur 
benjaminiano (BENJAMIN, 1989), que passeia pela cidade e pela 
internet e aborve sua transitoriedade, mas também observa 
siias perrnanências, suas camadas de história e significados 
superpostos. A tentativa é de reconhecirnento de intertextos 
capazes de demoristrar as ressignificacoes cuiturais alicer-
cadas em priticas do consurno de bens e de exposicão de Si, 

con figurando modos de relaçao social em cenirio urbano que 
Sc constitui na comunicacâo de pessoas corn as coisas e umas 
corn as outras. 

0 objeto empIrico C Natal, mas o objeto episternológico 
é a rnediacao quc as trocas sirnbdlicas representarn na estru-
turação da vida urbana a partir das imagens produzidas all e 
percebidas como apropriacào do bairro. 0 espaco surge, assirn, 
como urn corpo coletivo. Como atribuir sentido as irnagens 
hibridas das ruas de uma cidade, que Sc faz produto e produtora 
de urn irnaginário que se torna sirnbdlico? Corno perceber a 
cidade e os acontecirnentos nos sinibolos em formas digitais da 
internet? Para isso, é preciso captar o que escapa dos regimes 
de visibilizaço e os mecanisrnos por meio dos quais Os objetos 
que constituem o cenário urbano e os simbolos criados profis-
sionalmente para urn megacvenio tornam-se prCprios de quem 
lida corn des cotidianamente no espaco publico, elirninando a 
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separacão entre as pessoas e as coisas, conforme o pensamento 
de Heidegger (1987). 

0 acontecimento 
Urn acontecirnento e "o campo de urna rnultiplicidade 

indefinida de possIveis, aberto a urn mundo de eventos alea-
tórios, de que se recortam não Os mais econôrnicos e óbvios, 
rnas os mais interessantes para asjogadas que o presente abre" 
(RODRIGUES, 2001, p. 19). Dessa maneira, o rnegaevento Copa do 
Mundo 2014 cm Natal foi tratado pelos rneios de comunicaço 
de massas e pelas ernpresas de design gráfico, publicidade e 
propaganda. Criaram-se sImbolos, estruturas arquitetônicas, 
mensagens publicitárias, imagens fotogrâficas e digitais, espacos 
proibidos e espacos ocupados em função desse acontecimento. 
E o que restou disso tudo hojc? 

Figura 1 - Charge de Ivan Cabral mostrando o 
Morro (10 Careca, em Ponta Negra, Natal/RN 

IF 

ht t p://nobalacobaco.blogspot.coni.br/201  1/10/ 
saopauo-vai-abrir-copa-de-2014. 
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Para se buscar os significados do que existe corno resi-
duo do rnegaevento Natal, faz-se necessário observar a cornu-
nicacão urbana considerando a cidade conternporãnca e a 
cornunicação rnidiática corno produtoras e produtos da cultura 
urbana. Interessam os signos da cidade, superpovoada e de vida 
universal, lugar privilegiado da rnodernidade, e os nieios da 
coniunicação de massas e suas repercussöes sociais, incluindo o 
papel que esses rneios desernpenham na formaçào e rnanutenção 
do tecido social urbano. 

A cidade é vista neste dearnbular nietodoldgico como urn 
composto de ruas que apresentam urna densidade de significados 
capaz de expressar, ocultando, aquilo que o olhar vislumbra, 
nias nào apreende corn facilidade, o invisIvel que surge como 
suporte do visIvel. As ruas são a anima de Natal, lugar de per-
tencimento e dernarcacao de alteridade, corn sua circulacão de 
pessoas, mercadorias e mensagens. A pesquisa realizada para 
este artigo ocorreu na semana entre 17 e 21/12/2014 constituiu-
se prirnordialmente de observacao etnográfica, efetuada como 
dearnbulacão pelas ruas principais onde estavam anteriormente 
afixados os simbolos da Copa do Mundo 2014 ou em locais 
próximos aos eventos relativos aosjogos ou festas, corn especial 
atenção para as ruas de major fluxo de pessoas e dispositivos 
comunicacionais. Estas locacoes forarn objeto do registro foto-
grfico de elernentos significantes para a abordagern da cidade 
e do megaevento como fenôrneno cornunicacional a partir das 
suas trocas simbólicas. Como resultado, a observacão permitiu 
conceber Natal como lugar conectivo de fluxos materials e 
simbólicos, de objetivacaes e cornpressOes espacotemporais 
urbanas, bern como de cornunicaçäes entre estratos sociais e 
priticas poilticas de repercussào rnidiática arnpla. 

Formulação apoiada na perspectiva de Levi-Strauss (2012). 

Rua Romualdo Galvão e Avenidas Prudentc (IC Morais, salgado Fl I ho, Hermes 

da Fonseca, Pres. Café Fliho, Praia do Forte e Avenida 25 de dezembro. 
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Na internet, cm várias versöes mais antigas dos sitios pes-
quisados, existern ainda urn alto ninero de imagens referentcs 
ao rnegaevento, mostrando sImbolos pubi icitários, monu mentos 
arquitetônicos corno o estádio Arena das Dunas OU os viadutos 
do entomb da Arena, escudos, logoniarcas, cartazes e fotos de 
jogos e festas do Fifa Fan Fest'. Nas ruas da cidade, a expressäo 
material é escassa, nias os residuos persistem. 

As memórias 
A história registrada c acessIvel 6 o resultado de urn con-

junto de lembranças (CONNERT0N, 1993, p. 7), de meinárias. Para 
que assi rn se configurern, devem ser acionadas por experiências 
diretas ou pela representacão das experiências de outrem que 
faca sentido para quern a memória será formada. A mernória é 
coletiva, ou seja, de todos quando passIvel de ressignificacão 
individual. E no hi vida real, vivida, scm a transrealidade 
do sonho, rião ha história scm o imaginário (LE GOlF, 1994, p. 

Sites ou sitios da internet pesquisados por mcio do Google Images: 
http://hlogarcosta.blogspot.com.br/2010/12/copa-em-natal-2o14-
prazo-prorrogado.htrnI;  littp://direitoarnoradia.org/?p-3378&Iang=pt  
http://www.sccopa.rn.gov.br/ http://blogdoeuripedesdias.blogspot. 

com.br/2o12/11/confira-o-posier-olicial-de-natal.html:  http://vww. 
wsantacruz.corn.br/pagc/100;  http://noba1acobaco.hlogspot.com . 
br/2011/10/sao-paulo-vai-abrir-copa-de-2014; http://naoacrcdito. 
bloghr/copa-2014-placas-engracadas-de-erros-de-traducao;  http:// 
tarauacanoticias.blogspot.com.br/2013/01/dez-dos-doze-cstadios-
da-copa-2014.htrnl;  hltp://rnhlogprog.org/2012/03/13/a-copadas-
lalacias;  littp://www.cartapotiguar.conibr/2012/03/12/a-eopa-
das-falacias/?utm_source=Ieedburner&utm_mcdiuni=feed&ui iii 
campaign=rced%3A.Cartal'otiguar.%28carta*Potiguar%29;http:// 
blogs.porta!noar.com/t urismonoar/impantada-acoes-sustcntavcis-
para-a-copa http://cn.m.wikipedia.org/wiki/Areria_das_Dunas:  
http://fotografia.folha.uol.corn.br/gakrias/25665-esladios-da-coDa-
via-satclite . Consulta feita em 16 e 17/11/2004. 

Fspaco organizado pela Fifa - Fédération Internationale de Football 
Association em cada cidade-sede dos jogos da Copa do Mundo 2014 no 
Brasil corn telão de T\', shows c equipamentos de lazer e alirnentacão. 

205 



Iopr(tso?s Midiatwas e flf'rfluui, '(JIiI 

17), que é composto tanto das fantasias quanto do cabedal de 
imagens que forma a vida social e individual. 

Foucault critica a obsessão pelas origens na tentativa 
de construção de urna história global, linear e cronológica. 
A busca de urn princIpio Cinico, de urna significacao cornurn 
a todos os fenômenos de urn perfodo, deriva da concepcão de 
que é possivel estabelecer, entre esses fenônienos, urna relação 
linear de causalidade. Ao contrário, o que existe é o espaco de 
urna dispersão, o deslocarnento do descontInuo (FOUCAULT, 

1987, p. 10-12). A descoberta de urn princIpio gerador tinico é 
tanibérn descartada por Paul Connerton, quando este assinala 
que "todos os inicios contêrn urn elernento de recordacão [ ... ] o 
que é totalmerite novo é inconcebivel" (CONNERTON, 1993, p. 7). 

Os meios da cornunicacão social transforrnam o desconti-
uuo numa estratégia de acionarnento do social, descontextuali-
zando fatos e isolando-os da sua conexo corn outros de mesrna 
natureza ou corn urn suceder de eventos corn relaçao causal. Ao 

mesrno tempo, transforniarn essa descontinuidade num tecido que 
interliga os alvos da comunicação - o piThlico de rnassas - numa 
recorrência ternâtica e estetizante que forma urn imagimIrio 
caracteristico da comunicação midhtica. Urn ambiente cornu-
riicacional é criado e, em sua natureza de sistema de funçao, os 
meios interligam os demais sisternas por rneio desse arnbiente. 

Esse deslocamento do descoritInuo, em que as causas se 
sobrepôem aos efeitos e vice-versa, é passIvel de percepcão, 
mas corn base nurn contrato - o mesrno contrato que constrói 
sIrnbolos. E esse contrato que torna possIvel, a partir da ritmi-
cidade, a atribuicão de sentido ao tempo, visto aqui corno urn 
sistema sirnbólico cornplexo. Os sIrnbolos, como construçöes 
sociais, tern major longevidade que os homens, e oferecern as 
dirnensôes prospectiva (futuro) e retrospectiva (passado) do 
tempo. Desse modo, a art iculacao do presente aparece como 
uma traduçao, que é a forma caracterIstica de percepcäo dos 
sImbolos, e "0 que se vive e percebe agora altera semioticamente 
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a história passada e as expectativas futuras" (BAITELLOJR., 
1997, p. 77- 108). 

A percepco do que ha por trás das irnagens e do contexto 
em que forarn formadas embasa a reconstituiço liistórica 
mais profunda, como o demonstra Jacques Le Goff, ao exerci-
tar a interpretacão do real através da irnagem compreendida 
enquanto Icone. Para dc, tudo o que esti na vida dos hornens e 
na sociedade está tambérn na história: "estudar o imagir1rio de 
uma sociedade é ir ao fundo de sua consciência e da sua evoluçao 
histórica" (LE GOFF, 1994, p. 17). 0 passado, não se sujeitando 
a periodizacoes, embora possa apresentar fases referenciais, 
revela-se pelas imagens 0 quanto é 0 presente. 

Soritag e Deleuze concordam corn essa perspectiva. Para 
Sontag, "quanto mais atrs buscanios na hist6ria, [ ... ] menos 
evidente é a distincào entre irnagem e realidade" (1981, p. 149). 

Deleuze descobre, na imagem, urn tempo que é a coexistência 
de todos os rilveis de duração; daI, que "[ ... ] o irnaginário não 
se ultrapassa em direçao a urn significante, mas em direção a 
unia apresentacao do tempo puro" (1992, p. 85). 

Contendo, em Si, 0 tempo, Natal, corno as cidades de Italo 
Calvino (1990, p. 23-31), permanece na memória. Isso, apesar de 
não apresentar nenhuma grande particularidade contemporãnea, 
excetuando-se a beleza natural de suas dunas, como a própria 
literatura local atesta. E o olhar que a percorre que descobre sua 
singularidade e é a memória que repete os sImbolos que a fazem 
existir. 0 passado renioto, que faz de Natal o que ela é, muda de 
acordo corn o itinerário do olhar, de modo que a cidade e uma 
sucessào no tempo de cidades diferentes. Mas o futuro tambérn 
perfaz esse movirnento: todas as futuras Natais, corno as Rerenices 
de Calvino, "já estão presentes neste instante; contidas unia den-
tro da outra, apertadas, espreniidas, inseparveis" (1990, p. 147). 

As sociedades são coniunidades que se auto interpretam, 
e urna das mais fortes auto interpretacoes são as iniagens que 
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essas sociedades criam e preservarn de si mesmas. Nessa direcão, 
Alessandro Portelli sugere que a rnemória so se torna coletiva 
no mito, no foiclore e por delegacao; ela so é coletiva corn a 
rnediacão das ideologias, da linguagem e das instituiçOes. Nesse 
caso, hO uma niemória dividida (a dos indivIduos, pois so esses 
podem recordar) rejuntada pelo controle social (POR1ELLI, 1996, 

p. 127). Esse controle social da meinOria se estabelece na medida 
em que o interesse do grupo e sua capacidade de evocação das 
mernOrias é que as conjugarn no indivIduo. Este, por seu turrio, 
situa o que recorda I1OS espacos mentais fornecidos pelo grupo. 
Assim, nenhuma rnemOria coletiva poderia existir scm que se 
refira a urn quadro espacial socialmente especifico. A niernória 
individual separada da social é abstração quase scm sentido. 

A rneniOria social, de fato, é onipresente na conduta da 
vida quotidiana, e estO inserida, tanto quanto o contarnina, no 
imaginário. E este que dO materialidade 0 rnemOria coletiva, ao 
reflet- ir, transformando, as relacöes que o homern estabeleceu 
corn o espaco e o tempo. 

Os resIduos 

ResIduos são restos, traços de algo que aconteceu e que 
significam, remetendo ao acontecimento original. Na cidade, 
que "inventa a agricultura" (DF:LEuzE; GUATTARi, 1997, p. 

188-189), o espaco e estriado, sulcado; as ruas são camadas de 
sedirnentos deixados pelo que aconteceu, pelo que repercutiu, 
em combinação coma lisura do asfalto e das paredes de concreto. 
Nôniades e sedentOrios, os seus habitantes se convertem de urn 
para o outro incessantemente, deixando entre si mesmos restos 
de metal e tecido, abandonando resfduos sIgnicos que nunca 
desaparecem totalmente. Os sImbolos vivem para sempre. 
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Figura 2 - Placa de sinalizaçao da direção para a Fifa Fan 
Fest na av. Hermes da Fonseca, prOxirno ao cruzamento corn 
a rua Joaquim Fabricio, em PetrOpolis, Natal. Novornbro/201L1 

Foto:Josime Costa da Silva 

Figura 3 - Espaço oride estava sediada a Fifa 
Fan Fest na Praia do Forte, terreno pertencente 
ao Exército em Natal. Novernbro/2014 

Fob: Jositnes Costa da Silva. 
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A cidade permite urn percurso nôrnade mesmo em seus 
espacos lisos, desertos, mesmo nesses, a cidade vornite "urn 
patchwork, diferenciais de velocidades, retardos e acelera-
cOcs, rnudanças de orientação, variaçOes contInuas" (DCI .[UZE; 
GUATTARI, 1997, p. 189). 

Figura 14 - Residéncia na av. 25 de Dezembro. 
Praia do Melo em Natal. Novembro/2014 

- 	 - 	 - 

Foto:Josimev Costa da Silva. 

Figura 5 - Detaihe da Taça da Copa do Mundo 
2014 em residéncia na av. 25 de Dezem bra, 
Praia do Mein eri Nit;ii. Novernbro/20lLi 

Foto: Josi mey Costa do Si va. 
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A copa,já passado no noticiário dosjornais e apenas uma 
sombra nas irnagens que a internet eterniza, aparece nas placas 
de sinalizacâo de Natal, nas fachadas de casa e no cspaco vazio 
do que urn dia concentrou unia multidão em festa. Eco (1999), 

em plena era de Jnternet e de overdose da inforrnaçao, ensaia 
urna reflexão sobre a memória e o esquecirnento. Ele argumenta 
que a memória social é hoje prerrogativa das mdias de massa. 
Assim como ocorre na cidade, esse é urn espaco de superposicães 
e alternncias, e também da repeticao e do retorno do mesmo. 
o mimetismo, condicão do aprendizado social (GEBAUER; WULF, 
2004),6 coordenado pela rnemória do visto e incorporado, nurn 
processo que atualmente tern sincronização social midiática. 

As rnernórias compartilhadas coletivamente cornpöern 
a memória püblica. A rneniória é negociaco ou luta polItica 
sobre o que será lembrado e o que não será. A comunicacão 
é urna forma de organizacào. Se assirn e, o que esses restos 
agenciam nas mernórias individuais e o que fazem esquecer? 
o que está ausente das noticias, rnas ecoa nas nurn modo de 
autorrepresentacào de Natal corno cidade pot' meio da expresso 
dos seus habitantes em seu próprio território on nas rem issôes 
que os visitantes fazem ao se referir a Natal? 

Figura 6 - Bar Aquarius, na av. Pres. Café Filho. 
orla urbana de Natal. Novernbro/2014 

• 	
- 	 4.1  

I 
Foto: Josimcv Costa di Silva. 
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Figura 7 - Detaihe da fachada do bar Aquarius, corn 
bandeira do Brasil estilizada e esfarrapada. Noventhro/201 1  

Foto:Josimc'y Costa da Silva. 

Na realidade social, os meios do comunicaçào tern funcão 
de "estabilizar a relacão entre redundncia e variedade na 
cultura cotidiana" (LUHMANN, 2003, p. 91). Segundo Luhrnann, 
os rneios de cornunicaçào, corno uni sisterna, produzeni e 
reproduzem urn conliecimento de mundo por rneio de temas 
moralizadores: "a publicidade espalha sua cornunicaçâo neces-
sariamente sobre tantos objetos e sobre tantos receptores, que 
cada urn acaba tendo a inipressão de quo ha algo mais bonito e 
melhor do que aquilo que ele poderia conseguir por si mesmo" 
(2005, p. 135). 

Assim é que Natal, apds o megaevento Copa do Mundo 
2014, permanece, como qualquer cidade, sendo urn arcabouço 
sfgflico, em que códigos sigriificantes se acurnu lam em sedirnen-
tos visIveis ou invisIveis e, nern por isso, menos estruturantes de 
urn modo de ser e de circular caracterizadamente urbana e espe-
cificamente natalense, a urn sd tempo, particular e universal. 
As práticas de consumo coletivizadas expressam conforrnacao 
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aos padroes e temas oriundos da mIdia, mas tambérn refletem 
conflitos e coovergéncias advindos de outras mediacoes. 

Na leitura da cidade a partir do espaco fisico social, foi 
possIvel perceber tanto a ocupação como o esvaziarnento de 
cspacos urbanos corno resultados de urn agir politico atrelado 
a interesses econôrnicos - e nesse agir esti o espaco do Fifa 
Fan Fest. Uma dernonstracão de poder subsumido a interesses 
externos a cidade ocupou o espaco, que est6 vazio agora, corno 
esteve por muito tempo, tambéni atendendo a interesses, desta 
vez internos (Exército, polIticas püblicas elitistas). Portanto, as 
razäes da ocupacão ou da não ocupacão não se dão por motivos 
puramente econômicos ou racionais se dão, sobretudo, se dá 
no campo dos valores. 

0 que é urbano quo sá faz sentido se apropriado e a anlise 
do contexto que permite compreender essa apropriacão faz parte 
da pesquisa social, deritro da qual a pesquisa da coniunicação 
urbana se insere. Nessa perspectiva, urna cidade como Natal 
e tanto produto e resultado de rnodelos internacionalizados 
conio expressão de práticas mais tradicionalmente arraigadas. 
Considero impossIvel totalizar a realidade urbana, que é corn-
plexa, imensa e em constante transforrnacão, mas é preciso ver 
o espaço também como forma, função e estrutura, conceitos 
que formam urn conjunto que nào podem ser separados e oem 
isolados dos processos que são sua dirnensão social-histórica. 
Algumas estào aqui e, se nao expressam a totalidade da cidade, 
são partIculas da realidade que contribuern para a formaçao 
do tecido social que estrutura a vida nela. 
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Copa do Mundo: 

fanfictions corn jogadores da seleçao brasileira 

Kênia Moia 

Mario Clara l3ezerra 

A Copa do Mundo de 2014, realizada no Brash, atraiu a atenção 
de milhares de pessoas que foram aos estádios assistir aos 64 
jogos e de milhöes de pessoas dos quatro cantos do niundo que 
acompanhararn as transmissOes das partidas. No l3rasil, a Copa 
do Mundo fez parte do cotidiano dos brasileiros, mesrno nas 
cidades que rião sediaram a competição. Megaevento esportivo, 
ela ocupou cspaco na mfdia jornalIstica esportiva, mas tarnbéin 
na niIdia não especializada. 

Alérn dos espacos midiáticos tradicionais, conio ojorna-
lismo, a Copa esteve presente em redes sociais. E tambéni na 
ficcao. A partir da constatação de que os jogadores de futebol se 
tornaram celebridade, que são objeto de culto e que possuem fãs, 
nos propusemos a analisar como des são tratados e retratados 
em estórias defanfictions. Para tanto, examinarnos asfanfictions 
nas quais osjogadores da Seleção Brashlcira que participaram 
da Copa do Mundo de 2014 são personagens centrais publicadas 
numa rede social de las, a Social Spirit. 

fanfictions são estórias contadas por las (VARGAS, 2005) 
de urn autor, de unia obra literria ou midiática (novela, fume, 
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série), de uma personagern ou de uma celebridade. Tarnbém 
chamadas de fanfics ou fics, clas são derivadas de Iivros,jogos, 
series, fumes ou personalidades reais. As narrativas criadas nas 
fanfics podem tanto prolongar a experiência do universo ficcional 
original, corno apontar outros pontos de vista ao texto canônico, 
modificando as trajetórias on as caracterIsticas principais dos 
personagens, por exemplo. A fanfiction tanibérn pode ser uma 
narrativa ficcional envolvendo personagens reais que vivem 
situação iniaginadas pelos autores da fanfiction. 

Segundo Vargas (2005), os autores de fan fictions desenvol-
vein lacos afetivos corn o objcto que cultuam (o texto original 
on a personalidade transformada em personageni). A palavra fã 
é derivada da palavra em latim fanaticus - devoto pertencente 
a urn templo, que seria o fanunt (CUNNA, 1997). Aqui, adotarnos 
o conceito dc fã utilizado por jenkins (2009) no sentido de 
indivIduo atuante e participativo em relacao ao objeto de sua 
admiraçao. "Os fãs são o segmento mais novo do pCihlico das 
mIdias, aquele que se recusa a simplesmente aceitar o que 
recebe, insistindo no direito dc so tornar urn participante 
pleno" (JENKINS, 2009, p. 188). 

Sobre os autores de fan fictions - on fic writers -' trata-se 
de urn piblico predominanternente ferninino e que 

I-la unia década, a fan fiction publicada era, em sua maioria, 
escrita por mullieres na faixa dos 20.30 anos, ou mais. Iloje, 
essas escritoras niais veihas estio acompanhadas de urna 
geracão de novos colahoradores que descobriram a fan fiction 
navegando pela internet e dccidiram ver 0 quc cram capazes 
de produzir (JENKINS. 2009, p. 250). 

Apesar de, corno destaca o autor, o produto do trabaiho 
de fãs existir muito antcs do atual contexto rniditico, a internet 
permitiu rnaior visihilidade de suas atividades e dos fandons, ou 
grupos de fãs. Derivado da união entre Os termos em inglês fan 
e kingdom (reino), fandoni seria o universo ou doniInio de fãs. 
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A urn de discutir e cultuar de OS objetos culturais (fil-
mes, livros, quadrinhos) on personalidades que admirarn e de 
divulgar suas criacöes/recriacoes, os fãs se reilnern atravéS 
de fóruns, sites e comunidades online, aléin de se encontrarein 
presencialmente. As atividades desses las giram em tomb da 
criacão de fanarts (baseadas em imagens); fanhits (producao 
de rn'isicas);fanvideos (videos) e o que se tornou o interesse de 
investigacão deste trabaiho, as fanfictions. 

Celebridades e a construção de las 

Segundo Franca (2014), o conceito de celebridade traz 
a tona os sentidos de conhecirnento, reconhecinicnto e culto. 
"Diz de alguétn que se torna conhecido por muitas pessoas, 
reconhecido por aquilo que é on faz, cultuado enquarito uma 
excepcionalidade digna de admiracao e referência" (FRAN(A, 
2014, p. 19). Entre essas pessoas, encoritram-se osjogadores de 
futebol, indivIduos que, mesmo após encerrareni suas carreiras, 
permanecem corno referência do esporte devido, entre outros 
fatores, a sua performance nos carnpos, corno por exemplo os 
jogadores brasileiros Pete, RaI, Ronaldinho, Rornârio c Zico. 

Para Helal (2014), tais celebridades do mundo do futebol 
tern urna importãncia central para 0 espetáculo e para a for-
rnação de relaçoes identitarias. Além disso, segundo o autor, 
eventos de rnassa conlo Os ensejados pelo futebol - a Copa do 
Mundo é urn exemplo - necessitam de idolos, pois são eles que 
gerani identificação corn o espetáculo. A construção desses Idolos 
passa em grande parte pelo vies da mIdia. "0 Idolo esportivo 
escreve' sua trajetória em parceria corn a midia" (HELAL, 2014, 
p. 128). Assim, a rnidia tern urn importante papel na construção 
de alguns Idolos do futebol. Como consequCncia, podernos citar o 
que diz Franca (2014) sobre o fato de que celebridades atualniente 
povoarn tanto o cenário rnidiático quanto o imaginário social. 

Ao nos referirmos a esse aspecto rnidiático, é essencial 
destacar quc etc acontece em urn cenario de convergência e de 

3nc 



0 anor nec tempos de Copa do Mundo 

cultura participativa, no qual os receptores dos produtos dessa 
mIdia n5o podern mais ser considerados passivos. Por conver-
gência, entende-se "0 fluxo de conteüdos através de rnCtltiplas 
plataforrnas de rnIdia, a cooperaco entre rn61tiplos mercados 
rnidiáticos e o comportarnento rnigratório dos püblicos dos rneios 
de cornunicação" (JENKINS, 2009, p. 29). Por esse prisnia, näo 
poderlarnos falar de produtores e consurnidores de midia que 
ocuparn papéis separados, mas de "participantes interagindo 
de acordo corn urn novo conjunto de regras que nenhurn de nós 
entende por completo" (JENKINS, 2009, p.  30). 

Dessa forma, poderlarnos dizer, portanto, que as fan fictions 
nos permiteni ver urn recorte sobre conio a irnagern desses 
jogadores se processarn no imaginrio de suas fàs, urna vez 
que nos fornecem materialidade (as ficçoes criadas corn base 
nos jogadores, por exemplo) para tat análise. Essas estdrias 
seriarn urna materialidade para o que Jenkins (2009) aponta 
corno urna convergência acontecendo nâo nos apareihos, inns 
nos cérebros de consurnidores individuais e nas suas interacães 
sociais corn o outro. Para o autor, "cada urn de nós coristrói a 
própria mitologia pessoal, a partir de pedacos e fragmentos 
de inforrnaçOes extraldos do fluxo midiático e transformados 
em recursos através dos quais compreendernos nossa vida 
cotidiana" (JENKINS, 2009, p. 30). 

Voltando ao tema central das celebridades,Torres (2014) 

faz ainda urna retacao entre elas, a economia e o carisma. A 

partir de sua leitura, o capitalismo seria urn dos elemeritos base 
para entendermos a consolidaçao de celebridades, pois cria a 
reproduco mecãnica e digital nào so de produtos e serviços, 
mas de ideias, irnagens e ideologias. A celebridade, portanto, 
seria urna dessas ideologias, centrada no modelo econôrnico 
capitalista e polItico dernocrático. Nesse sentido, seria urna 
producao cultural que movimenta urna série de indóstrias, conio 
a do entretenirnento. A celebridade vende, se torna urn produto 
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ou urn serviço a ser consumido. Ea é a imagein da pessoa, mais 
do que a pessoa em si, e os consumidorcs desejam possui-la. 

A ce!ebridade alarga-se a urn niImero muito major de cekbri-

zados, a!imentando e eritretendo processos do identificaco. 

de aspiraçoes ode simples curiosidade do major nümero. Esse 

alargamento concretiza-se na indi'istria midiática de massas, 

sistémica, a qual transforma a celebridade como uma atividade 

econômica rotinelra (TORRES, 2011, p. 74). 

Torres (2014) também relaciona a imagem de celebridade 
ao conceito de carisma, trabaihado por Weber (1963) para falar 
de pessoas que - a partir de qualidades tidas corno tinicas, 
diferenciadoras - exerciarn poderes de Iiderança. Existiria 
então urna relação ernocional entre certos tipos de lIderes 
(os carisrnáticos) e seus seguidores, mas tambéni urn caráter 
transitório, unla vez que o Ilder precisaria ratificar constan-
temente as caracterIsticas que o permitirarn sei' considerado 
corno tal, sob o risco de, não fazendo isso, ser esquecido. NTesse 
sentido, o IIder carismático seriarn aqueles "portadorcs de dons 
especIficos do corpo e do espIrito, dons esses considerados como 
sobrenaturais, nâo acessIveis a todos" (WEBER, 1963, p. 283). 

No se trataria, portanto, de escollia, mas do reconhecimento 
dos seguidores aos seus traços distintivos. 

Podemos relacionar esse reconhecirnento àquele tido 
pelos admiradores de celebridades, a partir das imagens e das 
estdrias a que tern acesso através da midia. Mais do que isso, 
podemos falar da relaçâo entre fãs e os objetos de sua admiraco, 
principalmente, no que Weber (1963) chamou de carisma puro, 
caracterizado por uma independência econômica. l'or esse ponto 
de vista, nào seriarn as relaçöes financeiras que estabeleceriam 
os processos de reconhecimento. 

Os sCiditos podem prestar urn "reconhecimento" wais ativo 

ou passivo a missão pessoal do mestre carisrnático. Seu poder 
baseia-se nesse reconhccimento purarnente fatual e nasce 

da dedicacao lid. t a devocao ao extraordinãrio e inaudito, 
ao que é estranho a toda regra e tradicào e que, portarito, 
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é considerado como divino. i urna dcdicacâo nascida da 

dificuklade c do cntusjasnio (WEBER, 1963, p. 288). 

Nessa perspectiva, segundoJenkins (2009), grande parte 
dos las define a natureza não coniercial corno uma das principais 
caracterIsticas da cultura do fã. Esse fato foi apresentado por 
etc ao comentar o caso da FanLib.com , ernprcsa lancada por 
profissionais consagrados da rnIdia, corno Jon Landau, urn dos 
produtores de Titanic, e Anil Singh, ex-diretor de marketing da 
Yahoo. Ao ser criado, o site fazia competicöes de fanfics baseadas 
em series americanas (The L World e Ghost Whisperer). Depois, 
transformou-se em urn portal de fics. No entanto, logo fãs e 
escritores de narrativas ficcionais começararn a questionar o 
trabaiho da FanLib, suas maneiras, de certa forma, de controlar 
as producoes, impondo regras as estórias postadas, e o vies 
tucrativo de sua atuação enipresarial. 

Isso acontecia porque, de acordo corn tal linha de raciocI-
nio, asfanfictions disponibilizadas em sites e blogs "sao fruto do 
amor; elas operani numa econornia de doação e são oferecidas 
gratuitarnente a outros las que conipartilbarn da mesma paixão 
pelos personagens" (JENKINS, 2009, p. 242). A independCncia de 
interesses econornicos oportunizaria assim I iberdade de criaçào. 
Mas Jenkins (2009) tambéni apresenta a linha de raciocmnio 
contrária, quejustifica o fato de a produçao de las acabar 
dependente de exploracoes cornerciais terceiras justarnente 
por des não sabercrn capitalizar sobre suas producöes. 

Social Spirit 
0 Social Spirit  C urna rede sociotécnica de las - ou là 

site. Nele são contempladas as categorias de anirnes e mangas; 
bandas e rnt'isicos; cartoons; celebridades; fume; games; livros; 
quadrinhos; series de alCm de objetos originais. 0 usuário 
cadastrado pode postarfanfics, imagens, letras de musica, styles 

Disponivel eni: http://socialspirit.corn.br/s . Acesso cm: Ii nov. 2014. 
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(banners para personalizar a página dos fãs no Social Spirit) e 
vIdeos. Tais divisôes são charnadas canais pelos administradores. 
A interação corn outras pessoas cadastradas, conversando e 
escrevendo cornentrios sobre o que elas compartilham é urna 
das ferrarnentas que caracteriza o site, dernonstrando urn papel 
central do trabaiho dos fãs para a existência do espaco. 

Desse modo, baseados na necessidade do acöes efetivas 
de seus participantes para a manutençäo do site, poderfamos 
caracterizá-lo como uma rede social predorninanternente 
ernergente, de acordo corn a tipologia de Recuero (2009). Ao 
contrário das redes do filiaçao, que são mantidas através da 
vinculacao ao sistenia e exigem menos csforços dos envolvidos, 
as redes ernergentes exigem que os associados empreendam 
esforcos para a sua rnanutencão. Alérn de precisar do cadastro 
de seus participantes (as redes podem ser dos dois tipos, mas 
corn predornfnio de urn deles), sern o conteiIdo postado polo 
pñblico, o Social Spirit não ganha amplitude, pois "a circula-
cão de conteCidos - por meio de difererites sistemas de niIdia, 
sistemas adrninjstrativos do rnidias concorrentes e fronteiras 
nacionais - depende fortemente da participacão ativa dos con-
surnidores" (JENKINS, 2009, p. 29). 

Segundo o histórico traçado no próprio site, o Social 
Spirit foi criado em 2001, por Tülio Henrique, integrante de urn 
canal sobre animes no Internet Relay Chat (IRC), urn protocolo 
do conlunicação utilizado principairnente para bate-papo e 
troca do arquivos. 0 fã de animes decidiu criar urna pigina na 
internet para esse canal do IRC e assim teve inicio o "Aninsp", 
que passou a ser denorninado "Animal Spirit" em 2003 e, em 2013, 
"Social Spirit". Corno afirma Jenkins (2009, p. 245), "adotando 
o modelo do movirnento do código aberto, las prograrnadores 
estão criando uma nova infraestrutura para o cornpartilha-
rnento de fiw fiction, videos de las e outras formas de producao 
cultural de las". 
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1-loje, o Social Spirit possui cerca de 400 rnil usujrios 
cadastrados corn o predominio de açães vinculadas ao canal 
defanfiction. De acordo corn dados dejuiho de 2014, divulgados 
pelo próprio site, ha uma media diana de 700 novas estórias, 
quatro mu I novos capItulos e 980 novos cadastros de usuarios. 
No total, havia na Cpoca 160 mil estórias, 1.030.000 capItulos, 
42 Ind imagens, 20 mil letras de niüsica. 

Celebridade é urna das categonias apresentadas no site. 
Nela, os usuários listaram 1.223 celebridades. Entre elas, o 
jogador de futebol David Luiz surge como o décimo mais cul-
tuado, tendo sido favoritado por 962 fãs. Corn nümero major de 
fãs que ele, aparecem personalidades da cultura pop juvenil, 
cornojustin Bieber, na prirneira colocacào (12.874 fâs), e Demi 
Lovato, na segunda (6.006). Esse dado pode ser urn indicativo 
para o que fala Jenkins (2009), segundo o qual, o pciblico das 
fanfictions é constituldo cada vez mais por garotas adolescentes. 

A copa, o amor e David Luiz 
Aléni de ser ojogador corn o major námero de fãs no 

Social Spirit, David Luiz é o que e personagem do major nürnero 
de fan fictions cujas persoriagens são jogadores de futehol. No 
site, Os cincojogadores da Selecão brasileira mais presentes nas 
fanfictions são: "David Lui" corn 534 fics cadastradas; "Bernard 
[Duarte]" corn 159; "Oscar Emboada" corn 137; "Thiago Silva" 
corn 120 e "Neymar" corn 116. Todos esses atletas participaram 
da Copa do Mundo 2014, realizada no Brasil de 12 dejunho a 13 
dejuiho de 2014. Eles defendiam a Scleção Brasileira.Jogadores 
do Brasil, corno Hulk, e de seleçoes que conseguiram destaque 
na competicão, como e Lukas Podoiski - da Alemanha, que se 
sagrou campeã -, tern m'rneros menos expressivos de fan fics 

Dados de ii de novembro do 2014. 
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que Os apresentados anteriormente. Hulk, por exemplo, tern 
27;já Podolski, 28'. 

Para efeitos de análise, decidiu-se então fazer a leitura 
das cinco fan fics mais populares de cada urn dos cincojogadores 
que apresentaram o major ntimero de estórias, scndo eles [)avid 
Luiz, Bernard Duarte, Oscar Emboaba, Thiago Silva e Neymar, 
O que totalizaria 25 fics. Usamos como critério para definir as 
mais populares o mesmo utilizado pelo site, on sela, o nt.'imero 
de curtidas que as estórias recebern. 

Como as ficwriters frequentemente praticam o crossover 
- mistura de mundos ficcionais, de acordo corn os géneros das 
fanfictions - urna Cinica estória pode reunir diversosjogadores. 
Das cinco estórias mais populares de cadajogador, oito delas se 
repetiam, portanto, passamos a considerar apenas 18 estdrias. 
Além disso, de acordo corn os dados encontrados, percebeu-se 
que apenas 27,7% delas haviam sido terminadas, ou seja, 13 
estão em andarnento, ou porque suas escritoras ainda estào as 
escrevendo ou porque abandonaram sem dar urn fechamento 
a trama. 

No site Social Spirit, Os autores vào incluindo os capitu-
los de cada farifiction e sinalizam que a estória ainda está em 
construção. Quando terminam a fan fiction, mudarn o status para 
terminada. Na análise deste artigo, optamos por trabalhar corn 
as estóriasjá terminadas, que nos possibilitariam ter uma visão 
mais completa dos mundos imaginados por suas escritoras. 
Forarn elas "Think out loud", listada na categoria David Luiz; 
"Give me love", em Bernard Duarte e Oscar Ernboab;" Diario de 
urna iniciante em Copa do Mundo", em Oscar Emboaba e Thiago 
Si]va; "Mamãe ama vocés, mas vendi a Copa", em Neymar, e "I 
Will Always be Yours", em Neymar), conforme quadro abaixo: 

Dados de ii de riovembro de 2014. 
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Quad to 1 - Fanctions corn jogadores de lutebol 

Thinking out loud 611 58 52.58 

Diário de urna iniciante 
em Copa do Mundo 

320 58 41.158 

Marnie ama vocés, 
mas vendi a Copa 

181 2 2.732 

Give rue love 176 20 12.906 

I will always be yours 143 42 27.203 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Além de todas as estórias trazerein como personagens 
principaisjogadores que participaram da Copa do Mundo, elas 
comecaram a ser escritas senâo durante, muito próximo ao 
perIodo dejogos, entre as dias 23 dejunho (Think out loud) e 15 

dejuiho de 2014 (Give me love), dois dias depois dc encerrada 
a Copa, o que reforca a relacão entre essas fanfictions e a Copa 
dc 2014. 

No entanto, não é apenas quanto ao perIodo de escrita 
que hii o envolvirnerito. Os tempos das narrativas em algurn 
ponto ou durante toda a estória coincidern corn o tempo de 
realizacao do evento mundial. Think out loud, por exemplo, 
tern início na Copa, rnas a major parte da trama ocorre depois 
dela. Give me love se passa toda depois da Copa, nos preparativos 
para o primeirojogo aniistoso depois da competicâo, mas faz 
referêricia ao evento cm várias oportunidades. Em Didrio de 
UflICI iniciante em Copa do Mundo, a narrativa acontece quase que 
completamente durante a disputa. jd Mamae ama vocês, mas 
vendi a Copa a estória transcorre, em seus dois capItulos, logo 
em seguida a derrota do Brasil para a Alemanha nas semifinais 
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dosjogos. A 61tirna delas, I will always be yours, tern parte da 
narrativa durante a Copa. 

Nesse caso, além da necessidade dos idolos por parte 
dos eventos de massa, citado por Helal (2014), aqui percehe-se 
a representaco desses Idolos como objetos centrals na repre-
sentaço do evento para as escritoras dessas fan fics. Mas como 
a representacão é feita nas fan fictions aqui abordadas, corn 
relacão tanto a Copa quanto aos scus Idolos? 

David Luiz, o amor e o corpo 
Uma das nossas hipóteses de trabaiho era a de que, corno 

destaca Helal (2014), as trajetórias de vida dos jogadores fos-
scm urn dos elementos base de inspiraco para construl-los 
corno heróis nas estórias narradas. Alérn disso, esperava-se 
que Neymar fosse o que mais inspirasse fanfics, urna vez que, 
dentre osjogadores atuais da Selecâo Brasileira, é citado corno 
urn dos meihores do mundo e é urn dos que têni mais presenca 
cativa na rnIdia. 

Essa informacao pode ser apontada corn base na lista das 
cern celebridades brasileiras mais poderosas do Brasil em 2014, 
publicada pela Forbes Brasil na sua ediço de novembro de 2014. 
A revista cita ojogador como a major celebridade brasileira, 
seguida por I)avid Luiz, em segundo, e Paulo Coelho (escritor), 
em terceiro. A Forbes adota como critérios caracterIsticas conio 
niImero de aparicôes na midia, graus de prestIgio e de influência, 
longevidade da carreira, rendirnento, popularidade, assédio 
puhlicitario, prestlgio I nternacional e nimero de seguidores 
nas redes sociais influentes de nosso pals'. A publicaco, em 
sua página na internet, ainda destaca a irnportãncia da Copa 
do Mundo para o resultado apresentado, que trazjogadores e 

Disponivel em: http://esportes.terra.com.br/futeboI/forbes-e1ege-
neymar-acekbridadc-mais-podcrosa-do-brasi  l,f5a0c70bc27194 WV 
gncLD200000b2bf46doRcRD.html>. Acesso em: S dcz. 2014. 
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técnicos de futebol em urn rnimero de 20 das 100 celebridades 
1 istadas: 

o ano do 2014 grafou seu litgar na história como 0 perIodo 
em que a Copa do Mundo no Brasil mostrou ao mundo quo 
o pals, afloat, não é tao haguncado assim e que a Pátria do 
Chuteiras no é imunc a vexames em campo. lnevirável, 
assirn, quo 2014 seja tambm 0 ano em que o esporte dominou 
entre as celebridades mais fatadas, curtidas, lidas, seguidas e 
assediadas na temporada. Em sua segunda edicao, a lista de 
Forbes coot Os 100 famosos brasileiros que mats se destacaram 
espelha a grande mobilizacao e agitacão macboat gerada 
pela segunda Copa no pals: sairarn do gramado - on da beira 
dele - nove dos 20 primeiros colocados no ranking. Esse time 
se personifica em Neymar, ojovein e tatentoso craque que 
acaba de so tornar o 6nico brasileiro ma lista dos atletas mats 
bern pagos do mundo da revista Forbes, atém de ser goteador 
nas redes sociais, na mIdia, na publicidade e na popularidade 
internacional. Ou seja, born de bola em todas as posicöes do 
jogo das cclebridades. 

Alérn disso, Neymar,junto a Rodrigo Faro, foi ainda a 
celebridade que mais apareceu em campanhas pub1icitirias da 
TV aberta dejaneiro a agosto de 2014, segundo urn levantarnento 
do Ibope Repucom divulgado em 15 de outubro de 2014. 

No entanto, nenhurna dessas expectativas se con firinou. 
Prirneirarnente, David Luiz, comojá apontado, foi ojogador de 
futebol corn niais fan fictions postadas no Social Spirit. Mesmo 
fazendo urna leitura mais detalhada das chico estórias finali-
zadas entre as que destacamos, percebernos que o personagem 
principal é o David Luiz (em Give me Love ele divide a posicao 
corn Bernard Duarte,já que os dois são construldos como urn 
casal rornãntico). 

DisponIvet em: <http://www.forhcsbrasit.co/tistas/15-maiores-
cetebridadcs-do-brasit-em2014/ >. Acesso em: S dez. 2014. 

DisponIvet em: .http://epocanegocios.gtobo.com/1nforrnacao/  
Resuttados/noticia/2014/10/neymar-foicetebridade-que-mais-
estretou-corncrciais-estc-ano.htmt'. Acesso cm: 13 nov. 2011. 
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Em mensagens de agradecirnento postadas pelas escri-
toras ao final de suas estórias, percebernos urn destaque para 
a atuação dojogador rios times e na Seleco e alguns traços de 
personalidade ou fIsicos como motivadores para a escrita. Em 
Thinking Out Loud, a ficwriter diz: "o Davidjá era conhecido meu 
do Chelsea, o time que eu gosto da Inglaterra. Dal ele foi para a 
Copa das confederaçoes e eu o reconheci. Aqueles cacl-iinhos, 
quern esquece??".Jii  em Didrio de urna Inictante em Copa do Mundo, 
a escritora explica: 

A cadajogo da Copa das confcderacocs, minha adrniraco pclo 
jogador cresceu. Porque dc dernonstrava qualidade, porque 
ele quebrou o nariz no jogo contra o Mxlco, teve que trocar 
de roupa na beira do campo - que rende fotos dele de cueca 
ate hoje - sangrando, e rnesrno assirn nâo desistiu dejogar. Ou 
no lance que ele Ievou urna cacetada de urn italiano, no outro 
jogo, e niachucou a perna. 0u na final contra a Espanha, que 
ele fez urna defesa incrIvel. Eu lembro que quando a bola voou 
dos pés dele e não entrou eu gritei: isso C David, porra! [.1 
Então cornecarnos urna longa discussão acerca de urn jogador 
que nos inspiraria para criar 0 personagern e Adelina disse: 
"eu acho o David Luiz lola". Dal en derretE. 

Nessas passagens, podernos fazer urna relacao corn o 
coriceito de carisma apontado por Weber (1963) e relacionado 
por Torres (2014) como uma das relaçaes corn as celebridades, 
no sentido de alguém que possui urn dom distintivo, algo que 
o coloca em urn patamar acirna dos dernais seres hum anos e, 
por esse inotivo, atrai seguidores (ou fãs). No caso, a expresso 
desse dom seria o desempenho do David Luiz cornojogador. 

Por outro lado, vernos o papel da convergência midiática, 
e não apenas de uma grande mIdia especifica, como alirnenta-
dora do imagimIrio dessas escritoras. Assim, a "convcrgência 

lit t p :1/social s p i r it. corn. br/Ian Ii cs / h is t o r i a / 
fanfiction-david-luiz-thinking-outioud-zo97099/capitulo2s 

http://socialspirit.corn.br/fanfics/liistoria/fa,ifiction-david-
luiz-diario-de-urna-iniciantc-ern-copa-do  -rnundo-2190969/ 
capitulo52 
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representa urna transforrnaçào cultural, a medida que consu-
midores são incentivados a procurar novas informacoes e fazer 
conexôes em melo a contectdos de rnIdia dispersos" (JENKINS, 
2009, p. 30). Ainda no capItulo de agradecirnentos de i)iário de 
urna iniciante em Copa do Mundo, a escritora esclarece: 

Passarnos dois moses inteiros planejando e organizando, 
stalkeando facebook, twitter, instagram, sites de esportes e 
vendo todos os jogos da copa, inclusive os que no cram do 
Brasil, e todos os programas nos quais verIamos de certeza 
o David, para criar algo que se aproximasse da realidade. 

Aqui observarnos uma tendência ao sincretisino entre 
fatos reais e imaginados nas estórias contadas nessas fanfic-
tions de celebridades. Isso pode ser observado em referncias a 
mornentos reals da vida profissional dojogador, como mudancas 
de times, e a familiares e pessoas que participam ativarnente 
de seu cotidiano, como a mae, o pai, a irma, o sobrinho e a 
narnorada Sara Madeira. 

Além disso, referências a Copa do Mundo e a fatos marcan-
tes tanto para a cornpetição corno para ojogador são frequentes. 
No agradecimento feito pela escritora de Diário do uma iniciante 
em Copa do Mundo, por exemplo, é dito: "querIarnos explicar os 
fatos que acontecerani durante a Copa corn nossa própria visão". 

Momentos como o que deixou Neymar bra da Copa, no 
jogo contra a Colombia, nas quartas de final da disputa, são 
citados em quase todas as cinco estOrias aqui comentadas, menos 
em Give mc Love, que se passa depois da Copa e começou a ser 
escrita dois dias após se encerrar o evento. Nas outras quatro 
fanfics, faz parte da narrativa e se mistura ao irnaginârio, como 
em Iwill always be yours, no vigésirno capItulo: "ajoelhada que 
Zuñiga deu em Neyrnar foi muito feia e o Ney ficou se contor-
cendo no chão. Bruna e Rafaella que estavam assistindo ojogo 
cornigo so levantararn e foranì ter corn Neymar". 

Quando o acontecimento não faz parte do tempo da nar -
rativa, as escritoras se referem a dc nas notas que antecedem 
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ou finalizarn os capitulos, o que aconteceu em Thinking out loud. 
Na nota final do capItulo 11, que foi postado em cinco dejuiho 
de 2014, dia seguinte a partida Brasil x Colombia, a ficwriter 
diz: "Varnos todos mandar vibraçOes para a recuperacäo do 
Neymar, nosso camisa 10. A noticia boa é que nosso anjinho 
fez o dde pela Selecao ontem! #VaiBrasil". 

l'ambém percebemos urna convivência rnitua eritre o 
arnor carnal e o idealizado em quase todas as estórias. Corn 
excecáo de "Mamàe ama vocés, mas vend i a Copa", corn teor 
humorIstico sobre a derrota da seleção brasileira por 7x1 contra 
a Alernanha, as outras quatro estOrias analisadas, quando nao 
tern descricocs minuciosas de cenas de sexo, trazem insinuaçöes 
diretas a ele. Ao mesmo tempo, o sexo é envolvido em relaçoes 
de amor, que buscarn a felicidade ao lado de urn par ideal que, 
no caso das fanfictions descritas, é o David Luiz. Em I will Always 
be yours, por exemplo, no capItulo 19, a personagem principal 
fala para o David: "sempre foi e sempre será você que me deixa 
scm palavras corn pequenos gestos, sempre foi e sempre será 
você o homem da minha vida". 

Ha nessas estOrias, podernos ainda acrescentar, urn pre-
domInio do romance burguCs ahordado por Morin (2009, p. 60), 
"que vai em direção do psicologismo, Os conflitos de sentirnentos 
e de caracteres, dramas ou comédias triangulares do esposo, 
do aniante e da muiher adulitera". Nas fanfics analisadas, no 
entanto, a traiçâo vern da parte do David Luiz, em geral corn 
a personagem Sara, citada frequenternente na mIdia como 
narnorada dojogador. Mesmo em Give me love, que cria urn 
relacionamento hornossexual entre David Luiz e Bernard Duarte, 
urna das intrigas da trarna, alérn do medo da aceitaçào do caso 
pelo pulblico e pela própria Selecao, C uma suposta traicão de 
David Luiz corn ojogador rhiago Silva, que era apaixonado 
pelo zagueiro. Quando a personageni feminina trai, nos casos 
estudados, a acâo C uma resposta a deslealdade dojogador. 
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Morin (2009) faz urna relacão desse romance burgués corn 
a obra Madame Bovary, segundo ole, urn marco da sociedade edo 
irnaginário burguês, em que a consurnidora tIpica do romance, a 
burguesa culta, se torna a heroIna e tern no amor uma saIda para 
a vida rnonótona da provincia, caracterIstica que visualizamos 
nas fanfictions estudadas neste artigo. E através do romanesco 
que a heroIna procura saIda para Os seus problema.s, o que 
intervém de forma direta na sua vida. 

Nas estórias lidas aqui, o amor também opera modificando 
as vidas das personagens principais, criadas por suas escritoras 
quo, ao niesmo tempo, são leitoras de outras fanfics, inclusive 
do próprio David. As meninas viajam para a Europa para ficar 
ao lado do amor das suas vidas, David 1.uiz, quo joga em times 
europeus, mas ha urna busca de consolidaçao do romance corn 
o casaniento, parecendo alimentar sonhos que são das próprias 
escritoras, fãs do David. Morin (2009) aponta essas relacöes entre 
vida real e inlaginária como urn dos tracos do romance burguês: 

A corrente bovarizantc que 6 de integrar o real no imaginário, 

o imaginiirio no real, se ramificará do maneira niillripkn o eu' 

do autor co eu' do herói poder-se •-ão confundir e, finalmente, 

o romancista procurarzi continuamente transformar o real 

na lembranca, transforniar a Si irresmo por sua obra e na sun 
obra. Os romances burqueses, sob diversas tormas, Se tornam 

os tue en, tu leitor que son en autor, en autor que son to. Icitor, 

to personagern de romance que son en, eu personagem de 

romance que sou to, umjogo dc perseguicão, passos cruzados 

incessantes entre a vida e o conto (MORIN. 2009, p. 58). 

Tal relação entre realidade e imaginário é citada, por 
exemplo, rios agradecirnentos feitos pela escritora do Thinkinq 
out loud, em quo a ficwriter destaca o fato de as leitoras poderem 
se identificar corn a Giovanna, protagonista da estória: 

A minha personagem principal nào era famosa, o2o era irma, 

prima, cunhada, elfo doméstico do ninguém que a ligasse ao 

David. Giovanna era uma menina comum, corn uma meihor 

amiga, ens urn bar. Situac3o inicial sem nada do especial, todas 

as leitoras podem imaginar isso, podem viver isso. F. ó para 
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isso que as fauuics serveni, não e? Eu no quis nada irreal, eu 
quis algo que fosse imaginável. F. eu consegui (Agradecirnentos 
da escritora do Thinking out lou(I). 

Mas por que o David Luiz? Nas representacöes feitas dele 
nas faufictions estudadas, as caracterIsticas que ajudarn a definir 
ojogador so em geral a respeito de atributos fIsicos, do corpo, 
ou de personalidade, descrevendo-o na maioria das vezes como 
urna pcssoa meiga ou "fofa", corno dizern as escritoras. Em 
Thinking Out Loud, no capItulo oito, a personageni principal, no 
lugar de narradora, descreve: "Ele tinha urn corpo muito bonito, 
era definido, mas n5o de maneira exagerada". jti no capftulo 
18 completa: "0 fisico de David parecia ser urn presentc de urn 
ser superior. Oh, hornem gostoso!". 

já cm I Will Be Always Yours, no capItulo 19, em uma con-
versa entre Lottie e David Luiz, personagens principais, eles 
dizem: "- Eu acho muito fofo esse seit lado atencioso corn as 
fãs - eu falei assirn que cornecei a descer do Cristo. - Eu soti 
fofo toda hora - ele abanou seus caracóis me fazendo rir." Em 
Diana do unia iriiciante em Copa do Mundo, a narradora, tambérn 
personagern principal, descreve, ainda no capItulo 1: 

Nio, eu n5o tenho urna queda por ele e sim urn precipicio 
inteiro. Ele é undo, sempre foi e cu acompariho tudo dele desde 
que o vi pela primeira vez. { ... J Ele tambérn tern urn sorriso undo 
o é super carinhoso e carisrnático. [ ... ] Quem diz que dc é urn 
magrelo sem graca nunca o viu scm camisa, porque ele tern 
tanquinhos. Au, se tern. Então, de fisico,ji está mais do que 
born. Não sou muito fã de caras muito fortes. Prefiro os que so 
como ele, aconchegantes e tudo o mais". 

Essa caracterizaçâo corno "fofo" é uma das preponderan-
tes nas estórias criadas corn o David Luiz e talvez seja motivada 
pela relaçào que ele mantérn com os fhs nas redes sociais, nas 
quais usa o termo "geezer" para se referir a des, criando urna 
identificaçao para os particip.ntcs do scu fandorn, corn OS quais 
interage constanternente. Na página do Facebook "Campanha 
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DL", de las do David Luiz, podernos ver urna cxplicacao dos 
próprios las sobre o que seria o "geezer" e, mais urna \'ez, unia 
relacao entre realidade e irnagimIrio, no sentido de referências 
a sua carreira corno atleta e utna ideatizacao da personalidade 
do jogador: 

Ser um/ urna goezer é saber quo você 1cm corno idolo urn 
ser humano iluminado, chcio do luz, cheio de arnor, cheio 
de conipaixão e respeito a. próxirno. Todos sabemn quo em 
umjogo de futebol são 11 contra 11. Alguns dizem que são 22 
homons correndo atris de uma bola. Mas a futobol é muito 
mais quo issa para nós geezers. Lie é magico e encanrador, 
e nos deu a oportunidade do encontrar urn jogador quo so 
desraca no mcio dos outros. Quando o David LUiZ eutra em 
campo. urn mix de ernocöes entrarn corn ole. A oportunidade 
de vestir a camisa e representar urn clube (Chelsea) no qual 
os torcedores o acolheram do bracos abertos é algo quo o 
emociona. Ao vestir a camnisa da selocão brasileira e ontrar 
em camp. defondo sua nação, ouv r a hino nacional e durante 
o mesmo cantar corn orgulho abraçando os companhoiros e 
observando a emocão de milharcs do torcedores quo estào 
A e que vieram do diversas partos do Brasil c do mundo, so 
para torccr p.r des é urn respeito a uma ernocão difIcil de 
se expressar orn palavras. niais fikil do se perceher. Todo 
esse carinho que 0 David identifica nas arquibancadas, dc 
retrihui em talento'. 

Por rneio dessas paiavras, temos acesso as imagens corn 
as quais os fOs descreveni David Luiz, venerado, nesse texto, 
corn base tanto nos seus atributos de personalidade quanto 
de talento profissional cornojogador de futebol. Além disso, 
podernos verificar que, a partir da relação de Ia corn o David 
Luiz, os participantes criarn também uma reiacOo corn o mundo 
do futebol, no entanto, esta fica em segundo piano, visto que 
aquela aparenta ser o interesse principal dos fãs. 

<htLps://www.facebook.com/CampanhaDL/posts/25oI2613  11 81O85. 
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Consideraçôes 
Corn base no que foi discutido no decorrer deste artigo, 

podemos apontar que as referências a Copa do Mundo 2014, como 
tanibérn ao futehol, são panos de fundo ou pontos de partida 
para acesso ao mundo das celebridades e dos Idolos. Apesar de 
verificarmos que o evento pode ter sido urn dos motivadores 
para as estórias aqui estudadas, uma vez que Os ifliCioS delas 
datarn a partir do inIcio da cornpeticão, a irnagern dojogador 
David Luiz ocupa urn lugar niuito mais central nas narrativas. 

São as relaçaes idealizadas corn e sobre ele que dão os 
direcionamentos as trarnas, corn excecão de "Mamãe ama vocés, 
nias vendi a Copa", em que o foco é a derrota do Brasil para a 
Alernanha, nosjogos semifinals. 

Outra constatação é a de que, além da presenca de urn 
forte erotismo na rnaioria das ficçoes, uma das marcas principais 
das fics analisadas é a busca pelo arnor romântico, em geral, 
coroado pelo happy end (final feliz), con) o par casarncnto-filhos 
e a ideia do "felizes para sempre". Novarnente, reforca-se a 
centralidade dojogador David Luiz, urna vez que é ele o par 
almejado nessas re!acOes romãnticas. 

Assirn, percebemos como as celebridades perrneiam os 
irnaginrios e os desejos de fãs. Aléin disso, que as fanfictions 
podein ser vistas como espacos onde os integrantes do fandom 
constroem e materializam as imagens das figuras que admi-
ram. No entanto, essas imagens - encontradas nas estórias 
narradas - sao pernieadas por uma série de outras, a que des 
tern acesso por rneio da mId Ia tradicional e das redes sociais 
dosjogadores adrnirados. Isso inostra corno as fics so inserem 
no contexto do convergCncia midiática e, no caso analisado, 
como os rnegaeventos esportivos, assirn como as celebridades, 
são personagens desse contexto. 
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A primeira partedeste Iivro é 
composta por textos que 
priorizam abordagens 
culturais sobre o esporte, 
espedficamente o futebot, e 
leituras dos legados 
oportunizados pela Copa do 
.Mufldo 2014 no BrasliA 
segunda parte traz anáIises 
especificas sobreos legadóse 
impactos da Copa do Mundo 
2014, como focos regionais 
e/ou nos modelos padroes de 
exceléncia, por exeniplo. 
A terceira•eültima parte é 
constituI4apor textos que 
relacionam de forma mais 
explicita aspectos 
comunicacionais, 
notadamente a partir das 
relaç*es de afetos na rede e 
da comunucação 
urbana.Espera-se corn esta 
obra colaborar corn o debate 
que transversalize os 
megaeventos a partir da lente 
dascièncias hurnanas e 
sociais. Nesse sentido, 
convidamos todos a leitura: 

por apostar na necessidade de: 
urn bihar atento as 
consequências dos 
rnegaeventos esportivos em 
nosso pals. 

A!lyson Carvaiho de Araójo 



c 	: 	 k 

j1 

:' P C i.EIEI1 


